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E  DOS  NOSSOS  CORRESPONDENTES  ESPECIAES 


O  claro  riso  dos  estudantes  ingiezes 


PLISSÉS 


Todos  ou  moileloi  «le  Pnrli 
SEMPRE  NOVIDADES 

BORDADOS 
PONTO  A’ JOCR 
CASEADOS 
BOTÕES 

ESTAMPARIA  A*  CôltES 
SOBRE  TECIDOS 


Â  cazinha  onde  nasceu  José  Sarto 
Um  museu  de  lembranças 
do  Santo  Pontífice  da  Fé.  — . 


SENADO 


Foram  lidos  e  mandados  a  imprimir  os  pareceres  da  Com- 
missão  de  Justiça  c  Legislação  —  Um  projecto  da 
autoria  do  sr.  Pires  Ferreira  —  O  sr.  Paulo  de  Fron- 
tin  propoz  um  voto  dc  louvor  ao  presidente  da  Con¬ 
ferencia  Parlamentar  de  Commcrcio - — 


riOMA  —  Agosto  —  (A)  —  A  venoramla  eonliors. 
Maria  Snrto,  unlca  Iriti.l  sobrevivente  do  «auto  e  sau¬ 
doso  Pontifico  Pio  X,  do  pleno  acuirdo  ooin  ob  domais 
parentes.  foz  doação  no  innnlcipto  de  Riese,  onde  o 
grando  Papa  nasceu,  da  cazlnha  modesta  onde  o  Santo 
P.nlro  viu  u  luz  e  omle  passou  imilloTi  urinas  do  sua 
vidu. 

O  Podestã  do  Kiese,  «o m mo n dador  Josú  Battl,  In* 
terpretando  o  pensamento  de  «mantos  admiraram  o  gran- 
do  vulto  da  JosC-  Sorto,  decidiu  Instituir,  ntt  sua  casa 
natal,  um  museu  do  lembranças  e  rocorilações,  objectos 
piutsoaes,  photogrnphias,  nmvols,  livro»  e  oscrlptos.  de 
tudo,  etnflcn.  que  possa  ter  relaçõcii  com  a  vida  do  Pon¬ 
tífice. 

Kc  lua  so  recolhendo  nn  cartas  tscrlplns  por  sua  mio, 
que  devem  ncrvJr  ti  causa  da  nua  beatificação,  c  Im¬ 
posta  aos  eatholleoa  a  obrigação  de  cntregal-ns  aos  pos¬ 
tulantes  n  ao  Promotor  da  Fé,  mnB,  í  para  desejar  que, 
conhecendo  o  projecto  em  curso,  todos  os  possuidores 
pecam,  A  Curla,  devolução  dorsos  documentos,  para  rcu- 
jiil-os  no  museu  quu  so  calA  organizando. 

Muitas  altas  personagens  do  , clero,,  c.  tambem  par¬ 
ti. :ulare;i  que  tiveram  relac&on  lifílclnca-  ou  pdssones  com 
s.  s..  promutteram  n  sua  enllaimrnclo  o  o  seu  concur¬ 
so.  O  cardeal  Merry  Del  Vai,  que,  durante  o  postificado 
do  Pio  X.  foi  secretario  do  Estado  da  Santa  SC,  liypo- 
tlibcou  ao  Podestft  o  sou  valioso  patrocínio. 

B‘  desejo  vivíssimo  do  Iodou  os  habitantes,  catlio- 
lleoa  o  não  cathollcos,  que  "o  grande  sonho  desta  pe¬ 
quena  oldado  ou  torno  realidade".  A  vicia  do  Joso  Sarto 
será,  por  case  modo,  recnnslniida  no  amblonto  mais 
proprlo,  —  na  ensa  pequena  o  pobre,  ondo  passou  os 
primeiros  annos  dei  sua  eslstcncla  modesta  •«  sorens. 
acata  tristeza  ondo  formou  o  seu  oaractor  do  molg» 
pastor,  cpto  devia  triuinpbnr  do  todas  aa  provas,  onda 
n  Historia  da  Kgroja  Cnthollea  so  enriqueceu  de  um  dos 
eeun  maiores  cnntp«üo3,  t|ue  tanto  honrou  e  quo  nllo 
«tíi-S.  esquecido  no  culto  don  altnre»  e  hor  corações  dos 
flobc.  ,  , 

A  iniciativa  do  Podes tC  de  Riese  A  apoiada  com 
,a  maior  sympathla  e  imrá  coroada  por  um  completo 
sticcesHo,  Kcmpro  quo  os  felizes  possuidores  do  objectnn 
«  de  lembranças  concorram  pnrn  u  sua  pratica  renli- 


mo,  2!  f.\>  —  Com  a  preson-  s.  esc, 
'  1  ü£  senadores,  foi  aberta  a  rlmonto, 
-ssíío  dn  Senado,  sendo  lidas  e 
n  oirovadns  as  anta»  da  sessão 
itrrior  c  das  ultimas  rcuniôe? 

•  I  •  Senado 

Foram  lidos  c  mandados  a  im- 

p.  imir  os  pareceres  dn  Cntnmis- 

d--.  .IipIIçp  r,  Leglslaqãp,  as- 
i  irando»  nu  ultima  reunião,  doB 

q.  rs  foram  pubiliindns  aa  con- 
eltssOes 

Em  seguida,  o  sr  Pires  Fcrrcí- 
?  t.  apresentou  uni  projecto  do  lei 
determinando  que  o»  depositos  •: 

■  •  uçQes  exigido»  dos  funcciomi- 

r. ns  çnearrogudoS  ,do  pagamqn- 
tej,  arrecada çfl o  de  dinheiros 
públicos  ou  responsáveis  por 
quaesquor  bens  do  União,  sfjant 
fritos  em  títulos  da  Divida  Pu¬ 
blica,  pelo  seu  valor  nominal  o 
dando  mitras  providencias. 

Depois  de  apulado,  foi  o  proje¬ 
cto  remettiilu  A  Conirilssão  de 
Constlluiçáo,  pnrn  ctuiUlr  pa¬ 
recer. 

O  nr,  Joaquim  Moreira  reque¬ 
reu  tini  voto  «le  pesar  nn  aotn 
fulo  fnller Imento  dos  si-s.  Amo- 
r.eo  IVcvneck  e  Fcilx  tio  .Mlrftn- 
«!• .  ex -deputados  pelo  lüb  (de 
lime  Iro, 
frnehrc, 


Justificou  o  sen  roque- 
ínzemio  o  Historico  dos 
i  realizados  pslo  dale- 
ísllelra,  nessa  Conferen- 
oin,  requerimento  que  mereceu 
a  appíóvaçSo  do  Senado. 

Piissntido-se  A  ôrdem  do  dia. 
que  constava  exotMlvnmciho  de 
yoInqGõK.  para  as  qitaes  mio  hou¬ 
ve  tiumeío,  foi  lcvnutadn  a  se«- 
Eão. 


«TO 


iy  ®4 


Oíficlnnxs 

nVA  SENADOB  FEI-IO*.  2* 
Telrph.  Central,  StiTO 
S.  PAULO 

Pe.*m  cqUlOBo»  «le  pllasía 


RJ  O,  ;i  (Al  —  A  GommlêsSo 
de  Flunnqas  do  Senado  realizou, 
bojo,  a  sua  sessão  semanal. 

Foram  lidoí,  dlsctitldoa  e  as- 
Rignados,  cn\re  outros,  os  10- 
gulntes  pireeores  favornvet»: 

A  proposição  da  Cumara, 
oroando  um  mumi-Jdbltothecu, 
com  u  denomina «;ão  de  “Casa 
Itny  .Barbosa'': 

ao  projecto  nltcratido,  ú«  par-  j 
tn  referente  ao  Estado  de  São 
Fanlo,  n  distribuição  de  corpo  «k- 
Cisenes  «le  scllo  ndhcsivo,  actos 
c  contractos  mari tintos; 

(t  proiioslcão  «iue  autoriza  des¬ 
pender,  atí  COO  contos,  com  o: 
trabalhos  da  estrada  «lo  rodagem 
do  (iorltlba  íi  frou Leira  de  São 
Paulo. 

O  sr.  João  T.yra  lett  e  n  Coat- 
ntlsJão  rcitolvcu  mandar  Impri¬ 
mir,  para  estudo,  tupa  expost- 
(jâo  jqiítiflnnnão  a  reforma  da 
classlflcat-üo  da  equiparação  dos 
vencimentos  dos  funcclonarlos 
das  delegacias  flttcncs,  de  i|uu 
trata  a  proposição  d:i  Camitrn, 
em  exame  na  Commlssão  de  Fi¬ 
nanças,  nn  qunl  dctormlnn  que 
Eejnm  ns  vnntngenR  dos  mesmos 
funcclonurlos  da  Delegacia  de 
Santa  Catlmrlmt,  cqulperazlos 
nos  dois  (|tie  servem  em  MaltO 
Cirossi.. 


rutura  cm  niteençao. 

1,-QURSlVfll. 

Vontns  variáveis,  predominan¬ 
do  os  de  quadrante  norte,  sujeito 
a  rajadas. 

Xob  Estados  do  sul  — •  o  tempo 
eonsorvar-sc-i  bom.  passando  a 
instável  «m  S.  Pauto,  perturba¬ 
do  noH  dcmalB  Estados;  chuvas 
o  trovoadas.  A  temperatura 
manter.se-A  elevnda.  Ventos  va. 
r laveis,  prodbmlnando  oh  do  «tua- 
dranto  norte,  com  mjnrtus  for. 
tes. 

4'ciulcncl»  KcrnT  ilfl  tciupt*  — 
Inatavel. 

,.Nota’  —  nKo  rocebomos  os  deT- 
j>.*xcbos  do  Bahia,  todos;  grttxiuo 
parle  de  Mutto  Grosso,  l’.  « 
Grande,  hem  como  todos  os  do 
ultima  hora  dos  Estados  «lo  sul. 

gyiiiiime  «Io  trnipi»  occorclito  — • 

Xo  Dlatrlcto  Foderal  —  de  IS 
horas  do  hontom  atG  K»  horan  do 
hoje.  Segundo  as  informncOes  do 
ohservatorlo  da  avenida  das  Xn- 
.  çOes,  o  tempo  flocorren  hom,  com 
cão  limpo,  em  todo  o  período.  A 
temperatura  manteve-se  cstavcl-u 
noite  e  soffrcti  nsccncfio  dc.  dln. 

Os  ventos  foram  vurlavcls  6 
noite  «i  normses  do  dia. 

MstOílo  d«»  Pnl  —  de  S  hornB  do 
hontem  at«  0  horas  do  hoje. 

Zona  norle  —  não  C  folta  po« 
falta  dos  despachoR  usimcs. 

Zona  centro  —  cm  todo  o  pe¬ 
ríodo  mantevo-so  bom.  A  te-nipe. 
•'Rtura  elevou-se  Hgclvamcnte. 

Zona  nul  —  o  tompo  íol  chu. 
voso  em  parte  «le  S.  Cathnrinn 
e  hom  nos  demnls  Estado».  Eala 
manhã  esteve  hom.  A  tempera- 
lura  elevou-se. 

Dovldo  A  deíflcicne.ln  dos  ri/  ', 
pachos  de  T.lo  r.rnnde,  não  t  fei¬ 
ta  n  R.vnopsc  deato  Estado. 

INlmln  o  fenilrm-l,,  dn  «ilscl 

—  grandes  vnims  «Mn  Fernando 
Xoronhn:  vngalhãos  cm  -Daguna; 
pequenas  vages  em  MacahÒ,  Da- 
bnpoana,  Florlanopolls  c  S. 
Franelsco:  tranqulllo  e  chão  no-s 
demais  pontos  da  costa  do  Espi¬ 
rito  Santo  atí  Puranii. 

r.alndo  r  tciulcncln  do  ui vcl 
flns  nguiiM  «In  rio  Pnmliylin  — 
subindo  em  Plndamonhangabn,  o 
S.  FldelOR  estacionário  cm  Cn- 
choeirn,,  P.ézcnde,  Anta  o  Porto 
Novo  «To  Cunha,  baixando  no 
roRto  dn  curso.  Não  reoobonma 


V.IJUt.tlfJM  4*11*  i  •«  w 

dos  qnnoR  fez  o  elogio 
apontando  o n  serviçoa 
por  ollea  prestados  no  Estudo,  de 
ils  Inrtitui- 
fel  np- 


•j*n!e  eram  flihoa,  o 
i;,ins,  requerimento  que 
llrovmlo. 

«i>  »r.  Tauio  de  Frontin  oe- 
-  «pou  a  tribuna  pnra  propor  ao 
senado  um  voto  do  louvor  ao 
presidente  «la  Conferencia  Intor- 
Jiaelnnal  «le  Commerolo,  senador 
• ' : Ivo  llayma,  pela  forma  bri¬ 
lhante  como  conseguiu  levar  n 
eff-ito  n  mesma  Conferencia, 


Actos  do  sr.  ministro  daj 
Guerra  [ 

IttO.  t‘l  (A)  —  Polo  sr.  mtnin-t 
tro  da  Guerra  foram  mandado* 
servir:  f 

ou  l.os  ti-nontes  médicos,  dr.J 
Antonio  Carlos  do  Mattos,  pai 
Fabrica  do  Polvura  da  EstroBaj 
Alberto  Antonio  Maria  ValsBini 
no  primeiro  grupo  de  artilharia] 
do  montanha:  o  capitão  medico] 


tdo  rlmuilin  e  festiva  «inc  í,  siiggcrc:  essn  luingcm  .  |ntr»  «rmliixlr  n  ImprcRsãii- do  »nudr,  de  srlvn.  de 
energia  nova  e  iiiiitinnl,  que  oll»  suscita  nos  une  R  oltxgrvnni  nos  seus  mnltipliTs  aspccio.  da  ssia 
ejífjilenHii  lcllx.  ,  '  •  , 

Niu^ucm  nalir  rir  i/lo  «owo  «i it»  '«*bd3  **  ,  nlciçrla  francii  (!•  liver  cnntn 

no*  InlifcN  »!e  toúni*  nn  ><élrbi,,.«!  ,E  jinra  IffRO  coi»  torrem  iloU  agentín  pndcronoii  *  «lecJflirnpti  n  len- 
dcncln  pnra  o  liumorliuito  i|uc  potuípt*  •»  . rnçn  c  .o  hnbitô  nntntar  don  tíoreldoN  pliynlcoM  f|ur  tonffl- 
enm  e  arlRoram  o  orifniilxmo  ãun  nlrprex  rupaiei  Uff  John  Itall. 

K  n  grnvnrn  ile  Imje  conxtUiie  o  prexenie  ite  nm  e»prc<nc‘ulo  de  jubilo  htittinno.  exponlntieo 
cxpre^Klro.  <iue  oUffrcectuo*  aoo  lellorr*.  Xclln  ‘  >rtm»x  duro  Jovcn»  brlInnnCcoH,  «ntinlnnlcn  <Ie  nm 
gymniiNlo  dc  IliirniinKhnni,  nprovcllnmt-o  ox  mlniiloa  prcc.loxox  ilo  recreio  pnrn  «c  dedienrem  u  nun  uu* 
ciipnrAo  prcdllcuCn:  rir  por  iiunlqacr  connn.’ 

13  tAo  ron.stnnte  ilcvc  *cr  Min  (lornçflo  de  lorrlimi  nu  furo  ildlrn  «íwc  ox  encliorrinlion  nne 
oi  ncompnnhaiu  Jn  dciiiinclnni,  pelo  «eu  nr  fjrirc  «  inlennc,  ç«c  nclinni  rwtsilvfli  c  nionotounM  c»«ai 
dewoBalrnçAri  dc  nnmr  r  Vldn,  11  nn  xrraçu  denxe  contwnte  hn  o  nltfunl  dc  i|itc  oh  eflc.i  nllo  co¬ 
nhecem  que  jitlpmvn  o  >ioM«o  plttueln  o  melhor  dc  Indo»  n»  mundo»  e  oh  collc^inc»  nunca 

onvirnni  dlrcT  qnc  n  terrn  é  nm  Tnllc  dc  In^rlmn»  . .  ' 


0  que  houve  na  sessão  de  Hontem 


falta  dc  numero,  deixa  dc  ser 
prosoguldu  a  chamada,  passan¬ 
do-se  ;is  matcrlaB  cm  discussão. 

Encerra-se  u  diBCUnsão  dbs  de- 
muin  conslnnlcs  «Ia  ordem  do  dln 
o  levanta-se  a  sessão. 


r.ifj,  ;i  (A)  —  «Ob  n  presi- 
Koncla  do  gr.  Itogo  Corro»  c  com 

|ir«-sença  «le  71  doputa-ios,  íol 
tiberta  a  sesafto  da  Cumara. 

«>  sr.  presidente  comntunlva 
1«  rinlnar,  nesta  flatn,  o  prazo  pn¬ 
rn.  recebimento  das  emendas  nor. 
orçamentos  do  Guerra  e  de  Mtt- 
llnha,  om  2.ti  dlhuuNíã»,  e,  bem 
rsrim,  o  dn  Fazenda  flcnríi  ito- 
h:-.  a  mesa  «lurnnto  2  dlns,  afim 
«ie  renchep  emendas  tambem  cm 
8.0  turno. 

Falou  o  sr.  Anuiu  Brasil. 

A  seguir,  desistem,  sueeessivn- 
«•  ■•'tile  dr^  palavra,  om  virtude  «lo 
mieuntado  «la  hora,  os  srs-  Luiz 
Sllwiin.  Mnrroy  Junior  o  Jin- 
jillRin  Ltizardo,  não  so  nolmndo 
n->  recinto  o  sr.  Henrique  Dodn- 
stonli.  a  quem  íôra  tambem  cou- 
vt  d  Ida. 

Com  a  pii-rrnça  de  137  sra. 
«leputadoR,  è  annunclada  a  or- 
«i.  m  do  dia. 

Suo  julgados  objoolos  de  dell- 
btração,  os  seguinte»  projeolos: 

Do  sr.  Abelardo  Luz,  crean.io 
uma  ngencln  na  Capitania  «los 
Furtos  cm  Tljticas,  Santa  Catha- 
1'imi;  e 

do  sir,  Sá  ÍÜlho,  dispondo  sobro 
11,'r.ieôes  ferroviárias  estadunoR. 

Puasa-ee  ás  matérias  da  ordem 
«lo  dia,  sen«lo  approvadas  us  «|ue 
««■nBtavnm  do  nVÚIso. 

Annunelíuia  a  votação  dn  ro- 
uqcrlniento  do  sr.  Azevedo  Lima, 
offmeoldo  au  projecto  «lo  Sena¬ 
do,  regulamento  o  provimento 
dos  lognrea  «lo  chefes  de  lubo- 
rtilortd  do  Instituto  Medico  Le- 
Kal,  falaram  sobro  o  mesmo  os 
»r>.  Azevedo  Lima,  Rodrlguoa 
Alves  Filho,  .SouBa  Filho,  ãlaurl- 
<  lo  de  Medeiros,  A.  Bcrgamlnl  o 
Liiptlsta  J.uznrdo. 

Em  seguida,  &  upprovado  o  re¬ 
querimento  o  udlnda  n  votação 
«lo  projecto. 

lindo  como  approviido  o  pro- 
íèeto  autorizando  n  abrir  pelo 
Ministério  da  Marinha,  o  credito 
especial  pnra  pagar,  ao  cambio 
d'>  dia,  a  Importância  om  dollars 
d-113. 155,16,  a  ostatolroB  do  go¬ 
verno  americano,  para  concertos 
«k-s  cncoitrnçndos  “S-  Pauío1*  o 
“Mlniw  Gentes!*. 

*J  sr.  A.  Ucrgamlni  ro«lu«sr  ve¬ 
rificação  da  votação.  Feita  esta, 
npiirn-Ro  terem  votado  40  a  £a- 
y.or  o  -  contra,  SemJo  visível  a 


Santa.  Maria:  «i  o  major  medico, 
tlr.  Manuel  Antonio  do  Andrndej 
como  diroctor  do  hospital  mili¬ 
tar  dc  S.  Paulo. 

O  sr.  ministro  assignau  os  se¬ 
guintes  noto»: 

nomeando  o  capitão  Felipp«! 
Vidra  Junior,  adjunto  «lo  servi¬ 
ço  «lo  engenharia  e  comtnunlca- 
çõos  da  3.a  região  militar,  R, 
Grande  do  Sul: 

exonerando,  o 


UJI  PROJECTO  1*0  SH .  f.KSAit 

i  nnciEiHo.  co.vsiDEnAX- 
D»  DB  ITTLin.tnF,  rum,!. 

CA  A  l.lfiA  DOS  EMPREGA¬ 
DOS  XO  COMMHRCIO  1*10 
SANTOS 


major  Gullher- 
mo  Ribeiro  da  Crua.  «lo  chofe  d« 
aceção  «lo  estado  maior  da  C.a 
região  mllitnt,  It.  Gramlo  do  Sul, 
por  ter  «Io  rcunlr-on  a  seu  corpo; 
o  capitão  Aristóteles  Martlnlanc 
Estanlslau,  do  oncnrregailo  dn 
oouBtrucçãu  dn  «luartel  do  32. o 
regimento  do  infantaria  cm  Bel- 
lo  Tlorlzontc,  por  ter  «In  reunir¬ 
ão  a  neu  eorpo;  capitão  Mario 
Josd  Dlcottl,  «lo  adjunto  de  es¬ 
tado  inilor  do  exercito,  por  ter 
sido  nomeado  mltlido  militar  A 
legação  do  Brasil  no  1'araguay; 
o  capitão  medico,  dr.  Carlos  Cam- 
jio,  «lo  ajudante  da  escola  do  ap- 
plicricão  do  serviço  de  saude,  poz 
tor  uldo  nomeado  lnstructor  dn 
escola  de  aviação  militar;  a  o  3. o 
tenente  Fernando  Fonseca  do  A- 
raujo,  do  nuxUlar  dc  lnstructor 
do  artilharia  na  escola  militar, 
a  pedido.  7 

A  festa  da  "Arvore”,  ddj 
Serviço  Florestal  do 
Brasil  i 

RIO,  21  (A)  —  Acompanhada 
do  seu  gabinete,  assistiu  hoje  pe¬ 
la  manhã,  á  festa  da  “Arvore1'; 


Commcrcio.,  ,0.  sr.  Wauttcr», 
orador  convlmmntõ  e  de  admirá¬ 
vel  facllldádo  verbal,  agradeceu 


No  Monroe 


RIO,  21  IA)  —  O  deputado  Cé¬ 
sar  Vergueiro  apresentou  i  Ca- 
mnrii  o  seguinte  projecto: 

“O  Gongrc-fBO  Xaclonal  resol¬ 
ve: 

Art.  Lo  —  K’  consldorada  do 
utilidade  publica  a  Liga  dos  Em¬ 
pregados  no  Commcrcio  de  San¬ 
tos,  no  Estado  dc  São  Paulo. 

Art.  2,o  —  Rovogam-so  as 
filfspoHlçOcH  om  eoulrarIor. 


FOI  ALT,  80LEXNB.HE.VTE , 
INAUGURADO  O  RETRATO  DO 
HEI  DOS  BELGAS,  OFFERB- 
ClnO  AO  CONGRESSO  NACIO¬ 
NAL  PELO  PARLAMENTO 
BELGA 

Itip,  21  (A.)  —  rresentus  os 
membros  da  delegação  belga  A 
Conferoncia  Jntorpnrlnmcntnr  do 
Commereló,  o  embaixador  da 
Bélgica,  ns  meada  do  Senado  c 
dn  Camnra  dos  Deputado:',  o  ou¬ 
tras  pessons  gradas,  rcallzou-sn 
hoje,  no  Monroe  a  cerimonio.  «In 
inauguração  soienno  do  retrato 
do  rol  Alberto,  que  o  Ihnrlanienl-) 
Cqngrosso 


CARTA  DllUGinv  AO  CONDE 
IJH  FRONTIN 

JlIO,  21  (A)  —  O  professor 
Miguel  Couto  dirigiu  r.o  «omi- 
dor  Frontin  a  seguinte  enriu: 

“Mou  eminente  amigo',  sr.  con¬ 
do  do  Frontin.  B«’m  ou  mal 
orientado  nesta  quostão  unila¬ 
teral  do  consciência,  diuis  vozes 
nfflrmol  cm  publico  qua  «6  ac- 
ccitarln  a  cadolra  do  inleudonlo 
abandonando  n  profissão;  por¬ 
que,  pois,  nrraEtarem-ino  implo- 
dosnmonto  o»  nmlgos  atfi  o  dl- 
lcmma  angustioso  do  um  soffrl- 
mento  ou  de  uma  descorfezla? 

Appclhi  para.  a  sua  maguanl- 
mldado  o  scmpi-o  sou  amigo  o 
admirador  (a)  Miguel  Conto." 

288  requerimentos  inde¬ 
feridos  pelo  sr,  minis- 
l  tro  da  Viação 

RIO,  21  (A)  —  O  sr.  ministro 
da  Viação  indeferiu  2SS  roquerl- 
mentoB  do  cmprognilos  no  seu 
Ministério,  pedindo  o  pagamento 
da  dlfferença  do  augimnito  pro¬ 
vi  so  ri  o. 

Permissão  ao  concessio¬ 
nário  das  obras  do  por¬ 
to  de  Rio  Grande 

RIO,  21  (A)  —  O  sr.  ministro 
da  Viação  concedeu  permissão  ao 
governo  do  Estado  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sui,  concessionário  das  o- 
bros  do  porto  do  Rio  Grando,  pn¬ 
ra  adquirir  a  draga  "Pedarnel- 
rns"  o  a  lancha  motor  "lSillth" 
á  "Soe lotC-  Frnnçalsc  «PEnU-cpri- 
ses  o  do  Travanx  Pnhllcs”,  bem 
como  tros  batelões  lameiros,  já 
cncopimcndqdoa  na  Ilollnndn.  __  , 


3’nporos  sabidos  —  pnrn  Porti 
Alegro  osoalan.  os  naclouae: 
"Itupura"  o  “Portugal";  Var-i 
Recifo  o  escalas,  o  .nn^lonal  -Itu' 
pticn";  para  Buenos  Aires  e  es¬ 
calas,  o  lullnno  “Re  Vlttorlo" 
o  nllcmão  “Gap  1’olonlo",  para 
Aracaju  o  cscnlas,  o  nacional 
“Ilalpava":  para  Gênova  *  es¬ 
cala».  o  francez  “Alclna". 

À  carne 

MOVIMENTO  DOS  MATADOU¬ 
ROS  DM  SANTA  CRUZ  E 
MENDES 

RIO,  21  (A.)  —  No  matadouro 
do  Santa  Cruz  foram  abatidos 
bojo  310  bois,  20  vltcilos,  8«  por. 
cose  5  oarnclroH. 

Aos  curraos  foram  rocolhldos 
365  bois,  213  vltcilos,  372  porcos 
o  5  carneiros. 

Exiatem  nos  rampoR  3.535  bois, 
213  vltollos  o  272  porcos. 

Preços  —  rozos  16360,  vltcilos 
l$000,  porcos  3?700.  carneiros 
3J600. 

Km  Mendes  foram  nbatldos  171 
bola,,  15  vltcilos  n  2  porcos. 

Preços  —  reses  35300,  vlteüo» 
1$'100(  porcos  25COO. 

Serviço  Mcteorologieo 
dn  RepubliÇa 

O  TESirO  EM  TODO  O  PA3Z  — 
NAS  ESTACÕES  DE' AGUAS 

^  _  O  MAR  NA  COSTA  URA. 

siiiKin.v 

RIO,  23  (A.)  —  E'  o  Rsgulnto 
o  boletim  da  Dlrcctorla  do  Me¬ 
teorologia: 

No  Dlstrlcto  Federal,  Nletheroy 
e  Estado  do  Rio  n  tempo  açrâ 
.bom  .com  nobulusiaádç, .  Teirpei 


tennlnár  calorojnmcrite  applnu- 

Uldo. 

A  mçrn.  do  Senado  offerocou, 
em  seguida,  uma  taça  do 
pagnr."  á»  póssoaa  presente»,  ro- 
tlrando-30  todos  os  quo  assisti¬ 
ram  á  tocante  corlmomln,  agra¬ 
davelmente  lpiprcsslonados. 

A  dedamadora  Didi 
Caillet 

RIO.  21  (A.), —  A  senhorita 
Dld!  Calllot.  diplomada  pelo  cur¬ 
so  Angela  Vargan,  parte  brevo- 
mente  pnrn'  CorIty6:«,  afim  da 
der  vários  TcciuçB  «le  dccjnmá- 

Ç.iÍ0|-  ,  . 

A  senhorita  Dldl  Caillet  tem 
obtido  -grande  sugeesso  nos  ulfi- 
moa  réeltaos  do' curso  de  Angola 
Vargas. 

0  assucar 

ftlò,  21  (À.)  —  O  marcado  do 
assucar  funcclonou  Ijoje  paraly- 
sado.  . 

Entraram  5,.  100  saaons.  Kahi- 
ram  1.455  sacenr..  9toc.lt.  157.111 


JUSTIFICAÇÃO 


“A  Liga  d«is  Empregados  no 
Commcrcio  de  SunLoa  6  uma  ln- 
nlltnlçãn  que  so  vem  tornando 
digna  dn  sympalhla  o  do  apoio 
dos  poderes  públicos, 

Fundada  em  1523,  sob  os  aus¬ 
pícios  e  ldonea  nobllltanlo»  de 
preteeção  á  operosa  olusse  quo 
moureja  no  commcrcio,  a  Liga 
tem  prestado  rolevnntoa  serviços 
associado», 


bolgn  offerocou  ao 
Nacional. 

Convidados  pelo,  Rcnptjor  Antn- 
nto  Azeredo,  o  cmjuiixador.  dn 
Eclgica  «  o  presidente  da  Camarq 
dos  Deputado»  retiraram,  ns  ban¬ 
deira»  brnnllolr.-is  que  envolviam 
o  retrato  do  sua  majestade.  Ou- 
viu.se  ump  salva  do  palmas,  e  o 
»r.  Azeredo,  depois  do  referir  ü 
importanala  «lnqiielln  festa  de 
rordlalldnde  entro  or  «IoIr  pálac», 
deb  a  palavra  ao  sr.  írineú  Mn- 
chndo,  orador  dfflclaU 
O  senndor  carioca  pronunciou 
então,  de  Improvlnn,  'um  enthu- 
slastleo  discurso  do  saudação  á 
Bélgica  relembrando  o  heroísmo 
do  seu  rei  e  do  Sou  povo  nn 
Grande  Guerra.  Ao  entrar  nn 
guerra,  n  Eolglca  tinha  uma  no- 
ção  cxacla.  dn  extensão  de  seu 
snerlfleio.  V— n  Wt-"' 

Mns,  entre  o  sacrifício  dn  .Rua 
própria  ividn  o  \  sacrifício  de 
sita  honra,  não  teve  um  momontq 
dc  vaclllnção.  Rrcferlu  o  mar- 
tyrln  á  doahonra, 

Tnmhem.  dc  Improviso,  falou 
depois  n  sr.  AVautters,  ministro 
do  Trabalho  o  Previdência  Social 
da  BMglen,  e  membro  da  delegaj 
.ção  desso  Dali  á.  Conforondi  do 


nos  seus  numoroHos 
denpcrlando  o  nutrindo  nclles  o 
espirito  associativo  o  tornando- 
se,  nflsim,  um  orgnm  coordenador 
de  energias,  de  benefleos  effcltos 
ROchioB.  Faz  parto  do  «eu  pro¬ 
gramam  uma  «crie  do  medidas 
patrióticas,-  como  sejam  a  funda¬ 
ção  de  oscoias  para  o  combate 
no  nnnlpliabetismn  e  n.  organiza¬ 
ção  e  manutenção  do  caixa  do  au¬ 
xílios  e  ponsfics  em  cn.son  do  ne¬ 
cessidade  compravada  dos  «eus 
associados.  ^ 

Fica  asaim  «plcnamcnto  Justifi¬ 
cado  o  favor  quo  ora  ne  plotola 
para  tão  nobre  instituição. 

S,  8.,  21  do  setembro  <1  1527. 

A  Alfandega 

RIO,  21  |A.)  —  A  Alfundega 
desta  capital  arrecadou  hoje, 

352:0695914,  sendo  cn  ouro . 

.174:5165545, 


tal  do  Drasil,  cm  sua  sC-de  ntt 
Horlo  Florestal,  o  sr.  mlnistroi 
dn  Agricultura. 

Foram  plantadas,  pelo  sr.  Ly- 
rn  Castro,  deputado  Simões  Lo¬ 
pes  o  outras  pessoas,  spoolmen» 
de  nossa  flora,  falando,  sobre  o 
neto,  o  deputado  Augusto  de  LI-. 
mn.  • 

Remoção  de  agente  fiscal 
do  imposto  de  consumoj 

RIO,  21  (A)  —  O  sr.  minis -i 
tro  da  Fazenda  removou  e  agon-j 
to  fiscal  do  ImpoSto  de  consumai 
no  interior  de  Minas,  Modesto  d«J 
Castro,  para  agente  flccal  ~,,.ne| 
_intei'ioi'/do.  S-„  Paulo,/ 


! CORREIO  PAULISTANO? 


9  —  2' 


p— a—  2  — — — —  .. - - lukkimu  rnuL 

..  i  t  j  tj„  '*pntni tnrHls'*  rollocnTíiiii  na  vlci  nrlncoxci  CJlovnnti,  xnadrlnhn.  do  vlolouto  Incondlo  íofltnilu  (i  rolfl- 

Na  Central  do  Brabil  fmToa  varias  bombas,  na  quaee  **Snmrnla\  ao  proaldoato  Mussti  I  s*°  d&snstrô  íma.^roír ' 

EM  NOVEMBRO  IHtOXIMO  BE-  explodiram  por  oecaslfto  da  ima-  linl.  n  ao  mlnlatro  das  0omm“n‘-  "^0^- (Úayas).  ' 


Arcebispo  d.  Joaquim 


mil,  n  IJUJHBVÍ  -ww. ..........  .  . .  /TTrti»n*»\ 

cações,  longos  tologrnmmns  do*.  Hlosa  0  1J  crianças.  (Havas). 
crovondo  ns  ultima»  oxporlencla»  ■  >— w 


HAO  POSTOS  EM  VIGOR  08  NO-  eagom  do  troni  “SerbO-Houtovo",  cações,  longos  tolosriunnias  do*. 
yos  NAVIOS  PAHA  OS  TUK.N8  proxlino  A  fronteira.  Ainda  fi  crovondo  ns  ultima»  cxporlenclas 
UB  PEftUBAO  PEIICUIISO  desconhecido  o  numcyo  do  vlotl-  «  a  partida  do  grando  vapor, 

IUO,  21  (A)  —  Sftmento  no  mas  quo  80  presumo  aojn  olova-  acompanhado  do  oxprossOo»  de 

jncx  d'o  novembro  serão  poBto»  do.  —  (liavas).  dedicação  e  do  roconhoclmonto. 

em  *  vigor  os  novos  horarloa  Manifestação  llOStíl  a  CS-  °  mlnlstro  clano  ro»P°nded' 

para  os  trono  do  poqueno  por-  ÍT1«UHU.3UILUU  MU3U1  A  1-3  agradecendo,  na  expressões  de 

curso  o  do  Intorlor  para  a  Con-  tudailteS  alleitlães  sympathla  dos  dlrootorea  dn  So- 


clcdlc&tifto  ô  do  roconhoclmonto* 

cm  vigor  os  novos  norur.o»  JVTanifestacão  llOStíl  a  CS-  °  mlnlstro  C!ano  "WmUv, 

para  os  trena  do  poqueno  por-  ÍY1HIHU.3UILUU  MUSUl  A  1-3  agradecendo,  na  expressOos  de  B 

curso  o  do  Intorlor  para  a  Con-  tudailteS  allemãeS  sympnthla  dos  dlrootorea  dn  So-  Em 

trnl  do  Brasil.  T  ,  .  elodado,  o  saudando  o  magnifico  Bgt, 

A  obofla  do  movlmonto  estft  1-OJ.Dnh.S,  -1  —  Informa  do  nav|0  soberba  nfflrmação  dn  vl-  hoje 

Estudando  o  trafego  geral,  afim  Atawlck  quo  «  estudantes  alio-  VaUdado  fla  noViX  Italla.  _  (Ha.  n0. 
çstuannao  o  *  *  ,  **rDB.  inílc8'  rluo  lum  ôll  pnsuar  o  po-  *  E 

de  poder  nttondor  •  rlodo  ilo  ferias,  tlvoram  uma  ro-  '  T 


ARGENTINA 
“0  dia  do  estudante" 


FI.ORIA  NOBOLIS,  21  (Especial,)  ' 
—  0  arcebispo  d.  Joqqulm  osto- 
vo,  hontom,  em  palaclo,  ondo  íol 
apresentar  a»  nuaa  despedidas  ao 
govornador  Kondor,  om  vista  do 
tor  quo  sogulr,  nmnnlill,  om  vl-  1 
sitq  pastoral  A  cldado  de  Itaja-  A 
by. 


A  fertilidade  da  nossa  | 
ferra  I 


agradecendo,  na  expressooa  do  BUENO.S  AIRES,  21  (A.)  — 

syrnp&thln.  tios  dírootores  da  So-  com  mo  morarão  ao  -Dia  do  DçSdUDSrgâuOr  HcrUClr* 


elodado,  o  saudando  o  magnifico  Estudante11,  n&o  funccionnrtto 
LONDRES,  dl  Informa  do  m^vló,  ooberba  afflrmacdo  da  vl-  hojo  os  estabelecimentos  do  onsl- 


to  Carneiro 


de  poder  nttondor  JJ®*  “  r®®“  rlodo*  ilo  ferias,  tlvoram  uma 
bos  collectlvos  nas  diversas  zo  cepcflo  h0Btll(  por  pttrt0  âo 


•nas  sorvidos  por  aquolla  eair.  -  srUp0  de  criançu«  quo  contra  ol- 
da.  les  atiraram  algumas  pedras. 

nova  o  ÍJríin-  No  1,10,0  da  confUBão,  que  então 
Mohtruanos  paia  a  SB  osraboleceu,  uma  mulher  ton- 

flp  Eicnosicão  de  Caie  tou  approxlmav-se  dos  estud 

uc  IJa  *  *  tos  ao»  gritos  do  “flomanloH”,  r 

IUO,  21  (A)  —  Polo  sr.  minis-  {o|  contida  poloB  autoridades, 
tro  dn  Viação  foi  concedida  por-  (Havas). 

missão  A  Companhia  Mogyana  do _ a  f  r 

Estradas  de  Ferro  para  tran»- 

portar  gratultamonto,  nas  linhas  FRANÇA 

de  construeclo  fodornl,  os  mos-  .  , 

truarlos  dcsllnadoe  A  Grando  Ex-  OritmallUadCS  de 
poslcflo  do  Cnfô  n  reallaar-ao  riomanes 

brevomonto  na  capital  do  S.  Pau-  LICiTlCnCC 

lo.  U.n  nilDACTOR  DA  AGEX 

cimrpmn  Tribunal  «.IVAS  visitou  montes 

OUpremo  írumiiai  guande  homem  de  es 

Militar  no. 


PORTUGAL 


molo  da  confusAo,  que  entfto  p  j.  ahsolvidoa 

tnboleccu.  uma  mulher  ton-  UOIlfepUdUOrtb  HU&UiViuua 


mi.  JZr»  ».  Validado  da  nova  Italla.  -  ,tuo-  no.  FLORIANOPOLIS,  21  (Espoolal,) 

í  mnTL»  ?!'  v:ll3)•  KsUl°  nmrc,l<3!la  dlver'sfta  í0‘  —  Tolcgrammas  de  SSo  Franols- 

e^c«o1hoÍÜÍM'porVOrp7rto  dÕ  um _ -  Ic-ldallcs-  ,  J»  ^  “T  TJZ 

grupo  do  orlanca»  quo  contra  ol-  PílPTITrAT'  PrOSegUC  0  CaiUpeOUatO  dos  ^ u  1  ab  ,  do  °  J  l5,a 

les  atiraram  algumas  pedras.  POK.LUGAL  A  ivucfaux.  t  procedidos  naque  la  comarca  pa- 

No  molo  da  confusão,  que  enttto  „  .  Anvfíc  QucnIv;flntl  !  de  XadreZ  lo  desembargador  corregedor 

se  ostabolecou,  uma  mulher  ton-  COUSpíiadOreS  abSOlVluOS  AIREB  “1  (A)  —  Ea-  H°/a0UÍ?í  °^rno*ro  R.bo  Io:  „ 

tou  npproxlmar-so  dos  estudan-  usrj0A.  21  (A)  -  Os  oscripto-  ^^nrendo  para  hoje,  As  19  lio-  «eido  um  bAnquote"  pelo  s°uTo- 

fol  con Iblà^nofns  autorldadôs I0—  MB  Rlb0lr?,*  V'Tn  ^  '  r00.  a  oontlnuAsOo  dc  campeonato  ^SdcnTe  rnSal  "local?  ' 

foi  contida  polaB  autoi idades.  cfl0  0  a moiro  do  Cnrvalho,  Jul-  Uo  xttiircZ.  __  _  _  ,  . 

(Havfta)‘  Bndo» A  ,ovolla  p°l0  i'rlbu,'aI  mi-  „  Mni|5n  f..sl  Na  Camara  Federal 

1  '  "  lltad*  '^ãjn^nbsolvldos8  C°nSl11"  ^  •  T  R  ,  r  i  IMPItEBSAO  DE  UM  DISCURSO 

FRANÇA  r  5  1  absolvl  oj-  gata  Leopoluo  Gard  D0  «UEADERV  VII.LAB01M 

n..;,  ;nnibio,inc.  ,i„  No  Congresso  Interna-  DUENos  aikes,  21  ía>  —  florianopolis,  si,,  cespo- 

urigmaiiaaues  Cie  pinnRl  t\ r»  Hvdroloíria  Fallecou  O  capltSo  do  fragata  0|ai,  0  jornal  “llopubllca" 

Clpmenueau  ^  °  rotormaCo,  Leopoldo  dard,  que  pub]tca.  um  tolegramnia  reprodu- 

LISBOA,  21  —  Na  ultima  rou-  occupava  presontomonto  um  doB  j,indo  o  oxcollonte  discurso  pro- 

U.M  RBDACTOH  DA  AGENCIA  nijj0  úo  Conselho  üo  Ministros,  lognros  de  vognl  do  conselho  da  miticlcdn  na  Csmara  Federal  po- 

HAVAN  VISITOU  MONTEM  O  Hcou  resolvido  que  Portugal  so  tropa,  lo  “londor”  Muuuol  Vllluboim  so- 


FRANÇA 


GRANDE  HOMEM  DE  ESÍA-  fa5a  ropresontar  no  Congresso 
DO. .  Inlornactanal  do  Hydrologla,  que 

FARIS,  21  —  Um  rcdactor  da  so  vai  reunir  em  Lyon.  A  res- 


.  *  “  ,  .  ,  nootlva  dologacBo  seri  em  breve  >,  pvossfto  nos  molo»  políticos  desta 

Agencia  Havns»  visitou  hoje  °5.aC(Havas) .  Foi  adiado  0  VCgrCSSO  dOS  capital. 


....  „  .  „rtU  ...  CI.U  PAHis  21  —  um  rcuacior  aa  vai  ruuuir  cu»  «jvu . 
PROCESSOS  JULGADOS  NA  SLS-  lAUib,  .1  umrcuac  nootlva  dologaetto  serA  em  breve 

SAO  DE  MONTEM  “Agancla  Havns’  visitou  hoje  |J0SÍKna(]a  _  (Havas). 

RIO,  21  (A)  —  Na  sessAo  do  cm  sua  re»ldcncla,  o  sr.  Clomcn-  ,  ,  r»  •  i 

jioje  do  supremo  Tribunal  mui.  Matt#  Caldas  da  Rainha  eleva- 

itar  foram  julgados  os  Bogutntoa  ^  ox-presidento  do  Conselho  ^a  á  Catet  joria  de  cidade 

•nrnr.fissos. 


CHILE 


bro  o  requerimento  do  deputado 
Bnptlsta  Luzardo. 

I  O  discurso  causou  viva  lm- 


cadetes  argentinos 

tór'íoVam  julgados  o.  seguinte.  do  Conselho  da  á  CategOlIa  de  CÚladc  SANTUCO,  21  (A.)  -  Devido  FAKAJNA' 

processos:  .  °  ao  mau  tempo  na  Cordlhetra  foi  .  -  j  „  ■..r- 

“Habeas-corpus":  rocobeu-o  nos  seu»  aposentos  LISBOA,  21  —  A  convite  do  n°|aii0  para  amcnhA  o  regresso  A  eXCUl'SaO  dOS  SCientlS»  :  ,/■  ■  'W 

n.o  1.039  —  S.  Paulo  —  Rela-  partiCulare*.  tul  como  ostava  em  Município  do  Caldas  da  Rainha  o  áoa  cadetes  argentinos  a  Bue-  x  fmnwiTM 

tor  o  sr.  mlnlstro  Barro.  Barro-  ^  do  „ua  ílIba  Jaquo.  prosldento  Carmona  seguiu  hoje  MB  AIrcs.  WS  UdnUttt» 

to.  Paciente,  Lamartlne  Roari-  _  ..  ..  nnra  «II  nflm  do  presidir  a  oorl-  CORITIBA.  21.  (A.) — Regres-  <*;.  •  J  :.'’V^SK8üír»vS!'B#. 

Kuos  Coelho,  sorteado  o  lncorpo-  malro,  do  penna  na  nmo,  dcanle  mon)n  do  eiovaça0  da  vllla  A  ca-  — •  saram  do  alto  Paraná,  depois  de  t 

yado  ao  O.o  R.  X.  —  Coneodeu-Be  de  algumas  folhas  dactylogra-  tegorln  de  cidade.  URUGUAY  terem  visitado  os  Saltos  de  . ■  ' 

e.  ordem.  phadns.  A  sua  apparonda  era  u  Acompnhnm  o  prcsldento  da  .  Igunssú,  oa  eminentes  sclontlstau  1  ê  -  v-v/^y  «8 

n.o  1.608  —  Matto  arosso  —  homem  nuo  gosasso  nu-  RePuMIc»  «»  ministros  do  Inte-  leiS  SOMC  OS  lBipOStOS  francozes  que  nll  estavam  em  cx-  Qi 

Relator  o  ar.  mlnlstro  Mendes  de  ura  homem  quo  gosasso  m-  rU)r  Q,iaB  F,nanCa3.  —  (Havati).  ,  .  curado.  W  ’*  ;•»,!.  jy 

Aloraoa.  Paclonte,  José  Louronço  gnlflci’  saudo,  llosto  avermelha- _ QC  irnp0rl2Çel0  nomo  dos  oxcurslonlstas,  o  ■■ 

<le  Carvalho,  praga  do  l.o  C.  A.  d0(  eom  a  tez  um  pouco  queima  VONTEVIUE^  21  (A.)  _  A  dr*  Plorro  Lebaudy  dirigiu  de 

”»CoT606U-  Goyaz°—  Relator  da  a  cheio  do  vivacidade.  ALLEMANHA  Commlssdo  Competente  da  Ca-  °  CaCh°  d0  bnnnn,lí'  ^  "h 

o  gr.  mlnlstro  Pinto  da'  Rocha.  Quando  o  nosso  representante  q  "Jock-Ollt”  dOS  OatrÕCS  rm%d°acon'aldor?caol ^nrojVotõ  do  00  facilidades  propoclonadas  cslíi-  fl  u,n  caso  raro  do  C3Cubo 
tmfA  vif.inn  ífzNa  «fintns.  _ _ _ i _ , _ lULík  UU  |  tem  «tn  conalaoractto  O  pr  J  a,--.  nTt >in  uln<*ni»  mneln.  mm  hom  nrnva  n  fnrti 


PARANA’ 


êÍéiJ'-’4i 


fln  mllU  LemilO  TIA  uorainoirn,  iu»  .  j  ■  i » 

recebeu-o  nos  seu»  aposentos  LISBOA,  21  —  A  convite  do  n°|aiIp  para  nmanhd  o  regresso  A  eXCUlSaO  dOS  SCieiltlS» 
particulares,  tul  como  ostavu  em  Município  do  Caldas  da  Rainha  o  ,ioa  caaotcs  argentinos  a  Buc-  j.  frqnPP/PK 

companhia  do  sua  filha  Jaquo-  prosldento  Carmona  aogulu  hoje  n{)B  AIrC3.  liailtCACD 

,  .  _  -■  . .  para  all  nflm  de  presidir  a  oorl-  _ _ _  CORITIBA,  21.  (A.)—  Rcgres- 

malro,  do  penna  na  nm  ,  a  e  mon|n  j0  oiovacOo  da  vllla  A  ca-  *—  —  “  *  1  saram  do  alto  Paraná,  depois  de 

de  alguma»  folhas  dactylogra-  tegorln  de  cldodc.  URUGUAY  terem  visitado  o»  Saltos  de 

phadns.  A  sua  apparonda  era  u  Acompnhnm  o  prcsldento  da  .  ,  Igunssú,  oa  emlnontes  sclontlstau 


*  -V  '-V 


“nm"-  Goyaz°—  Relator  da  °  cbelo  do  vivacidade. 

o  sr.  mlnlstro  Pinto  da’  Rocha.  Quando  o  nosso  representante  q  "lOCj£-OUt"  dOS  patTOCS  ■’crns‘idorãcã0"o''projeoto  do  00  facilidades  propoclonadas 

Faolenlo,  José  Vlolra  dos  Santo»,  lh  la  fajer  a  pr|moira  pergunta,  „  ,  Ao^seiio  Administrativo,  que  Par'1  0  hom  oxIto  da  vlascm. 

aaor°dopr  5-°  c-  n'  “  N0B0U'  o  "•  Ciomenceau  atuiuou:  o  qu,  ítietallurgicos  de  Solui-  dood^cb8°  FaUecimento  de  d.  Ar- 

"VoWsT-  a.  Paulo  -  Rela-  mo  trouxe  a  Paris  foram  nego-  gen  ‘°o  Urovndo  com  *  mUldu  Moieira  VeÍg3 

tor  o  sr.  mlnlstro  Joao  Pessoa.  C]0s  particulares.  Parto  anmnhl  BERLUf.  21  (A)  —  Como  so  cs-  JTnr„uir«avflp»  na  narte  .  . 

Paciente,  Josú  Maurício  de  Sousa,  automovol.  Vou  vér  minha  porava,  foi  hontom  rtoclnrndo  o  nnB  autorizava  o  oxeóutlvo  a  ap-  CORTTÍBA,  21.  (A.)  —  om- 

“0-Co?,cCcdenu.0B?addem  °  '  Irmã  que  ostA  doente.  Nilo  que-  '‘locK-ouf  dos  patrOes  motaUnr-  gradunmonto  o  imposto,  ““^^^^“.dadê  a  csU- 

n, o  1.669  —  S.  Paulo  —  Relator  ro  vír  ninguém  quo  exerça  enr-  nfto*9 terem  "cliogado  °"a  'aceordo,  fn nn «r<1? u emsn lanâ o^oi?  üínU?  mada  senhora  d .  Armlnda  Morol- 
S  n,ÍA,in,ntJ:  COS  ofílclaes,  apomi»  quero  vér  c  pnra  «  solução  do  confllcto  com  nulVdo  á  taxaçtto.  *«tiiat  e  esta-  VMgn.  v^co^presV. 


O  cacha  dc  bnnnimí,  q«a  ahl 


a.  minha  bonçum,  o  Iflto  vos  bnB-  ^alhadorcB. 


Prisão  de  um  anarchista 


HESPAiNHA 


J.  -  Concedou.se  a  ordem  Rma  que  o.ta  uoe.ue.  que-  ^  #m  vl8ta  do 

n.o  1.609  —  S.  Paulo  -  Relator  ro  v«r  ninguém  quo  exerça  car-  nfto  tcrcm  choeido  a  acCordo, 

o  sr.  mlnlstro  da  Kocha.  C0J}  0fficjaoH|  nponus  ciucro  vúr  c  para  a  soIucHo  do  confllcto  com 

fead°o?.la  ^C  R  -  Ndo  se  to'-  abraçar  os  meu»  amigos  par-  Ps  operário»  das  fabricas 
lendo  pela  4.a  &  li*  ?.  _ao  1  .  .  _  .  A  1  O  “loclc-out",  como  ora  tempo 

jnou  conhecimento  do  P°d,do-  ticuln-es.  Quanto  a  vôs.  dou-vos  „0l!cIam03(  ntfccU  a  30  mil  tra- 

n.o  1.633  —  Mtttto  Orosso  R«-  a  minha  bonçum,  o  Isto  vos  bas-  taihaíores. 

lator  o  sr.  mlnlstro  BulcAo  \lan-  . 

na.  Paciente  Waltor  Brandão,  tn-  (liavas).  ,n  »  I 

^seaadi,rdem.  ^  B<  ^  “  N°'  Prisão  de  um  amuxliista  HESPAiNHA 

n.o  1.614  —  S.  Paulo  —  Relator  rABIS,  21  —  Aonba  dc  ner  pro-  \  viníroin  flrtS  Sobei’ünOS 

o  sr.  mlnlstro  João  Pessoa.  Pa-  fl0  0  aamin|gtrador  do  semanário  A  VldgUM  I1U3  &UUL  I 

elente,  Josô  Maria  de  Abreu  Ju-  ,.inttrcUl.sta  "Lo  Llborialro”.  —  a  Mai'1'OCOS 

lor,  2.0  sargento  da  6.  C.  —  (Havas). 

Be  tomou  conhecimento.  *  #  MADRID,  21  — »  Uma  iiotfi  oiti» 

n.o  1589  —  S  Paulo  —  Relator  PqÍ  adiadll  ü  dütfl  d(i  COIl-  0,0’511.  publicada  nos  Jornae»  da 
o  sr.  mlulstro  Pedro  do  Frontln.  -  i  T,  i  4  manhã,  Informa  quo  a  pronlma 

Paciente,  Evarlsto  Cardoso  dc  VOCüCUO  00  ríflâlllCnlO  vingem  dos  soberanos  n  Marrocos 

^lello,  praça  do  4.o  B.  C.  —  No-  _  n  -Ma,in..  ,nror.  t°m  apcriaa  por  fim  visitar  ns 

gou-se  a  ordem.  * poslçue»  das  tropas  fieis  e  fazer 

n.o  1.686  -  S.  Paulo  -  Relator  ‘  ‘  °  „  entrega  da  bandeira  A  Divisão  do 

o  sr.  mlnlstro  Pinto  da  Rocha.  rcun‘lilo  do  Con'üelhci  do  Min|Elroa  Infantoria  quo  ha  pouco  derro- 
Pscmnte,  Pedro  Torrelll,  praça  sido  combinada  para  XI  Uo  t0"  u  timos  elementos  rcbel- 

do  O.o  R.  L -  Negou-se  a  ordem.  corrcnt0)  sori  ad|ada  ,mra  1S.  des.  -  (Havas)  . 

n.o  1-JI-l  S*  P.au  °-  a.,  *  Ra«u  docls&o,  aoRundo  a  nntu  das  Cana*' 

o  sr.  mlnlstro  Pedro  do  Frontln.  j0  -MaU,ri  íol  toma(ta  po!o  nr.  U  alCmpeiagO  fldS  LdlB 

Paciente.  Jouo  Severlno  EnK  ('olncarí,  n  podido  do  sr.  Malvy.  riaS  dlVlClIlIO  GUI  QOls 


,ra  o  bom  oxlto  da  vlagetn.  rnncln,  quo  bom  prova  a  fertl- 

ailecimento  de  d.  Ar-  lldade  da  n0B8a  lorra:  101  co"11- 

.  ,  --  .  xr  *  do  nu  fazenda  “Alto  do  Jagua- 

mindtl  Moieira  veigâ  ry,ti  (iiHtrtoto  do  Cascavol,  da  fn- 

COHITIBA,  21.  (A.)  —  Com-  m|iia  Thcodoro  do  Jloracs.  B 

munlcrim  do  Paranaguá:  provocou  n  curlosldado  do  quan- 

“Fallocou  nosta  clilado  a  esti¬ 
mada  aenhora  d.  Armlnda  Storot-  tos  tlvoram  occnslão  tio  vorlfl- 


ra  Volgn,  qjrogonltora  do  dr.  Ma-  car  os  8eun  caractorl3tlco»,  quo 


Tiaindo  n.  taxaçuo  RCiiini  n  esta-  .  .  nom{jR  ,jn  VclifA,  vlco-prosl»  _  .  ,  ..  JL 

bolocendo  Cpocas  convenientes  cm  aeBto  (U  Camara  do  commorclo  Bao:  um  motro  do  aUura-  con"  ^ 

que  se  poderá  Isentar  competa-  Braa|lo|ro  Argentino,  em  Buenos  Umotros  do  diâmetro;  67  hllos  *f< 

monto  o  Imposto  da  entrada  de  AlroSi  c  do  Br-  Alborto  Gomes  e  jnQj,,  do  p0so;  e  nada  mcno9  X 

fruetns  argontlnas.  Veiga,  chofo  do  Importante  firma  a  ni  ba)iana3  í 

1  ■  «!«■  — — —  commerclal  paranaguaonse.  '  .  7 


PARAGUAY 

Football 

TURMA  NACIONAL'  NAO 


-  ,  .  A  photographla  quo  publlcl- 

Resultado  do  pleito  m08  f0|-n08  remottlda  genljlmen- 
presidencial  to  polo  sr.  Antonlo  R.  Pinto  sub- 

CORITIBA,  17  (A)  —  E'  o  so-  prefeito  Ulstrlctal  o  nosso  nre- 


OONCO^RBBA»  AO  CAMPEONA-  BUlnt0  o  resultado  das  eleições:  j-ado  eollegn  do  lmpronsa 

_ _  Pn.rn.  TtfAfl  MflntA  flO  ESldUO  •“ 


TO  8UL  AMERICANO 
ASSUMPOÃO,  21  (A.)  —  Se- 


Para  prosldento  do  Estado  — 
Senador  Affonso  de  Camargo, 
23.431  votos;  para  vlce-prcsldon- 


nlstro  Pedro  do  Frontln.  *  . T  ,  „  T - 7  manhã.  Informa  quo  a  próxima  oPa^.  83.434  votos;  para  vice-prcsmen- 

.  Evarlsto  Cardoso  tio  VOCSÇaO  do  Parlamento  vingem  dos  soberanos  a  Marreco»  ^^^ZncorrerA  U  campoo-  ^Zão°%^í.  ™  A  installacão  âã 

4-0  B-  ■  PAltIS,  21  -  O  “Matln"  lnfor-  o  fnzor  "a‘°  Bul  umorleaso  do  football.  Para  deputados  estaduues  -  Ass 


Assembléa 


Paciente,  Joio  Severlno  Pinto,  p0|n0arôi  a  pod|do  do  sr,  Malvy. 

norteado  o  incorporado  tio  6.0  R.  _  (Havns). 

7.;  Nogou-sc  a  ordem,  contra  os 

votos  dos  srs.  ministros  Bulcio  Qs  ]nÍnÍstl*OS  Bllaild  C 
Viannn,  Barros  Barreto  e  João 

pessoa.  Stresemann  abnoçaram 

n.o  1.677  —  Coyaz  —  Relator 
o  sr.  mlnlstro  Edmundo  Barreto.  íuntOS  CHI  Berlim 
Paoiante,  Josfi  Estevão  do  Sou-  J 

na,  sortondo  pola  E.a  C.  R.  —  Não  PARTS,  21  —  A  noticia  do  al- 
Bo  tomou  conhecimento  do  pedi-  moço  em  Berlim,  om  quo  foram 
^  comonçaos  os  ors.  Brland  o  Stre- 

Bomann,  o»tá  dnndo  margem  a 
commentarlos  opposto». 


S,  des.  —  (Havas)  . 

nntu  q  aichipeiago  das  Cana- 
nas  dividido  cm  dois 
-  governos  civis 


DOS  ESTADOS 


Chapa  do  P.  R.  P„  1G.G59  vo-  - - —  f 

tos.  PORTO  ALEGRE,  20  (A)  —  T 

r. .  -  t.M  Com  a  solennldado  habitual,  foi  ^ 

Uirecçao  pounca  InatallaCa  hojo  a  Assnmblía  don  j 

>1q  "A  TÍAnilTllira’’  Roprosentantes  do  Estado,  ten-  T 
(ia  A  IVLpUUMUI  d0.sa  p-ocodldo  á  leitura  da  $ 

CORITIBA,  17  (A)  —  Assumiu  monsogom  do  presidente  Borges  * 
a  direcção  política  do  orgam  do  d8  jrodolros. 

Portldo  Ropublicano  Parandon-  Toda  a  mesa  foi  reeleita.  X 
se,  "A  Republica",  o  dr.  Marins  _ -  nn\inia\  4- 


w*.tvu.:/.  .  mmit  AT1T\T  A  rnruuo  i^puuucanu  fttiu.uu«ip  xoaa  a  jnona  101  rc^ieita.  j. 

...  !>,,•  s  gomemos  CIVIS  SANTA  CATHARINA  BOl  «A  Republica",  o  dr.  Morins  n  ...  -ftKnínl  4< 

ís  ministros  Briand  e  madrid,  21 _ a  "casota  of-  ^  ,  c  »  t  „„nn  ah-cs  de  Camargo,  cm  substitui-  Reacçao  de  um  policial  * 

Qfi-ocomnnn  olmnnhrqrvi  Pub,,°h  um  dccrct0  '*  ''Cl  llVaWStO  bCHUinann  ao  aonador  Affonso  de  Ca-  P0RT0  ALEGRE,  20  (A)  —  X 

Oiresemann  aunut  ltun  K0Vernamoniai  (1U0  divido  o  ar-  plORHNOPOLIS  21  (Especial,)  margo,  quo  foi  eleito  prosldento  jjonteint  a  tarde,  o  empregado  dn  * 
iuntflS  em  Berlim  ehlpclxgo  das  Canarlns  era  dois  _  completa  hojo  25  tuino»  o  noto  do  Estado  no  futuro,  quatrlon-  Comim[lhla  carril,  Jullão  Fraga,  jj 


governo»  civis.  —  (Havas), 


travou  lucta  corporal  com  Jullo 


HOLLANDA 
Encalhou  um  vapor 


,  ACCIDHXTE  OCUOHRIDO  NA.  '  . 

CANCELLA  DE  K.VMOS  A  csso  pr°I,03lt0’  f 

IMO,  21  (A)  —  O  trem  S.  C.  a-  llojo  na  imprensa  ur 
panhou,  na  canceila  do  Ramus,  o  <luo  so  precisa  quo  a 


GOYAZ 

Eleições  municipaes 

GOYAZ,  21.  (Eapeoial)  *— 


a«*  MMUUUU  A21L4ÍJÍU1IUU  I.uinuv’4.  iliniJlS  1*111  llt  llllll  ”  ' - ‘  .  .  v  —  V/Ulll  i*a  4iwju  -  -  — - -  - -  .  . . -  - -  _ 

Pnelente,  Josá  Estevão  do  Sou-  JU  governo»  civis.  —  (Havas).  da  cond6mnação  sacerdotal  do  frol  nw-  travou  lucta  corporal  com  Jull< 

Ba,  sorteado  pola  G.a  C.  R.  —  Não  PARTS,  31  —  A  noticia  do  ai-  1  m  .  _  Evarlsto  Sçhumann,  quo  6  uma.  -  ^  ^  - —  |  (Gonçalves. 

Be  tomou  conbcolmonto  do  podt-  moço  em  Berlim,  om  quo  foram  »  tvttv  »  figura  das '  mal»  rnspoltavois  o  f^rtVA7  O  policial  Antonlo  Araújo,  ind< 

üo.  comonçaos  oa  srs.  Brland  o  Stre-  HOLLANDA  queridas  no  solo  doa  cathollcos  UUIA/i  ao  encontro  doa  dois  Indivíduo» 

Na  Central  do  Brasil  stmnnn,  o8t4  dnndo  margem  a  Encalhou  um  vapor  #  pô™ '«sè  motw^rooiizou-so  ir-  Eleições  municipaes  Óurigadoedl  a*  reagir,  íánçandi 

vrnmiíVTR  ocgorrido  m  commentarlos  opposto».  AMSTERDAM.  21  —  Acaba  de  ma  missa  votiva,  havendo,  á  nol-  oOYAZ,  21.  (Eapeolal)  *—  As  mão  do  sua  arma,  disparando-: 

’  "  ,  .  np  u  *  ‘  A  esso  proposito,  íol  publicada  3Cr  aqui  roceblda  a  noticia  do  quo  te,  um  grando  festival  na  Esco-  ajel,,50a  munlolpaes  aqui  corro-  contra  seu  nggrossor. 

„  hojo  na  Imprensa  uma  nota.  om  o  vapor  hollander.  "Amcrsfoorf,  la  São  José,  om  sua  honra.  mult0  animadaB,  não  hnvon-  Jullão  ficou  gravomento  feri 

FJO.  21  (A)  -  O  trem  S.  C.  a-  na  procedia  do  Chile,  encalhou  Circulou  hoje  uma  polyanthoa,  d0  |ncldcnt08  a  registar.  do,  fallocendo  horas  depois,  sen 

banhou,  na  canceila  do  Itamo»,  o  quo  ao  prcciaa  quo  a  clreumstan-  i  o  i  Lcoward,  nas  Índias  da  qnal  so  destacam  na  duas  ad-  Fol  „  8eguinto  0  B0U  resultado:  do  preso  o  policial  Araújo, 

auto  caminhão  da  Llght.  n.o  71,  da  fortuita,  quo  reuniu  hontom  0ce|donlarB  f]ca.ndo  com  serias  mlmvcls  paginas  escrlptas  pelos  |ntondento  da  capital,  dr.  Ar- 

no  momento  em  que  osto  ntra-  na  capnai  alleinã  ds  dols  mtnls-  „variaB  ’  Irmãos  Adolpho  e  Victor  Kon-  nuIpho  calado;  vlcea-lntendentes,  SllDCriOl'  Tribllnfll 

si:  r,,'“  T:  **  ™  ™  •  o.  s-éssrn  w. 

Co  choque  resultou  ílear  gra-  caracter  mundano,  c  que  ncllo  0  _■  _  (Havas)  Todoa  os  Jornses  publicam  ar-  |encaatro;  oonsolhelros,  dre.  Joa-  O  OOMP8EM,  INCORPORA- 

,1  n  _r_  .. .  ,  . . . . .  Hn  emUarCaÇQe».  _ _  *  «V,--  ,  _ T..K-  Tiintn,  Tclv-  FIHC  APRESENTARAM  CU.M- 


I  (Gonçalves.  ■** 

O  policial  Antonlo  Araújo,  Indo  jj 
ao  encontro  dos  dois  Indivíduos,  2, 
fol  aggredtdo  por  Jullão,  sondo  •;» 
obrigado  a  reagir,  lançando  jH 
As  mão  do  sua  arma,  dlsparando-a  T 


matoríacÂ  "nhil  f°rr0lt  °Üel°  dB  tl'03'  tò[  um  slmPlcs  almoço  do  Òs  passageiros  desombarcaran 

Co  choque  resultou  ílear  gra-  caracter  mundano,  e  quo  ncllo  *j"ba“"aj,1.?'*  0^”t(navaB)?ri'1  ni'  Todoa  os  jornses  publicam  ar-  iencaatro;  oonsolhelros,  drs.  Joa- 
Vemente  ferido  o  oonductor  do  não  so  tratou  absoluuunenlo  dn  eln  ‘  '  '  tlgos  encornlastlcos  A  aua  obra  qUim  Forrelra  Juho  Junior,  Ely- 

auto,  Franklln  Alves  do  Ollvcl-  nue8l(io  da  Bhenanla.  —  (Ha-  - — -  I  phllantroplea.  seu  Cunha,  Joaquim  Carvalho, 

ta,  sendo  o  oaminhão  atirado  à  rpT"rpir\TTTA  ^  '  7T  _ 1 _ coronel  Azeredo  Bastos,  Jo»6 

grando  distancia  ,  completnmcn-  vaf,,‘  IUxvvJUIA  LavlOS  IlOepeClte  JUniOt  Quintino  Brito,  Wadjour  LImn, 

'”p.T,;S';  ...H.  a. .......  0  embaixador  dos  sovieti  A  crcação  de  uma  lesa-  víu*#**&  &Sj£j  E"e‘'r  " 

ia.  Aprlglo  Thomaz,  quo  estava  é  illdeSejaVel  Cão  CIT1  Bagdatl  ondo  fúra  a  bordo  do  vapor  "Cari  A  oposição  nada  conseguiu, 

ausento  do  Bell  posto  por  occztftlflo  .  ..  ■“  _ .  Tín/monirA n  mn  vincr^m  inaii- 

do  desastre.  PARIS,  21  —  0  “Matln  nnqtin-  CONSTANTINOPLA.  21  —  Na  Hoop«oke  ,  na  sua  vmgem  inau  -  1  4 "  '  ^  ntTT 

olu  quo  o  governo  francez  foz  ea-  rcUnt5o  do  Conselho,  hoje,  cm  0  00 ro  '  O  íiRANDE  DO  SUXs 

Uer  aos  sovlots  quo  considera  ^ngorA,  íol  proposta  a  creacâo  dc  Junior.  • 

imposMivoi»  quaesquor  nogocia-  uma  icgacflo  dn.  Turquia  cm  na-  Festa  das  arvores  Tnrf  rioiírandeitse 

çües  UlroctaB  com  o  itctual  cm-  cd;ld  capital  do  Iralc.  —  (Ha-  .  . 

balxndor  »r.  Rakowskl.  —  (Ha-  ®as)]  FLORLANOPOL1S,  21  (Especial,)  AS  coiUUDAS  DE  MONTEM 

vas.)  '  ~  -  - _  — Apesar  do  tempo  chuvoso,  roa-  uorto  ALEGRE,  19  (A)  — 


DO  EXTERIOR 


INGLATERRA 
Na  Polonia 


Festa  das  arvores 


Os  empréstimos  de  1920 

PARIS,  21  —  Os  títulos  dos 


FOLONIA 


írgOS  Santos  o  major  Jullo  A-  os  DESEMBARGADORES  <U'R  £ 
ncaatror oonsolhelros,  drs.  Joa-  O  COMMEM.  INCORPORA-  X 

ilm  Forrelra  Juho  Junior,  Ely-  DOS  ATRE9ENTARAM  CUSI- 

u  Cunhn,  Joaquim  Carvalho,  PHIMF.NTOS  AO  PRKSIDEN-  ? 

ii-onel  Azeredo  Bastos,  Jo»6  TE  RORGE.S  HF.  MEDEIROS  5 

ulntino  Brito,  "Wadjour  Lima,  VKT-.i  INSTALIdACAO  D.V  Aa-  ^ 

ranclaco  Ellesor  0  Gerolno  8E91BLF.’A  ^ 

ontolro.  '  PORTO,  ALEGRE,  21  (A)  —  4< 

A  oposição  nada  conacgutu,  Aprovaltando  a  passagem  do  fo-  •íj 

_  ,  ,  -  rindo  o3tadunl  e  ainda  a  clrcurn»-  T 

/-ir»*  XTINIP  nrz  CfTT  tnnola  da  Instnllação  da  Aasem-  I 

k,  GRANDL  UU  &UL  hlfin,  os  desembargadoras  quo  4< 

•  j  compõom  0  Superior  Tribunal  á( 

Turf  nogranüense  compareceram,  incorporados,  a  ■£ 

« 1 

PORTO  ALEGRE,  1®  (A)  üo  Medeiros.  f 

dI  o  seguinte  0  resultado  oa  da  corporação,  o  do-  -r< 


FLORIANÓPOLIS,  21  (Eapoelal,)  AS  C01UUDAS  DE  MONTEM  palaclo.  atim  oo  ,  Borgea  t 

_  Apesar  do  tempo  chuvoso,  roa-  p0RT0  ALEGRE.  19  (A)  -  í 

1  Izou-sb  hojo  de  ni:Vlhá  a  a  0  Beguinto  0  resultado  da  Em  nomo  da  corporação,  o  do-  g 

da  arvore,  tondo  mllhares  do  cii-  corrlda  ll0je  roallzada  pela  As-  BcmlmrKador  Armando  Aznmbuja  J 

3'  ■”  LZ:  soclaçló  Protoctora  do  Turf:  8attd011  „  »r.  Borges  do  Medeiros.  | 


COIIBIE.NTARIOS  EM  TOllNO  1>A  92,70  0  SS.90  francos  rcspecttva- 
SLSPE.NS.tO  DA  DIETA  PELO  mento.  —  (Hnvafl). 


MARECHAL  PILSUDSia 


Sf.riíáí m sr  ! 

srtSiftSirüssft;  - c.« ..  srL-iJnrsas $ 

A  pendcncia  com  _  SKKÍÍiSS  “ÜiA*  '  TTJ  ..r..  -  i.i«  KST.  | 

a  Rússia 


thNDRvq  / .  ,  _  «liaiusiiwwm  loando  «iigmento  de  salarios.  2.o  parco  —  i.i»u  mciros  —  va  cuía  nerpo-  * 

I.ONDR1.S.  -1.  (A.)  Telc  RnSSia  Os  dlrectores  doasen  ostabelo-  Tlpc.omlnPírnfloV  GU  Em  l.o  Divertido,  om  2.0  Dolo-  sem  da  data  íes^lva'..c.aJ.t,-^  | 

fer.ammas  procedentes  do  Varso-  &  KUSSIU  ç|mcntoB  pod,rnm  immoalata.  DeSemDaigattOl  UU  ^  Tompo  72  2|5.  In^  ílsMdo-a0^»*!  a  reunião  | 

via  acccntuum  a  gravidado  da  PARIS,  21  —  0  Ministério  dos  provi(lenclns  ã  pollcln.  —  (Ha-  Costa  C.o  paroo  —  1.260  metros  —  Assambléa  ? 

nova  crlKO  levantada  oom  a  decl-  Negocio»  Extrangolros  publicou  vaS).  rrftRTAVOPOLlS  "1  (Esnoclal )  Em  1,0  Folvor,^',  cm  2,0  Pcrsl“  ^  A  dup;a  satlafacção  quo  me  pro-  j 

eão  -lo  marechal  Pllsudsk!,  chefo  f“™“a"oe8  ou  d^talh^  fornõcidoã  A  SCSsão  tíe  llOnteitl,  Õ3  -  Todoa  or.  Jornáo.  daqui  notí-  1>soo  metros.  Em  P°ro,onat!S-  ^monngem'^^  mé  í 

do  governo,  suspendendo  por  reproduzidos  em  alçttt»  nip4a  fni  Imantada  em  í-°  Wteho.  «m  2.0  Patcana  nreataca  o  nuo  tanto  mo  doava- 


Desembargador  Gil 
Costa 

FLORI ANOPOLIS,  21  (Especial,) 


o  n  nnroo  —  A.J.WU  mcuun  —  —  -  -  p. 

Fm  1  o  Divertido,  om  2.0  Dolo-  gem  da  data  festiva,  cuja  perpo-  ^ 
7“  sis  tuidado  a  nossa  Constituição  con-  $ 

10-a'  -1“  1  ' »Õ0  motros  —  saB1,11.  ílsã1''10’11-  Pftra  ft  rcunlflo  j* 

„.o  paio  pcrs|a  aiiuual  da  Assembléa.  J 

Em  l.o  Polxorlm,  cm  -.0  icrsm  A  dupla  satlatacção  quo  me  pvn-  T 


Em  l.o  Polvorlm,  cm  2.o 


do  governo,  suspendendo  por  reproduzidos  em  alguns  Jornaos 
um  moz  oa  trabalhos  da  ou  agencias,  bojo  pela  manlm,  a- 
.  ctrea  do  pretensas  inutrueçoes  do 

govorno  franeoe  ao  sou  rapresen- 
Os  organis  opposlclonlstas  da  mnto  om  Moacow  não  fornm  ab- 
imprensa  da  caplbil  polaca  tic-  solutamento  colhido»  cm  _  íonlo 
cusavam  o  maraohal  Pllsudülcl  do  oíllclul,  nem  offlclosn,  não  po- 


Dieta,  foi  levantada  ec?  n.ve.'^!  nataUclo.  hojo ‘passa-  . . .  preatae»  0  quo  tanto  moo»™-  t 

meio  de  vehementes  f E.o  pareô’-  nm  metros  -  ^0°n°te?  üaslgntflcnW  quoencor-í 

protestos  “°  *  ‘  % 

sLOs srs  ZSSJZ  HyrSSrisB ! 


.  ,,  .  ,  .  dondo,  nsslm,  ser  tidos  como  oxa- 

Iqucrer  convertor-sa  om  dlctador  ^  _  (Havas). 


Rorpotuo  e  reforlndo-so  ospoclal- 
Sncnto  ft  proposta  do  delegado  So- 
kal  ft  Assorobléa  do  Gonobra,  di¬ 
riam:  “O  quo  so  verifica  0  quo  0 
governo,  ao  mesma  tompo  quo  se 
íaz  no  oxtorior  campeão  da  paz 
universal,  osqucco-se  das  suaB 


ctos.  —  (Havas).  ereto  governamental  qbo  adia  os  na  adminlstracão  publica.  7  0P°narcõ' —  1  600  metros  —  t?rra  preBtlglar-lho  na  ‘decisões 

-  trabalhos  parlamentares  para  30  0  distircto  annlversarlante  7.0  P»1  “  seu»  reprcaen- 

- «•-*-*=- -  I  do  outubro.  goaa  do  geral  estima  om  todo  o  Em  l.o  Corumbá,  em  -.0  ltaty.  « 

1TALIA  Ao  t0l'mlnar  a  l°>turtt  ío1  a  Estado.  —  Tempo  10s>J|G.  motroa  _  Tjvc  com  offolto.  a  prcoccupa- 

“A  Republica  de  Veneza  St^^f  - Cumprimentos  ao  cônsul  ^^5.-  2  0  Bayion‘  &ÁTÍ 
c  seus  embaixadores'  ; - -  italiano  2° 

ttouA,  «.  (a.) Rus*iA  '  •r^izst.^sss.Tii 


xaz  no  oxtorior  cnmpeno  aa  u  ítun  uiiuai.vuuvivo  .  nttn-f4  p-n(inn  nm  ^  o  Alrari-  O  intOllOCtUQl  uoa  iwwa  V  -r 

Unlvoran.1,  osquecc-fle  dnn  nuaa  2l.  (Ai)  _  Tclogm-  RUS^IA  FLOIUANOPOL1S.  21  (Espoclal,)  f^J^cmDooá.  '  «urar-lhos  uma  côngrua  par  a  a  J 

-  -  —  *'  -Sss  1  o  novo  ministro  dos  so-  Z  ÍUST  .KT=£  !?>'“,  "fí„  „«u.  Í 

ZZJ  *•«.  .«S«£S  \sin:  viets  cm  Varsóvia  J^££2A£g£.  . SKSSCÍÍ";  t 


gando-so  gestos  dletatorlaes  que  cõnYó  Voipi.  fez  V1WH  em  yaisuvta 

tiram  (i  Polonia  a  autorldauo  de  hojQ  appjaud|da  conferencia  nes-  MOSCONV,  21  —  0  Br.  Bogomtl- 
falar  em  concordla  o  om  paz  fõ-  ao  ealabeloclmonto  do  ensino  su-  lon,  ox-cnoarrogatlo  do  nego- 
.  nnrlor.  cios  dos  Sovlets  em  Londres,  fol 

Ta  das  mias  fronteiras.  Q  lUelna  CBeolhIão  pelo  eonfo-  nomeado  mlnlstro  junto  ao  go- 

!0  primeiro  ministro  Irak  renetsta  fol  “a  Republica  do  Vo-  remo  do  Varsóvia.  —  Havas). 

(  1  j  .  noza  o  OB  soub  embaixadores." 

,  ***  ™  ríL.  bolo  Um  presidente  de  provüi-  ESTAD0S  UNH)OS 


mandou  apresentar  cumprimen¬ 
tos  ao  respectivo  cônsul. 

Exposição  de  aves 

FLORIANOPOLIS,  21  (EspeolaO 


tecer  a  magistratura  da  minha  4* 
terra,  preBtlglar-lho  ns  decisões  4j 


63:740?000.  0ja8  nío  o  permlttlram.  Em  todo  vol-o  cm  Amorsfoort,  ondo  fol  sô  uma  vez,  depois  d»  ^-1 

II—  J0  cnliflqriuHílflo  o  caso  não  dolxol  jftmals  do  pa-  T.  unl!l  dB3  suas  habltuaos  visitas  ft  oolobro  pyramide...  T 

Um  dLIU  HL  auilUiUiLuaut.  tcntear  n  minha  vontado  a  rcB-  *  Gullhcrmo  do  Hoenzollern  estará  resignado?  JT] 

humana  p°>,n- Nsra  podol',o■  «°r  do  ou^ro  j;  >r! 

JAGUARÃO.  19  (A)  -Deu-so  Zt  passado"^"' vo«o  ' ffi  rHWWWÍíHWWHHWÍWWHWmHJ 


Glorias  passadas  e  tristezas  presentes-  | 

Uma  pedra  que  viajou  e  um  monte  anão  | 

8  O  .augusto  lenhador  -  Austerlitz  tj 

-  Passeios  solitários  e  meditações  jj 

1  1  — * 

CORRESPOWOBNCIA  aHBTOTjO|(  S 

PARA  A  "AGENCIA  AMERICANA"’,  ff 

POR  H.  W.  GRAFF.  !t  »  ::  !«| 

'  •  _  ^ 

HAYA  _  Agosto  —  Agenol»  Amerlafffi'*  *4*  QtHW-  a| 

nuor  qtin  viajo  na  IlolJanda  o  choguo  a  Utracht,  pensa  £ 
logo  cm  Doorn,  ondo  vivo  om  solidão  aquelle  que  íol  £ 

o  ultimo  tmporador  dn  Alleraanhn.  Espera  outro  trem  ^ 

8  a0Ddxa-a»oa atrí»rda°CatIicdral  mutilada  qu0  vlu  trln-  t. 

ia  vezes  altares,  estatuas  o  cruzos  levantadas  ©  dorru-  ^ 

liada»;  as  memórias  quo  ainda  falam  do  São  Bonifácio,  ^ 

,1Õ  papa  Aloxandro  Vl.  do  Carlos  V  o  d0  Luiz  XIV;  a  jj 

sombra  truoulenta  do  duque  do  Alba  com  o  perfil 
Uo  carrasco  no  lado,  Illumlnado  pelo  rolampago  frio  do  i  j 
cutelo  que  decopou  a  caboça  da  lnnooento  ootogenaria 
Margarida  Van  Dlemon;  o  famoso  tratado  que,  om  vão,  Tj 
pretendeu  restituir  uma  pa»  duradoura  á  Europa  doí  J 
viistada  pola  guerra  do»  trinta  annos.  t 

O  rumor  do  trem  em  marcha  ubafa  o  vitimo  cc<J 
longínquo  da  lucta  titânica  da  França  o  dn  Inglatefra,  JI 

col ligadas  nara  n  dcntrulção  o  a  rapina  da  poquona  na-  4. 

<ão,  quo  defendia,  com  denodo  sobrehumano,  a  torrn,  d-j 

o  sou  mar.o  o  seu  direito.  As  cidades  jft  tinham  cahldo  Jri 

uma  apôs  outra  jft  Utrocht  mnndftra  as  chaves  das  suan  4.1 

portas  ao  soberbo  monarcha  írancoz.  Ma»  as  condlçOos  4.; 

do  paz,  humilhante»,  vexatória»  0  duríssimas,  parozo-  k,i 

ram  Inaccoltavels  aos  brios  do  povo  vencido,  porém  va-  *! 

loroBo,  quo  no.  auge  do  desespero,  quebrou  os  dique»  g 

do  Zulder-Zoc.  inundando  ostrada»,  aldolas  0  camplnae.  T. 

Cada  cldado  transformou-so  em  roeca-forto,  cada  solda-  £• 

do  tornou-30  um  marinheiro;  o  nesso  mar  —  oreadD  pelo  Hj 

(lesesporo  de  um  povo  —  0  almirante  Ruytor  atacou,  £ 

venceu,  dOBtroçou  0  afundou  a»  podorosaa  armadas  dn  4. 

França  0  do  Inglaterra.  .  % 

i  Entrando  om  Amoi-sfoort  —  cujo  nome  significa,  X 

"passo  do  rio  Amor  (bojo  Eom)  —  encontra-so  outra  for-  4-1 

talczn  com  antigos  bastiões  0  fosno  fundo  duplo,  quo  £ 

romonta  ao  scculo  XIII  0,  ainda  hojo,  pddo  embargar  o  4. 

posso  do  qualquer  embarcação  Inimiga  ou  suspeita,  Por-  4.; 

to  do  segundo  fosso,  existo  uma  podra  enorme  com  In  6- 
scrlpçõos.  A  região  não  tom  pedras,  0  ssta,  dizem  08  7 

sablos,  rolou  até  ahl,  duranto  os  ailuvlOes  dlUuvlanos,  i. 

das  montanhas  da  Scandlnavln.  E’  um  monolltho  masslço  f 

qu0  untlgamonto  jazia  om  fogar  multo  mais  afastado,  ^ 

mas,  om  1908,  os  habitantes  determinaram  leval-o,  ft  4.1 

braço,  alfi  ft  porta  da  cidade.  Fol  especlo  de  cerimonia 
sagrada,  do  cuja  honrosa  participação  foram  oxcluldoo  oa  £ 
extrangolros  e  oa  proprloa  naclonaos,-  forasteiros  aç  muni- 

clpio.  ,  ,  *H 

I  As  casas  do  Amorsfoort  n  a3  calçadas  das  ruas  sao  £ 

feitas  da  tijolos,  0  multoB  delias  são  do  século  XVI,  pit-  4J 

torescamcnto  enfileiradas,  rodeando  ao  duas  torres,  do  4. 

mal»  remoto  medievo,  —  «ma  nlta,  outra  menor,  —  quo  £ 

symbollzam,  no  dizor  do  povo,  a  Santa  Mão  oom  o  seu  £ 

Filho  Divino.  Da  ugroja,  destruída  por  um  Incêndio,  não  4. 

ficaram  vestígios.  1 V 

Canaes  0  runs,  num  canto,  um  portão  de  forro  com  j 
a  roldana  o  o  baldo;  6  um  poço  destinado  a  fornecer  £ 
agua  ás  múltiplas  abluçõcs  0  a  limpeza  do  muros,  portas,  £ 
vidraças,  assoalhos,  —  tradição  do  hyglone,  antiga  o  oa- 
crupulosamonto  acatada  0  seguida  polas  donas  hollan-  £ 

dezas.  ... 

Hn  nm  monte,  —  monto  hollandcz,  clncoonta  motr.is  4, 
do  altura;  a  pernmnoncin.  no  cume  não  dft  vertigens.  E*  4. 
um  logar  encantador  como  reBldoncía  do  verão,  0  assim  £ 
o  attcstnra  as  numerosas  vlllas  0  vlllotas,  bungalon»  4, 
mnltlooros,  limpos,  nlegremento  ajardinados  que  so  espa-  4. 

lham  pela  encosta  o  no  planalto  central,  ondo  surgom  o  >7 

Hotol  Oud-Losden  0  uma  torro  quo  é  a  mais  antiga  da  £ 

Ncderlandln.  >r 

- — (?■ - - 

i  Pouco  além,  estft  Doorn.  Doorn.  logar  amono  de  des-  £ 

eanço  campestre,  ft  hoje  conhecido  era  todo  o  mundo  4, 

como  resldoncia  do  oxlllo  do  kalsor.  Pouess  casas,  uma  4 

pequena  praça  circular;  no  centro,  um  ohafnrlz  cora  £ 

quatro  horrlyois  golfinhos  do  bronze;  0  Hotol  Pnbet,  4 

com  um  posto  do  avisos  para  ehnuffcur».  •: 

O  castcllo  do  Imperador  estft  a  poucos  passos.  Fol 
proprlodado  da  nobro  família  do  Jjiboucljftre,  que  da  £ 

Franca  emigrou  para  a  Hollanda  duranto  as  guerra»  4 

dos  huguenotes,  do  um  dcscenãcnto  da  qual  a  comprou  4 

Guilherme  II.  Na  verdade,  não  6  IA  grnndo  cousa:  6  spo-  n 

nas  uma  grande  casa  de  campo,  bastante  commodn.  quo  4 

roflecto  trlslemento,  na  agua  morta  do  um  poqueno  lago,  ^ 

na  sou»  telhados  empinado»  0  ns  mansardas  agudns.  □  \ 

novo  proprietário  não  :v  ombollezou;  llmltou-so  a  de-  j 

fendel-a  d0  olhares  Indiscretos,  construindo,  na  fronte,  ,• 

um  grando  portão  do  ferro  laminado,  um  edifício  do  en-  4 

trada  eom  habltaç&o  pnra  um  porteiro  c  guarita  para  ^ 

um  Kcntlnclla,  quo  nunca  existiu...  4 

Saudades  do  outros  tempos!  Jj 

Logo  dopo!»  de  nssignaofo  o  actn  de  abdicação,  Gul-  J 

lliormo  chegou  em  Amorsfoort  em  trom  do  luxo,  vindo  ,j 

da  fronteira  hclga.  ,,  .  ..n  3 

Prmlcntemonte,  os  brazoos  Imperlao»  tinham  sido  4 

mascarados  eom  lama.  Era  Llégc,  qulz  descor  para  dos-  4 

entorpecer  o  corpo.  Reconhecido  o  valado,  aiu»«r  do  t , 
Jar-so  como  um  simples  burguez,  voltou  rapidamente  ao  J 

carro,  mandou  corror  ns  cortinas,  0  pnrtlu  a  todo  0  4 

vapor.  Em  Amersfoort,  nlnguom  0  esporava.  Desceu  > 

com  muita  mobllln.  multa  bagagem,  eotonta  reloglos  j 

quo  ello  olhava  com  fixidez.  Jft  nonhum  marcava  0  seu 
tempo!  Reíuglou-3o  no  castcllo  hosplUlolro  do  condo  , 
do  Setnlclc,  comprou,  om  sogulda,  a  propriedade  Labou-  > 
chéro,  formou-so  uma  pequena  cõrto  do  umas  10  pea-  , 
soou...  Esporou...  o  espera  ainda...  , 

.  Na  cspectaüva,  despacha  a  sua  correspondência,  , 

recebo  numerosas  visitas,  0  vivo  ontro  o  Insoffrlmento  J 

o  a  resignação.  Sou  passatompo  favorito  ft  partir  lonhn.  , 

e  trabalha  com  afinco,  o  olhar  fixo  o  o  pensamento  > 

além,  multo  nlém...  ,  .  .  ,  ...  I 

A  pr  In  coza  Hermlnln,  habitualmento,  todas  ns  tar-  , 

doB  vai  atú  ft  aldeia  com  os  sous  tres  filhos  0  foz  pe-  , 

quonns  compras,  cm  humildes  casas  do  negociou,  como  1 

uma  boa  burgueza  da  pacifica  Hollanda.  Ello,  pelo  con-  J 

trnrio,  nú  sal  do  manhã,  aempro  sft,  marchando  oom  , 

passos  decididos  0  dç  casaco  abotoado.  Vat  pola  esper-  , 

sura  do  bosque,  batondo  forto  a  bengala;  soguo  as  sen-  J 

das  dos  cycllstns,  10  as  Indicações  das  estradas  collo-  , 

cadas  em  todos  os  cruzamentos  Uo  caminho,  abstracto  , 

0  sem  méta.  Evita  as  casos,  as  vlllas,  as  aldolas,  os  edi¬ 
fícios  escolares.  No  theatro  do  JSels,  quo  gozo  do  bos.  ] 
fama  musical,  nunca  compareceu.  A’a  vezes  alonga  o  , 
passeio  atft  um»  poquona  pyramide,  pouco  mnls  alta 
do  quo  ns  &rvoro9,  dedicada  ft  batalha  do  Austerlitz. 
polos  soldados  do  Marmont,  quo  a  levantaram  no  dli  da, 
coroação  d0  Napoleão,  oomo  imperador  dos  francozes. 

O  ultimo  Imperador  dos  allomücs  contempla  a  pyramide 
quo  mais  se  pároco  oom  um  obollBco,  de  sobroccnho  fran¬ 
zido.  O  vencido  do  hontom,  ponsarft,  por  ventura,  no 
recife  do  Santa  Hclona? 

Coiitlnu’a  Incançavol  o  seu  caminho  ao  longo  das 
ruolas  da  aldeia,  quo  assumiu  tambom  o  grande  nome 
do  Austerlitz,  crnbOra  conto  npcnan  400  habitantes; 
passa  defronto  da  rlea  residência  do  barão  van  Soro- 
oskorken,  burEomestro  do  Zelst,  do  castello  do  condo  do 
Randwyk,  burgomostro  do  Amorsfoort,  mas  não  pára. 
Jornalistas  do  dlvorsas  nacionalidades  ficaram  mozes  a 
fio  disfarçados  e  sob  nomes  falsos,  para  vol-o  e  falar-lhe, 
mas  om  vão.  Os  raros  quo  tlvoram  oceasllo  do  dlrlglr-lh,i 
a  palavra,  sft  ouviram  dollo  phrasos  do  evasivas  sobre 
a  «slação,  0  ollma,  a  casa... 

naramento  sal  do  automovol.  Mais  raro  ainda  a 
vol-o  em  Amorsfoort,  ondo  fol  eô  uma  vez,  depois  d» 

>  uma  das  suas  habltuaos  visitas  ft  colobro  pyramide... 

Gullhcrmo  do  Hoenzollern  estará  resignado? 


—  Promovida  pelo  grémio  “Avl-  a{jU|  um  omoolonanto  desastro  naj(  sonti  quo  a  mim  aloandora- 
cola”,  reallzar-se-á  no  proxlmo  na3  obras  do  oonstrucção  da  pon-  va  0  mou  cylto  pola  justiça  quo 


PIAUHY 


tem,  sob  a  pre6ldencla  do  sr.  Ju-i 
lio  de  Mello,  presidente  do  Se- 


LONDRES,  21  —  Chegou  hojo 
h,  esta  capital  o  primeiro  minis¬ 
tro  do  Iralc,  Zafar  Paehá.  — 
(Havns) . 

Ainda  ha  escravas  na 
Serra  Leoa 

LONDRES,  21  —  0  “Daily  Mall" 
Üft  hojo  a  noticia  do  que,  cm  vir¬ 
tude  da  lei  quo  vai  sor  votada 
pelo  Cohsolho  Loglélatlvo  de  Ser- 


cia,  “Camisa  negra1' 

TURIM,  21.  (A.)  —  O  presl- 
donto  desta  província,  general  De 
Vltn,  allstou-sa  na  Milícia  Volun¬ 
tária  Nacional  como  simples  “ca¬ 
misa  negra”. 

A  ri  agem  inaugural  do 
“Satumia” 

T1UESTE,  21  —  0  grando  pa- 


upiunou  ITXTTTkDC  d,ft  25>  a  Inauguração  do  uma  to  internacional  sobro  o  Jagua-  começara  a  appronder  no  lar  pa-  /v  slnvàt»  Mqlhiae  n«do,  no  cdlflolo  da  Camara,  » 

UJNJ-LJvJO  lntorossanto  oxivoslçíLo  do  aves,  rRo,  nollo  ao  rcfflfitando  um  a-  torno,  no  tempo  corto  cm  quo  de-  U  n<UallLlü  UU  bl.  íuatiua^  encerramento  do  Conffre830.  I 

n  t  m  jl_  Huo  permaTiccorfL  ntt  o  dta  l.o  do  ct0  d0  fcolidarlodaUo  humana  o  via  fortalecer  o  curso  da  rainha  OlvUlDlO  ü  chefo  do  Estado  pronunciou1 

LfOmbateS  6ntl6  rGUClllCb  outubro.  do  abno&acAo  digno  do  registo,  exlstencla.  J  tf  discurso,  congratulando-so 

n  mirinhrirns  américa-  r.  >  c  J  -  1  Quando  ora  transportado  para  Ahl  tendes  a  cxPl>6açáo<««ln-  thereZINA,  19  (A)  -  For  com  c3  mombro3  do  Congresso. 

C  marmn^irub  aiULUCU  Pela  lundaçao  de  um  o  Rio  Branco  um  pesado  guln-  corldado  dttB  minhas  palayan  0  motlvo  da  passagom  do  seu  an-  3ai|ontanflo  a  Importância  doí 

lios  na  Nicaragua  daste,  acontoceu  virar  a  balsa  d°3  meus  sontlmc intos.  uignao-  nlvorsar|0  natalício,  0  governo-  trabalho  legislativos  d»  ultlmij 

IIUS,  Md  HAdiusua  seminano  A  «tirando  no  rio  a  vos  accelUr ,as  mdhoroa, expres-  d orMathla8  oiymplo  continua  1 . 


WASHINGTON,  21  (A)  —  O 
Dopartamento  da  Marinha  reco- 
bou  confirmação  offlzlal,  do  cn- 


seiummiu  quo  0  lovava,  atirando  ao  rio  a  vos  neco.mr = 

FLORIANOPOLIS,  21  (Especial,)  machlnn,  quo  fol  ao  fundo,  ar-  alta  ConB?doraçã0" 

_  Uoallzou-so,  pa  Soclodado  raB(ando  na  queda  o  operário  ua 


vos  aocolUr  as  memoros  expres-  dor  Math|ftB  oiymplo  continua  Eoa3ÍLo 
sõoa  dos  meus  agradecimentos  e  reoobondo  oxpreB8lVas  nmnlfos-  ^ 


dou  conurm  c f  d  marinha  Frnttcllanzsa,  uma  .reunlflo  da  Jotto  Leito  o  ò  machlnlsta  JosÔ 

contro  entra  fo  c  colonla  Italiana  rosJdento  nesta  Marques  Barbosa,  natural  do  Rio  I 


_  -  .  . . . . -  ans  «e N fear ag°u n p^ r° Lo"1  'd 0 'tcV-  capitel,  com  a  presença  do  res-  do  Janeiro,  sendo  quo  este  ficou 

ra  Leoa,  o  mlnlstro  das  Colonlas  t0  «Saturnla“  partiu  hojo  em  „anccu  peollvo  cqnsul,  afim  do  so  qs-  preso  ao  fundo  do  rio,  entro  fer- 

Já  dou  as  necessárias  lnstrucções  vlaffem  inaugural  para  a  Amorl-  0s  rebeldes,  oujo  chofo,  Fran-  sontnr  a  baso  dc  fundação  do  um  ros,  corda»  0.  aramo».  O  opera- 
para  quo  aojam  libertados  coroe  ca  do  SuL  _  (Havas).  C1BB0  Barrios,  fol  morto  no  com-  Bcmlnnrlo,  quo  soja  o  orgam  of-  rlo  J(jão  Leito,  com  multo  custo 


de  300  escravos  naquella  Colonls 
Brltannlca. 

O  jornal  accresccnta  quo  o  go¬ 
verno  Inglez  Ignorava,  ate  ha 
pouco,  quo  os  Indígenas  do  Co- 
Jonla  exercessem  n  escravatura. 
_  (Havas). 

|  A  obra  assassina  dos 
“comitadjis” 

LONDRES,  21—0  correspon- 


1VIARANHÃ0 

Campeonato  Brasileiro 
de  Football 


tações  por  cartos  0  tolcgrammas 
1  do  todos  os  pontos  do  Estado. 

I  As  corridas  de  domingo 
no  Jockey-Club 


BAHIA 

A  festa  das  flores 

S.  SALVADOR,  18  (A.)  — 


THEREZINA.  20  (A)  —  As  Empresa  de  Loterias  da  Bahia 

corridas  de  dotfiingo  do  Jockey  prestou  grando  auxilio  aos  orga- 


bate  tiveram  20  mortos  o  cerca  flclnl  da  collecllvldado  Rallnna  0  cxhaiisto,  conscgulii  vir  á  to-  uc  a  corridas  do  domingo  do  jockey  pr0Btou  grando  auxilio  *0B 

A  niivtifla  do  vanor  "Sa*  de  50  feridos.  om  Santa  Catharlna.  nA  ma»,  notando  a  falln  do  sou  S-  EUIZ,  17  (A)  —  O  presl-  club ,  Therezlnenso,  reuniram  niradores  da  festa  das  _  ' 

P  .  ,,  **  -  Da  parto  doa  norte-amorleanos  '  ,  fnntHnll  companheiro  do  trabalho,  atl-  dcnta  da  Blga  Maranhonso  aca-  grando  numero  do  assistentes,  a  reallzar-so  no  pro  _  t 

turma  para  a  sua  pn-  morreu  um  marlnholro,  ílcaudo  Campeonato  de  tOOtoalJ  rou-so  novamento  ft  agua,  mer-  ba  de  informar  quo  a  delogação  »endo  disputados,  com  grando  em  beneficio  da  Liga 

outro  gravomento  ferido.  FLORIANOPOLIS  21  (Especial.)  eulhnndo  atft  o  fundo  com  risco  t>ue  Val  tomar  pnrto  no  Cam-  onthuslasmo,  varies  parcos.  Mortalldado  Infantil, 

meu  a  Viagem  _  _  A  catarlnenso  de  da  própria  vida,  o  qum  gesto  de  DCOnato  Brasileiro  do  l^ootball  _ _ ^ 

TRIESTB,  21  —  A  partida  flo  ^  i  ”  Desportos  organizou  um  scratch  «urolsmo,  conseguiu  desombnra-  esl4  prompta  para  embarcar  no  ^rnM  iMDTtrn  - 

“Salurnia"  fol  Baudada  por  vl-  CANADA  quo  val  tomar  parto  no-cnmpeo-  íj1"  Marques  Barbosa,  tjuo  se  n-  proxlmo  dia  26.  PERNA31I3UCÜ 

brantes  acclamações  do  enorme  _ nato,  jogando  com  um  solocclo-  chava  desacordado,  proso  á  ma-  Relnq  grande  satisfação  nos |  z.  OS  teiegraiHind» 


Mortalldado  Infantil. 


meua  viagem 

TRIESTB,  21  —  A  partida  flo 
“Salurnia”  fol  Baudada  por  vi¬ 
brantes  acclamações  do  enorme 
massa  popular,  quo  so  apinhava 
no  caos  o  polos  apitos  do  todas 


dente  do  "Manchoater  Guardian”  as  embarcações  surtas  no  porto. 
i*m  Athenas  Informa  quo  varlos  Os  dlrootorea  da  empresa  on- 
Indivlduoa,  quo  so  suppõo  sejam  vlaram  ao  rol  yiotor.  Manuel  e  ft  do 


CANADA’ 
Violento  incêndio  em 
Saskatcliewan 


nato,  jogando  com  um  solocclo-  mu-  uomq.  grance  nBt.aiuçuo  nm.  n  z  Y7S  bcicsi. 

I  nado  bahlnno  china,  o  nrrastou-o  até  a  praia,  olrculos  sportlvos  desta  capital,  U  eilCeuameniü  q  . 

;  As  ridas  desportivas  vêm  a-  salvando  da  morto  horrível  que  ondo  se  dcpoBlta  grando  conflan-  i  COTIPTCSSO  COIltiniiaitl  11&  Ujdf 

companhando  oom  c  íhals  vivo  °  esporava.  As. duas  vlotlmna  des-  ça  na  actuação  do  “scratch”  quo 


OTTAWA,  21  —  Tolcgrammas  interesso  o,  trolnçs  do  ecraRch  iq  emocionante  desastro  acham-  val  ropresentur.  o  Estad«  no  RECIFE,  IS  (A.)  —  Com  gran-  PUffinSL 

SqBliathewan  annunciftin  que  crtlurlncnso...  —  |te  yocolhldM  pa  SftBta  .Casa,  j  campecnitç.,/ 


22  —  9  —  27  ■ 


ÍCORREIO  PAULISTANO 


NOTAS 


jornal  HoufTi  que,  como  sem- 
jifí  Jivoriiliido  tio  «sentimento  bra- 
6Íf- :  o,  entendeu  cjuo  a  Conferen- 
cía  Parlamentar  Jnicrnnclonnt  <1 » 
Commorelo  <3o  nenhum  offolto 
jiratle"  Eo  reviatlu  para  o  Uraoü 
j;  um  «loa  caminho*  seguido*  pi¬ 
ra  chegar  ã  afflrmaçãn  den«o  *u- 
pptr  .o  dleparuto  lol  o  Rinque  á 
qC(;íi>>  da  delegação  brasileira. 

©!•;,,  hMi  tol  extromamonte  tn- 
jutto  8  pretendeu  ferir  do  fron- 
io  não  sé  a  verdndo  como  oh  ln- 
terctM-s  nnylonaen.  E  slnda  bom 
puc  aí  aniplns  explicações  dada* 
não  «."  úa  tribuna  da  Camnra  Fe¬ 
deu  i.mno  pela  maioria  da  «n- 
nrcai  i  não  pormlttlrnni  quo  no 
ezpIrUo  publico  duvidas  pnlrn*- 
»cm  «sobro  o  Importante  aflsum- 
p!o. 

,\  civilização  brasileira  t?m 
taatinluilo  multo  a  é  digna  de 
ütr  \  «:»  e  conhecida.  O  palz,  no 
j-f-i.-  a  republicano,  tom  venci¬ 
do  r.ão  poucae  vicissitude*  c 
inauBiiroti  mnn  piras»  do  mngnl- 
iira  c.vimntâo.  Oh  dolosa  - 
dos  extv.msolron  que  tanta  cousa 
puderam  contemptar,  quo  vielta- 
tam  Pauto,  manifestaram  u 
tats.:  p.isso,  ugradaveia  aurpresns 
o  verdadeira  htltnimçfio. 

n  seu  numero  foi  de  cerca  de 
C;o,  i  ■  presentnndn  83  nnçõe.»  de 
toda-,  iv  continente».  K  todo»,  ru- 
r.endo  parte  dos  parlamentou  des- 
eifi  naqOcH.  compondo-lhos  ss  “4- 
Jltes"  dirigente»,  têm  capacidade 
pnra  formular  Juízos  autorizados. 
Assim  a  Conferencia  valeu  por 
nma  v.vtn  o  efflclentlsslma  pro- 
«ug.uida  dnfi  nossas  coueae. 

Existindo  ha  13  annos,  a  mais 
concorrida  doa  asscmbldas  da 
Conferencia,  que  tem  sido  um 
Mrplravcl  Instrumento  do  apro- 
Stnmção  c  cordlntldado  Interna- 
rtonaes  foi  a  quo  se  realizou  no 
3’.!o.  E  eahlndo  pela  primeira  vez 
l  Europa  deslocou-se  para  a  ln- 
i.oasparavèj  cidade  quo  ú  a  capi¬ 
ta!  «la  Republica.  Sõ  esta  cír- 
eamstancln  representa  notável 
vistoria  de  ordom  diplomática  po¬ 
ta  o  nosso  palz  o,  para  clio  atra- 
Jitndo  afleiRjOce  ualvcr«ats,  con- 
Krilda  o  alto  loguv  a  que  Já  se 
Jmpoz  no  concerto  das  Nações.  A 
ta!  respeito  ©a  dMsurson  Uo«  do- 
légados  estrangeiros  na  nesaão 
inaugural,  naqucl!»  c;n  que  de 
commemorou  o  7  de  setembro  e 
:  j«  diversas  festna  c  solosinlria- 
«tea  que  eo  realizaram,  foram  so- 
tiremaneira  eloquente»*. 

r;  eia  uma  outra  clrçumstnncm 
tibevluiamente  digna  de  nota:  os 
LeUdos  Unidos,  que  jámnin  bi- 
Viim  parlloipado  dtt  Conferencia, 
i.  impareceram  á  Xlir  reunião  pí- 
Jo  facto  do  »c  cetebrar  no  Ura-E. 
r-isrcando  uma  defcrtncla  < «•  i- 
ciul  para  oomuoreo.  Oecorrci. 
i  ;a:  mais  uma  afílrmação  brltii.it. 

:  shítie.  da  polttca  de  Aolídnrlcttil 
uo  continental,  de  quo  tentou  «I- 
do  decididos  propugnadores  o  da 
qual  o«t  maia  benoíiooa  rcstilla- 
4  possível  esperar  para  a  A- 
íi-rica,  como  para  toda  huinant- 
tzrir. 

líassta  a  raplda  enumeração  des- 
Its  nepeetos  para  mostrar  o  qne. 
i.4  srandemente  Blsnlficatlvo  e 
er.iiisamcnte  util  para  o  I3ra«l! 
Mv  n  Tcuniiio,  no  Elo,  da  con- 
l  *  rou  i  Parlamentar. 

A  deiegn cão  brasileira,  compos- 
t?  dc  senadores  o  deputados,  os- 
U-ntava  figuras  das  mais  repre- 
itentBUvas  da  nossa  tntclloctua- 
üíhde.  E  ndo  s4  antes  como  du- 


ranle  os  trabalhos  realizou  re¬ 
petidas  e  prolongados  reuniões 
onde  todas  as  theses  a  todas  as 
mlimclns  reforantes  o  essen  trn- 
hnlhos  foram  nsCudndas  com  boa 
vontade  o  patriotismo.  Assonta- 
ram-se  csclarccldamonto  todos  03 
pontos  do  vtsta  e  dali!  nasceu 
uma  ncqào  harmoniosa  e  pro- 
veltoslsslma  não  sA  para.  os  nos¬ 
sos  Interesses  particulares  conto 
pnra  ç  exilo  gorai  da  Conferen¬ 
cia. 

Assim,  em  niaterln  d»,  establll- 
zaqdo  dos  oamblon  o  moêdai,  por 
ozemplo,  a  política  financeira  do 
nr.  Washington  Lulr,  tio  rlgo- 
roHamonte  traqada,  consubstan¬ 
ciando  as  ultimas  conquistas  da 
seioncla  oeonomloa,  obteve  ma¬ 
gnifica  consagraçSo. 

O  propilo  relator  geral  du  tbc- 
se,  o  eminente  senador  fram-.cz  sr. 
Charles  Dniuont,  concordou  com 
a  modificação,  aliás  llgotra,  que 
correspondendo  ao  caso  bresltet- 
ro,  collocou  o  problema,  nos  devi¬ 
dos  tormos,  em  face  das  necessi¬ 
dades  da  Vida  moderua .  A  tal  res¬ 
peito  produziu  ainda  o  sr.  Eltidol- 
fo  Collor,  “Icader"  da  bHncada 
sui-flograndatise,  notável  traba- 
llio,  que  decislvamenta  contribuiu 
para  o  resultado  final. 

Com  muita  deíleadeza,  habilida¬ 
de  c  cfflcacla  conduzi u-so  lam¬ 
bem  a  delegação  brasllolra  quan¬ 
to  ã  mais  controvertida  das  iho- 
ses,  a  da  emigração,  em  quo  oa 
mais  zensntos  pontos  do  vista 
acabaram  por  provaloccr. 

A  esto  respeito  foi  quo  alguns 
orgams  da  Imprensa  sensacional 
prlnclpalmouto  tentaram  espalhar 
a  confusão. 

A  verdade  pura  c  simples  (s  qua 
a  llicio  do  emlnento  chefe  da  de¬ 
legação  Italiana,  o  senador  Pavla 
(publicada  com  grando  anlcce- 
dcncla,  na  Integra  e  cm  primeira 
mão  pelo  "Correio  Paulistano"), 
consUtuIu  um  verdadeiro  hymno 
no  Erasll. 

E  sl  as  conclusões  so  afasta¬ 
vam  do  legitimo  Interesse  ameri¬ 
cano,  despertando  caloroso  deba¬ 
te,  nem  por  isso  so  deixou  do 
ohcgnr  u  uma  solução  Justu,  gu- 
rantldom  do  todos  os  direitos  u 
concilia tort»  dc  rodas  as  divor- 
gonclas.  Para  tanto  a  acção  da 
delegação  brasllolra  poderosa- 
mento  contribuiu. 

íião  tiveram,  pois,  a  menor  ra¬ 
zão  do  sor  as  censuras  dirigidas 
.1  delegação  brasileira  como  os 
exaggçros  de  estranheza  de  que 
foi  objeoto  a  attllude  do  senador 
pavla.  Esto  sempre  agiu  dc  per¬ 
feita  boa  ti,  com  a  maior  sympa- 
thla  polo  Urasll  e  ainda  visando 
uma  coordenação  de  esforços,  dc 
altos  fins  humnnoí.  entre  as  na¬ 
ções  quo  dlspõom  de  reservas  do 
população  e  as  que  precisam  de 
braços. 

Apenas  t  bem  comprchcnslvcl 
quo  um  estadista  europeu,  nntes 
tle  proceder  a  um  exumo  directo, 
não  avalie  em  todas  aa  suas  mi¬ 
núcias  o  quo  aa  soberanias  ame¬ 
ricanas,  em  cousa  alguma.  Infe¬ 
riores  às  do  Velho  Mundo,  pos¬ 
suem  de  organizado  e  vital. 

Dovcnios  todos  nos  rejubilar 
com  a  significação  e  a  utilidade  a 
quo  attingiu  a  reunião,  no  ttlo, 
da  Conferencia  l^rlamentar  do 
Commcrcio.  Porque  marcou  mais 
urna  admiravcl  afflrmação  do 
Erasll  na  esphcra  internacional. 


O  sr.  presidente  do  Estado  des¬ 
pachará,  hoje,  ii  tarde,  com  o  ti- 
tulqr  da  pasta  do  Interior, 

O  sr.  dr.  Eollm  Tcllcs,  scorc- 
tarlo  da  Fazonda  c  presidenta  do 
rnstltuto  do  Ca  tf,  conimunloou  ao 
tr,  dlroctor  da  Estrada  do  Fir- 
ro  Sorooabnuii  que  as  medidas  ro- 
ccntementc  adopt.idos,  com  rela¬ 
ção  boh  çmharquCB  do  cafá.  na- 
quclla  Estrada,  devem  eer  appll- 
cadas  tão  «ômciitu  aos  cafds  pro¬ 
duzidos  na  zona  propriamente 
dita  Sorooabnna  o  não  aoe  quo, 
vindos  do  outras  zona»,  pro¬ 
curem  aquetla  Estrada  para  che¬ 
gar  a  SuntoA. 

Üegue  amsnnfl.  paru  Bauru', 
em  oirro  reservado,  ligado  no 
Irem  nocturno  da  Estrada  do 
Ferro  Sorocabar.n,  que  parte  des¬ 
ta  capito!.  A*  20,(0,  o  sr,  dr.  Fá¬ 
bio  Barreto;  secretario  do  .Inte¬ 
rior. 

f-.  exe.  vai  áquella  eld.idr  pre¬ 
sidir  ao  Congresso  dnr.  Munici¬ 
palidades  da  Noroeste  ,quo  tratu- 
ri  da  crenrSo  nll  do  um  Icprosa- 
rio  regional. 

O  sr.  secretario  do  Interior 
convidou  pora  fazer  párlcdosua 
comitiva  os  sra.  deliu  Lados  Ar¬ 
mando  Prado,  Alfredo  Ellls,  Fla- 
mlnlo  Ferreira,  lialpho  Pacheco, 
Vergueiro  do  Eorena,  Luiz  Mi¬ 
randa.  Cardoso  do  Amaral  o  Vlza 
.Sobrinho,  e  os  drs.  Waldomlro  do 
Oliveira,  dlrcctor  do  Serviço  Sa- 
nitnrlo,  e  Aguiar  7'upo,  dlrcctor 
da  rrophylaxla  da  Lepra. 

A  Insiallaçüo  do  congresso 
dar-so-ü  no  snbUndo. 

O  sr.  dr.  Fablo  Barreto  o  sua 
comitiva  deixarão  Bauru'  no  du- 
mlngo  ã  noite,  chegando  a  São 
Paulo  sogunda-folra,  pela  ma¬ 
nhã. 

O  sr.  sccrotarlo  do  Interior  se¬ 
rá  hospedo  da  Câmara  .Municipal 
daquclla  prospora  cidade,  tondo 
nesse  sentido  recebido  cxpresslro 
(olegramma  do  deputado  Ver¬ 
gueiro  de  Lorena,  presidente  da 
edllidadc. 


LIVROS  NOVOS 


A  MORE  Dl  TERHA  LO\- 
TA.VA  —  Versos  o  versões 
de.  Leopoldo  Do  P.occhl. 

Leopoldo  Dc  Rooclil  fi  um  poc- 
t  Italiano  quo  sempre  viveu  en- 
t.c  nõs. 

Aqui,  no  maiavilhamento  das 
nossas  cousa»,  viu  florescer  seu 
«•-ípirito.  Entretanto,  as  musas 
llalicos  Inspiraram  as  bcilas  u 
sonoras  cstrophea  dus  "Poeslo  A- 
tlantíché",  "L’Sla  Ignota”,  vasa- 
dãa  numa  língua  pura  o  plaatloa, 
dt  que  Do  Rocchl  tira  os  mais 
Jvsllos  effeltos,  como  constante 
lícmonagem  do  poeta  á  pntrla 
longínqua, 

No  seu  ultimo  livro,  de  rccen* 
lifslma  publicação,  a  que  appõz 
)>  bclol  titulo  “Amoru  di  terrn 
lontana",  Do  Rocchl,  alãm  do 
,t:ma  contribuição  purámonte  pes- 
fioal  nos  dcusca  do  seu  Parnaso, 
Presta  relevante  serviço  de  vul¬ 
garização,  traduzindo  maglstral- 
ínento  versos  de  poetas  antigos 
e  novos  do  Brasil. 

Pena  não  ter  feito  rigorosa  ge- 
lecção  dos  autores  cujas  poesias 
ferteu  para  nou  magico  Idioma. 

0  unlco  defeito  quo  se  lho  pfl- 
U«  apontar. 

Para  darmos  uma  amostra  da 
Bestreza  do  traduetor,  quo,  com 
'Igor  c  talento,  reconstituo  o  es¬ 
pirito  o  a  forma  do  verso  que 
traduz,  não  nos  furtamos  n 
trannerevor  o  seguinte  soneto  do 
Amadeu  Amaral.  "A  Vida": 
lleeo  la  viu:  tra  fatlche  e  peno 
3  erma  seguir  dei  nostrl  sognl 
,  .  vanl, 

íasclando  al  rovl,  delia  carne  1 
hranl 

*  II  mlglior  sangue  dollo  nostre 
vone. 

Bcesevo  il  nele  che  ognl  vln 
conttene 

ãd  II  reltn  che  da  ognl  coppa 
emanl 


e  perslsteve  ancor  ira  doglln  im- 
manl 

dletro  II  fantasma  di  un  cvcdulo 
bons. 

ülungere  affine  esausto  alTardua 
metn 

e  vedere  distrutlo  II  nostro  hi- 
oanto 

quando  gla  cada  1'ombra  delia 
sern. 

Kcco  quel  che  rlmnn  dclPclá 
llala: 

Tutla  la  gtola  crraal  converse  ln 
planto 

e  pesto  II  flor  che  cl  illeuva: 

Spera! 

II. 

Festa  de  confraterni¬ 
zação  escoteira 


Com  Intonsa  actlvlrtade,  propa- 
ram-so  lodos  os  oscotelros  dc  S. 
Paulo  e  Santo  Amaro  para  a 
festa  do  confraternização,  a  rea¬ 
lizar-se  no  proximo  domingo,  ás 
lã  horas,  na  sCdo  da  Asüoclaçio 
Ce  Escoteiros  “Badcn  Powell", 
á  rua  Vergueiro,  380.  O  progrnm- 
ina  geral  Já  está  organizado, 
constando  do  uma  parte  gymnns- 
tlca,  Juramento  dos  escoteiros 
noviços  o  uma  parte  sportlví,  na 
qital  rerão  disputados  polos  di¬ 
versos  agrupamentos  escollvtas 
custosos  mimos,  offcrocidos  po¬ 
lo  dr.  Jos6  Carlo3  do  Macedo 
ísoares,  er.  Moacyr  Monteiro,  dr. 
Adelardo  Soares  Caiuby,  Asso¬ 
ciação  Brasileira  do  Escoteiros, 
dl'-«ctores  dos  grupos  ceeolaros 
da  Ponhn  «  Itahln  o  pela  Alfaia¬ 
taria  Bovllaequa. 

Ü  sr.  coronel  Pedro  Dias  de 
Campos,  commandrmto  geral  da 
Força  Publica,  gentllmento  ca- 
deu  a  banda  mualcal  da  Força 
Publica  para  abrilhantar  o  fes¬ 
tival. 

Aliim  do  sr.  presidente  do  Es¬ 
tado  c  sccrotarlo»,  commnndanto 
geral  da  Força  Publica,  da  2.a 
Iteglão  Militar,  do  t.o  B.  C„  che¬ 
fe  do  Policia,  dlrector  geral  da 
Instrucção  Publica  inspeclores, 
dlrectoros  a  professores,  vão  scr 
também  convidados  o  glorioso  n- 
vlador  Itlholro  do  Barroa  o  sous 
Intrépidos  companhcIroK  rara  as¬ 
sistirem  á  fcsla,  scndo-lhqs,  en¬ 
tão,  prestada  a  homenagem  dos 
escoteiro». 


d.  ituih  do'  Moraes,,  substituía 
«ffecLlva  dn  Eaoola  Modelo  "Pei¬ 
xoto  Gornldo",  annexa  á  Normal 
dc  Itnpctlnlnga,  para  substituir 
a  professora  do  incarno  OHtabole- 
olmonlo,  d.  Dolorcs  «le  (.'amar¬ 
go,  a  conlar  do  S  do  Julho  íln- 
Jo. 


Tendo  entrado  no  goso  do  3  mc- 
zns  dc  licença  pnra  iratar-ao  o 
sr.  Manuel  da  .Silva  Cnrdosn,  mcs- 
tro  dc  fundição  da  Escola  Pro- 
flsHlonal  "Dr.  Jullo  Cardoso",  do 
França,  foi  ocnlractado  pura 
nubRlltull-0  n  contar  do  12  do 
corrsnto  o  sr.  Vasco  Carneiro 
Leão. 


Vão  ucr  designadas  Juntas  me- 
dlcna  que  prooedntn  a  Inspec- 
ção  do  saudo  nrt  praao^  do  sr. 
Antonlo  Rodrigues  da  SIIvh,  col- 
loctor  esladunl  oln  ltnpolls,  de¬ 
vendo  a  Inapecção  «er  realizada 
no  Instituto  Paulletn,  nostn  ca¬ 
pital.  apparlaincnlo,  30,  c  do  sr. 
Attlla  Varclta  Lessa,  chcfo  do 
secção  da  fincretarla  da  Directo- 
ria  do  Serviço  Sanllarlo. 


A  Secretaria  do  Interior  solici¬ 
tou  il  dn  Fazenda  o  pagamento  de 
vencimentos  r  quo  lem  direito  o 
sr.  José  Barres  do  Amaral,  que 
ostovo  conlractado  como  3.o  cn- 
crlplurarlo  da  Repartição  do  Es- 
tatlstlaa  o  Archlvo  do  Estado. 


O  «r.  professor  Llno  de  Rnrros. 
da  escola  urbana  do  Jl.ilrro  do 
Snnla  Cruz,  no  município  dn  Ta- 
tnhy,  foi  posto  cm  comnilssão 
junto  As  Ohrns  do  Leprosarlo 
'■Santo  Angelo". 


Foram  concedidas  ns  seguintes 
licenças: 

Do  60  dias,  a  contar  do  dia  S 
deste  mez,  para  tralar  du  Bua 
saudo,  no  juiz  da  direito  da  co¬ 
marca  do  Xlrlrlca,  sr.  dr.  Anto¬ 
nlo  da  Kllvolra  Catta-Prcta; 

de  15  dias,  a  conlar  do  dlu  15 
dcslo  mez,  para  tratnr  do  sua 
situde,  ao  juiz  do  direito  da  co¬ 
marca  dc  Salto  Grande,  sr.  dr.  Jo¬ 
sé  Oscar  Marcondes  Romeiro. 


O  «r.  dr.  Fablo  Barretto,  apare, 
tnrlo  do  Interior,  Teecbeu,  liontcm, 
o  scgulnle  tolegromma: 

"Hlo,  2n  —  Ao  deixar  o  Braitll, 
É-nos  multo  grato  renovar  a  v. 
oxc.,  em  nome  da  delegação  tebe. 
noHlovnca,  ob  noreos  ngrndeolmen- 
tos  pelas  tlnezae  todas  uoru  que  nos 
obeequlon  v.  cxc.  por  occaolão  da 
nossa  visita  ao  Estado  do  S.  rau- 
lo,  de  quo  conservaremos  sempre 
a  melho  recordação,  (a. a.)  — 

ütlvlii,  vlcc-prcstdento  da  Gama¬ 
ra  dos  Deputados;  Hnlln,  depu¬ 
tado;  Mllrynkn,  secretario  da  Ca- 
tnara  dos  Deputados . 

*  i  - 

O  er.  clepulnío  Fldells  P.cie.  re- 
presontanto  do  Minas  CcracB,  no 
Congresso  Nacional,  visitou,  hon. 
tem.  o  sr.  dr.  Fabio  Barretto,  se¬ 
cretario  do  Interior. 


I)ç  accõrdo  com  o  artigo  26.  do 
decreto  n.  4.233-A,  de  20  do  maio 
do  eorronlo  anno,  o  Inatltuto  de 
Café  communica  aoa  lntcressadoe 
que  a  laxa  do  mil  réis  ouro  por 
sueca  do  café,  do  que  trata  o 
citado  deareto,  ecrá,  no  mez  de 
outubro  proximo,  equivalente  a 
líCflfl  papel, 

O  nr.  dr.  José  Oliveira  de  Bar¬ 
ro»,  titular  da  pasta  da  Viação 
o  Obras  rubllcas,  -visitou,  hon- 
têm,  demoradamente,  as  obras  no¬ 
vas  do  abastecimento  de  aguas 
da  cnpllal. 

S.  cxc.  não  compareceu,  por 
esse  motivo,  no  seu  gabinete. 


Em  visita  ao  sr.  dr.  Baileis  Ju¬ 
nior,  aecrotarlo  da  Justiça,  co- 
teve,  hontem,  em  eeu  gabinete  do 
trabalho,  o  sr.  dr.  Guimarães 
Junior,  presidente  do  Senado  Eü- 
tadual. 


O  «r.  dr,  Francisco  Moita  Ju¬ 
nior,  juiz  preparador  da  comar¬ 
ca  de  Amparo,  agradeceu  ao  ti¬ 
tular  da  paBta  da  Justiça  sua  re¬ 
moção  para  ogual  cargo  na  co¬ 
marca  de  Botucatu*. 


O  er.  secretario  da  Agricultura 
dará  hoje  audiência  publica. 

I  - - <, - 

A  renda  federal,  arrecadada  no 
Estado  do  São  Paulo,  no  ultimo 
somestro  deslo  anno,  attlngo  a 

186.3SX:937!3SI  papel,  e  . . 

22.136:3583816  ouro, 

Ao  sr.  chefe  de  PollcJn,  o  dr. 
Elias  de  Oliveira  ngradecou asna 
promoção  da  delegacia  do  Itatl- 
L-a  para  a  de  ltaplra. 


O  sr.  chefe  do  Policia  telcgra- 
pllOU  aos  srs.  drs.  Jorge  Tlbirl- 
çá  Filho  o  Oscar  dc  Carvalho,  Co- 
llcitando-os  pola  passagem  dos 
sous  nunivorsarlos  natalícios. 


Ao  sr.  cbefo  do  Policia,  o  sr. 
dr.  Domoval  VasooncolloH  Oal- 
Vão  agradeceu  a  nua  remoção  do 
.Salto  Grando  para  Leme. 


A  Dlrectorla  do  Tcrrns,  Minas 
o  Colonização  recebeu,  até  hoje, 
propostas  para  a  venda,  <m  has¬ 
ta  publica,  com  o  abntlmonto  do 
20  0|0.  «obro  os  preços  da  avalia¬ 
ção,  das  datas  urbanas  vagas,  c 
outros  Immovels,  situados  no  nu- 
eloo  colonlnl  omanclpado  “Vls- 
condo  dn  Indalatuba”,  na  cetaçã') 
de  Conchal,  ustrada  do  Ferro  So- 
rocabann,  município  o  comarca 
do  Mogy-mlrlm. 

Foram  Indeferidos,  por  lerem 
sido  apresentados  fõra  do  prazo 
legal,  os  requerimentos  em  que 
Hermino  Asplind»,  Karlln  Dk- 
nmiis,  Janls  Grlkls,  IÇrlxIs  C,a- 
ballns,  Anclrejs  Grlmes,  Poters 
Ruxulns,  Otto  Velvers,  Otto  Iwal- 
gune  o  Roberts  Araneres  pediam 
restituição  do  passagem. 

Foram  designados: 

D.  Cândida  Musa,  para  substi¬ 
tuir  o  profcBsor  preparador  do 
Physlca  o  Chim íca  da  Escola 
Normal  do  Casa  Branca,  sr.  pro¬ 
fessor  João  Morta  de  Macedo,  a 
■contar  do  19  do  agosto  ulLlmo. 


Foram  requisitados  os  seguin¬ 
tes  pagamentos: 

•1665000  á  Companhia  TolcpVio- 
nlca  Brasllolra,  por  serviços 
prestados  í  Commlssão  da  Praga 
Caféolra,  do  l.o  do  janeiro  a  20 
do  Julho  do  corrente  anno  (Avi¬ 
so  n.  6.( 

1:3803100  aos  *r».  P.  Oonoud 
e  Cia.,  por  forneclmontos  faltos 
á  Commlssão  da  Prnga  Caffielrn, 
cm  julho  ultimo.  (Aviso  n.  7). 

1003000  &  Companhia  Telopho- 
nlea,  Brasllolra.  pcln  asslgnatura 
do  toliiphono  da  Commlssão  <1.1 
Praga  Caféelra,  no  2.o  semestro 
do  corrente  nnno.  (Aviso  n.  S> ; 

1:2505000  aos  zrs.  Andrade  e 
Clu.  Lda.,  por  fornecimentos 
feitos  no  .Serviço  Florestal,  em 
agosto  ultimo.  (Aviso  n.  9): 

333000  nos  srs.  D.  J,  Munliis 
e  Cia.,  por  fornecimentos  feitos 
á  Commlssão  da  Praga  Cafíelin, 
om  julho  ultimo,  (Aviso  n. 
10): 

3003000  ao  "Dlarlo  Allemão", 
correspondente  á  Rubvcnç5o  re¬ 
lativa  ao  mez  de  agosto  ultimo, 
(Aviso  n.  11); 

<003000  á  Standard  Oil  Conipa- 
ny  of  Brasil,  pelo  fornecimento 
do  10  caixas  de  gazolina  feito  á 
Dlrectorla  de  Industria  Pasto¬ 
ril,  em  agosto  ultimo.  (Aviso  n. 
12); 

1:<995<00  ao  »r.  Humberto  Del 
Xero,  por  serviços  executados  na 
Fazenda  Modelo  "Nova  Odessa", 
durante  o  mez  de  agosto  ultimo.' 
(Aviso  n.  19); 

1203700  ao  sr.  Otto  Stuelt,  por 
fornecimentos  Teltos  A  Commis- 
súo  Gcogrnphiea  o  Gcologlca, 
durante  o  mez  de  Junho  uitlmo. 
(Aviso  n.  14); 

1:8005000  ao  sr.  Henrique  Frc- 
slnl,  por  serviços  executados  pa¬ 
ra  o  Serviço  Mcteorologlco,  em 
setembro  corrente.  (Aviso  n. 
15; 

2:0233000  A  Companhia  Auto- 
Omnii,  por  fornecimentos  feitos 
á  Commlssão  da  Praga  Caféelra, 
cm  agosto  ultimo.  (Aviso  n, 
1 6) ; 

8335000  aos  srs.  Fernando  Cor¬ 
rêa  e  Innão,  por  forneclmontos 
feitos  ao  Serviço  Florestal,  em 
jnlfco  ultimo-  (Aviso  n.  17), 

O  sr.  Ciaudcncio  Chrtsíovam 
Machado,  assumiu  o  exercido  <lo 
cargo  de  promotor  publico  da 
comarca  de  Itararé,  para  o  qual 
foi  nomeado  lnterlnamenle,  pelo 
juiz  de  direito  da  referida  co¬ 
marca,  __ 

O  medico  psychlatra  da  Peni¬ 
tenciaria  do  Estado,  dr.  José 
de  Moraes  Mello,  entrou  cm  goso 
do  ferias  regulamentares; 

i  _ _ 

♦ 

O  sr.  dr.  José  Manuel  Ma¬ 
chado  de  AratiJo  Flllio,  inter¬ 
rompeu  o  exercício  do  cargo  de 
Juiz  de  direito  da  comarca  de 
Dois  CorregoB,  tendo  transmltl- 
tldo  a  jurtsdicção  ao  seu  subsíl- 
tuto  legal. 

O  l.o  Juiz  de  paz  do  dlstriclo 
da  sida  da  comarca  do  Plraju' 
sr.  Ecnedicto  da  Silveira  Ca-' 
mai-go.  assumiu,  na  qualidade  de 
substituto  logal,  o  exercício  do 
cargo  do  juiz  de  direito  da  re¬ 
ferida  comarca. 

_ _ _ 

Vai  sor  pago  ao  sr.  dr.  Hor- 
ou  lano  Ribeiro,  o  ordenado  re¬ 
lativo  ao  período  decorrido  de 
10  a  M  do  correnls  moz,  em  que 
esteve  afastado  do  oxorelclo  do 
cargo  de  Juiz  de  direito  dn.  co¬ 
marca  de  Itararé,  por  motivo  dc 
sua  remoção  para  egunl  cargo 
na  comarca  do  Dosealvado. 

Atlondendo  a  eolieltação  d* 
grande  numero  du  Intorcesadoa,  ã 
do  acoOrdo  «om  o  parecer  do  dl¬ 
rcctor  geral  dc  Departamento 
Nacional  do  Ensino,  ç  dr,  Vlan- 
na  do  Castello,  ministro  da  Jus¬ 
tiça,  reeolveu  dlnpenear  no  cor¬ 
rente  ftnno  o  exame  do  phlloso- 
phla  como  preparatório  para  a 
Inserlpçào  aoe  exames  vestibula¬ 
res  no  proximo  anno  lectivo  de 
1928. 

O  Lloyd  Brasileiro  vai  Inaugu¬ 
rar  mna  linha  do  vaporo9  entro  o 
Rio  do  Janeiro  o  Santa  Fé,  afim 
de  benlflolar  o  commerclo  do  nor¬ 
te  da  Argentina  o  da  região  cos¬ 
teira  do  tlruguuy. 

O  Japão  Importou,  em  1921,... 
19.768  toneladas  do  borracbft, 
oondo  o  quinto  pala  consumidor 
denso  produeto  no  mundo. - 

Para  fncllltar  a  entrada  no  Ja¬ 
pão  da  borracha  quo  lhe  é  n«- 
cetitarla,  varlos  Induetrlaes  uip- 


ponleos  empregaram  om  planta¬ 
ções  do  “hevoa"  na  Malaslu,  em 
Sumatra  e  em  Bornéo  70  mllhõus 
do  yens,  cerca  do  120  ml!  contos 
do  réis. 

A  produoçüo  desenii/cill.türas  (■ 
ác  quasl  10.000  toneladas. 

Do  Janeiro  a  fevereiro  deele 
i  nr:o,  a  orporlação  dc  carnes  oMt- 
geloãcs  foi  de  1.414  toneladso, 
contra,  nos  mesmos  mezes,  <S4. 
em  1026;  5.161,  om  1925;  10.5S2. 
em  1921;  o  3.b;i2,  cm  1023. 

Motivo,  portanto,  um  avanço, 
mas  dentro  da  pequenas  cifras. 
O  valor  correspondento  attingiu 
a  2. 909  conto»  do  réis,  contra  .. 
560  canina  om  1024;  G.OOi,  em.. 
1925;  12.671,  um  1921;  e  5.DI3,  um 
1923. 

Convertido  cm  moodn  Inçlezn. 
etiee  movlmenio  representa  55.000 
libra»,  om  1927;  18,000  em  )92U: 
107.000,  «m  1925;  3(0.000.  cm... 

!  1921,  C  116.000,  em  1023. 

A  Cia.  Mogyana  de  Estradas  de 
Ferro  vai  conceder  Isenção  do 
fretes  para  o»  produelos  quo  no 
destinarem  A  Exposição  lbcro-A- 
morlcana  dn  íiavllha,  mediante  r?- 
qulHlção  do  respectivo  delogndn 
do  commlssnrlado  do  Brnnll  jun- 
lo  ao  referido  certamen. 

A  Edtatlstlea  Commercla!  aca¬ 
ba  do  publicar  o  boletim  corres¬ 
pondente  ao  anno  da  1926. 

Por  ermos  dados  vemos  que  os 
nossos  prlnclpnes  palzes  fornece¬ 
dores  cm  1926  foram  os  seguin¬ 
tes; 

Libras 

l.o  —  Estados  Uni¬ 
dos  .  23.308.962 

2,o  —  Grã- Bretanha.  15.207.4u9 
3.0  —  Allcmanha  10.129.524 
(.o  —  Argentina  .  ,  7.935.3(1 

5.0  — França  .  .  ..  5.003.056 

6,0  — Bélgica  .  •  ,  ■  2.429.509 

l. o  — Italla  ....  2.962.415 

3.0  —  Fortng.il  .  .  1.662.624 

9.o  —  Cnnndi  ....  1.(81.535 

lO.o  —  Hollanda  .  .  962,909 

Assim,  os  Estados  Unidos,  a 

Krã-Ureunha,  a  Allcmanha,  a 
Argentina  e  a  França  fornecem 

m. ils  do  60  por  conto  da  nossa  Im¬ 
portação. 

A  Inglaterra,  quo  nntos  da 
grando  conflagração  oectipav.i  o 
primeiro  logar,  perdou  essa  posi¬ 
ção  durante  a  guerra,  reconquls- 
loti-a  em  1921  o  a  cedeu  do  uov" 
em  1925. 

Entre  os  nossos  palzes  clien¬ 
tes  predominam  o.,  dez  sugulntes, 
cujo  valor  dn.*i  compras  do  nossos 
produetos  (ol  no  anno  do  1926  o 
seguinte: 


l.o  — •  Estados  Uni¬ 
dos  .  45,103,390 

2,0  —  França  .  .  ..  S. 315. 463 

3o  —  Allemanbn  .  .  7.893.341 

'(.o  —  Argentina  .  .  5.921  .647 

5*o  —  llollanda  •  »  •  5.798.785 

6.0  —  Italla .  5.679,522 

7.0  —  Grã-Bretanha,  3.221.513 
6.0  —  Uruguay  .  .  .  2.637.605 

9.o  —  SJttucla  ....  3.475,594 

10. o  —  Bélgica  .  .  2.218.612 

Estas  nações  absorvem  quasl  n 
totalidade  da  nossa  exporlaqão. 

Ao  compra»  (lo*  Estudos  Uni- 
i1<u  representam  quasl  a  rnetn- 
iie  de  lodan  n»  nossa*  remessas 
para  o  exterior.  K’  notável,  en¬ 
tretanto,  o  augniento  dns  nossas 
vendas  para  a  Allcmanha  s  fo- 
bretudo  para  it  Argentina,  Urn- 
gttay,  Suécia,  Bolglca  e  Ilolian- 
da. 

O  nosso  Intercâmbio  com  a  A- 
merloa.  cresceu  multo.  Basta  di¬ 
zer  que  da  nocsi  exportação  em 
valor  64  ojo  vão  para  os  palzes 
americano»,  do  norte  s  do  sul. 

Entretanto,  sl  6  notável  o  ne- 
crcscltno  f, ns  vendas  para  os  paí¬ 
ses  americanos,  convem  dizer  que 
pura  a  Europa  em  conjunto  ven¬ 
demos  37.894.14  1  libras  contra 
64  milhões  pata  todas  aa  nações 
americanas. 

K'  que  c.-t  Estados  Unidos  são 
o  grande  fregusr.  de  café  e  on 
palzes  do  Trata  vão  augmentan- 
do  as  suas  acqulslções, 

I RECITÂES 


PHILH AHMONIA  —  Esta  co¬ 
nhecida  Koclodade  do  concertos 
symphonleos  levará  a  of  feito  a- 
inanhã,  23,  ás  21  horas,  no  salão 
Germania,  sou  4C.o  concerto  quo 
obedecerá  ao  seguinte  program- 
ma,  sob  a  regenela  do  maestro 
Cordlglia  I.avalle: 

1. a  parte: 

I  —  Biieh  —  Jubel  —  Ouver¬ 
ture. 

II  —  Houdrst  —  Lied  —  Para 
viola  o  cordas  —  Solista  sr.  5'tcrn. 

III  —  Splior  —  Schcrzo  Hon- 
grolH. 

IV  —  Nanottl  —  Valso  de  Con- 
ftcrt  —  Cantada,  pela  senhorita 
Yolnnda  Gandolfl. 

2. »  parte: 

I  —  Mnssenst  —  Horodiade  — 
Murcho  Sainte. 

IT  —  JIuo  —  Setenade. 

EI  —  Oedorp  —  Aunetto  e  Lu- 
bín  (Oboc,  violoncollo  o  orches- 
tva)  —  Solista:  A.  De  Ehissls  e 
J.  Ardlnghe. 

IV  —  Wolkmann  —  Alia  To- 
dciicu. 

V  —  Nousted  —  La  Nympite  -R 
lo  Faune. 

*  ★  + 

91  USE  ITALlCia:  —  A  Socletá 
dl  Cultura  "Muco  Italicha”  mar¬ 
cou  para  aa  20,45  horau  do  25  dn 
corrento,  no  anilo  do  Conserva¬ 
tório,  o  Inloio  do  seu  16. o  festi¬ 
val  artístico,  que  constará  da  re¬ 
presentação  do  drama  om  1 
Botos,  dc  D.  Tumlatl,  “II  Tossi- 
tc-ro”,  sob  a  direcção  do  actnr 
C.  Latnhartinl,  om  commemora- 
ção  da  data  do  20  do  setembro. 

»  *  ¥ 

BERT.L  SIXGERMAXN  «HA- 
HOJE  O  SEU  3.0  RECITAL 
DE  DKCLAM.VC.IO  —  F.spera-30 
que  constitua  cgual  ou  maior  sue 
cesso  artístico  qua  o  primeiro,  o 
segundo  rocltal  da  famosa  de- 
clamadora  Bcrta  Slngermann, 
marcado  para  a  noite  de  bojo, 
no  Municipal. 

O  roappareolmento  da  maior 
artista  da  palavra  poética  anle 
o  nosso  publico,  como  so  havia 
previsto,  logrou  levar  ao  Lhea- 
tro  máximo  da  paullcta  um  gran¬ 
de  o  culto  publico,  quo  applaudlu 
cnthuslastleamcnte  Bcrta  Sln¬ 
germann,  lai  como  Já  havia  fei¬ 
to  em  outras  temporadas  da  in- 
signo  doclumaúora. 

Tara  a  nolto  do  hojo  Berta 
Slngermann  organizou  prlmoro-j 
no  programmn,  em  quo  as  obras 
se  recnminondam  pela  multiplici¬ 
dade  dns  emoções  que  enrclxam, 
todas  do  poetas  acclamados  nes¬ 
te  lado  da  America. 

Grande  parta  da  lotação  do 
Municipal  para  o  sogundo  reci¬ 
ta!  de  Berta  Slngermann  já  so 
encontra  tomada,  o  quo  6  a  me¬ 
lhor  confirmação  do  vivo  Inte¬ 
resse  com  quo  a  nossa  sociedade 
neuarda  pciit  nova  audição  da 
missionaria  da  belleza  do  varro. 

O  programma  na  Intogra,  t  o 
seguinte: 

Primeira  parte: 

Crcpuseulo  —  Eugênio  do  Cas¬ 
tro  —  Trad.  Valência;  El  dial 
quo  mo  qulorai  —  Amado.  Ner- 1 


vo;  Cunclén  do  los  ducados  — 
Enrlquo  ileliio  —  Trad.  P.  Rl- 
vao;  Tlny  quo  ouldurlu  inucho  — 
Evnrlsto  Carrlogo.  Marcha  trlum- 
ph.il  —  lliibon  Darlo. 

Segundo  parto: 

El  placer  do  cnvojccer  —  Al- 
vnro  Moreira  —  Trad.  Rocuant; 
8oh  do  iminclra  —  llnmou  dol 
Vallo  Inclua:  El  enervo  —  Hil- 
gard  A.  Poi  —  Trad.  VaBteur; 
Monologo  dol  qyrnno  (Del  "Cy- 
rnno  do  Bergoriic")  —  Edmundo 
Rosland;  Soidodlto  de  plomo  — 
Trlstnn  Kllngoor  —  Trad.  Dlez 
Canado. 

Terceira  parle 

Los  olfos  —  LccoiUe  de  Llslo 

—  Trad.  Dlaz:  El  arrependido  — 
(Motivo  popular  moxicuno)  — 
Tata  Nncho:  Cnntlén  dn  cuna  — 
Cabriola  Mistral;  Capricho  —  Aí- 
fouslnn  Storiil;  Dauza  cautnda 

—  J.  Ilamou  Jlmencz;  Pollrrii- 
mo  de  la  mujnr  vegetal  —  J. 
Tnrr.1  dei  Ftiego. 

—  A  grando  e  Impresslonnn- 
to  dnclnmador.i  o  seu  marido  ©f- 
fcrccoram  hontem  á  tarde  no  Es- 
plnnndn-Hotel,  um  chá  a  Jornnlls 
tns,  homens  dc  letras  o  famílias 
de  Riras  roinçüc». 

Foi  uma  deliciosa  festa  onde 
Berta  Slngermann  levo  opporlu- 
n Idade  de  domontUrar  ■)  seu  grnn- 
do  amor  ao  Brasil  o  a  emoção 
quo  lie  despertem  os  nossos  imo¬ 
tas  o  cscrlptoros. 


Prevenia  da 
Mea 


O  DESPACHO  XA  PASTA  DA 
FAZENHA  —  CONGRESSIS¬ 
TA  M  HKCERinOS  PELO  CHE¬ 
FE  DA  NAÇAO 

RIO,  21  (A)  —  No  palaclo  do 
Caltclo  conferenciou,  com  o  nr. 
presidente  da  Republica,  o  sr. 
ministro  da  Fazenda,  com  quem 
o  cbefo  da  Nação  despachou. 

— O  sr.  presidente  recebeu,  cm 
nudlcncln,  no  palaclo  do  Catlntc, 
a  dlreotoria  da  Associação  Cmn- 
mcrclnl  do  Rio  do  Jnnelro  o  o 
deputado  estadual  paulista  Ran¬ 
gel  dc  Camargo. 

—  Tambom  foram  rcecbldoa 
pelo  cbefo  do  EstDdo  o  senador 
Joaquim  .Moreira  e  o  deputado 
Antonlnn  Freire. 

TELEC.HAMMAS  nECElHDOS 
PELO  Sn.  PRESIDENTE  HA 
HEPUBLICA  HM  DIVERSAS 
1IBLEG AÇÕES  A'  COXFERKX- 
CTA  PARLAMENTA  II  DE  (  OH 
MF.ntTO 

RIO,  21  (A)  —  O  »r.  prasldcn- 
lo  da  Republica  recebeu  o  so- 
guliilo  tolcgrnmmn: 

“RIO  —  Cheios  de  admiração 
pela  grandeza  do  Brasil  o  pela 
hospitalldudo  grandiosa  do  seu 
governo  o  povo.  cumprimos  o 
grato  dever,  em  nome  da  delega¬ 
ção  lehoco-Hlovneu,  de  agradecer 
;i  v,  cxc.  o  aos  acus  dignos  mi¬ 
nistros  do  Estado  as  calorosas 
provas  do  gentilezas  o  cortezl.i 
com  que  noa  penhoraram  durnnto 
nossa  vlslia  a»  Brasil  o  fazemos 
votos,  os  mais  sinceros,  pela 
grandoza  o  piospcrldado  do  v. 
oxc.  c  do  nou  governo.  Pela  dolo- 
gação,  Stlvlu,  presidente  da  Ca¬ 
mará  dos  Deputados  Tchcco-Slo* 
vaca;  dr.  Ilnlla,  deputado:  dr. 
Mlkyska,  secretario  du  Camara 
dos  Deputados."  • 

“RIO  —  Ao  deixarmos  a  hos- 
pllaleiru  lerra  do  Brasil,  ainda 
maravilhados  pelas  bcllcaas  na- 
turacs  lnoomparavols,  queremos 
patentear-lhe  a  expressão  mala 
sincera  do  nosso  reconhecimento 
ás  gentilezas  com  quo  nos  cumu¬ 
laram  o  governo  e  o  povo  brn- 
sllciros  pelos  seus  mais  legíti¬ 
mos  representantes,  durante  a 
nossa  pormanonclu  neste  palas.  A 
reunião  «la  13. a  Conforunchi  In* 
tcrparlutncntur  do  Commcrcio 
vclu  chamar  pnra  esto  recanto 
da  America  a  attenção  da  maio¬ 
ria  das  nações  do  mundo.  Os  de¬ 
legados  da  Hungria,  felizes  do 
lerem,  por  cano  melo,  conhecido 
o  Brasil,  estão  oortoa  do  qtiu  o 
Interesse  com  quo  omponhnda- 
mc-nto  hão  do  procurar  Intensifi¬ 
car,  cm  proveito  mutuo,  as  re¬ 
lações  entre  as  nossaB  p.itrlas, 
encontrará  no  governo  do  v.  ecx. 
o  no  de  seus  successoros  a  neces¬ 
sária  rcclprocldado.  Com  os  me¬ 
lhores  votos  pela  fellcidado  dos- 
iit  Republica,  apresentamos  a  v, 
oxc.  os  protestos  do  subido  apre¬ 
ço  o  admiração,  (aa.)  Raul  Pctrl, 
dr.  Rodolfo  Templo,  bardo  Uoaz- 
do  Pap,  dr.  Esteres  o  Gorgoy, 
dr.  Niuolau  do  Kallnvr,  Etionnc 
do  ZHnszky." 

DECRETO  ASSIGXAHO  XA 
PASTA  DA  FAZENDA 
RIO,  21  (A)  —  Polo  sr.  prosl- 
dento  da  Republica  foi  hoje  as- 
slgnado  o  seguinte  decreto  na 
pasta  da  Fazenda: 

exonerando,  a  podido,  o  dr.  Jo¬ 
sé  Pires  Brandão,  do  cargo  de 
presidente;  e  os  dr.  Solldonlo  At- 
tlco,  lento;  e  sr.  Antonlo  do  Bár¬ 
ios  Rumalho  Ortlgão,  dlrectoros, 
iodos  do  Conselho  Administrati¬ 
vo  da  Caixa  Economlca  do  Rio 
do  Janeiro. 


“Noticias  do  Brasil” 

- — - - 

A  direcção  do  jornal  Japonoz 
“Noticias  do  Brasil",  desejando 
solennlsar  condlgnamento  a  pas¬ 
sagem  do  decimo  nnnlvcraarto  riu 
sua  fundação,  offerecerá  um 
jantar  aos  seus  favorecedores, 
oollegas  dc  linpronsa  e  amigos, 
Juntar  esse  quo  deverá  realizar- 
no  a  24  do  corrente,  no  Hotel  Ter- 
ratnus. 

O  dlrcctor  da  brilhante  publi¬ 
cação  Jnponoxa,  sr.  Selsaku  Ku- 
tolskl,  dlstingulu-nos  com  ama- 
vel  convite,  quo  nos  foi  apresen¬ 
tado  pessoalmonto  pelo  sr.  Tal- 
chlro  Mlsuno,  do  corpo  rcdacto- 
rlal. 

0  KALEIDOSCOPIO 
CHINEZ  ' 


xnKS  coMn.vTES  sonnE  ,i  via 
FEnnEA  CHANG.Vr-NAN  KI.V 
CHANGAT,  21  —  As  tropas  sob 
o  commando  do  general  Holching 
travaram  trea  combates  sobre  a 
via  ferroa  Changnl-Hankow-Nan- 
l:ln,  capturando  varlos  mlllmrcs 
do  soldados  da  tropa  do  general 
Sun-Chunn-Fang,  quo  tonlavara 
avançar  om  diroeção  a  Tsln-Klan 
Fu  nobre  o  Gruntlo  Canal,  —  (lia¬ 
vas.). 


DO  PACIFICO 


Cltoga-mo  dalil,  com  rapidez  i 
uirprebendente,  quasl  avlatória. 
o  prhielpK  rio  nrtmlr.ivel  livro  do 
Lrnueln  «le  Ruelrnr.  sobro  os  pe¬ 
quenos  lactentes  o  os  sons  gran¬ 
des  males. 

Do  grande  formato,  bcllnmento 
apresentada  nos  seus  detalhes 
grnphlcon  e  fartamnnta  lllusira- 
rl»,  n  obra  desso  lllustra  faculta¬ 
tivo  6,  com  effclto,  convidativa: 
of(ereeo-s<!  do  prompto  a  nossa 
curlosldu.de  c.  Iniciada  a  trituro, 
assenhorei,' i-so  logo  du  nosso 
mulo  vivo  Interesse. 

Núo  sou  medico,  mns...  sou 
pac.  E  sc  da  medico...  cadn  qual 
tom  um  pouco,  osso  coda  qual  te¬ 
rá  multo  se  for  pae. 

Foi,  assim,  com  Justificada  ale¬ 
gria  que,  percorrendo,  raplda- 
mciito  embora,  us  600  paginas 
■lesse  bcllo  tratado  do  pntholo- 
glu  Infantil,  pasmei  auto  a  »om- 
ma  de  trnbulho  reclamada  do  au¬ 
tor  para  consubstanciar,  como 
consubstanciou,  cm  fôrma  des- 
prelcnalnua  o  ncccsslvel,  toda  a 
moderna  doutrina  sobro  a  dlffl- 
cll  u  Ingrata  especialidade. 

A  medicina  f,  antes  dc  mal», 
uma  «ciência  dc  observação, 

Esfu  maravilha  quo  é  o  corpo 
humano  tem  tnl  complexidade 
nos  sons  Intimo*  recessos,  lai 
conscquenlo  myslerlo  na  aua  ri¬ 
de  funcclonnl,  que  ainda  está  por 
vir  a  Arladno  providencial  quo 
colha  o  fio  do  novo  labyrlntho.  Os 
phenomenos  du  vida,  na*  suas 
constantes  revelações,  serão  sem¬ 
pre  os  molhpros,  stnão  os  unlcos, 
gulas  do*  sclontlsias  o  dos  clini¬ 
co»,  prlnolpalmcnto  tlostcs. 

F.‘  porquo  Já  sc  disso  quo  o 
melhor  medico  í  c  quo  lem  lido 
o  maior  numero  cio  doentes.  A 
academia  prepara,  a  leitura  con¬ 
solida,  mus  o  umhulatorlo  é  quo 
ensina,  poclllvamcnte. 

A  hyglcne,  por  outro  lado,  é 
unra  sclencla  de  previsão  — 
sclenclu  material,  quv  reduz  oa 
males  prcvcnlndo-o*.  E  ahl  cm 
•  o  Paulo,  mesmo,  quanto»  fru- 
ctoa  não  poderia  produzir  uma  or¬ 
ganização  mais  completa  dos 
seus  Centros  do  Saude,  vontadcl- 
ror  irradiadores  dos  Imprescindí¬ 
veis  conselhos  dn  educação  snnl- 
tnrln?  A  hygleno  publlen,  quo 
tantos  culdadoH  tem  merecido  tias 
varias  administrações  dc  São 
Paulo,  precisa  prooccupar-so  ain¬ 
da  detidnmenta  com  a  poiUatrlu 
modornn,  ninslmé  no  que  sc  re¬ 
fero  no  prlmolro  nnno  da  vida 
Infantil,  fortalecendo  essa  divi¬ 
na  NentiiJlIe  que  amanhã  será  a 
força  c  a  gloria  do  rnn  povo. 

Para  orientação  da  Imtallia 
Inadiável  muito  uncoricrú  a 
obra  dc  Lconclo  do  Queiroz,  n 
qual  a  estas  horas,  sem  duvida, 
estará  sahlndo  profusamento  das 
livrarias  paulistas,  para  o  Bra¬ 
sil  o  para  fõra  do  Brasil  também. 
Nclla,  o  notável  pediatra  faz,  em 


ilo  de  m  livro 


verdade,  estudos  profundos  ria 
constituição  o  do  dcsenvolvlmen- 
lo  do  lactente,  basnando-on  so¬ 
bro  os  ensinamentos  da  Escola 
Atlcrnã  hojo  vlclorlosa.  cm  toda 
a  linha. 

E'  tal  a  proporção  com  qus  as 
nassas  crlnnçns  concorrem  no 
obituário  geral  que  até  a  Socie¬ 
dade  dns  Nações  tomou  a  sl  en¬ 
viar,  como  enviou.  A  America  um», 
commlssão  dn  notáveis  hyglenls- 
tns  jiarn  Indagar  das  causas  da. 
assustadora  mortalidade  quo  noi 
desacredita  c  quo  nos  sacrifica. 

11  essos  doutores  da  Sclencla 
Mundial  ahl  estiveram,  represon- 
tnntos  laureados  dos  palzes  da 
mula  adeuntada  cultura,  no  de¬ 
sempenho  do  uma  missão  subiu 
mo  pelo  *<;u  desinteresso  o  sa¬ 
grada  pelos  sous  fins,  nntony- 
moa  do  fratricídio  e  das  davasla- 
çOos,  visando  mnpnrnr  o  homem 
nos  seu*  primeiros  dias,  na  espe¬ 
rança  do  ve l-o  cm  breve  salvo 
doflnlUvnmonte,  pela  saude,  pela 
paz  o  pelo  trabalho. 

Ahl  estiveram,  viram  o  qua  lhes 
foi  mostrado,  ouviram  o  que  lhes 
foi  dito,  e  voltaram  certos  da 
nossa  bóa  vontade,  mns  segura- 
mento  Impressionados  pela  nossa 
Incúria,  quo  somos  os  primeiros 
a  roconhoccr, 

Sl  o  nmor  c  as  caricias  bastos- 
sem  pnra  armar  a  crlfttnrlnlui 
rosca  o  polpuda  quo  contlnu'a  a 
tspocle,  cada  mãe  foria  do  seu 
bebé,  primeiro,  um  horcules  », 
mnlB  tnrdo  um  herdo.  Alas,,., 
npcnns  dcnprondido  do  seio  ma¬ 
terno,  uma  plialango  Impiedosa 
«To  Inimigos  dixfnrçados  assedia- 
lho  o  berço:  a  agua  que  o  toca,  o 
leito  que  o  alimenta,  o  proprio 
ar  quo  respira,,, 

12  é  por  Irbo  —  sõ  por  Isso  — 
quo  0  precisão  Icrmoa  ntlenta- 
menlo  aa  licçõcs  do  puericultura  o 
nltcniamonto  praticarmos  o  quo 
nos  ensinam  os  quo  a  nppren- 
tlernm.  Ela  porque,  nesto  momen¬ 
to  uobreltido,  lír  o  dr.  Lconclo 
dn  Queiroz  6  obra  do  bda  provi¬ 
dencia  o  dc  são  patriotismo. 

(E  como  nos  banha  salutarmen. 
to  a  alma  recebermos,  assim,  da 
|  Palrla  longínqua  uma  viva  de¬ 
monstração,  quo  nos  orgulha,  da 
'  lltustrncão  o  da  cíflclencla  do 
nossos  homena...) 

Do  braços  abertos  recebendo  o 
paquero  hospedo  quo  providen- 
einlniciito  nos  chega,  ucalentan- 
do-o  a  nosso  seio,  vestindo-o  cora 
a  doçura  tépida  de  nosso  cari¬ 
nho,  dando-lhe  um  pouco  do  nes» 
no  sangue,  calmando  acus  an¬ 
seios.  ayntemando  sua  nutrição, 
velando  seu  repouso  —  não  es¬ 
queçamos  quo  so  cultiva  uma 
criança  com  o  mesmo  uuldado  e 
o  mesmo  cnlovo  com  que  se  cul-i 
tira  uma  ílõr, . . 

Paulo  Brasil 


Presidência  do  Estado 


DESPACHO  DA  AGRICULTURA 
—UM  OFFICIO  DA  ASSOCIA- 
C-IO  COM91EKCIAL  DO  RIO 
DE  JAXKTRO  AO  SR.  DR.  JU- 
1,(0  PRESTES  —  TELEGRAM- 
MAS  DAS  DELEGAÇÕES  TCHB- 
CO  E  HÚNGARA  A’  CONFE¬ 
RENCIA  PARLAMENTAR  IN¬ 
TERNACIONAL  DE  COMMEU- 
CIO  —  OUTRAS  NOTICIAS 
★  *  * 

O  sr.  prccldanto  do  Estado  des¬ 
pachou  hontem  com  o  sr.  dr. 
Fernando  Costa,  sccrotarlo  du 
Agrlculi  ura. 

*  *  * 

Esteve  hontem  cm  Palaclo,  em 
visita  do  cortezta  ao  Gr.  dr.  Ju¬ 
llo  Prestes,  o  sr.  Gordon  Rent- 
schalor.  vice-presidente  do  The 
National  City  Bank  o:  Novr 
Xork. 

*  *  4 

Esteve  hontem  em  Palaclo  o 
sr.  João  Ferreira  dos  Santos, 
membro  do  Consolhfc  Superior  do 
Coraraerolo  o  Industria  do  Rio  de 
Janeiro,  quo,  em  nomo  da  Asno- 
clação  Commerclal  daqneUn  ci¬ 
dade,  cumprimentou  o  sr,  presi¬ 
dente  do  Estado,  pela  solução 
dada  á  quostSo  do  café  e  do  cre¬ 
dito  liypothccarlo,  fazendo,  em 
seguida,  entrega,  a  s.  cxc.,  do 
6egulnto  ordeio: 

“Associação  Commerclal  do 
Rio  dc  Janeiro,  om  15  de  setem¬ 
bro  de  1927.  Extno.  sr.  dr.  Jullo 
Prestes,  d  presidente  do  Estado 
do  São  Paulo.  —  Tenho  a  hon¬ 
ra  de  levar  ao  conhecimento  dc 
v.  exc.  que,  por  proposta  una- 
nimomento  approvndn,  apresenta¬ 
ria  cm  sessão  da  dlrectorla-  rea¬ 
lizada  «m  14  do  fluento,  pelo 
r.osso  presidente  honorário,  sr. 
Affenso  Vlzou,  foi  resolvido  a- 
presontar  a  v.  exc.  os  mais  vi¬ 
vos  applnusos  o  protestos  da  re¬ 
conhecimento  pela  patriótica  at¬ 
tenção  dispensada  por  v.  oxc.  ao 
appello  das  classes  produetoras, 
Interpondo,  com  tão  profícuos 
resultado»,  seu  grando  valimen¬ 
to,  no  sentido  de  melhorar  as 
condições  financeiras  daquellns 
classes. 

O  nosso  prezado  collcga  sr. 
João  Santos,  comuiissionndo  por 
esta  directorla  e  portador  do 
presente,  terá  a  honra  do  expri¬ 
mir  a  v.  exe.,  de  viva  voz,  a  sln- 
oerldado  daquulleB  applatiaos  o 
protestos  do  reconhecimento. 

Slrvo-rac  do  ensejo  para  reite¬ 
rar  a  v.  exc.  a  segurança  do  ml- 
fl.ly*  mala  alta  catlma  a  apreço. 


(a)  Alfredo  Mnyrlnk  Veiga,  pri* 

sldento". 

V  tf  tf 

O  sr,  dr.  Jullo  Prestes  rece¬ 
beu  os  seguintes  telegrammas: 

Rio,  20  —  Ao  tornar  i  nossa 
palrla,  o  cheios  do  admiração  pe¬ 
lo  progresso  do  Estado  de  São 
Paulo,  cumpre-me,  em  nome  da 
delegação  tcheoo-slovaca,  o 
grato  dever  agradoeor  a  v.  cxc. 
o  aos  seus  dignos  secretários  de 
Eslado,  as  numorosa*  provas  do 
gentileza  o  cortesia  com  quo  nos 
obsequiaram  por  occaslão  do  nos¬ 
sa  visita  a  esse  Estado,  por  cuja 
prosprldado  fazemos  votos  sin¬ 
ceros,  assim  como  pela  fellolda- 
de  pessoal  do  v.  oxc.  Peia  dele¬ 
gação  tchocoalovaca.  (aa.)  Stl« 
vln,  vice-presidente  da  Camara, 
dos  Deputados;  Tulillicr,  depu¬ 
tado;  Snllit,  deputado;  Mlkarfo- 
!kn,  secretario  da  Camara  dos  ^ 
Deputados. 

Hlo,  30  —  Cumprindo  um  devei 
o  satisfazendo  um  grando  entbu- 
fllasmo,  a  delegação  úa  Hungria 
á  Conferencia  Intor-parlamentar 
do  Commerclo  vem,  ao  deixar  o 
Brasil,  significar  a  v.  oxc.  a  ex- 
pressão  sincera  do  sous  agrade¬ 
cimentos  potaa  gcntllezan  que  o 
fidalgo  governo  da  v.  exc.  lhí 
dispensou,  Foi  ao  apreciar  o 
surto  maravilhoso  do  progresso 
desse  grando  Estado  que  ante¬ 
vimos  a  grandeza  do  futuro  des¬ 
sa  unidade  da  Republica  Brasi¬ 
leira.  Deixamos  portanto  consl- 
gnuda  aqui  a  nossa  profunda  ad¬ 
miração  o  formulamos  slnooros 
votos  pola  fctlclãndo  do  v.  exo,  e 
do  ncu  governo,  (aa.)  Dr.  Pnnl 
Pctrl  —  Dr.  RndolpH  Tcniple  — 
Bordo  7,exn  «Ir  Rnp  — •  Dr.  E- 
(lennc  dc  Gnrgey  —  Dr.  Nlenlno 
Knlny  — ■  Etiennc  do  ZHnszky. 

*  *  * 

Esteve  era  Falncio,  em  visita 
ao  «r.  dr.  Jullo  Prestes,  o  sr,  dr. 
Álvaro  Paes,  deputado  federal, 
tf  tf  tf 

O  sr.  presidente  do  Estado  eo|- 
ferenclou,  á  tnrdc,  com  o  sr.  se¬ 
nador  Padun  Snllcs, 
tf  tf  tf 

Acompanhados  do  deputado  Jacin- 
tho  do  Sousa,  estiveram  hontem  em 
Palaclo,  cm  visita  ao  er.  dr.  Ju¬ 
llo  Prestes,  sondo  recebidos  por 
».  cxc.,  os  sr*.  coronel  Francisco 
Cesarlo  do  Sousa,  presidente  da 
Camara  o  do  dlrootorlo  de  rin- 
dornma;  sr.  José  Corrêa  dos 
Santo»,  prefeito  muolrjpal,  e  sr. 

Joaé  Pozzctti,  vereador  á  Cama» 
r§  daauoik,  cldaí» 


CORREIO  PAULISTANO? 


9  -  27! 


— ,  *  C  I  •  tf  "'•■‘«•BO,  Alfredo  C.  Lobo,  Ismael  cessarias  InstrucçOes  a  respeito,  |»  f  •  fl 

Columna  Agrícola! ehr»omea  soeiai s^s ^ â«r3 [1111113 Pi 

. . . Mnnuol  Morolra  Marquez,  Hon-  ostu  cnpllal.  Todavia,  quulquer  . . . . 

*•  rlquo  Hlppolyto,  Marcos  Fltlpal-  lavrador  poderá  concorrer  no 

dl  Ollvolra  Sobrinho,  S.  A.  E-  eartainon  enviando  dlroctamenU 

O  mel  na  preparação  de  caldas  para  fructas  ENTREVISTAS  SENSA-  nnui  ao  Frias  sã  Pinto,  dopuiado  VQns  0  flll,ai  Raymundo  Lobort  a  Exposição  ou  sous  producto»,  KegreSSO  de 

Andrõ  Martins,  deputado  Bonlo  8  a.  Pnos  Lema  bastando  para  Isso  que  solicito  n  aon*a  da  Psr 

—  O  mel  na  preparação  de  chocolate  —  O  me!  CIONAEa  do  Abreu  Sampaio  Vldnl;  rir,  No  nootUrno  da  luxo-bls,  via-  osta  Commlssão  as  necosoarlos  Uenie  UU  tjdll 

Sylvlo  do  Cnmpos,  doputado  Mar-  jam  os  arB  dr<  octavlo  Lopes,  J.  requIsiçõoB  da  trnnsportoa,  os  __  Arrrndpcil 

na  fabricação  de  vinagre  O  mel  na  arte  de  o  QUE  rENSAM  LITERATOS  E  condes  Filho,  doputado  MaretUo  M  Moraos  Pinto,  dr.  Hlppolyto  quaes  sonlo  gratuitos  cm  todnr  O 

WRISTAS  DA  LUCTA  TUN.  Malta  CardoM  deputado  José  A-  Rlb8,r0i  Em|„0  Azevedo  o  ao-  as  Estradas  do  Ferro.  Um  tClegrai 

JURISTAS  DA  LUUI.  UH  ranUs  dr-  Mario  Wiirtholy,  dr.  nhOTa  paui<,  Lotufo,  Job4  For-  Dada  a  cnrcnola  do  tompo,  os 

NEY-DEMPSEY.  Gullhormo  Wlntor,  dr.  Josê  An-  de  Andrado  0  0scar  Vclloso  ««.  expositores  da  capital  o  do  nPLEr.CBRS  aVB  nBj 

tDnlo  Salgado,  dr.  Antonolll  Sal-  do  Cagtr<|  Interior  quo  ainda  não  rcraette-  DLLEGAÇ  -s  R 

Com  o  mel  proparam-so  caldas  |  pondo  da  forca  que  se  quiser  dar  Hcallxando.se  hoje,  era  Chlca-  los,  dr.  Jorge  Monteiro,  dr.  Ar-  ram  os  boub  mostruários,  dova-  GRE3SAH 

ura  a  conservação  das  fruotas,  oo  vinagro.  luetn.  Domnsos-Tunnoy.  ro-  mando  do  Vlrgllls,  dr.  Olavo  E-  NECROLOGIA  riio  faxol-o  com  a  maxlma  urgon- 

_ _ _ _  UrtnAla  il  is  r>cPr!fl1«9  r/illnda.Nn  “ W|  ^  _ jt.  y..  _  i  j  .4  _  tir»..in  .i.  _  n  _  _  * *  _  — _  i C/urunm  Vt.fi  *r>  Ajb  S  hn 


—  O  mel  na  preparação  de  chocolate  —  O  me!  CIONAES 


Regresso  de  diversos  delegados  —  0  presN 
dente  da  Camara  dos  Deputados  do  Uruguay, 
—  Agradecimentos  do  sr.  Salles  Junior  — * 
Um  telegramma  ao  senador  Celso  Baymaí 


liara  a  conservação  das  fruotas,  ao  vinagre. 


» —  —  -------  w  n,«  ,  i  U  Ui  U,  i  UliWifc  i^utu  uuvj  -  *  uhuv;,  -  — 

taes  coroo  morangos  e  outras  o-  Dopola  do  csfrlal-a  coiioca-ao  .  .  pydto  Junior,  deputado  AlTrctlo  _ _ _  _ _  _ _  ___  . 

gualmonto  delicadas  o  do  dtffi-  a  soluçGo  cm  um  barril  no  qual  solvi  entrevistar  a  gumas  au  01  .  BByd|0|  doputado  Snmpnlo  Vlan-  Dr.  Theodurolo  de  Cnrvnllio  dem  d0B  trabalhos  da  Secção  To-  carro  rceorvado,  para  Santos,  os  p£ perime tuò° ' no  r  "n 5  on  o 'do  r  acoml 
1  conuervaçQo.  se  Junta  um  pouoo  de  “mãe  do  dades  sobro  oousns  Internado-  n„t  doputado  Jacyntho  do  Sousa,  Falloeou  aos  13  minuto»  dn  chnlea,  como  lambem  para  que  ecnador  Angelo  Pavla  e  panliar  a  dolognccão  fnincaza  ar/ 

Tambcm  essas  caldas  colloca-  vinagro  ou  ura  pouco  do  lovodo,  torno  no  “gravo  acon-  doputado  Antonlo  Olymplo,  depu-  ,  ,  gr  dr  todas  as  InstallaçOos  se  aproson-  '  „  .  .  Brn8u  H*bela  ncseoalmente  orr 

is  em  vidros  deverdo  ílcar  bom  pondo-se  o  barril  em  logar  abri-  ,  ..  .  nhraBe  tado  Olavo  Guimarães  o  doputado  I,oJ°’  nosttt  cftpltftl» „°  k,  tem  condlgnamonto  organtxadaa  exma.  sra. ;  senador  Rava,  da  de-  ra»m 

mpadSB  para  evitar  o  conta-  gado  o  quento  o  deixa-so  livro  a  teolmento  ,  g  Deodalo  Wortholmcr,  Valendo  Theodureto  de  Carvalho,  dlstin-  no  dja  da  jnauguracilo  legaçilo  Italiana;  dr.  ítalo  Eduar-  xrrnnen  Conheceis  ó  enthu- 


Inlerlor  que  ainda  ndo  remette- 
ram  os  sous  mostruários,  dovs- 
riio  fazol-o  com  n  maxlma  urgên¬ 
cia,  nllo  sflmonto  para  a  boa  or- 


GUESSAM 


Scguom,  hoje,  &s  8  horas,  om 


Tambcm  aa  snudou  o  sr.  Paul 
Doumor,  prealdcnto  do  Senado  a 
um  amigo  fervoroso  do  Brasil. 

Quanto  a  mim,  npenns  pude  ex^ 
prlmlr  a  profunda  deeolnçSo  qua 


dl  conuervapao 


das  em  vidros  deverlo  ficar  bom  ponao-se  o  barni  em  logar  ouri- 
tampadaB  para  evitar  o  conta-  gado  o  quento  o  deixa-se  livre  a 
do  do  ar  quo  as  faria  formen-  abertura  do  batoque, 
tar.  A  fcrmentacüo  bo  produz  rapl- 

As  fructas  em  caldas  do  mel  damente  e  pelo  Imtoque  Junta- 


lortura  do  batoque.  oxaota  o  ctrcumspccta  do  sr.  Car.  carneiro  de  Castro,  Francisco  da  cto  ndvogndo  do  nosso  fôro. 

A  formentaclo  bo  produz  rapl-  nelro  Mala.  Paula  Cnmargo.  doputado  Bcr-  Q  oslIneto  D0SBuldor  do  c 


deverlo  acr  guardadas,  de  profo-  a6i  diariamente,  tanta  agua  tnor 


dro  Mala.  Paula  Camargo,  doputado  Bor-  Q  Uncto  „(,SBUidor  de  exce-  Ferro  om  gorai,  gozardo  de  60  o!<> 

Procurei  nos  corredores  da  «WdM  Junior,  deputado  Halpho  ’ J  do  abatimento,  tendo,  alCm  disso, 

'  ,  Pacheco,  doputado  Flamlnlo  For.  pclonacB  qualidades  do  caracter  a  E|rootor|a  d(l  Central  do  Bra- 


J  um  ua  inaugurttsuo  nsm-a»  na  Franca.  Conhecoln  o  enthu- 

As  passagens  nas  Estradas  do  do  porottl,  preflidento  da  Cama-  B|asmo  com  quo  eu  aeooltirn  <> 

M>«n  nm  nnt-dl  ivni*nt>i1n  /!/,  RA  ... 


^.■Qm-ger»1,  gomo  ae  m  oi  ra  dog  pepu^Uoe  do  Uruguuy,  vosso  convite,  piira  reunir  no  J:lo 

do  abatimento,  tendo,  alCin  disso,  csDora  o  filha-  eena  :l  nossa  nsscmblC-a  geral  em  1027. 

a  DIroctorla  da  Central  do  Ura-  ™.  cepona  o  filha,  sina  Q  .  dUc  . 


pro  cheia.  Aminhl  será  um  dardejar  lado  Dagoborto  Salles,  doputado  h  ,  Toda  o  qualquor  consulta  de- 

Denols  de  uma  ou  duns  sema-  !  Sponcer  Vampré,  Octavlano  Tol-  amizade,  pois  que,  quantos  o  wrt  gflr  dh.lg|da  4  rua  <Iosú  Bo.  legado  urngunya. 

nas  estíí  concluída  a  lormonta-  d°  n"lrr0S|  um  osllumcl  ^  J  xelra  Mendes  o  dr.  Gaspar  Kloardo  conheciam  tiveram  sempre  oc-  nlfaclo  n.  12,  3.o  nndnr”.  On  Uluetrcfl  pari 


tas,  nilo  s4  polo  molhor  aBpocto  EO  para  manter  a  vasilha  som-  exc.  noB  disse:  deputado  Thyrs 

das  fructas  finas,  assim  conBor-  pro  cheia.  _  jYmatthH  serd  um  dardejar  lado  Dagoborto 

vadas,  bem  como  porquo  o  .mol  Depois  de  uma  ou  duns  sema-  murros  um  ospumejanto  suar  Sp,onofr  'latnprj 

«So  mantem  a  sua  Integridade  ||R3  mit  oonolulda  a  íorm#nta.  do  mW0S‘  «m  capU”  xelra  Mendes  o  d 

em  latas  do  zinco.  QÍ0  onl£Lo  convem  uánuVMap  do  Ao  raUnlr  do  gong  ,  Junior. 

O  mel  na  fnbrlcnçno  rio  choco.  Rquldc  para  outra  vasilha  on-  outro  as  galas  o  os  foltljos  das  Mnry«D(-iq 

arts.ír*  ^  >«»■  NOiyADOS 

eua  Industria,  tanto  que  uma  bOa  8  ‘  '  rias,  que  tomario  orchatns  om  Acaba  de  sor 

parto  do  assucar  a  usar  vae  son-  Dissemos  do  usar  20  ou  40  II-  m(mo.oa  ca]]CCB,  reclinados  om  la  capital,  o  cas 


...  .... - -  , -  ,  _  .  .  ,  K  I  rnoncco,  uopuinoo  viamimo  tsr-  — ..  -  a  Diroctorin  ua  uentrai  uo  ura-  »»«  .  . —  -  Desojarla  dizer  aos  nossos  anil- 

renda,  om  vidros  o  nunca  em  la-|na  ou  vinagre  quanto  ÍOr  prccl-  j  Caroara,  o  sr.  rnuio  aeiuuai.  »•  |  r6|ra,  Manuel  Fernandes  Lopes,  0  do  osplrlto,  gosava  do  um  sll  autorizado  a  orgnnlzaoao  do  dor  Gnllhermo  Garcia  o  exnfa.  bra^|]eir08l  qtiaeB  as  multi- 

deputndo  Thyrso  Martin»,  depu-  larR.0  c|rcui0  do  consldcrao.lo  «  tvonn  ospcolnos  para  61o  Paulo.  eBpoaa>  0  Carlos  Podentâ,  da  dc-  plafl  razões  da  minha  admlraçlLo  n 
lado  Dagoborto  Salles,  doputado  ,  ,  Toda  o  qualquor  consulta  da-  ,  ..  nmDr  _.i0  VOsno  dorln-r, 

o _ st. _ x  i _ TiT.i.  nmimde.  do  s  ouo.  quantos  o  ..... _ jl  _  tecacGo  urngunya.  “o  meu  nmor  peio  vosso  glorioso 


i.  de  axlllas.  Ao  retinir  do  “gong*.  Junior. 


Os  Uluatrea  parlamentarea  to-  pal\  c“Jo,  futur0,i*  P«»P«Ma- 
_  de  nllo  Interessa  «fimento  nos  bva- 


casldo  do  vel-as  postas  cm  pro-  '  dr.  Theodureto  do  Ca-  marGo,  hoje  mosmo,  o  “Cap.  Po-  ane|roflt  porquo  nelle  se  achar 


margo,  dlrector  do  Instituto  A-  ,  ,  c0m  dMStln0  R0  suK 
gronomlco  do  Campinas,  a  Com- 


„  ...  .nsarrafni.o  '  —  .  ,  ,  .  .  ..  ..  ...  ...  O  dr.  Theodurolo  do  Cnrva-  mlssGo  Central  Commemorntlva 

s  de  engari aval  o.  rja9,  qUe  tomario  orchatns  om  Acaba  de  sor  contrastado,  nes-  do  Cantwarl0  do  caféelro  uo 

Dissemos  de  usar  30  ou  40  11-  reclinados  om  la  capital,  o  casamento  da  gontll  Ih0-  'a  fl,os  Brasil  recebeu  um  offlcto,  agra- 

f\w  da  mal  nnm  frru  da  UUJlíwuv»  n.->^  nn  rllmin.  mfHCStln.  ^ 


do  flubBÍlLuldo  pelo  producto  das  tros  de  me^  Pai’a  COin 


Como  bem  so  comprnhonde,  o  U3ar  p,opòrcGc3  menores  1  litro  hcro  C°B-  ao  ao  n  ”  "  1  coia  Poiytccllnlca  e  aUo  tune.  lista,  onde  se  aubraetteu  a  me-  to  do  Datcrt,  com  destino  Aquollo  PeroUI  visitou,  ante-hontem,  do-  rob  aempr0  M  dcatomldo<,  „  f!eu 

mol  presu-so  pei-roltamonto  pa-  d  p(  p  °  ^  )lt  do' ngua  o  aItns'  Bublrn°  no  lftblal10’  eomo  .  ,  ..  .  undrosa  Intorvoncfia  cirúrgica.  Instttuto,  onde  dovorA  sor  Inau-  moradan!ente.  o  edifício  da  Pro-  soldados  do  um  Ideal  commum  da 

ra  adocar  o  chocolate  opara  lm-  quomdarAeguJmcnteum^ra  doie  donzels  dos  torneios  fio-  olonar.o  da  P  ef  ,  ura  da  apitai,  Bndrosa  >»Urv..c  o  gurado  na  .a  quinzena  Ue  outu-  fol  rectbldo  pelo  Justlqa,  de  direito  e  de  frater- 

nrlmlr-lhes  o  nronr  o  aroma  nos  ‘  _ _  n  da  srn.  d.  Em  l  a  Cardoso  do  ioram  inuicis,  bro  proxlmo.  *  ni,in,i. 


ebolhaa  Cimo  cm  quo  o  YinKHH)  ou-  - - - 

„  ,  ,  .  ri  multo  forte.  Também  pode-se  b«s  bcrolcos.  no  som  do  trompaB  Bcglno  do  A 

.srvsr;  rjrsrrOTüs  2J  »«•  -  -r 

rn  adoqar  o  chooola  o  o  para  lm-  d(l..a  egualmolUe  um  bora  dois  donzels  dos  torneios  fio-  o.onarlo  da  F 
prlmlr-lhes  o  proprlo  aroma  nos  producto  0  tIa  sra-  d- 

casos  dc  meis  suffleientemonto  v  '  .  rRM'”  ir.,ln 

perfumados.  0  ,uel  »«  de  cniUr  -  A-  _  Bonito!  Ar.agao,  com 

.  .  I6m  das  variadíssimas  applloa-  .  ...avento  mimo.  lrlm  do  Avo! 

O  mei  nu  ti.brlci.cno  do  vlua-  8cg  do  mo,  na  art0  pharraacou.  -  *urr?s  de  espavento  mimo 

«ro  _  Com  o  mel  consegue-se  tlM(  na  indUBlria  e  na  bysien8  eearGo  as  faces  rosadas  dos  cam-  Bado  em  n 

fabricar  excollento  vinagro  con-  da  allmentacdo,  usa-so  cseo  pro-  poões  destemr.rosos,  como  estoca-  sr-  dr.  Joaqul 
vindo  aproveitar  para  sso  toda  p  .  ,  ,  bastado  lnvr- 

a  espuma  quo  so  fôr  obtendo  da  dueto  tombem  nn.  arte  do  curtir.  ^  „uma  Justa  do  priscas  cda-  “astaa°  la'r- 

X...T  .  x  1  ui/içiiuv  au  af|m  d0  gB  inlpr|mir  aos  «ouros  ,  1  dade,  o  da 

V  I, t  1 /  Propriedades  que  lhes  dflo  maior  d»8  cavalheirescas...  • 

A  Btin  picparn^ao  0  simples  e  va!or  no  c8wm8rclo.  w\sslm  fl  O  tímpano  tlnln  annunclando  s 

Propura-so  °um“  ngS[  melada  «ue.Para  torna|-  03  courM  «J8*3  hora  do  expediente.  Encontro-  NÚPCIAS 
..  , ,,  ,  macios,  os  cortumes  usam  for-  .....  „  -i,„ 

Rftfti  ..n  au  Jn  í.-Jlnci  il  innl  nano  *  —  a i,  ,»n nv  UI1Q  11 1  v  A  Kllii.  [U3U* 


„  -r-  — -  - - - -  —  « -  .  ,,,  .  o.  Dl  anu  icuuuou  um  umuiu,  i 

-  —  —  .  -  -  —  Moo*  os  bo-  senhorita  Lucla,  filha  do  *r.  dr.  pungido  por  lnslã  osa  -  ,  dcc8ndo  a  commnnlcacKo  que  lho 

agua,  caso  om  quo  o  vinagro  so-  pa  q  '  Hoclnn  do  AragGo  lente  dit  Es-  Quo  o  levou  ao  Instituto  Pau-  [8ra  feita  do  cmbnrque  do  bus' 

ri  multo  forte.  Tambcm  pono-so  b6s  hCrolcos,  ao  som  do  trompas  Rcglno  do  AragGo,  lento  da.  Es  u .  .  ....  lo  do  Datcrt.  com  destino  Aau.lK 


nio",  com  destino  no  sul.  acorescldo  o  pairlmonlo  cominam 

c'a  humanidade  Inteira. 

O  DEPUTADO  ÍTALO  E  como  coquoccr  o«  lacoe  In- 

PEROTTI  telloctuaen  o  moraes  que  nos 

prendem,  «cm  falar  da  grattdái* 
O  cr.  deputado  Itnlo  Eduardo  W®  vos  devemos?  Vús  fostes  nrt 
,  .  ,  decurso  da  vossa  historia  e  se- 


a  da  sra.  ã.  Emltta  Cardoso  do 
AragGo,  com  o  sr.  dr.  Milton  Co- 


.  dr.  Milton  Co-  cs  esforços  da  oclonoia  para  do-  —  O  dr.  Mario  rtollm  Tollcs,  sr.  dr.  Pires  Co  Rio,  governador 


justlqa,  do  direito  e  de  frater¬ 
nidade. 

Dessa  Ideal,  o  vosso  Ulustre, 


. . 7““7  ‘“r  “  ral.valh-  .  I«®»Çdo  da  taxa  ouro,  do  caro  quo  f0,^  encnnt[lDdo  a  todos  pela  saud«!-o  om  Tarls. 

lldadc,  o  da  sra.  d.  Laurlna  Co-  nndor  fheodoro  do  Caivalho  e  S6  dügl|nar  4  Orando  Exposição,  .  ...  .  i„tcrnretB  lunto  «, 

[  trlm  de  Avellnr.  da  exma.  sra.  d.  Maria  Zulmlra  desdo  que  a  quantidade  n  em-  ®ua  p  11  ‘  e)l0  0  junto  ao  vosso  governe.1 

MironiAC  do  Carvalho  o  nasceu  cm  SGo  bnrcttr  ndo  oxceda  do  tres  saccas  n,o  .gene  a.  levar-lhe  a  homeaagem  d.V 


Prepara-se  urna  agua  melada  waclog  os  coríumtil  usttm  for.  uora  '  _l3U  CarIos  do  Pinha!  a  8  de  Janeiro 

Z  uL?d  ,  mulas  ospeclacs  em  quo  o  mol  ê  roos-  oom  Bua  paS!V  S!3U‘  Reallza-sc  sahbado  proxlmo.  1800 

o  demento  do  vnlor  para  so  con-  der.  o  dr.  Sponcer  VamprÊ.  do  oorrente,  na  resldenela  dos  _ ,  nn. 


fle  cada  romettonte. 


para  levar-lho  a  homenagem  dai 
v  noite,  s.  exc.,  cspeclaltnento  m|nba  calorosa  «ympathla. 


fego  para  ferver  tlrando-so-lhe 
n  espuma  que  formar  durante  a 
fervura. 

A  quantidade  do  mol  a  usar  de- 


sogulr  o  fim  desejado. 


—  Sua  opInlGo  sobro  a  luota  paes  da  nolvn.  o  enlace  matrl-  Formaoo  em  uucuo  vvi* 

,  ,  moiilal  do  Joven  Luiz  Delvo,  fl-  Ba  Faculdade,  em  1812,  fol 

UO  nOje.  ..  .  T \ r- 1  v r»  Tllnrrl  ft  do  d.  To-  .  .  ...  .... 


— -  Attondondo^a  urna  boIIcI-  cf>nvidado,  AGdlstlu,  do  caroaroto  Ouao  predizer-,  sem  receio  do  ud?j 
:  1830>  lBCil°  'Ia  CommlssGo  Central  Or-  plres  do  R|0  po  Munlol-  desmentido  pelos  aconteclmcnvos. 

Formado  em  direito  pola  nos-  gan lzadorn,  o  dr.  Adalberto  do  •  qirc»r.  no  Congresso  do  Rio,  a  esse  Con. 

Faculdade,  em  1012.  fol  o  ™  “  Pl1'  "°  mlU1  d<S  Srosso  que  organizastes,  meu  ca- 


Bcrilldo  do  todas  na  Estradas  <lo  mann# 


L.  Granate  eonlra  e8  desporte,  de—  dft  ™  lUr*  ^ntora,  d  tarde,  o  parlnmon-  ^ tf  .VS^Í  «f»*' 


- —  brutaes,  por  se  lnaurglrcm  con-  scphlna  Chofnly,  filha  do  sr.  Jit-  mn  V0K  „„„  torom  remoiuaas  poios  iar  »iusu-/»i  «*•>  .,i,„«nh«i  n  «ir,  m»:- 

CI—  ■  1  lra  a  disposição  do  artigo  303  do  clnho  Chefaly  o  de  d.  Margarl-  Era  Irmão  dos  srs.  drs.  Octa-  sr3;  ,lavrn(loro3  4  Grnndo  Eipo.  g;|a  cxma.  íaml„B,  rcallzou,  n  irtíhantJ  eTapa 

tamII|L-„  ......  thcac-  ®omPre  eoffrcram  de  du-  CodiEO  pcnal  o  adJaconclaB.  daAC!j!í[^n?^rlfnV.a8í?;n- ^  *,  vl°  de  Carvalho,  clinico  nesta  Bicno  do  Cnfí.  convite  do  prefeito  da  capital,  um  ro  magnifico  desonvolvimonto  dal 

mulher  grave-  arr»  ams  “■  -  —  « --  r'isr'i ?  — r  »*•  jaaasKrt-Ksd 

quando  cm  quando,  procodem  co-  dietas  dlvergora  na  Interpreta-  chndo.  n  8e,  segu  ndo  os  noivos  lho,  presidente  da  Companhia  D|rcctori;l  da  Egtvada  do  F«rro  trando-so  lteongolramento  Impres-  focanda  n08  oncí)8 

monto  forirlo  O  limo  mo  cortos  astr03  no  flrmHmonto  cao.  Licito  é  ficar  com  os  msB-  d-,’®in0;,.d“'la! ^°od|nt'aríor  dõ  Es-  Antn^ot,cl,•  ®  do  â'  JUl  “  m  Central  do  Brasil  a  nnnoxar  nos  gjonade,  tendo  expressões  da  en-  um  loK|Umo  orgulho,  no  mesmd 

11168116  ÍBlEUa  0  TIlOS  da  pu*,i!ll,ílca  -  deSapParecom.  J  Drax,gU.  quo  com  Accurclo  tad”  P  P  da  Fonseca,  casada  com  o  sr.  «eu»  treM  flo  «««Ijj.  «™  'J;  -.huslaomo  no  referirão  a  3.  tempo  de  reconhecimento  ao  Bus 


despacho,  mudas  de  cafoolrox  vl-  "  . .  Z  .  deo  do  nuo  fàco  testemunho.  UM 

VOS.  (.1.0  forem  remcltldas  polos  tar  uruguayo.  cm  companhia  do  «“.«g,,1?  tnmR!’  *  Br- 


“Brasiliana"  faz  Insulada  oxco-  lre3  Praxlstas.  quo  com  Acdtrc.o  tQdo. 

cOo  a  esta  regra  geral,  o  o  ha  vorberavam  o  argumento  “bacu-  tjQOpgngC  £  VIA- 
do  fazer  polos  tempos  em  fõra."  j|num»,..  ‘ 


PETRAÇAO  DO  DELICTO, 
TEXTA  MATA It -SE 


numero  (um  belio  volume  de 


—  Acha? 


JANTES 


“Brasiliana"  faz  Insulada  exce-  ^  ’  luuo-  flr  Antonlo  Lomo  do  Foneeca,  Pcc  aaB  Para-  03  visitantes  a  t.x-  roau  Pet.man(!nt8  d8  Braxellse, 

COo  a  esta  regra  geral,  o  o  ha  vorberavam  o  argumento  bacu-  ttqSPEDES  E  VIA.  ,  ,  Antmleta  o  P08'^0  ou  C0"?1*!®' ,ncd|ante  ‘  '  partleularmento  no  nosso  caro  a«- 

- 8 - do  fazer  pelos  tempos  em  fõra."  ,lnum....  *  d““  8Cn"0rlt“®  Antonl*ta  6  ahatimonto  de  50  o|o  nos  passa-  aGRADECMENTOS  crotarlo  geral,  Eugcno  Bale. 

B  CRIMINOSO.  .VTO'S  a-  PE.U  Completa  olln,  com  o  presente  JANTES  Jullcta  do  Carvalho.  gens.  ,  „  v  ,  n\ Para  Julgar,  equltatlvamente.  A 

PETRAÇAO  DO  DELICTO,  numero  (um  belio  voluino  de  —  Acl1  '  ,  .  o  sr.  dr.  Theodureto  do  Car-  -  O  dr.  Edgaril  do  Sousa,  do  DR.  SALLES  JU-  nfw3a  lnatttal5fi0>  „ai,  bosta  r» 

TENTA  MATAR -SE  mais  do  duzentas  paglna3),  o  —  A  tradiçGo  pac.flca  do  ro.  Acha-so  nesta  capital  c  dou-  supurlntondcntn  da  Llght,  om  nt-  nioii  clatar  os  «eus  resultados  Imjr.e- 

sou  terceiro  anno  de  vida.  Já  oto  Benso  jurídico,  postergada  nos  honlcm  o  prazer  dc  sua  visl-  valho  era  casado  com  u.  i-eiia  tcn€do  A  solieltaqGo  quo  a  Com-  dlat&s  ou  proxlmoz.  E'  precise) 

Paulo  Sciacca,  do  07  annos  de  nGo  6  pouco  para  uma  rovlsta  violência  esmurrlfera  dos  ta-  °  ar-  capitío  Josõ  Gomes  do  Carneiro  Carvalho  e  deixa  trcB  missão  Central  lho  fez,  mandnri  0  gr_  dr<  salles  Junior,  eecre-  considerar,  tambcm,  es  noee.i*( 

edado.  viuvo,  do  naclonalldado  de  especlalIzaçGo  oomo  esta,  quo  pola  Fnrln,  abastado  lavrador  em  Ca-  ...  .  .  Theodureto  e  proceder,  gratultamontc.  a  In-  juetlov  .  da  Securanca  coneoducnclnx  Indlrecta/s.  AbrU 

Italiana,  residente  A  rüa  Santa  so  dedica  a  nssumpto  puramente  ex-ndversus,  Implica  numa  lncl-  tuplry,  município  do  Cntanduva.  ÍUbl^cs-  Cíllai  stallOQ&o  do  lampndns  multlco-  tarlo  da  Juct  qa  e  da  segurança  ^0na6^l®^“®h;ncQ^ 


mal»  do  duzentas  pagina3),  o  —  A  tradiçGo  pacífica  do  rc.  Acha-so  nesta  capital  c  dou 


,,  a.«.  i—  «o  j-g  «« 

c  das  senhoritas  Antonleta  e  ai,atimonto  dc  50  o|o  nas  passa- 
Jullcta  de  Carvalho,  gous.  os 

O  sr.  dr.  Theodureto  do  Cnr-  - T  0  dr-  Edgard  do  Sousa;  dc 

a.  supiirlntondento  da  Llght,  em  at-  jjj 


limia  uu  uuihiitua  JiUbJ  lUtJ/ 1  V  -  * .tuna-nu  . .  ■*  —  ”  —  .  . .  a  uj/miiiiiviiuvhui  -  - 

sou  terceiro  anno  de  vida.  Já  oto  Benso  jurídico,  postergads  nos  honlcm  o  prazer  de  sua  visl-  valho  era  casado  com  u.  cena  tcnído  ^  solieltaqGo  quo  a  Com 


OS  AGRADECIMENTOS 
DO  1>R.  SALLES  JU¬ 
NIOR 


Clara  n.  72.  do  ha  muito  quo  vl-  literário. 


dencla  antl-juridlca  ao  verdadol- 


nha  se  Implicando  com  a  sua  A  sua  disposição  4  para  con-  .,  d  “iUcla"  quo  sfl 

llfiTI  Sf/nhan-  UlnlA  Hn  flnnni-  n  ni-nir-imn,n  I.A-n/n  IO  CCnCfllt  * 


CLUB  PORTUGUEZ 


Luiz  Theodoro.  rflB  D’ra  a  niumlnaçGo  da  rua  Publica,  mandou  agradecer,  em 

Era  advogado  da  Sfto  Paulo  General  Carneiro  o  ntorrado  do  nome  do  governo,  n  eollahoraçao  *  .  .  eoncorrenola,  da  quiii 

.  .  ..  T*ni>nmn(»n  i!au/!a  A  IfIPtvft  (In  *Thíl.  ..  -  .  »  V  ^  V  » 


nora  Stephana  Pinto  Sclaccn,  do  tlnunr  o  programma  traçado,  ro  c  n  ‘  Ko  provJmo  sftbbado,  um  gru-  Rnllway,  general  Motor»  e  Cl-  Gazomotro,  desdo  e  largo  do  TJin-  tlll8  „,o  preotou,  quando  da  *«■  lcngo  do  nos  queixarmos,  nes  fe- 

38  annos  do  ednde,  e3po?a  de  JoGo  cada  vez  mas  rad  cada  ás  suas  põdo  sor  concebido  no  atto  cam  no  próxima  s  snuro  alC-  o  Palaclo  das  Indun- 

Bcinccn,  domiciliada  á  rua  Rio  convicções.  p0  daB  id4as...  po  “nh0r  h°“^  *  ot  SantM-  'Ha®,  omquanto  durar  a  Orando  tada.  ^ulo.  dne  delega-  "®>ta»'®f-  In< 

^'vln  "'d3'  ia  r  i  Largamos  o  Jurlsla  e  gruda.  íctub^Portugnez-,1  um  sarau  II-  0  «nUrnuaionlo  reall;:a-sc  ho-  Expaslção  do  CafC.  c8e®  «>=tianB'>r®«  A  Conferencia  l#nmclQn(lt  do  c’ommcrcio,  a  SO- 

- - - raonoa  a  um  lcIophone.  Entro-  torarlo-inuslcal.  E'  geando  o  «n-  Jc,  sohlndo  o  foretro  á,  17  ho-  CenTrsS  “do' wmmdu  «í  ttnârlamenta^^UaUr^m  ° 

mente  andava  lutDndo  com  serias  õ  II  f  1  n  —  A  vistamos  o  lllustro  grammatlco-  thuslnsmo  reinante  entro  os  a  ra5i  da  rua  13  de  Maio,  3u.  ,-ecobeu  o  segulnto  telegramma:  1  '  jiroblemaa  nu»  «tudare-* 

dlfflculdedes  financeiras,  passan-  H  II  T  A  fl  i  A  logoTaudollno  Freire.  I  ",teo®..rt“®^f°?L*f?d#I  f-í?  J*1IU|  ¥  ♦  *  |  “Tenho  satisfação  oomraunlear  |  rectorla  do  C.  A.  Paulistano,  |  rn  e«ra  p  r  ob  U  m  aa  ju»^  «tudire-. 


Bciaccn,  domiciliada  à  rua  Rio  convicções. 
Bonito  n.  13. 

O  velho,  quo  JG  fol  comm"relan-  ,,,,,,, 
te  e  caixeiro  viajante,  ultlma- 
mente  andava  lutando  com  scrlns  g  •• 

dlfflculdedes  financeiras,  passnn-  A  1/ 

do  a  viver  ás  cspoiisas  de  seu  fl-  th  fí 

Hm  JoGo.  H  ■ 

Hontem,  ccrca  das  20  horas,  » 

depois  de  haver  Jantado  cm  com-  _____ 
psnhla  do  fttho  o  de  sua  nora,  á 
rua  Rio  Bonito,  Paulo  Sciacca,  TERMINAI 
tnoplnadamente.  sacando  do  uma  d\N0UR 
pistola  “Maiisov",  destocliou  qua¬ 
tro  tiros  contra  a  Infeliz  mulher, 
prostrando-a  grnvemento  ferida. 

Apõs  osso  aoto  de  loucura,  o  ROMA,  2 
criminoso,  armando-so  do  um  cn-  de  Padua: 
nlvate  que  trazia  cm  um  dos  boi- 
sos  do  paletot,  desferiu  violentos  Termino 


Dirur  I  A  Vistamos  o  ttustrs  gramm—  --ta  sociedade,  pelo  que  - - *  *  *  .  [^enho  sUfaçGo  cônfnnmícar  rectorla  do  C.  A.  Paulistano,  meamos  problemas  qu.  «tudore. 

AVIAI  £  l0l°  E*õ  m«st°ro  pronominal?  ^  ^  °  n’  '  P"c'™  dc  AIn,°W'  «f/  dignei  dr  P^nr.ctarlos  daq  fazendoo  "Gna-  ^^[fr^nlzâram 

H  V  1  A  1/  ii  U  _  : . .  etnsalador  do  Hn-  _ _  ®  "Ghapadio"  e  eatradas  lucDca  IdenUcas  ou  analogw  Ad 


_  Modesto  clnsolador  do  lln-  SqC1EDADE  PAULISTA 
gusjar  castiço... 


TERMINARAM  AS  GRANDES  —  Mestre:  qu»  pensa  da  lueta 
3IANOUR.V3  AEREAS  ITALIA»  d®  h«l®2 


A  “Sociedade  Paulista  Benefi¬ 
cente"  avisa  no3  soclos,  por  nos- 


.ra(»a*»>»  _  ,  .  .  ,  .  AUdnplh  -  -  (U^UCB  tUCIUtUKI  UU  uimiuftoo 

Falleceu  hontem,  Aa  S  horas  o  ÜL  «mlaceos  7a)  Desembargador  paultstae'  ^®exana  «  Inglcza.  que  nõn  meemos  havlamo»  recom- 
20  minutes,  na  resldenela  da  sra,  Nesta  llgolra  nota  nGo  quere-  mçndado.  Levantamos  no  mundo 

d.  Delphlna  Carollna  do  Almel-  JIorolri’-  l>r®8*“®^8  l-®ara  n*aiitnala-  um  ges-  lntolro  ,,m  va"t0  ro0vlmeai0  dd 

da  Barres,  á  rua  Albuquerque  mos  d  r  de  oaaignalar  um  g  uborallamo  occnomico  o  de  ee- 


ROMA,  21  (A)  —  Tolegrspham 


_  NGo  penso:  refllcto.  O  ro-  para  0  saráo  a  reallzar-sa  ama. 

flexlvo  so  lmpõo.  O  caso  obll.  nhã,  no  Club  Athlottco  Paulista 


so  Intemiudlo,  que  os  convites  L,  *  jfl  fa-  d_  virginla  +++—++•* i0  multo  sympalhlco  dessas  lm-  udarledado  Internacional,  qu»  po- 

a  s  fse ! !  v  n  r ,  O  n  ATRfla  *  1  '  *  ...  ...  _  ■  _ _  i _ .  _ « * 


n  J  (ti  i  iLi  i'  Pereira  do  Almeida  Mattoa.  filha 
Club  Athtotleo  FamjBlip  „0  ar.  Antonlo  p8rclra.  do  Alm8i. 


quo  de  um  directo  na  nuxllln  IfuJIntáuô  '•«“dw  ía  0  da  sra’  d'  Caroiina  Delphi- 

exprimo  a  aggr.ssdo  troglodytlea  10  i.  19  ho/as,  '  ‘  ™  'ÍÍÍSU 


sos  do  paletot,  desferiu  vIolentoB  "Terminaram  as  grandes  ma-  do  arco,  no  Ímpeto  prletlno  do  (  PAULO  TENNIS" 

golpes  no  hemlthorax  esquerdo,  nobrae  aereas  que  eo  desenrola-  homem  da  caverna.  Domais,  era-  °* 

limado,  também,  grnvemento  fo-  ram(  com  0  ma|or  exito,  dospor-  qUanl0  nío  se  vemacularlzar  o  E‘  no  snbbado  que  s»  r 

rl  Stiphana,  quo  recebeu  quatro  tando  i3‘®i®33®  #«»!•  bárbaro  termo  “box",  repugna-  a  brilhante  festa  sovilhana 


ns  ij  «oi»;..  casada  com  o  sr.  Josô  Forrolra 

S  PAULO  TENNIS"  de  Sonsa  Mattos. 

A  extlnctA  deixa  as  irmãs  sra* 
E1  no  snbbado  que  se  realiza  d,  d.  Delphina  Caroiina  de  Al- 


A  VAGCiNA  ANTI- 
TYPHICA 


portnntes  ferrovias:  offcreçeram,  do  parecer  chocar-se  ainda  contrai 

graclosamonte,  oo  governo  paulls-  ®b®«a®uIO" 

^  a  nossa  convicção  profunda  6  qua 
ta  os  trens  espoclacs  que  condu-  og  voncer8moar  dentro  em  berA 

zlram  a  Ouatapará,  Campinas  e  pouoo  tempo.  Dlzla-sa  outrõra: 
Santos,  os  lllustres  parlamenta-  "Para  ter  r  paz,  4  preciso  prepa- 


rts  estrangeiros. 


rar  a  guerra":  por4m,  nõs  dize¬ 
mos:  “Para  obter  n.  paz,  4  precl- 


11  S°tcphana,  que  recebeu  quatro  tand<>  Int8“8S®  S®raI-  bárbaro  termo  “box".  repugna-  a  brilhante  festa  sovilhana  M.  ^idadaDn"^  ®aaad*  ^VlIeM- 

ferimentos,  no  braço,  ante-braço  O  general  Armanl,  chefe  do  mo  vorliar  eobre  o  assumpto...  salões  do  “SGo  Paulo  Tennls  4o;  Co]l8ta  P8r8|Ta  do  Almeida 

e  no  thorax,  depois  da  medicada  Estado  Maior  da  Aeronáutica,  ,  _  y  anPiicar  um  o  querido  club  do  bairro  da  Ave-  corria,  casada  com  o  sr.  Attonl 

no  posto  da  Assistência,  fol  remo-  depois  do  uma  conforonela  com  •uaa'  r  ..  Corrt-a,  e  Emeletlna  Pereira  de 

vida  om  estado  dosesperador  para  o  general  ítalo  Balbo,  sub-seare-  “sivlng"  o  deixar  “groggy  ,  som  nmn.  Almeida  Netto,  casada  com  o  ar 


A  ÀCÇAO  DO  SERVIÇO  SANI¬ 
TÁRIO 


TKLEGn.VMMAS  H  MENSAGENS  *°  ^rcI,araI'  obstinadamento  •* 
RECEBIDAS  PELO  SENADOR  P®3  • 

mtn  niv«A  Fomos  os  obreiros  modesloíi 

_■*.  ,  ,  portm  convencidos,  no  entendí/ 

RIO,  21  (A)  Lnlra  os  tnnu-  mcb^0  8atro  todos  cs  povoo  o  eo- 


o  Hospital  da  Santa  Cosa  dc  Ml-  tarlo  do  Estado  do  MlnlBlerlo  da 
■ertoordia.  Aeronáutica,  que  assistiu  a  to- 

O  crlmlnozo,  em  estado  gravls-  do  o  dosonvolvlmento  daz  mano 


tarlo  do  Estado  do  MlnlBlerlo  da  intervenção  do  “spartner",  ex- 
Aoronautlea,  que  assistiu  »  to-  ,  .  ,  _ 

rtn  n  H/Síftn V/»T flmnn (n  Hst*  mnnn-  tendCndO  HO  Tlng 


slmo,  fol  também  transportado  bvas  communloou  aoB  avladoros  —  “Rlng"!  O  senhor  diz  “rins''! 
para  nquolla  casa  do  saude.  os  cumprimentos  o  as  felicita-  Horror!  Sacrilégio! 


para  nquolla  casa  do  saude.  03  cumprimentos  o  os  felicita-  Horror!  Sacrilégio! 

Paulo  Sciacca  escreveu  duos  çüos  do  Bua  majestade  o  rei  Vl-  „  .._._.hnl,  a  nhone 

cartas,  uma  para  um  Jornal  desta  ctor  Manuel  o  do  lo  ministro,  sr.  ení,on  v 

capital  c  outra  dirigida,  n  um  fl-  Mussollnl,  Ligámos  para  a  rua  do  Roso.  L 

lho.  attendeu-nos,  hellenlco,  anodyo- 


Esse  iarão  está  sendo  aguar¬ 
dado  com  grande  Interesso  nos 
círculos  da  nossa  melhor  socie¬ 
dade. 

"TENNIS  CLUB  PAU¬ 
LISTA" 


JLKS&xars  ssttrraS?ss  KsvSsa-sir 

“  S,"‘  "*'•  «•  Governo  .  í.  »-  ,’r  c,«.  '  i“J. 

í"*  _  VO.  vanAln  Pnplnmánliip  Intnrniifllfi-  .  <  _ _  a  «i 


•  O  entorro  rcallzíl-sa  hoje,  ás  8  i  ucmunouarw,  iUtt.ua  uuiy»  - 

liorjiflí  flfthtndo  a  terelro  da  rua  O  primeiro,  por  sl  só,  embora  "al  do  Commcrclo,  realizada  nes- 1  nacCftfl  d(J  tofloa  0fí  pontlncnteo . 
Albuquerque  Lln«,  n.  86,  para  o  ompregue  tod03  os  esforços  pos-  capital,  figuram  os  scguln-  j  Dirijo  aoe  noir«o6  collegas  d 


renda  Parlamentar  Internado-  (jenjonatral-o,  malü  uma  ves*  As 


ocmllerlo  S.  Paulo. 

*  *  * 


Blvols,  nGo  alcançará  o  alvo  dc-  ^®s: 


Dirijo  aea  nosseg  collegas  d® 
todos  os  pnlzea  n  cxproselo  do 


sejado  sl  não  tlvor  o  apoio  e  a  "Bayma  —  Presidente  da  delo-  meu  ocntlmanto  do  nGc  poder  en- 
.  ccoperaçGo  do  segundo.  gaçao  brasileira  á  Con.orencla  contrnr.mn  8St0  nnno  entro  elieJ. 


Nessas  missivas,  o  tresloucado  O  AVIADOJl  KOENNECKE  PAS-  nem!co,  um  pouco  nourasthenlco,  A  eloganto  sociedade  quo  6  «  ras 


Ataca  vlolentauiento  a  sua  nora  SOU  POR  ULI, GRADO  — -- 

e  so  dl*  vlctlma  do  uma  caiu-  0  sr-  Coelho  b 

mnla,  nascida  cm  Santa  Cruz,  co-  BERLIM,  21  (A)  —  Telegram-  —  Que  roo 
nlieatda  depois  em  Palmeira»  e  ma  de  Bolgrado  annuncla  que  o  h0j8  Meslre7 


o  sr.  Coelho  Netto. 


Apõs  alguns  dias  da  cnfermlda-  cooperaçGo  do  segundo.  r  7, eontrar-mo  esto  anno 

lê,  fsllooeu,  hontem,  ás  15  ho-  Da  combinação  dos  dois  esfor-  IntcJ.Pn^l®X  dor  asx?sTlr  com  ®  a  minha  6riud'lf;1° 
as,  cm  «ua  residência,  A  rua  An-  çcs,  intonigentcmente  dirigidos,  "  ^  (f»  ™  4  1  v{!’  c“ 


lo  cordial,  s 
caro  collegn 


“Tennls  Club  Paulista"  promove  |  dr4  Leão.  55.  a  sra.  d.  Marla_Ca- 1  resultará  a  completa  vlctorla  3®‘ |  g^  a^mb.õâ  Intorparíamin!  «Jg  ^  mínha 


BERLIM,  21  (A)  —  Telegram-  —  Que  roo  diz  da  bagunça  do  para  0  dia  28  do  oorrente,  nos  sa. 


nalc,  esposa  do  »r.  Henrique  Ktt-  bro  o  mnl  a  debellar. 


Piracicaba  e,  ultimamonte,  na  Aviador  Otto  Koonnecke  passou 
phraso  do  Sciacca,  espalhada  no  naquella  capital,  á  mela  noite  de 
Brasil  Inteiro,  pelos  caixeiros  hontem,  rumo  a  Angorá. 
•viajantes. 


Entro  nõs,  um  dos  males  4  a  ta!'.  de  quo  Costea  promotor  tm  L#i  (a>  _  CnHos  Chaumet" 


O  maranhense  reflectlu,  eriçou  cante  mensal 


Parece  quo  0  pobre  sexogena-  GRAVE  DESASTRE  COM  UM  '  ,  ,,  .  .  _ .  "triz-.band". 

rio  está  aofírcndo  das  faculdades  nos  CONCORRENTES  DO  cntro  0  alarldo  dos  ®aPrlP®dea 
mentaes.  DERBY  AERO  A  SPOKANE  faunos  o  sllenos,  no  farfalhar  PASSAGEIROS  DOS 

Sobro  o  doloroso  facto  fol  Ins-  NOVA  YORK,  21  (A)  —  Com-  doB  pâmpanos,  entro  corymbos  _ 

taurado  Inquérito.  - * - ■*-  -  -  nncrarraunc 


REVISTAS  E 
FOLHETOS 


munleam  do  Morrlstown,  Nova  ,  _ 

Jersey,  ter-se  proclpltad;  ao  zo-  do  Phalerno.  E  começou, 
lo,  Indo  cahlr  cm  Mendham,  na»  —  No  tempo  dc  Pcrlclcs.,* 

proximidade»  daquclla  cidade.  Dcata  vez,  quem  ong 

um  dos  apparolhos  que  estavam  hon  fomoB  nús. 
dlnputeindo  o  Dcrby  Aero  entre 

esta  cidade  e  Spckane.  . 

O  piloto  e  o  passageiro  do 
aeroplano  tiveram  morte  Inatan-  ANNIVERSARIOS 


hoje,  Mestre?  15es  do  Trlanon,  a  sua  festa  dan-  °A  8lt)ncla  8ra  |rmft  ao  Br.  Car-  tebro  typholde.  "J*® í!  "Colao  Bayma  —  Rio  de  Jane!" 

O  ratiecllu,  w.l.  ,  l>  C.l.  —  »«“  »  f™™  »  «'"'""■L  1"  IS  ,«1,  '»  -  "í”  .JÍSÍ". 

o,  .  vdu  v„d,  íg  ar.-  r.unlSo  M  „w„Wt  %  E2“«SSK  ■  >»«'«*-;  «»»««.  f.S  fccSí 

s»  - u  r  «sr;  **  *7  S£r^si.ris  r^.r  t  st-í 

>“■“  •  passageiros  dos  «SS  =  STSX.- S2 

nocturnos  *•  A'a-  ss  ..  t",s: ..  <«.  ...-w"'  a- 


NOCTURNOS 

Do  Ulo  iinrn  SGo  Paulo  —  P«- 


*  *  * 


bem  qu»  Isso  constituo  os  mais  113  Provas  as  maio  iem 
perigosos  fõcos  da  lnfccçGo  ty-  1uo  houvemos  de  passar 


jo  houvemos  do  pas3ar.  magnlflcamonto  organizada  pe- 

Como  presidente  do  Consolho  lo  Parlamento  brasileiro,  cujo 


—  ISO  lompo  ao  r-onoios...  uo  Ulo  pnru  ou.»  —  -  -  nhlea  NSn  dntvnmlo  do  usnr  como  presmenue  uo  wrasmo  ‘u  i  a. , o, ........ 

Desta  vez.  quem  enganchou  o  lo  l.o  nocturno  vim  o*  srs.  Wal-  Com  grande  acompanhamento  nsuijia  aug  „  como  Intcrparlamonlar,  o  pormlUl  ac-  belio  programma  4  nrna  brilhanj 

inn.  fomor,  nõs  tcr  Marchlsil.  Pedro  Clntrt  Slha,  do  paTantca  c  amigos  da  família  pr|vftnd0.50  de  ccmer  vorduraD  creacental-o,  como  cidadão  do  te  homenagem  ao  Brande  papel 


HeJios 


i  —  __  * — -  i»,  i > miuv-iu  uu 

•  dr.  Arcblmcdcu  Brav  ,  enlutada,  rcallzou-so  hontem,  áa  oruus  o  fructos 


òrumunc  J.  Bastos  de  Araújo,  e  alnd^  “tomando  tSdosTaVuid^  Hgam  Indofoct.velmente  ao  povo  desempenha  o  nobre  ps£  que 

dr.  Orlando  Silva.  *-  ®  mola  1,0  do3  ,.om  „  a.BolQ  mdivldual  la-  brasileiro  —  a  quem  a  deloga-  lho  offcrece  hospitalidade.  UJ 

No  2.o  nocturno  são  esperados  (o  menino  Francisco,  fllhlnho  <lo  .-ando  frenuentomonto  na  mGon  ®a°  b®]Ba  lovou  um  novo  a  per-  —  Louls  FranelC,  ministro  de  Ls- 


um  pal*  quo  tantas  recordações  oconomlco  o  Internacloiinl  que 


O  VÕO  DO  SIin-SECRETARIO 
DA  AERONAUTICA  HRITAN- 
NICA 


Fazem  annos  hoje 


O  menino  Bento  Luiz,  fllhlnho  nto 


donça,  Jacques  Wuall,  Mcyads  Pl-  zldo  do  Hospital  do  Isolamento 


w  — - MA  ABUU^AUTIUA  1IRITAN-  «-  Armando  T.rtrftnA  UaymUlIQO  Jruyuni,  vijriupiw  .uu..-  -  - 

BDTISTA  DE  DIREITO  rUBLICO  XICA  a  sio-  d  Adelaído  de  Azevedo  donça.  Jacques  Wuoll,  Mcysds  Pl-  zldo  do  Hospital  do  IsolamcnR 

Está  publicado  mais  um  nume-  ,  LONDRES,  21  -  Os  Jornaes  In-  «  Silva,  esposa  do  sr.  Josõ  The-  rito  0««r  Vu£- °  T 

ro  da  “Revista  do  Dirolto  Publl-  formam  quo  o  eub-secretarto  da  raaz  tía  Silva;  *  ‘nodolnho  Vasconcellos  <Jr.  do  ,nliumatlt)  no  tumul°  d  f 

co  o  de  AdmlnlslraçDo  Federal,  Aviação,  »lr--  Sasson,  levantou  »  sra.  d.  Maria  Antonia  La-  ..  .  ,  Dulcidlo  mlHa  Berra. 

Estadual  o  Municipal",  que  4  o  võo  esta  madrugada  de  Lympne,  corda  do  Guarana  esposa  do  ar.  JJIcanor  lereua  ur.  u  multni 

referente  a  Julho  ultimo.  com  destino  a  Veneza,  sondo,  no  dr.  Alfredo  Guaraná,  lnspeotor  Costa,  o  Joao  Cairman.  t»ooro  HA,lteftlo 

Do  «eu  .timn»rlo  constam  lra-  omtantc,  obrigado  a'  regrei,  sanltarlo;  _  ,  .  ,  nZ oorôaa*  com  acntldaa  dcdlcftl° 


No  2.0  nocturno  sao  esperauv»  L O  menino  x  . . -  —  vando  írcquontomcnto  no  mãos  ®ao  D0,ea  (OVOU  um  novo  e  per-  _  I.ouis  í-rancn,  imnuuo  o» 

os  srs.  Arthur  Ramalho,  Durvnl  gri  uicola  Sorra  e  do  sua  espo-  0  prflaLa  no3  poa^.^  pubiu  manente  testemunho,  —  dirijo  tado.  vlce.prcstdento  do  Consc- 

|  Menezes,  Luiz  Zllbermann,  Anto-  á  Antonleta  Sorra.  coso  seu  Indispensável  concurso  a®  Presidente  da.  Republica,  ao  lh<J  Pormnnontc." 

o  —  «ü:  -o-rtas-js** 


:zes,  Luiz  aiiDDrntann,  aow-  ,  ^  d_  Anlonlota  S8rra. 

Menezes,  JoGo  1- rscalanza.  q  eftJrf#  mortuarlo  fol  còndu- 


naymundo  Payam,  Olymplo  Mon 


(jUUU  IIU  o  au  a  uiiaitiuiivu  «w 

Brasil,  a  todas  as  Instituições  c  "Celso  Bayma  —  Rio  -  L*‘a" 
personalidades  eminentes  quojmos  rndianto  com  o  succosso  ' 


caz  nn  campanha  contra  a  febre  r„7fr,r*nfila  in tc r uarla menta r,  em 

•  a  .  i-.-n-  mn.  a  nos  asseguraram  Uo  nmavol  Lontorenem  zntcrparianioiu**. 

t>l  holdo  6  a  vacelnaçGo.  Llla  4  ..  .  .  ,  o__0  .0.  mnm.  nu0  ao  noSao  Estudo  coube,  na 


referente  a  julho  ultimo. 

Do  seu  Bummnrio  conRUm  tra¬ 


balhos  do  Alberto  Blolchlnl,  Cio-  devido  a  Intonso  nevoeiro.  —  a  srã.  d.  Lulza  do  Amaral,  eis 


vis  Bevllnqun,  Astolpho  Rezen¬ 
de,  Tilo  Fulgenclo,  Castro  Nunes  o 
A.  rteia  Junior. 


(Havas), 

KOENNECKE  DESCEU  EM  AN¬ 
GORA» 

ANGORA»,  21  —  Acaba  fle  fies- 


poBa  do  sr.  dr.  Tancrcdo  do  Ama-  nhora  Honorlo  Machado  o  fl'ha_3; 
ral,  Juiz  de  dirolto  nposentado  e  srn.  Lulzy  Comes  Barroso,  JoGo 
AN.  nosso  antigo  colloga  de  Impron-  Cunha,  .TulIRo  Terra  e  senhora; 


«‘SELEOTA»»  ANGORA»,  21  —  Acaba  fle  des-  0  *r-  dr.  Stockler  das  Noves.  dr.  Abciarao  mono,  ur.  t«uoii 

oor  nesta  capital  o  aeroplano  0  ír-  I^mar  Jardim  Vieira  au-  Barjanky.  dr.  Luiz  Gersohen,  dr. 

Circulará  hoje,  nesta  capital,  pilotado  polo  aviador  alIomGo  xlltar  da  firma  Schmldt  Tros  e  Estacio  Faria  o  família:  Arnaldo 


Luiz  Vallo,  dr.  Getullo  Nobroga, 
dr.  Abelardo  Mollo,  dr.  Loon 


nltarlo  e  põdo  sor  procurada  nos  ..  .  _  \ 

seguintes  legares:  Centro  d.  oUprawl  an'lln,le'  affoctuosos  abraços.  U->.  -• 

Ünutle  Modelo,  rua  Brigadeiro  A®«r®3®«nto  03  melhores  votos  AtJo|ph0  Kondor.” 

Tublna,  45)  Centro  de  Snade  da  P®l"  3u«®sa0  da  “Senador  Colso  Bayma  —  F»® 

Uraz.  menldi  Rangel  Pestana,  oaJ“  laolo  Monroe  -  Rio  -  Tenho  a 

331-Ai  Centro  de  bruni e  do  Rom  ‘a  sl  r-°  honra  de  oommunlear  a  v.  esc. 


affoctuosos  abraços. 


Wais  um  numero  da  “Solccta",  a  Koennecke,  que  fez  võo  directo  Cia.; 

brilhante  revista  carioca  sempre  de  Colonla  a  oita  cidade.  Koen-  ®  sr-  d®sS  Maria  das  Dores, 

admirada  o  querida  pelos  sous  ncck  dlxou  Colonla  hontem,  ás  O  sr-  Javme  Teixeira  Filho,  so- 


Cnstro  Alvos,  Emma  Juvenal,  Ta- 
clano  de  Oliveira,  dr.  JoGo  Mon¬ 
teiro,  Raul  Sonra,  Horaelo  Vallo, 


;  A  coiumemütação  do  II  l 
:  Centenário  do  Cafeeiro  - 


out-.-b  i  vvimu  vi "  iJRUiic  uu  mini  A  ,i_  r, * _ -I n  IlOUitt  ue  tumuiuinva.  »  • 

_ _ _ p»  •  i-r* «.  .«—■]• 


Internacional,  o  progresso  ua  -------  - -■ _  ...  .  roo- 

humanidade  o  a  prosperldnde  do  Estado  do  S.  Paulo  on 


numerosos  leitores  desta  capt-  2  horas  o  22  minutos  da  tarde,  elo  e  gerente  da  Casa  Jayme  Tel-  o  senhora;  Almeida  Pires,  Jorgo 


tal.  O  presente  fascículo  publica  _  (Havas) 

varias  psglnas  flnamonlo  lllus- 

tradas,  al4m  do  uma  excollento  ,,,,,,,, 

reportagem  photographlca  refo- 

gente  aos  últimos  acontccimen-  ri  r  Ç 

tos  socloes  da  semana  corrente.  Ei.  T .  k 


xelra  desta  praça. 


"DnASILIANA” 


E.  F.  S.  Paulo  -  Rio 
Grande 


DR.  JOSE’  OLIVEIRA 
DE  BARROS 


üuberbuhlor  e  senhora;  deputado  - ♦ - 

Passos  o  deputado  Galdlno  Vai-  TRANSPORTE  GRATUITO  NAS 


NA  nUA  JIAU0.\’E7,A  DE  1TU» 


todas  as  nossas  pátrias.  -  , 

Viva  a  Conferencia  Parlamen-  donnl  do  Commorc  o,  reunida  n 
tar  Internacional  do  Commerclol  capital  da  Republico  braRleira- 
Viva  o  Brasil!  —  (a)  Baráo  Des.  boub  mais  enthuslastlcoa  appiou 
ckamps."  sos  o  respeitosos  cumprimento** 

— .  Em  resposta  a  essa  mensa-  confiando  na  sua  acçío  mt®1 1  “ 
gem,  o  senador  Bayma  enviou-  gento  e  fecunda  e  fazendo  ® 
lho  o  seguinte  tolegramma:  mais  ardentes  votos  para  que, 

“Barflo  Doschamps  —  459,  ave-  sua  auspiciosa  octlvldade,  dori- 


foroncla  Parlamentar  Interna- 


No  comboio  do  luxo-bis,  viajam 
os  srs.  dr.  Joaquim  Lustosa,  dr. 


Está  marcada  para  o  proximo  Martin  Dlnlz  Carneiro.  Calo  Pen- 
domlngo,  dia  25,  ás  13  horas,  no  toado,  Furtado,  Carlos  Mattos, 
Trlanon  o  almoço  quo  amiges  e  Isidoro  Coimbra  e  família,  dr, 
admlradoros  offerecom  ao  sr.  dr.  Francisco  Palm  e  senhora  «  dr. 


ESTRADAS  DE  FERRO  DU¬ 
RANTE  A  GRANDE  EXPOSI¬ 
ÇÃO  DE  CAFE»  —  REDUCCAO 
DE  30  o|o  NAS  PASSAGENS  — 
A  REMESSA  DE  MOSTRUÁ¬ 
RIOS  DO  INTERIOR  —  OU¬ 
TRAS  NOTAS 


:  ENCONTRO  DE  UM 
°  CADAVER 


A  “Brasiliana’,  rovlsta  de  annrovada  ho-  -I®3*  de  Ollvolra  Barros,  novo  tl-  Guilherme  Gonçalves 

cus  letras.  1  ncua  norLuauoza.  -wu'  401  uPpiuv.iua  ™  _  .  _ _ ....  ...  ..  n»  «no  t>nnin  i.nr 


Hontem,  ás  20  e  mola  horas,  nuo  Lou|SO  _  sruxellas. 


UUO|nvivaa  '  - - -  . 

profícuos  resultados,  nilo  ao 


’  UUU  JJUUI8U  -  UAU1UO  •  VUIU  inUKUUVV  - - 

fol  encontrado  defronto  ao  pre-  A  Conforonela  Jntorparlamen-  0m  toco  do  direito  Internado®11 


boas  lotraa,  língua  portugueza,  j  "  d  viclor  Konder  ml-  lular  dn  Secretaria  da  VlnçGo  el  De  Sito  Pnuto  pnm  o  nio  —  Communlca-nos  o  er.  dr.  Rogo-  Baronoza  de  tar  de  Commerclo,  rountda  em  prlvado,  como  também  em  rola- 

sfllencla,  arte  e  phllosophla,  que  J*.  P«w  dr.  Viclor  Kond.r,  mi  Publlca8.  t  Pelo  l.o  nocturno,  seguiram  os  rio  do  Camargo,  l.o  secretario  da  «•  n;  ,oa  Baronoza  a,80_blfa  D,onarla.  multo  Bensi.  p.n  „rande9  interesses  eco- 


do  sr.  Llbernto  Bittencourt,  pro-  ^ibuldora  de  vagões  para  o  daa  ao  Br.  Lulz  Ramos  de  Ollvel-  Carlos  Nery  da  Costa.  Valorlo  tmarlo  do  Cafeeiro  no  Brasl!.  Campos,  operário,  de  27  annoB  V08  p£d8  ncolher.no  mesmo  Slmsoa  palies  do  mundo,  pro* 
He-S0L?1  L:COi‘l  S“  la;»  a,“^  S?»  r».  no  Congresso  do  Estado,  ou  &  Gomes,  tenente  Odilon  Gomes  da  “Com  a  presença  das  mais  alta*  do  edadCj  rcgldent8  4  rua  Am8.  lcmpo  q08  a  goeuranca  da  nossa  duzindo  „m  mc!hor  enthadlmen" 


Polo  l.o  nocturno,  seguiram  os  uo  ao  unrnrgo,  1.0  seorevaua  ua  -  assomblôa,  plonarla,  multo  sensl-  «fio  aos  grandes  interesses  eco- 

srs.  dr.  Paulo  do  Castro  Lima,  CommlssGo  Central  do  2.0  Con*  Hu.  o  cadáver  do  Francisco  y#1  4  vosga  eIoqU8nto  mensagCm,  nomleos  que  so  entrelaçara  noã 


de  apperecer,  em  sou  fascículo  Faulo-Rlo  Grande.  (Havas). 
relativo  ao  oorrente  moz. 

A  orlhograplila  adoplnda,  se¬ 
gundo  se  declara  no  respectivo  ,  , 

«xpodlento,  Õ  a  offlclal  portu.  Primi IMOOO  nf 00(10 
gueza;  a  collaboração  6  toda  rc-  UlilHilIUuUu  UluuUu 
numerada,  sendo  quo  os  escrl-  r 

ptores  Jovens  terão  do  premlo  a  _ _ . _ _ 

esslgnatura  da  revista;  só  se 
Aoccltam  annunclos  de  cousas 

Intellectuaes,  como  livraria,  pa-  Fo1  proso  em  Franca,  Anl 


redacç&o  do  "Correio  Paulistano”,  oliva,  Anto 
Já  adherlram  os  seguintes  pes-  Antonlo  P. 
sons:  dr.  Piros  do  Rio,  profeito  Quanta  rols, 
da  capital,  senadores  Guimarães  No  2.o  n 


Sllvn,  Antonlo  da  Silva  Rocha,  autoridades  do  polz.  Inaugurar-  r,._nne  n  oe  nemaentamin  gratidão  suas  vivas  congratula- 
Antonlo  P.  Galassl  e  coronel  se-á,  no  dia  12  de  outubro  proxl-  rlcanos;  n»  2e»  aprosentanJo  ““  cE0es  poio  cctogcslm0  anntversa- 

rt  i  *  _ _ i_  ma  A-  tiaIa.i.  „  f  >  m  nrnfun  iIa  f  n-l  w  nntn  nr»  °  . 


tempo  quo  a  segurança  da  nossa  luzindo  ura  melhor  enianuim*-»* 
gratldilo,  suas  vivai  congratula-  t0  A  malor  expanslo  comraerciaw 


Profundo  ferimento  no  pescoço, 

No  2.o  nocturno^  embarcaram  |  Orando  Exposição  do  Cafó,  na  produzido  por  navalha.  consagrada  ao  culto  do  direito  e  _  Barros  Penteado< 

oval  tomarS-o  narto  dlstlncta  e  «  _ j  i.  * _ -i-  1 _ \  aaçoes.  vu; 


Junior,  Azevedo  Junior,  Américo  os  srs.  B.  Cyrlllo  La n xo,  Arthur  Qvol  tomarlo  parto  dlatlncta  o  q  Bandeira  do  Mello,  dolo-  ao  bem  da  humanidade.  —  (a)  ,  oGC-râtarlo  " 
_  T» _  r.nrdnurt  iIa  MnlTo.  ura  iBflbôl  Ro-  brilhante  tmlot;  oa  Eetadoa  ca-  r> _ „  »ctr«i.aww" 


....  Campos,  Barros  Pontoado  Cardoso  do  Mollo,  srn.  Isabel  Ro-  brllhanto  todos  oa  Estados  w  '  ,  central'  com-  C®lso  Blyma 

Fontoe  Junior,  Plínio  do  Godoy,  Hm  Guimarães,  senhorita  Mnrla  fcolros  do  Brasil.  I  esd0  aepIantaonaCcnlral.com  j 


“Senador  Celso  Bayma  —  XtJ*» 


Abelardo  Cosar,  deputado  Arthur  Igncz  Rollm  Guimarães,  dr.  Jos4  A  commlssão  Central  Organi-  Plreccu  ao  loculi  tomando  as  )bj  chaumet: 


Mensagem  do  ministro  Chnr.  _  Tondo  fIndado  a  Conferencia 


—  iUIlUV  ^ 

asslgnatura  da  revista;*"  só  so  "  •  "  WUltakor,  presidente  da  Camara  Malumede,  Oscar  Piros  do  Rio,  zadora  oommunlca  a  todos  os  In-  necessárias  providencias.  “Senador  Celso  Bayma  —  Meu  pammSroH^f cuJa  presldencla  es* 

Aoccltam  annunclos  do  cousas  dos  Deputados;  deputados  Piza  H.  C.  Tamor,  Mario  y*®lra(  ®ur''  teresaados  e,  prlnclpalmente  i  Parece  tratar-se  da  um  orlmo,  caro  collcga  e  amigo.  Acabo  de  0  rnnri8da  a  esnlrlto  tâo  es» 

tntellectuaes,  como  livraria,  pa-  F®1  Proso  em  Franca,  Antonlo  sobrinho,  Pereira  de  Mattos,  Ro-  00  Hfl®*  J-  Lopex,  João  Callash,  inborlosa  classo  da  lavoura  de  lnsnlrado  t.lve.  aU05i0e8  acompanhar  a  bordo  do  “Masal-  ‘®J®  da  v.  8Xo.,  * 

pelaria  e  material  de  gablneto  e  J°sá>  <lu®  8814  8®ndo  procurado  drlguea  Alves  Sobrinho,  Arman-  dr.  Gabriel  Nawrl  dr.  Francisco  3do  Paui0>  qu8  os  mostruários  p  *  '  q  lia"  as  delegações  franoeza  e  «lm®®1  0  ...  .jjm,  da 

esorlptorlo:  a  collaboração  pu-  P°r  crime  de  morte,  naquella  eo-  do  prado,  Hllarlo  Freire,  Paulo  de  Toledo  Junior  o  Trajano  Car-  destinados  áquolle  certamen  >le-  amorosas.  amigas  quo  vão  ter  a  boa  Cortu-  c,ue™  80.  _,lmD»os  Importan* 


Commerolo,  cuja  presldencla  «* 


Fol  proso  era 


esorlptorlo;  a  collaboração  pu-  Pnr  cr 
bllcada  pela  “Brasiliana”  õ  toda  marca, 
firmada  por  cscriptorcB  notáveis 


firmada  por  cscripioros  noiaveis  ¥  V  ¥  junior,  uranaueiro  uuimame#,  x-eio  nociurno  uo  iu.vu,  wmn-  c.xPoniçao  ue  i^mu,  uevenuo  te  do  UI„a  moça  rosldonto  nas  pro-  no  •n,1°»  - i -  -I-.  aeeeltar  ao  d01" 

do  Portugal  o  do  Brasil,  entro  Era  Santos,  fol  pr8»o  o  ladrão  Ferroira  Alvos,  V.  do  Carvalho  ram  pnaagom  os  srs.  deputado  conhecimentos  ferroviários  sor  ,  .  ...  Saudou-as  antes  da  partida  o  renda,  queira  acue  >  noa< 

os  nuaos  figura  o  sr.  Laudellno  Frederico  Hlnach,  que  ha  dias  pinto.  Almeida  Sampaio,  Proco-  Francisco  Moralo,  doputado  Mar-  enviados  ã  Commlssão  Central  x  m  üaüò3  d0  Iocal  ona°  101  en"  gr.  embaixador  do  Brasil  que,  xarmoB  as  aguas  or  *  eg< 


Setúbal,  Alfredo  Bilis,  Cyrlllo  nBlr«- 


verão  ser  consignados  á  Grande 


Junior,  Granadeiro  Guimarães,  Pelo  nocturno  do  luxo,  toma-  Exposição  de  Caí 6,  devendo  cs  do  uu,a  moça  rosldonto  nas  pro-  no  Hlo 


nuiu.uo.  amigas  quo  v.ao  ter  a  ooa  roriu-  h«—  _ _  imnortan* 

Francisco  Campos  era  noivo  na  do  partlolpar  do  Congresso  solução  dos  ass  p  Confo" 

r.  .  n„  Hi„  tlssimos  trntados  nessa  (-on 

I  uma  moca  rosldonto  nas  pro-  no  _ o-i-Almr.  ao  dei* 


os  quaes  figura  o  sr.  Laudellno  Frederico  Hlnsch,  que  na  uiea  pinto,  Almeida  Sampaio,  Froco-  _ 

Freire.  O  principal  morlto  desta  roubou  uma  carteira  contendo  pi0  Sobrinho,,  Mario  Tavares  Kl-  collno  Barreto,  dr.  do  Chlzy,  dr.  dc  2. o  Centenário  da  Introdu-  contrado  o  cadaver,  Com  a.  BUa  amabilidade  encanta-  383  agrauocimom.ua  lii“‘a’õolhl* 

revista  C  o  da  pontualidade.  Che-  2:0838000  o  ura  choque  do  lho,  Leonldas  Barroto,  Eugênio  Gustavo  Spltzu,  dr.  Amcrlco  Bra-  cçGo  dc  Cnfoolro  no  Brasil  — -  o  caso  está  aífecto  ao  sr.  dr.  dora,  cujo  premlo  tem  tido  em  pressivos,  1,010  Eeiu  .  pr0- 

gou  fim  de  moz,  cáe  mesmo.  So-  1:0008000  pertencentes  ao  ar.  ds  Lima,  Amadeu  Gomes  c  Ra-  slllonso  o  família,  major  Brtisl-  rua  Josõ  Bonifácio,  n.  12,  3.o  an-  ClrvaIho  pranoc  úelea-ailo  rsne-  nosso  palz  as  mala  unanimes  sym-  monto,  que  houve  por  v* 

bre  Isto  a  direcção  escreveu,  Stephano  Rita,  residente  á  rua  phal  Luís;  vereador  Luls  Fon-  lio  Carneiro  do  Castro,  João  dar.  1  pathloa,  Já  lhee  pormlttlu  ente-  porolonar-nos,  fazenao  a  e( 

ainda  neste  íascloulo:  "Sabe-se  Brigadeiro  Toblas,  n.  8S,  nesta  coca,  presidente  da  Camara  Mu-  Campassl,  Luiz  Soares  o  sonho-  As  Prefeituras  Munlctpaes  do  «lo-uzado  ua  Delegacia  us  gegu-  v8r  a  cordialidade  caloroea  do  a-  mo  tempo  votos  Píls  s»  , 

aue  as  revistas  naclonaes,  cm  capital.  nlclpal;  Cr.  J,  Alves  de.  Uma,  dr.  ra,  Antonlo  Franco  do  A.  Ca-  Interior,  que  já  reccfceram  as  ne-  rança  Pessoal-,  colhimonto  que  as  espera  ahl,  dade..  (a)  —  Delegação  si 


collno  Barreto,  dr.  do  Chlzy,  dr.  de  2. o  Centenário  da  Introdu-  contrado  o  cadaver, 


sos  agradecimentos  03  mais  ex* 


que  as  rovlsta»  naclonaes,  pm  |  capital. 


I  nlclpal:  dr.  J,  Alves,  de  Uma,  dr.  |  ra,  Antonlo.  Franco  do  A.  Ca-| Interior,  que  Já  receberam  as  ne-l  rança  Pessoal-, 


Icolhlmonto  que  as  espera 
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'CORREIO  PAULISTANO 


pho  unlco  do  docrolo  n.  4.142,  d* 
1021 J. 

Art.  G.o  —  As  avaliações  u 
classificações  a  quo  so  rofcie  o 
artigo  S.o  ilo  tilado  decreto  n. 
4. 142,  do  1020,  deverão  sor  íet- 
las  dentro  do  prazo  do  quuroiiU 
a  ollo  lioras,  a  contar  do  pedi-, 
do,  salvo  motivo  do  força  maior, 
a  juízo  da  cornmlssflo  do  porltor, 
Em  caso  do  adiamento,  j-o r/l  nsl'i 
communlcaco  polo  secretario  A 
parto  Interessada. 

Art.  V.o  —  Da  decisão  dos  p-- 
ritos  sobre  a  classificação 
catd,  além  do  recurso  para  o 
Juízo  Arbitrai,  caber  A  recurso 

peranto  o  presidente  da  Balsa 
quo,  com  as  allogaçõos,  provao  o 
Informações  fornecidas  pelo  rn- 
corronto  c  polo  perito  intornssndu 
o  ononmlnhará  no  sr.  secretarie 
da  Fazenda,  para  o  effélto  un!. 
co  do  ser  domlttldo,  até  a  hem 
do  serviço  publico,  o  perito  quo 
tenha  procedido  com  incompe¬ 
tência  ou  tonlia  feito  clnrsltlon. 
ç3o  viciado . 

Art.  S.o  —  Fico  o  Poder  Eze- 
cutlvo  nutorir.ttdo  a  modificar  o 
regulamontri  da  Bolsa  Offlolst 
do  Café  dn  praça  do  Santan. 

Art.  9.o  —  Está  loi  entrará 
em  vigor  na  data  de  sua  publ!. 
cação.  |  ■  ■’ 

Art.  10. o  —  Rovogam-s»  as 
disposições  cm  contrnrlo. 

Sala  dnB  CommlssOcs,  21  de 


vorno,  que  Independente,  mna  Ferr»lrn,  prosidento;  Alfredo  El. 
harmonfeoj  foz  coincidir  os  dl-  II",  Plzn  Sobrinho,  Amnden  Gn. 
versos  ramos,  na  Idén  do  se  ou-  lues  de  Sonin. 
vir  dlrcclamento  o  funcolonalis- 
mo  publico,  n  respeito  de  suas 
prolonsOes. 

J3‘  o  Legislativo  e  o  ExocuÜvo, 
ouvindo  oh  seus  melhores  sorvi- 
dores,  n  ficará,  portanto  o  Judi¬ 
ciário,  para  oalar,  upprovnndo,  ou 
levantar  a  sua  voz  posHanto,  sus¬ 
tando  tudo  quanto  fõr  contrario 
A  Constltuiçílo  do  Estado  e  do 
Pnlz. 

Mbb  o  Legislativo  do  Silo  Tuu- 

10  é  escravo  da  Icl  constitucional, 
o  ruspoltn,  como  sempre,  ns  uuus 
deliberações. 

Sr.  proHldentc:  tomando  n  at- 
teuqfio  da  Cnsn,  fel  mou  Intuito, 
não  tecer  louvores  n  quem  dol- 
les  não  precisa,  porquo  maior  0  o 
proinlo  do  uma  consciência  tran- 
qullla  por  cumprir  o  sou  devor. 

Meu  intuito  foi  e  6  golpaar  essa. 
parte  do  nosso  melo  político,  on- 
do  ue  agrupam  os  doscontontcs 
do  toda  cspccle,  quo  prígam  o 
derrotismo,  o  que  Jninnls  so  le¬ 
vantem  para  exercer,  com  vor- 
dadolro  espirito  do  Justiça,  e 
com  hombridade,  n  verdadolra 
critica,  salientando  o  direito  o  o 
mrrlto. 

K‘  mou  Intento  salluntnr  quo. 
perdidos  csttto  nquolle»  quo  se 
apogum  no  clpõ  frngll  o  quebra¬ 
diço,  c  procuram  ostentar  uma 
força  nppnrcntemcnto  viril,  por¬ 
que  onlrolttçndos  ho  miem  aos 
formidáveis  o  ninelssos  troncos  do 
madeira  do  lei, 

A  queimada  deslrúo  o  clpõ;  o 
corne,  porím,  fica  orocto  e  firmo. 

Esto  cerno  6  o  Partido  Republi¬ 
cano  Paulista:  o  partido  dn  boa 
causa,  e  que,  derdo  a  sua  funda¬ 
ção,  «6  t«m  prestado  grandes  o 
valiosos  serviços  no  progresso  e 

11  ordem  do  Estado  o  do  Pais, 

!  oom  os  seus  homens  dedicado»  « 

Iiittento»,  e  com  n«  suas  decisões 
prudonlcK  e  soliiamente  ornittl- 


_  “Ha  multo,  08  Intorossos  mala  b  mais  ns  unldíidcs  federa¬ 
da  Agricultura  vêm  realn-  tlvns. 

mando  "a  divisão  do  dopar-  Abrir  estradas  o  abrir  caml- 
lamento  do  quo  cogita  o  nhos  foi  um  dos  grandes  lacto- 
projecto  em  dois  ramos  per-  roa  do  progresso  de  tíio  Fauli 
foltamonto  dlstlnotos;  o  quo  o  o  scrA  também  do  nossa  Pa 
so  refero  A  Agrloulturn,  ao  trla. 

Commerclo,  á  Industria  e  o  Pnlz  lmmenso,  collosso  om  ter 
rotoronto  ás  Obras  PubUcaH.  supportondo  milhões  do  vi 
Quem  já  teve  a  honra  do  da»,  valo  ello  sem  commu 

ra  onoontrar  á  testa  dOBsa  hlcaçoos. 

Importante  Secretaria  do  Es-  v.^lt”;n"“0  ello  Z  L 
tado,  como  suceedeu  ao  hu-  !'^LT'”La°íL°"0’  * 
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abro  todas  nn  portas,"  pudesse 
funoelonur  com  presteza,  usao- 
gurondo  a  causa  vlctorlósa  da 
Agrlculturn. 

SI  ostn,  x  Agricultura,  ao  re¬ 
jubila  com  a  divisão  dn  Intonso 
trabalho  da  Secretaria  bojo  des¬ 
dobrada,  ar.  presidente,  n  Via¬ 
ção  so  rejubila  não  monos  com 
esta  noto  do  sr.  Jutto  Prestes, 
quo,  como  bem  afflnnoii  o  "Cor- 
rolo  Pnultstnno”,  ao  ouvir  a  on- 
trovlsta  -  plataforma  dusso  nos¬ 
so  collcga  do  bontom,  nesta  ca¬ 
sa,  quo  "guardando  Inteira  o  In¬ 
confundível  a  sua  Individuali¬ 
dade,  sentc-»o  nollo  um  nuthen- 
tlco  discípulo  do  sr.  Washington 
Luls". 

Sr.  presidente,  sem  eambibos. 
sem  estradas  o  sem  locomoção 
factl,  n  todas  as  horas  do  dia, 
e  n  todos  os  dias  do  mino,  dcfl- 
nltlvamento  tnmboin  não  podem 
prosperar  a  lavoura,  o  commcr- 
clo  o  a  Industria,  un  proporção 
que  o  prògTcsso  do  São  Paula 
exige. 

Sujeitos  n,  lavoura,  o  eomnior- 
clo  e  o  industria,  «ou  retardes, 
ãs  vezes  justificáveis  p  ds  tn* 
rifas  dus  Estradas  do  Ferro,  a- 
qucllcs  ramos  da  activldade  hu¬ 
mana  não  perecem,  porque  Hão 
Paulo  não  pédc  perecer,  porque 
não  podo  perecer  o  Brasil.  Mas 
não  corresponderão,  por  corte, 
o  seu  estorço  nvm  os  seus  pro- 
duetos,  A  gramlti  força  evoluti¬ 
va  do  trabalho  nacional,  fornin¬ 
do  »  Incgnnlavel,  como  ô  «-sla  do 
nosso  Estado  do  São  Paulo, 

Hu  disse  quo  abordnva,  Jiirtl- 
ficando,  o  aeto  do  sr,  Júlio  pres¬ 
tos,  Hoíicitnndn  «  obtendo,  por¬ 
que  justo,  o  desdobramento  dn 
Secretaria,  salientando  o  pro¬ 
blema  Vlatorlo,  pois  outros  a- 
bordaram  a  ince  agrícola,  com  n 
compntencla  quo  lhes  confere  o 
tirocínio,  também  plasmado,  no 
são  e  puro  patriotismo,  cujo 
l»mmn  6  e  será  poinprp  por  Hão 
;  Paulo  o  pelo  Urasll.' 

Sr.  presidente,  seju  hem  nm- 
paradu  um  governo  como  «ste  dn 
Jullo  Prestes,  continuação  Ine¬ 
quívoca  do  governo  ile  Washin¬ 
gton  LlllR. 

Um  govorno  que,  soh  a  cupo- 
la  dá  melhor  boa  vontade,  nta- 


;{).*  SESSÃO  ORDINARIA  em  21  de  SETEMBRO 


Presidência  do  sr.  Guimarães  Junior 


a  a  promcncla  da  divisão 
proposta,  —  ha  multo,  repito, 
não  por  qualquer  doBojo  de 
se  proporcionarem  posições 
a  amlgoB  políticos,  mus  pe¬ 
los  nossos  Intoresnes  agríco¬ 
las,  que  crescem  dia  a  dia,  o 
pela  Imposslbllldndo,  quasl 
sompro  verificada,  om  que 
se  türa  vlBto  os  governos,  de, 
por  multo  grandes  quo  sejam 
os  seus  conhecimentos  Acer¬ 
ca  dos  homens  publico»,  fa¬ 
zer  rocahlr  ns  suas  escolhas, 
no  tooanto  ao  cargo  do  Se¬ 
cretario  da  Agricultura,  om 
cidadãos  que  preencham  es¬ 
sas  condições  do  dupla  apti¬ 
dão,  da  dupla  capacidade,  pa¬ 
ra  dirigir  os  negoolos  attl- 
nontos  á  Agricultura,  jú  do 
si  tão  complexos,  e  os  nttl. 
nontes  As  Obras  Fuhllcns, 
que  a  cada  passo  so  dosen- 
volvem,  dado  o  espantoso 
progresso  do  Estado  ds  São 
Paulo.” 

r,  prosldonte,  as  palavras  dos 
ires  parlamontarcs,  que  com 


Froscguindo  s.  oxc.  «m  sou 
plano,  o  Brasil  será  grande  o 
dlctará  leis  no  mundo,  cm  futu¬ 
ro  não  remoto. 

O  sr.  Jullo  Prestes,  sr.  pre¬ 
sidente,  oomplota  e  sublima  o 
r.ue  pousou  o  sr.  dr.  Washington 
Lula. 

Ambos  acariciam  a  liberdade 
o  a  expansão  agrícola,  e  para 
resolver  a  liberdade  do  nossos 
campos,  nmbos  lombrarnm  tam¬ 
bém  a  vehloulação  fnoll  dos  pro- 
duetos .  rurnes  e  também  tlu  In¬ 
dustria  e  ão  commerclo. 

Ahl  estão,  Br.  presidente,  bojo, 
como  IpI  por  nds  dlctada:  —  a 
Secretaria  da  Agrlculturn,  Com¬ 
merclo  o  Industria,  produzindo, 
no  sou  molo.  A  Sccrotnrla  da 
Viação  e  Obras  Publicas  velit- 
culnndo  patrioticamente  o  quo  a 
primeira,  om  seu  Immensu  pa¬ 
triotismo,  também  produz. 

São  Paulo,  sr.  presidente,  6 
Innegavelmonte  uma  Nação,  um 
Faiz  c  uma  Patrla.  Isso  no  sou 
podor  cconomlco  o  hlstorloo,  mns 
nunca,  eomo  querem  os  Adver¬ 
sários  iln  São  Paulo,  pela  sua 
nmiucnoia,  a  um  separatlHmn  ab¬ 
surdo  o  Incomprohonslvol.  Hão 
Paulo,  quo  fez  a  gloria  o  n 
Calão  Brasileira,  contlnda  a 
quoror  o  Brasil  cobeso  o  firme, 
relembrando  fnçanbas  passada» 
de  brasileiros  unidos,  olhos  fi¬ 
tos  na  Patrla,  rornção  firme  na 
eonstruoção  «lo  Oraslt. 

Evoquumo»,  sr.  pnoíldonte,  o 
passado,  o  esse  passado  noa  ills 
quo  São  Paulo  foi  o  herfie  do 
todas  ns»  formaturas  de  ordem 
nacional. 

Ropltnmos  opporlunamciito  nn 
fulgurantes  pnlavrns  de  um  dos 
mnis  lüuxtres  mombros  ilesla 
casa:  transerevam-Hc,  por  São 
Paulo,  ns  phrnses,  brilhantes  e 
profundas,  palavras  paulistas, 
sobretudo,  de  um  do»  nossos 


Secretários,  srs,  Barros  Penteado  e  Raphael 
Sampaio 


A  n  trezo  horas,  feita  a  cha- 
miidu,  verlflea-so  a  presença  (los 
.ms.  Abelardo  Cosnr,  Cazemlro  da 
Ijoolta.  Amorlco  de  Campos,  A-1  Entra  cm  discussão  unloa  a 
zevedo  Junior,  Pinto  Forraz.l  rcdncçflo  dn  emenda  do  Senado 
Fontes  Junior,  Eduardo  Canto,  no 
lanado  UchOr.,  Barros  Pentea¬ 
do,  Guimarães  Junior,  Cesarlo 
llnsios,  José  Vlcontc,  Kaph.tel 
S.tmpulo  i!  Sampaio  Vldal.  Dei¬ 
xam  Ue  comparecer  com  causa 
participada  os  srs.  Dlno  Buono, 

Amaral  Carvalho,  Cândido  Mot- 
:j.  Fioltns  VaMe,  Almeida  Pra¬ 
do,  Rodrigues  Al  ve»,  Procoplo  de 
Carvalho,  Rod.ilpho  Miranda  e 
TP f odoro  de  Carvalho,  e  nem 
participação  os  rrs.  Pndua  b'al- 
Carlos  Botelho,  Alcantara 
Mnohndo,  Haurindo  Minhoto, 
campos  Vergueiro,  Plínio  de  Oo- 
doy  e  Vicente  Prado. 


o  numero  referido  é  Insufílclen 
te  para  volaçõee, 


parecer,  n.  :ir,  »B  1027,  so. 
tutu  o  projecto  ,v.  11.  ui:s. 

TE  AXXO 


dispondo  sobre  promoções  na 
Força  Publica,  do  offlclaes  e 
praças  qn»  ec  llverem  distingui¬ 
do  cm  ftltos  glorioso» 


Ninguém  pedindo  a  palavra,  í 
encorrada  a  discussão,  ficando  a 
votação  ndlnda  para  qçando  hou¬ 
ver  numero  legal. 


Nada  mais  havondo  a  trata'-, 
Icvancn-se  a  sessão,  dcslgnuda 
para  22  u  seguinte 


O  SR.  PRESIDENTE  —  O  So. 
nado  dovorlit  agora  rounlr-se  cm 
sessão  secreta,  oíim  d»  dallbarar 
sobro  o  parecer  cmlttldo  pola 
Commlrslio  de  Justiça  Acerca  da 
nomeação  do  sr.  professor  Renn- 
to  Jardim  para  ministro  do  Trl- 
buni»l  de  Conln».  Continuando, 
porini,  n  não  hnvr  numoro  para 
votação  c  sendo  certo  que  n  ma¬ 
taria  deponde  egualmonto  ds  vo¬ 
to,  fica  ndlnda  e»sa  sessão  se- 
creln. 


Abre-se  a  sessão. 


O  SR.  2.0  SECRETARIO  15  a 
r,ctu  da  sessão  anterior,  quo,  não 
.'offrendo  Impugnação,  ê  consi¬ 
derada  npprovadtt. 


.1,0  dlseusBão  do  projeWo  n, 
I  do  192G,  autorizando  0  Poder 
Executivo  a  nmpllar  os  serviço» 
da  Commlssão  Goographlca  •' 
Geologia  para  o  estudo  do  sub¬ 
solo  paulista. 


Nada  inals  hnvumlo  a  tratar, 
Jevanta-se  a  sessão,  designada 
rara  22  a  seguinte 


urfh-io  do  sr.  Presidente  dn 
r.T.tado,  agradecendo  a  remesnn 
da  aota  geral  do  apuração  da 
eleição  de  vlco-prcsldonle.  — 
Inteirado. 

idem.  do  sr.  secretario  da  Via¬ 
ção  0  Obras  Pnblloas,  communt- 
1  ando  quo  nssmnlu  osso  cargo, 
liara  o  qual  foi  nomeado  pelo  sr. 
presidente  do  Estado.  —  Intelrn- 
1,  agrndcça-se. 


O  Ml  f.Vli.t»  S  ETC  UAI.  — 

•Sr.  presidente,  estando  a  Cornmls- 
Bão  de  Redacção  dosfaloada  dn 
nlgmi»  do  seus  membros,  u  ha¬ 
vendo  nn  pasta  respectiva  papeis 
quo  necessitam  ile  luidnmonto, 
peço  a  v.  exc.  que  se  digne  no- 
tutar  um  dos  nossos  eollegas  pa¬ 
ra  substituir  o  sr.  Alfredo  Ma¬ 
chado,  un  mesma  commlnsão. 

O  »r.  prcHldelite  —  Attoildoluto 
ao  pedida  do  nobre  deputado,  no¬ 
meio  0  sr,  Raphael  Luiz  para 
servir  Interlnnmonto  na  Conimls- 
Sfio  de  Redacção,  em  substituição 
«o  sr.  Alfredo  Machado. 


ORDEM  DO  DIA 


F.'  postu.  em  discussão,  c  sem 
ilehalu  approvada,  a  redacção  do 
Impressa  o 


l,n  parte 


projecto  n.  9,  do  1937 
distribuída, 


FORCA  rURUCA 


Apresentação  do  projeelos.  In 
dicações  e  rcquorlmcntoí. 


Kscula  do  serviço  para  bojei 

Dia  ao  Quartel  General,  capi¬ 
tão  Faria,  da  R.  M. 

Ronda  a  guarnição,  capitão 
Mario  Azevedo,  do  7, o  B.  I. 

Amanuense  de  dia,  sargento 
Camorlno. 

Uniforme,  2.o. 

O  l.o  B.  I.  dará  a  guarda  do 
Tribunal  do  Jury  o  a  escolta  pa¬ 
ra  acompanhar  presos  ao  Forum. 

O  2.0  B.  I.  dará  as  guarda» 
—  Penlteuclarln,  Hospttal  Mili¬ 
tar,  Pnlaclo  do  Governo,  Policia 
Coutrnl,  4,.a  Dologncla  Auxiliar, 
Gabinete  de  laves tlgaçôe».  Ca¬ 
deia  Publica,  Auditoria  da  For¬ 
ça,  Quartel  do  C.  Especial  o  Cai¬ 
xa  Beneficente. 

0  D.o  TJ.  I.  dará  a  guarda  do 
Fataclo  dos  C.  Klyseos. 

Foram  transferidos  os  capitães 
Antonlo  Plctschor,  do  cargo  ile 
ajudante  do  batalhão  Escola,  pa¬ 
ra  o  cominando  da  l.n  compa¬ 
nhia  do  3.0  batalhão,  0  Domingo» 
Ramos,  do  commamlo  da  l.n. 
companhia  do  3.0  batalhão,  par.v 
0  cargo  do  njudanlo  do  Bala- 
Jlião  Escola: 

- Foi  exonerado  o  2.o  tema* 

to  Agenor  tio  Almeida  Cnslro. 
do  cargo  de  secretario  do  J.o 


,n  onrte 


HDACCAO  PARA  Xn  DISCFS- 
H  to  DO  PROJECTO  X.  4.  DIO 
111211 


O  Slt.  PREMÜEXTE  —  N2o 
hu  mal»  expediente  a  ser  lido, 
pelo  que  passamos  ã  primeira 
parto  da  ordem  do  dia:  aproRen- 
•  açüo  do  projectos,  Indicações  e 
t uquerlmentos,  (Pnu»n).  Nenhum 
nos  srs.  senadores  tondo  pedido 
11  palavra,  passaremos  á  segunda 
parte. 


Votação  cm  S.a  discussão  do 
projecto  n.  I.  do  1927,  da  Ca¬ 
mará,  creando  (1  dlstrlolo  de  paz 
dc  Allguolopolls,  com  stdo  na  po¬ 
voação  Cc  ognal  nome.  110  mu- 
nlclpo  e  comarca  de  Uuvcrava, 
com  «menda. 


As  ooiumlssõaa  reunidas  de  Fa¬ 
zenda  0  Contas  0  Obras  Publicas, 
ile  ncuOrdo  com  0  vencido  em  2.0. 
ilbicussáo,  nesta  Canmru,  offere- 
cem  »  3.0,  o  projecto  n,  4,  de 

I92U,  redigido  pela  forma  seguin¬ 
te: 

0  Congresso  Legislativo  do 
Estado  do  São  Paulo  decreta: 

Art.  j.o  —  Fica  o  Poder  Exe¬ 
cutivo  autorizado,  por  intermé¬ 
dio  da  Secretaria  da  Agricultura, 
Industria  0  Commorclo,  a  um- 
pllar  os  trabalhos  da  Commissão 
Geograpblca  0  Gcologlca,  habilt- 
tniulo-a  com  os  inatcrlocs  0  pes- 
Bonl  necossarlos  T>arn  o  estudo 
completo  do  stib-noio  de  São  Pau- 


Polltlcamcntc,  nellc  so  loculi-  »Uliami°  pomos  Ue  unm  rofor- 
zam  as  cabeceiras  dn  colonla,  1,111  luítelnirn  que  uma  experlon- 
com  x  odysséa  da  Irradiação  c,“-  »««»•  Pequena,  proclama  ne- 
gcogrnphlcn  de  nosso  terrltorlo;  cessaria  para  11  boa  cansa  da 
ns  cabeceiras  da  Independência,  Justiça. 

com  0  brado  do  Vplranga;  ns  El'  a  solução,  não  quoro  dlzor 
cabeceiras  do  Tmperlo,  com  a  definitiva,  mesmo  porquo  cila 
obra  constructora  dufl  Andradas  V-Tl  de  encontro,  no  meu  modo 
0  dc  FolJõ:  as  cabeceiras  da  Rc-  l1«  pensar,  como  medico,  0  cslu- 
puhllca,  cem  os  patrlarclms  do  dloso  no  nssmnpto,  no  aprovelta- 
reglmen.  Economicamente,  a»  mento  do  Hnnto  Angelo,  —  co- 
cabecelrns  das  entradas,  com  os  mo  Icprosarla,  —  mas  a  quo  dou, 
oalções  de  couro,  com  a  prfin.  dos  ainda  como  medico,  0  ainda  eo- 
lndlos  o  com  a  chimern  dn3  ch-  mo  deputado,  0  mau  "placei”, 
mcraldas;  ss  cabeceiros  dn  or-  porque  á  humana  o  impresclndl- 
ganlzação  do  trabalho,  no  solo  vel,  toda  n  medida  provisória  ou 
dos  latifúndios;  ns  cabecolras  da  definitiva  para  combater  0  cxtlr- 
nossa  portcntoHa  cxpausãfl  rn-  par,  bI  possível  fCr,  osso  flngcl- 
rnl,  que  desagua  no  estuário  dos  lo  tão  volho  que  sempre  oonstl- 
cafozues  fecundos.  São  Paulo  lulu  o  alarme  da  humanidndc, 
tnmboro  Irrompeu  o  permanece  desde  primitivas  iras. 
nus  cabeceiras  da  conquista  do  q  govorno  não  podia  mais  per- 
espaço.  munccer  inactlvo,  no  conlro  do 

Prlrolpiou  n  arranhar  a  bar-  um  campo  onda  duns  facções 
rtt  da  atmoupliera  cem  a  “Passa-  discutem,  ambas  fortes,  ambas 
rola^Vlo  Bartholomeu  de  Gus-  com  nrBUmcntqr  podorosos,  pro- 
(mão,  rasgou  a  sua  cortina  dc  clamando  uma  a  oíflcacla  dos  lo- 
Incógnitas  0  d0  ínystcrJos  com  prosarlos  ccnlracs  0  dissemina- 
as  entradas  de  Santos  Dumont  dos,  outra,  á  qual  pertenço,  sa- 
e,  afinal,  atravessou  cm  cliolo  o  Dentando,  para  o  doente  e  para 
seu  regaço,  com  a  pertinaela  ln-  n  soolcdnde,  a  «ffleaeln,  como  so- 
flexlvol  doa  vOos  do  Edu’  Cliu-  lução  definitiva  do  problomu,  dc 
VOB  0  do  vOo  do  “Jahu”.  Isolamento  Insular. 

_  ,,  _  _  Som  provldonolas  offlclaes,  < 

Quem  ns  1  b  c,  •  omqunnto  disoutom  os  loprolo- 

íer  u,  sr.  presidente?  Ko.  hm  ,  „  ya,  se  dl3scmtnan. 

collcga  nono,  foi  um  filho  des-  Jo  Q  sorrlgo  HnrcnRtlco  d( 
ta  noasa  Palilu,  foi  um  paulls-  sum  manL.i,na  0  HUas  cieforma- 
ta  que,  no  augo  do  onthuoins- 

mo  e  da  ihrimma  quo  noa  dos-  Emqunnto  ftlmln  rontlnuam  r 
perlou  «  nos  soube  fazer  ajoo-  (ll80uUr  oa  IüprologOS  sobrB  (|Ua 
Ihsir  no  altar  ila  Patrla.  foi  Hl-  0  XI10i0  X1iaia  efflcaz  de  combatei 
larlo  Freire,  em  nome  de  seus  0  optando  o  governo  pcl: 

companheiros  de  homenagens  1JÉa  ,nai8  fncll  _  ac  «au^r  n< 
ao  Jahu'  glorioso,  entre  os  momento  e  do  uceordo  com  a: 
quacs,  indicado  pela  Gamara,  auas  p0HS(.B  orçamentarinH,  0  ba 
para  representai -a,  alguém,  pe-  cillo  de  Hanson  terá,  puln  bui 
quoníno  e  humilde,  acudiu  frento,  uma  barreira  que,  so  uã( 
urnssuroso,  para  sentir  também  fõr  Inexpugnável,  retardará  poi 


Votação  nm  discussão  unira  da 
redacção  dn  emenda  do  Senado, 
RO  projecto  n.  2,  do  1027,  da  Ca- 
runra,  dispondo  sobro  promoções 
rui  Força  Publica,  de  officlafs  0 
praças  quo  sc  tiverem  distingui¬ 
do  cm  feitos  glorosos. 


O  SR.  PRESIDENTE  —  Nesta 
1.1  te  tia  ordem  do  dia,  figura, 
>  m  prlmolro  lognr,  a  votação,  ein 
ã.a  discussão,  do  projecto  n.  1, 
de  cerronto  anno,  da  Gamara, 
ros  sr».  Deputados  que  crua  o 
ri:r,lrlcto  do  paz  do  Nllguolopolls. 
Estão  na  casa  sômento  quatorze 
»"*.  senadores  e,  assim,  fica  R- 
di.vJo  esse  trabalho,  visto  como 


SESSÃO  SECRETA 


Discussão  unica  do  parecer  da 
Commissão  do  Justiça  sobre  a 
nomeação  do  sr.  Ronato  Jardim 
para  ministro  do  Tribunal  de 
Contas. 


Art.  2.0  —  X03  logares  onde 
pretenda  realizar  perfurações,  0 
Poder  Executivo  poderá  entrar 
em  nccúrdo  com  os  propriotnrlos, 
recebendo  cHtes,  enso 


CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS 


encon¬ 
tro  potroloo,  011  outro  qualquor 
produeto  do  valor  commerclal. 
12  o|o  do  liquido  que  se  npurut 
nn  exploração  feitn. 

Art.  3.0  —  Fica  o  Poder  Exe. 
cutlvo  egualmciito  autorizado  a 
entrar  em  accõrdo  oom  o  Go¬ 
verno  FodornI  para  um  serviço 


t:3. a  SESSÃO  ORDINARIA  em  21  dc  SETEMBRO 


Presidência  do  sr.  Aguiar  Whitaker 


A*  hora  roplnicnUl,  feita,  a 
.  liamada,  vcrlflca-BQ  *  prosença 
lios  srs.  Alfredo  Egydlo,  Alfredo 
f  11  lis.  Amadeu  de  Sousa,  Andrfi 
Martins,  Gama  Rodrigues.  Anto- 
nlu  Olymplo,  Aguiar  AVhltaker, 
c\-rl!lo  Junior,  Dagoberto  SiilWs, 
J  'loclito  Wertbcimcr.  Eugênio  do 
Lima,  Plnmlnlo  Ferreira,  Ferreira 
Alves,  Bernardos  Junior,  Ililarlo 
Freire,  Jaclntho  do  Sousa,  Ham- 
palo  Vlanna,  Procoplo  Sobrinho. 
,tos6  Arantcs,  Cosar  Costa,  Pe¬ 
reira  de  Mattos,  Toledo  Pisa,  Mo- 
jiotti  Del  Plochln,  Olavo  Gulma- 
Paulo  Setúbal,  Raphael 
Luls,  Thyrso  M»rtlns  e  Carvalho 
Pinto. 


Slo  lidos,  postos  cm  discussão, 
e  sem  debato  aPprovudcH,  os  pa¬ 
receres  seguintes: 

PARECER  X.  34,  DE  1»27 

Na  pnstu  da  Comnilsaão  de  Es¬ 
tatística,  Divisão  Civil  «  Judi¬ 
ciaria  deu  entrada  uma  repre¬ 
sentação  do  lavradoros,  indus- 
trlnos  o  commercl antes,  residen¬ 
tes  no  ilistrlcto  policial  de  Burl- 
ty,  solicitando  a  crenção  de  dls- 
trlcto  do  paz  nnquella  clrcnms- 
crlpção  territorial. 

Antes  do  pronunciar-se  em  de¬ 
finitivo  sobvo  a  citada  represen¬ 
tação,  c  a  Commissão  tio  parecer 
quo  sejam  solicitada»  Un  Gama¬ 
ra  Municipal  de  Monte  Aprazível 
e  do  juiz  do  direito  do  Rio  Pre¬ 
to  as  seguintos  Informações; 

Lo _  Qual  o  numero  Uu  habi¬ 

tantes  quo  virá  a  ter  o  ilistrlcto 
dc  paz? 

2.y  _  Qual  o  numero  de  pré¬ 

dios  existentes  un  sido  do  actual 
dlHtrlcto  policial? 

3,0  —  Qual  a  renda  municipal 
arrecadada  dentro  das  divisas  » 
norom  ndoptadas  pRra  o  distri- 
cto? 

4,o  —  E*  coiivenionlc  a  croa- 
ção  do  dlslrlcto  ilo  paz? 

3,o  —  Quaen  as  divisas  a  se¬ 
rem  adoptadas? 

0  pedido  do  Informações  deve¬ 
rá  ser  acompanhado  da  copla  da 
referida  petição  o  de  avulsos  do 
presente  parecer. 

Sala  das  Commlssões,  20  do  se¬ 
tembro  do  1927.  —  Plnmlnlo  Por 
rclrn,  presidente;  Amadeu  Go¬ 
mes  dr  Sonsa,  Luiz  Piza  Sobrl- 


unldadcr  federativas,  um  grande 
o  forts  esteio  do  confiança  o  de 
garantias  para  tanta  torra,  para 
tanta  gontn,  o  para  tnnfa  rlquo- 
aa,  quo  nos  proporciona  nste  pe¬ 
daço  do  mundo. 

Fazla-sa  necoesarlo,  sr.  presi¬ 
dente,  o  desdobramonto  da  Secre¬ 
taria  da  Agricultura,  Commerclo 
e  Industria. 

Nom  era  possível  respirar  mais 
aquelU  atmosphera  pesada.  ile 
excessivo  trabalho  o  de  grandes 
responsabilidades,  om  qua  os  pro¬ 
blemas  a  sc  resolver  se  entrelaça¬ 
vam  por  tal  forma,  que  consti¬ 
tuíam  uma  carga  offoganto  o  ex¬ 
cessiva  para  uma  machlna  que. 
■nfnbora  poderosa,  se  sontla  sub¬ 
jugada  e  quasl  vencida  para  pro¬ 
se  gulr. 

Eram  problemas  de  agricultu¬ 
ra,  onde  sompro  repousou  e  por 
muitos  annos  ainda  repousará  a 
prosporldade  do  Estado  o,  poiB, 
do  pnlz,  na  cultura  dos  seus 
produetos  prlnclpaos,  o  que,  ho¬ 
je,  mais  so  manifesta  pela  exten¬ 
são  do  oua  polyoultum. 

Sr.  presidente,  São  Paulo  &  tu¬ 
do:  — •  São  Paulo,  como  Já  disse, 
nos  ensoberbece, 


Abrc-ic  a  sessão 


II  REGIÃO 


Passa-ae  á 


U  SR.  2.0  SECRETARIO  pro.e 
do  á  leitura  da  acta  da  seasãi 
•interior,  que  í  posta  em  dlscus 
:zo  «,  sem  dobate,  approvadn. 


noi.F/mr  do  commaxpo 


ORDEM  DO  DIA 


Apresrataçú.i  dc  offlclaes  —4 
Aprosontaram-so  nosto  Q.  G. J 
honlcm,  os  Begulntes  srs.  offl-l 
clacs:  Tcnonto  coronel  -Mbortr»! 
Eduardo  Dackcr,  do  3.o  G.  A.l 
Costa,  vindo  do  Santos,  a  servlçol 
do  sua  unidade;  capitão  Edgardl-j 
no  do  Azevedo  Pinta,  do  9.0  R.] 
C.  1.,  addido  a  este  Q.  G.,  pua 
haver  terminado  a  licença  pura] 


tra  cm  3.a  dlsoussâo,  e  6 
dobnlo  iipprnv.ido  o  «Hbstl- 


\em  os  tipplnusoa  extraordiná¬ 
rio?  quo  ro?obla  o  prcsldonto 
eloito,  Carlos  do  Campos,  homem 
do  povo  o  para  o  povo,  e  esses 
moamos  applausos  se  prolonga¬ 
ram  até  á  rua  Ypiranga,  ao  sr. 
Washington  Luls,  consagrando-o 
na  alma  dv  São  Paulo. 

B'  quo  São  Paulo  «m  peso  re¬ 
conhecia  o  seu  bomfcitor;  São 
Paulo  inteiro  vibrava  do  «nthu- 
slnsmo,  batendo  palmas  no  ho¬ 
mem  que,  recebendo  em  obolo 
tanto.*:  ataques  â  grandu  obra 
rodovia  riu,  não  descuidava  dos 


consolo  do  assistir,  como  uma 
bençnm  dlvinn,  e  como  u:n  esti¬ 
mulo  para  proscgulr,  a  Inaugu¬ 
ração  do  estabelecimento  nobilís¬ 
simo  do  Asylo  dõ  Santa  Thorezl- 
nha  do  Josus,  onde  os  filhos  dos 
morphotlcos,  arrancados  ao  mal 
torrlvol,  rnsiiidos,  por  uma  deli¬ 
beração  providencial,  som  macu¬ 
la,  vão  crescer  fortes,  uteis  á  so- 
clodade,  como  chefes  o  como 
mães  de  fnmllla,  rcspoctlvamen- 


0  SR.  PRESIDENTE  —  Kslau 
do  presentes  apenas  vinte  e  oiti 
»ri.  deputado»,  vai  ser  lido  i 
ntpediente  que  independe  do  vo 
tacão. 


PROJECTO  X.  II,  DE  IDt 


restabelecendo  Junto  í  Camarn 
Syndlcal  do  Corroctores  do  Café 


SECRETARIO  dá 


o”  Consolho  Consultivo  a  quo  al- 
luilo  ft  letra  “b"  do  art,  O.o,  da 
lei  n.  1.41#,  de  14  do  julho  de 
1914,  o  dando  outra»  providen¬ 
cias. 

O  SR.  PA  lí  LO  SETÚBAL  (pe- 
tu  urdem)  —  Sr.  prosidento,  es¬ 
tando  já  concluída  a  redacção  do 
projecto  quo  acabft  do  sor  appro  • 
vndo  vou  envial-a  á  mesa,  reque¬ 
rendo  dispensa  de  Impressão  a 
urgência  para  quo  a  mesma  seju 
immcdlatamontc  discutida  e  vo- 


onta  flo  scgulnto 


tratamento  do  sua  saude,  cm  cujo/ 
goso  so  achava;  capitão  José  Au-j 
gusto  da  Costa  Leite,  lnspoctori 
regional  do  Tiro  do  Guerra,  pop 
ter  do  sesuir  para  Taubatí-,  Lo-] 
rena  e  Plnda,  a  serviço;  capitão! 
Luiz  Baptlstu,  do  4.o  R.  I.,  poq 


EXPEDIENTE 


Oflicln  do  sr  secretario  dos 
ncgoclos  da  Fazenda,  relativa- 
mento  i  petição  do  d,  Antonla 
ile  Macedo  Oliva,  solicitando  ro- 
ovação  da  proscrlpçSo  cm  que 
Incorreu  sou  finado  pae.  tenente 
t.-ironel  Carlos  Maris  do  ODva, 
•x-commandante  geral  da  Força 
Publica.  —  A’  Commissão  de 
Jurllça, 

■dem  do  dr.  Jos6  Oliveira  de 
Barros.  communlcando  ter  «bsu- 
r.ildo  o  exercício  do  cargo  do  se¬ 
cretario  d«  Estado  dos  Negoclos 
da  Viação  e  Obras  Publicas.  — 
Inteirada,  agradoça-se. 

Copla  da  acta  de  apuração  ge- 
r  .1 1  da  eleição  d0  um  deputado 
estadual.  Teallzada  no  8.o  dlstri- 
cto,  om  14  de  agosto  do  corrente 
anno.  —  .V  commissão  do  Jus¬ 
tiça. 


K  não  podlu  lambem  faltar  B 
palavra  do  spplauso  desse  vene¬ 
rando  n  venerado  chefe  du  Egre- 
ja  do  São  Paulo,  D.  Duarte  Leo¬ 
poldo  o  Silva,  o  verdadeiro  apos¬ 
tolo,  na  defesa  o  no  amparo  dos 
morphotlcos,  palavra  salutar,  so¬ 
berana  bençam  fertlllsante  e 
consoladora. 

Tomos  ainda,  sr.  prcsldonto,  a 
esperança  da  ligação  do  Plnnalto 
ao  llttoral.  Da  um  Indo,  6  a  de¬ 
terminação  do  nosso 


ter  rogressado  da  Capital  Fcde-4 
ral,  onde  (Ora  com  permissão  d 
sr.  ministro;  capitão  contiulnr! 
Oscar  'Pereira  ilo  Sá,  do  4. o  RJ 
A.  M.,  vindo  do  Itu’  a  serviço  do| 
sua  unidade 
dr 

14.0  B 


linmcdlatamonte  discutida  e 
tnda. 

6  lida,  posto 


l.o  tenente  medicai 
Uonedicto  Motta  Mercler,  do! 

por  ter  terminado  a! 
licença  para  tratamento  dc  sauJ 
dc,  cm  cujo  goso  se  achava  nos-j 
ta  capital,  o  l.o  tenonto  Orlando 
Leito  Ribeiro,  aggrogado  á  arma! 
do  cavallarla,  quo  se  achava  dc-] 
sertado,  o  qual  foi  recolhido, 
preso,  ao  4. o  B.  C.,  á  disposi¬ 
ção  da  2.a  C.  J.  M. 

Flxuocrnção  <le  Instnictor  — -j 
Exonero  do  cargo  do  lnstruotori 
militar  do  Tiro  do  Guerra  n.  ia, 
da  Pltanguolras,  o  sargento  aju¬ 
dante  João  Cavalcanti  da  AlbuJ 
querquo  Tabajarn,  em  virtude  do 
ter  sido  ultimamente  transferida! 
do  4.0  para  o  1S.0  B.  C.  e  ter  dei 
recolher-se  á  sua  unidade. 


á  nõs,  paulis¬ 
tas,  em  particular,  á  nõs,  brasi¬ 
leiros,  em  todos  os  seus  ramoB  o 
cm  todas  as  suas 


Vai  4 'mesa. 
discussão,  o  sem  ilubate  approva¬ 
da,  a  seguinte 

JIEDACCAO  DO  PROJECTO  X.» 
3,  DE  1927 

A!  Commissão  do  I-iodaoção  of- 
forcco  redigido,  segundo  o  ven- 
oldo  nos  dlscussõos  rogimcnlacs, 


producções, 
porquo,  São  Paulo  trabalha  e  não 
cessa  de  trabalhar. 

0  projecto,  nascido  nesta  Ca- 
e  tranBformndo  em  lei,  repro- 
uma  das 


A  esta  Conuuissüo  dirigiram- 
se  om  representação  moradores 
da  povoação  do  Vllla  Noves,  no 
município  do  Monte  Aprazível, 
pedindo  a  crenção  do  dlstrleto 
de  paz  naquolla  localidade. 

Enviada  a  citada  representa¬ 
ção  á  Cominlssüo  do  Estatísti¬ 
ca,  Divisão  Civil  o  Judlciarin, 
afim  do  se  pronunciar  sobre  o 
assumpto,  C  esta  do  parcosr  quo 
prcUminarmeiito  sojam  solicita¬ 
das  da  Câmara  Municipal  do  Mon 
to  Aprazível  c  do  Juiz  do  Direito 
do  Rio  Preto,  as  seguintes  Infor¬ 
mações: 

1)  —  r.  ral  a  popnlaçSn  q’-!«  vi¬ 
rá  n  ter  o  dlstrleto  ilo  paz  a  ser 
oreado,  doutro  da  aroa  compre- 
hendlda  nas  divisas  cstabelool- 
das  na  petição? 

2)  —  Qual  a  renda  municipal 
das  mesmas 


governo, 

oxtondondo  pura  Santos  a.  Soro- 
cabana,  acto  quo,  seguramente, 
aspirada  a  sua  execução  por  mi¬ 
lhares  do  fazoudoiros,  industrln.es 
o  commorclnnles,  vnl  desaffogar 
o  transito  para  nquello  porto,  sup- 
prlmludo  lecunns  lia  multo  recla¬ 
madas  pelos  nltos  interesses  do 
Éstndo. 

B  mais,  segundo  ouvi,  do  digno 
sr.  secretario  da  Agricultura,  nn- 
tes  do  desdobrada  a  sua  Seero- 
tarla,  clotcrmtnou  os  estudos  pa¬ 
ra  prolongar  a  estrada  de  roda¬ 
gem  da  baoln  do  Rio  Claro  at6 
São  Sobastlão, 

Mais  um  nppello  faço  eu,  des¬ 
ta  tribuna:  quo  não  ílquo  nos  es¬ 
tudos  apenas  o  projecto,  aliás 


sa 

senta,  Br, 
mala  velhas  e  das  mais  Justas  as¬ 
pirações  do  nõB.  paulistas,  qua 
pugnamos,  continuada  <i  Inlnnor- 
ruptamonlo,  pela  grandeza  e 
prosperidndo  de  nossa  terra. 

E,  por  Isso,  declarou  s.  oxc. 
o  sr.  Sampaio  Vldal,  quo  a  agri¬ 
cultura  6  “«  ehave,  que  nbre  to- 

ilns  nu  portas”, 

“Òolla  6  quo  nos  vem  o  di¬ 
nheiro  para  craarmoB  a  noasa 
civilização,  para  sanear  o 
pnlz,  construir  nossas  cld.i- 


nesta  Camará,  o  proiocto  n.  3, 
do  1927,  pola  forma  seguinte: 

0  Congresso  Legislativo  do 
Estado  do  São  Paulo  decrota: 

Art.  l.o  —  A  Aífioclação  Com- 
inorclal  do  Santos  6  reconhecida 
como  Instituição  representativa 


0  SR,  DEODATO  WERTIIEI- 
'fER  —  Sr.  presidente,  está,  fl- 
nalmonte,  creada,  pelo  podor 
lompetente,  «,  Já  fnneclonando,  a 
Secretaria  da  Viação  e  Obras  Pu¬ 
blicas,  separada  da  de  Agricultu¬ 
ra.  Commorclo  e  Industria. 

Era  meu  Intento,  sr,  presidon- 
te,  falar  a  respolto,  em  qualquer 
«las  discussões,  do  alludldo  pro¬ 
jecto,  nest»  Casa 
Fomos,  porfim, 


gostosamente, 
turprehcndldoB,  pelas  enthuslas- 
ticas  palavras,  do  s.  cxe.,  o  nos- 
«•o  nobre  collcga,  sr.  Sampaio 
Vldal,  sobro  o  aasumplo. 

S.  «xo.,  abordando  o  projecto, 
traçou  sobre  o  mesmo  uma  traje- 
ctoria  bom  accentuada,  sob  o 
Ponto  de  vista  agrícola,  terreno 
eobre  o  qual  s.  éxc.  pisa  firme 
o  dteta  leis,  como  mostro,  quo  5, 
«m  agricultura. 

8.  cxo.  sente,  e  sabe  o  quo  diz, 
neste  ramo  da  activldade  huma¬ 
na,  porquo  dispõe  da  grande  ea- 
ihedra  da  experlenola,  c,  por¬ 
tanto,  são  as  suas  palavras  Ins¬ 
piradas,  além  do  são  patriotismo, 
por  uma  dedlcaqão  profunda  á 
nossa  terra  de  São  Paulo:  —  são 
r-onselho»  qu0  devemos  acolher 
com  carinho,  «  devemos  acecltnr.. 


arrocadada  dentro 
divisas  no  ultimo  exercício; 

2)  —  E’  conveniente  a  creaçáo 
do  dlstrleto  de  paz  o  a  adopção 
das  divisas  estabelecidas  na  pe¬ 
tição? 

Outrosim,  é  a  Commissão  dc 
parecer  que,  com  relação  ás  di¬ 
visas  a  sorom  estabelecidas,  6«ja 
ouvida  a  Commls8üo  Gcographica 
o  Oeologlca,  quo  se  pronunciará 
sobro  o  plano  que  mais  vonlm  a 
dizer  com  a  clareza  Indispensá¬ 
vel  a  estes  o  quo  ao  mesmo  tem¬ 
po  melhor  attondam  aon  Interes¬ 
ses  louics. 

Acompanharão  os  podidos  de 
Informações  uma  copla  dn  re¬ 
presentação  bom  como  avulsos 
Impressos  do  presente  parecer. 

Sala  das  Commlssõos,  20  de  sc- 
tombfo  do  1927.  Flamlnlo 


annos,  o  sobro  o  qual  não  mais 
quoro  mo  extender,  dada  a  boa 
vontade  do  govorno,  que  conhe¬ 
ce  a  Justiça  da  causa;  não  quo¬ 
ro  recapitular  tudo  quanto  tenho 
dito,  o  continuarei  a  dizer,  pelo 
llttoral  norte,  —  Judéa  Paulista, 
—  berço  do  nosso  progresso  e  da 
nossa  grandeza. 

Merece,  sr.  prosidento,  esto  nu- 
xlllo,  esto  sacrifício,  que,  coiiHum- 
mado,  reverterá  em  benefícios 


da  Guerra,  vendo  dosfllar  o 
exercito  do  sou  palz. 

Do  campo  sal  o  ouro  para 
mantermos  a  nossa  sobera¬ 
nia.  O  commerclo,  as  Indus¬ 
trias,  prosperam,  sl  prospera 
a  agricultura!" 

E  o  ítobro  senador  Fadua  Sal- 
les,  na  ultima  discussão,  naquolla 
Casa,  teceu  sobro  o  referido  pro¬ 
jecto.  a»  seguintes  palavras;  .... 


negociantes  do  café,  cujos  rc-  T0  dn  mpirlsa  para  6  multo 
presontantos  serão  os  árbitros,  prejudicial  oo  organismo  •— 
entro  os  quacs  ns  partes  esco-  como  todos  os  médicos  nfflr- 
Ihcrão  os  Juízos  para  cada  quea-  mam  — ,  rerommcndamos  qn,, 
tão,  no  juízo  arbitrai  a  que  se  no»  casos  de  dores  de  cabeça- 
refere  o  art.  IS,  da  lol  n.  1.4IC,  ncrralglss,  grlppe,  etc,  sejam 
do- 14  de  julho  do  1914.  preferidos  ro  comprimidos  Kafr 

Art.  G.o  —  Flcnm  revogados  os  quues  produzem  Immedlnto 
os  artigos  117,  118  120.  narftera-  cftelta  scjai  BtaçftE  p.ctgacflftijr 


CORREIO  PAULISTANO 


Chronica  Relig  osa 


dloBOH,  porque  ollos  aloançarilo 
misericórdia. 

*  #  tf 

“Juoundus  homo  qul  mlseratnr 
at  eommodat”.  Ps.  11 1,E > : 

Quo  consolação  tom  o  homem, 
quando  do  compadocc  e  quando 
eoocorro  nu  nocesaldadee  alheia», 
tf  tf  tf 

“Eis,  nqul  cstíl  um  aran¬ 
do  saecrdolo  quo  em  Beuo 
dlrio  agradou  no  Senhor,  - 
foi  nchnúo  Justo  a  em  tempo 
do  colorn  kO  fcs  reconcilio- 
qlo. 

Não  se  achou  scmelhanto  * 
cila  nn  observância  da  lol  do 
Altíssimo.  Por  Isso  o  Senhor 
r.om  Juramento,  o  fez  celcbrc 
«ntro  o  ueu  povo.  Abençoou 


ACQUISIÇAO  DE 

PROPRIEDADES 


VOLUNTÁRIOS  DA  PATIIIA 


voenrta  uma  nova  raunlãa  quo 
scrã  ronllzada  hoju,  (qulnta-foi- 
ra),  ãs  20  o  mola  horus  cm  pon¬ 
to,  A  rua  Florcnclo  do  Abreu,  7, 
funccUinundo  u  unscmbién  em 
toroolrn  convocação  com  qual¬ 
quer  numero  do  bocIus  prusen- 
tos.  Por  iiosao  JntarmcdJo,  6  »o- 
llcltndo  o  comparuclmonto  dos 
soelon  quite»,  o  no  pleno  gozo 
du  boub  direitos,  pnra  tratar  de 
Intoresse»  vltnro»  do  S.  C.  Sy- 
rio. 

CRU7,  AiíUL  F.  C.  VS.  HFARTA- 
NOS  F.  O. 


SANTO  THOMA/.  DE  VILLA 
SANTO  THOMAZ  DK  VILLA. 
NOVA,  ARCEBISPO  DE  VA¬ 
LÊNCIA 


FOOTBALL 


Rcallza-ee  hoje,  (quinta-feira), 
o  treino  semanal  do  Voluntários 
da  Pmria  ff.  C.  O  dlroctor  da  Po- 
otball  closto  olub  solicita,  por 
nosso  Intermédio,  o  comparocl- 
monto  de  lodos  oa  Jogadores  dos 
primeiro  o  segundo  quadros  o 
respectivas  reservas.  4»  10  horas 
cm  ponto  na  s(da  social. 


Adquiriram  propriedades  limi¬ 
tem  u»  uegulnieii  senhores; 

Adense  Uhlappoltn  um  torrem, 
d  rua  Dr.  Ernesto  do  Miranda, 
por  l:509|. 

jouo  Eiiulnrlo  da  Cunha  um 
terroiiu  e  unas  d  nu  Jullo  Con- 
oeiçftti,  72,  apor  40:909$; 

Juzer  Carneiro  da  Büva  Jor- 
Uãu  um  terreno  d  rua  Cruzeiro, 
por  lOíOtíüí; 

casu.no  coulero  um  terreno  na 
uhncara  llaliym.  por  3 ; 

Nicolnu  Agiz  um  terreno  nu 
dnuile,  por  7:900$, 

ViceuLo  Koesi  um  terreno  na 
rua  Voiuntarloa  da  Pittrla,  por  . 
7.26uí; 

Mario  Tamb&flln  um  terreno 
em  .,an«ttUo,  por  6U0$; 

Costubde  Cezare  um  terreno  o 
onsae  d  travensa  Jacitichy,  22  e 
UU,  por  !IMíOUU$, 

Antoiilo  iMeircilcs  Janlot,  um 
terrena  na  chacara  ltaliym,  por 
50t>3; 

Tliercs»  Clraasa  Xlaptlsta  um 
terreno  uo  delem,  por  t)0U$; 

Xzabel  Augusta  tle  SulUls  um 
terreno  d  rua  Anhaln,  por  .  .  • 
3:0009; 

Uuiiyalo  dos  Santos  Coimbra 
um  terruno  nn  Vllln.  Marlanna, 


HOMENAGEM  A'  AP8A 


Introducção  cio  importante  documento 

dirigido  pelo  sr.  Borges  de  Medeiros 

â  Assembléa  dos  Representantes. 

no  falso  auppesto  do  quo  o  Par¬ 
tido  Ropubllcano  onhlra  comba¬ 
lido  dn  longa  refrega  poMira 
quo  teve  i  seu  desfecho  n  *  de 
marco.  Acrodltnrsm-no  mntorUl- 
mente '  enfraquecido,  Incapaz, 
portnnto,  do  roelstlr  n  nove 


Oo  clube  filiados  d  Anaociaç.lu 
Paulista  de  sportu  Aihlotlcus',  vãe 
offerecer,  cm  dlu  ainda  nílo  ou 
slgnndo,  tini  grande  tianquute  en- 
homenagem  a  essa  ondeado. 

Aa  ndhcSuea  poderão  ser  emle 
reçadas  d  rua  Quintino  lioouyi- 
va.  80,  sêóo  do  8.  C.  Americano 
o  Empresa  Suburbana  do  llelli<.- 
ramento,  d  rua  S.  Bento  40,  O.o 
andar,  sala  2. 


(23  de  setembro) 


ATHLETISMO 


r-UUTO  ALEGRE,  21  (A)  — 

Transmiltimoe,  a  seguir,  na  In¬ 
tegra,  a  Introducção  da  meniia- 
gim  qua  o  presldcnto  Borges  dv 
Medeiros  dirigiu 
«lo»  Represai: tantos. 


GRUPO  O.  n.  T. 


d  Assomb'í-a 
Inaugurando 
os  trabalhos  da  prcsenla  lugle- 
laturu: 

“Venho  rclatar-vos  o  catado  ou 
andamento  doa  negoclos  públi¬ 
cos,  quo  mo  cumpra  fazer  com  c 
dCBunvolvimcnto  c  a  mlnuclnsl 
dedo  quo  devem  Imprimir  n  os-.b 
trabalho  um  caracter  du  balanç, 
gurnl,  do  onde  a  crlllea  Impai 
ciai  posou  haurir  conhecimento» 
para  a  nnalysc  nonscenclosa  e  n 
opinião  publica  fundamentou  re¬ 
ctos  para  o  Julgamento. 

Dnqul  a  quatro  meccz  deverei 
tinnsmittlr  nu  íuncgOes  ao  meu 
ovcccssor  eloctlvo,  c,  por  ouse 
motivo,  mn  pareço  convuiiluntu 
i  revendo  os  perlodoa  ossouclauv 


Caravana  ao  Rio  de  Jniiefr» 


CONTONIFICTO  lt.  CRB8FI  F.  C. 


ultimo, 


Renllsou-Bií,  domingo 
no  cnmpo  da  Penha,  um  Jogo  o- 
nilHtooo  do  football,  entro  os 
club»  acima. 

Na  purtldn  secundaria,  houve 
empato  de  3  a  Jl  os  pontos  do 
Cruz  Azul, 

Peluzo  8.0, 


O  Grupo  C.  R.  T„  por  nosso 
Intermédio,  communlca  que  ic 
Inacrlpçõou  parn  a  caravana  que 
organizou  com  destino  ao  Rio 
tio  Janolro,  o  por  occaslão  ds 
disputa  do  “Campeonato  Brasi¬ 
leira  do  Athlotlsmo",  estarão  a- 
borla»,  para  oa  aoclos  o  também 
pnrn  oa  soclos  dos  club*  filia¬ 
dos  d  Fcdornção  Paulista  da 
Athlotlsmo,  que  desejam  adharir, 
nos  dln  3,  4  e  6  dc  outubro  pro¬ 
ximo,  das  20  da  21  horas,  nn  rua 
fj&o  Bento,  8,  unia  S,  onclo  eerSo 
prestadas  todas  na  tnformnçfiet 
nccosnarlos. 

Podemos,  porom,  dosdo  Jft 
adenntar  quo  n  partida  ucrd  ne 
dia  7  pelo  nocturno,  o  o  regras- 
ao  no  dia  9  também  polo  noctur¬ 
no. 


Chamada  de  Jogadores 


desconcertante  ante  o  omprego 
eyatematlco  dus  armas  Insidio¬ 
sas  do  embuste,  da  mentira,  da 
Injuria,  da  dlffnmnçtto. 

Na  cegueira  da  paixão  parti¬ 
dária,  tudo  olvidaram:  tradições 
heroicas  e  tnonlnlldadn  orgânica 
o  Influencia  moral,  política  e  o- 
conomlcn  e  »  Immenaa  força  o- 
leltoral  quo  carectorlsam  o  Par¬ 
tido  Ropubllcano. 

No  segundo  nnno,  foi  nfto  me¬ 
nos  palmar  o  erro:  bnueava-se 
nn  suppoalçfto  de  quo  era  uma 
consequência  neceeanrla  do  plei¬ 
to  do  março:  na  Incompatibilida¬ 
de  entro  a  situação  estadual  e  a 
situação  federal,  da  qual  resul¬ 
tariam  prevenções  e  unlmosldn 
des  do  que  a  opposlçfto  trataria 
de  explorar  em  seu  proveito. 

Entretanto,  no  ponto  do  visto 
geral  ou  constitucional,  essas  con- 
Jocturas  nfto  passa  vam  dn  hypo- 
tlicsus  absurdas  o  contrnrlso  í> 
exlslcncla  o  nos  fins  Oa  Fcdo- 
raçfto  na  orbita  do  compotencla 
do  carta  governo:  a  Unlfto  o  os 
Estados  nunca  poderão  collldlr 
desde  que  nfto  Bejnm  ultrapassa¬ 
das  nB  rcslrlcçOc*  o  dellmltnçòoe 
que  a  Constituição  c  ne  'IoIb  es¬ 
tabelecem.  Tambom  n  bou  dou¬ 
trina  política  rcpolllrln  essa 
protençío  do  Incompatibilidade, 


Para  o  Jogo  a  ronllzar-Hs  do¬ 
mingo  coto  o  Eetrolla  da  bou 
do  ff.  C.,  no  campo  do  Hllcx,  o 
dlrotpr  do  football  do  C.  Xt.  Creu- 
pl  F.  C.  oollclta,  por  noseo  ln- 
prtmolro  o  tegundo  quadros  00 
todos  os  Jogadores  Inscrlptoa  e 
respectivas  rcwcrvas,  An  13  nora» 
cm  ponto,  na  sido  social. 


I,  foram  marcados  por 
I,  Dallrlo  o  ülco. 

No  Jogo  principal  o  Cruz  Azul 
conseguiu,  com  multo  esforço 
voncor  seu  forto  adversnrlo,  pele- 
ucore  dn  4  a  1. 

Os  pontos  do  quadro  vencedor 
foram  marcados  por:  Poluza  l.o 
(2>  o  Lamarca  (2). 

Ambos  os  quadros  Jogaram  com 
boa  lochnicn,  qua  multo  conton- 
tou  a  asulstencla. 

O  “Cruz  Azul”  Jogou  com  a 
seguinte  organização: 

Pompermnyer 
Maurlllo  —  Sousn  Lima 
Ralgcl  Cap.  —  Octnvlano  —  Pe- 
slnho 

Peluzo  l.o  —  Pedrlnho  —  Lamar¬ 
ca  —  Pontlncllo  o  Sobnstlfto. 


Senhor.  Engraildeccu-o  cm 
presença  «loa  reis,  e  dou-lho 
a.  cor&z  da  gloria.  Fez  com 
ello  uma  allUtnça  eterna,  e 
deu-lho  o  summo  oacerdoclo; 
cumulou-o  de  gloria  para  que 
cxercosse  o  sacardoclo,  « 
fOsso  louvado  o  seu  nomo;  h 
lhe  offerecesiio  Incenso  di¬ 
gno  dclle  em  odor  do  suavi¬ 
dade.” 

(EccL  44,16-27  e  45.3-20). 

"Esto  6  o  grande  sacerdote  que 
agradou  a  Dsua.”  Quando  6  que 
a  mundo  acaburA  do  formar  um 
conceito  exacto  da  vcrdndclri 
grandeza"  quando  dcIxarA  de 
ccllocal-a  cm  um  pouco  de  fu¬ 
mo,  quo  so  cavfto  logo  quo  se  le¬ 
vanta? 

Não  vã  Deus  nos  homens  cou¬ 
sa  alguma  qua  se  possa  cbamnr 
grande,  slnno  o  cuidado  do  lhe 
agradar  o  do  O  ucrvlr.  Cousa  ra- 
rat  qiiusl  sempre  a  amblçfto  du 
gloria  6  o  prurido  da  dlatlncçfto 
sfto  n  origem  do  que  so  consum. 
mam  cm  vão  as  rendas  e  a  cau¬ 
sa  mais  preponderante  dos  gastos 
superfluos  a  loucos.  Multo  caro 
ac  compra  na  verdade  um  pouco 
do  pó  para  o  deitar  nos  olhos  dos 
liomeno.  Não  lia  duvida  do  que 
os  cargos  tlovados  collocnm  om 
lognr  alto,  mns  o  que  de  sl  6  pe¬ 
queno,  par  elevado  que  coteja, 
nem  por  Isso  6  grnndo.  E  esane 
mngnificenclna  Intoiramenls 
mundanas,  essas  profusOes  em 


Eetã  marcado  para  hojo  (quln- 
tu-felra),  um  treino  entro  os 
prltnelor  o  aogundo  quadrou  du 
football,  du  A.  A.  daa  Paln.elrad 
Por  nosso  Intormedlo  A  sollal- 
■  ado  o  compnreclmcnto  do  totlo« 
o«  )ogacorca  de  amboo  os  qundtos, 
:ia  10  horntt  em  ponto,  no  campo 
social. 


cair,  executar  c  promover  lu- 
riinto  (autos  atino»  do  labor  ln 
fctlgnvcl  e  zelo  polo  bem  gorai 

Nfto  mo  Impulsiona  n  frlviln 
gloria  e  prcaumpção  a  meuçfti 
doa  serviços  quo  sempre  reputei 
d«j  somenos  valia  om  comparuçuo 
a  tudo  qunnto  devo  A  minha  ter- 
ri  untai  o  cuj  s  dons  generosu» 
mal  pudo  retribuir  com  o  quo  me 
lenha  valido  por  ventura,  p<*!*> 
devotamonto  Inteiro  da  minha  o- 
xlstonola  o  esforço  nunca  que 
biantado. 

Não  aspiro  hojo  outra  rccoiti- 
pensa,  sl  iloll»  mn  flx  digno,  sl- 
não  ser  Julgado  ura  servidor  pi 
bllco  quo  su  esmerou,  o  quanto 
pí.do,  para  sobrepor  As  paixões 


ROWING 


FLOR  DO  nELElI  F.  C 


Parn  um  treino  eoin  o  primei¬ 
ro  quadro  do  C.  K.  Crespl  F.  C., 
o  dlroctor  sportlvo  do  Flot  do 
Bolem  P.  C.  solicita,  por  nosso 
intermédio,  o  compareolmiinio  doo 
seguintes  Jogadores,  fta  16  hora,. 
»m  ponto,  no  campo  daquolln  ciub 
i\  rua  Javry: 

K<ms1,  Nanu.  Bonaldl,  Raymun- 
do,  Pinto,  Orooto,  Caranval,  tla- 
ptista,  Ramlro,  Zozo,  Itanlori, 
Pellcgrlno  e  Amcrlco. 


ASSOCIAÇAO  ATIILETIOA  CO. 

i,oMno 


O  dlrector  de  nntaçfto  da  A.  A. 
S.  Paulo  svlaa  a  todos  os  socloo 
que  estft  Rendo  organizado  uma 
grnndo  caravana  quo  Irã  a  San¬ 
to»  domingo,  afim  do  aeslatlr  as 
regatnn  offiolacs  qua  serfto  rea¬ 
lizadas  naqualla  cldado,  seguin¬ 
do  a  caravana  cm  trom  aspeclaL 

Todos  oa  soclos  quo  dosajarem 
tomar  parto  nasta  caravana  po¬ 
derão  Ulrlgir-30  ã  sccrotarla  uo- 
ulal,  ondo  encontrarão  as  passa¬ 
gens  polo  preço  do  115700,  Ida  • 
volta, 

O  trem  especial  prtrllri  da 
estação  da  Lux,  As  3  hora»,  de¬ 
vendo  catar  dn  rcg.r-sno  às  20 
horas  o  5  minutos. 


ronei  Rodrigues  Hocltler,  Ita- 
qníra,  do  proprlodnda  do  Aato- 
tiiu  l‘'errclra  do  Vnllc,  Por  rs... 
60:0005; 

Justo  Nietq  utn  terreno  na  Pe¬ 
nha,  por  8175; 

JosA  o  Huplinul  l’aolclla  um 
terreno  nu  Moóca,  por  3:2 1«9; 

Ucrmantlna  Barbosa  um  terre¬ 
no  cm  Indlaiiopolio.  i>or  SUOJ; 

Juan  Barba  o  Snnchox.  um  ter¬ 
reno  du  Casa  Verde,  por  .  .  . 
1:0005; 

Accuclo  Augusto  Gonçalves  um 
terreno  no  Xplrah3a,  por  .  .  • 

;  1:206$; 

Garbn  Gufscppo  um  terreno  pa 
Penha,  por  1:1319; 

Jonqum  Betul  um  terreno  ft  run 
S.  Leopoldo,  por  0:200$, 

Francisco.  Auguato  Forras  do 
Amaral,  o  prédio  31»-iV,  a  «v«hi- 
dii  Luiz  Anionlo,  por  10'u:3oli> 

Alfrctiç  A.tigusfu  GoçJolro  o 
,,rs  •:•  Cv  dn  rua  13  «  o  'la  o  for 
30:000}. 

Autonlo  rerelra  Lopen,  um  ter¬ 
reno  nn  Moóca  por  2:1S6.}200: 

Luciano  Plroa  um  torrem»  e  ca¬ 
sa  ã  rua  21  de  Abril  307,  por  .  . 
16:6005; 

Sunia  Glovanone  um  terreno 
no  XJoitin  por  1:000}; 

Domingos  Mnslll  um  r*rrono 
na»  Punlir.ea  por  2  (005: 

Mnnoc!  I  .uto  i  m  terreno  om 
SasfAtmn  por  29:000|; 

Raphael  Sall  urr.  terreno  em 
Pluhelío»  por  »G:i’(«0}i 

Marln  JOílxa  do  Oliveira  Bor¬ 
ges  o  predlo  1?  dn  rua  Jag*l»‘y- 
ba  por  fit  «00$. 

Tipi  >1»  p  onjleiladcs  a-iqul- 
rldas:  —  435:1125260. 


A.  PAULISTA  DE  8POUTB 
ATUI,  ÉTICOS 


JOGO  DE  CAMPEONATO  COSI 
O  CASTELI.OES  F.  C. 


Em  proaogulmonto  no  campeo¬ 
nato  da  prlmotrn  dlvlofto,  sorto 
Intermediaria,  dn  Liga  do  Ama¬ 
dores  de  Football,  oncontrnr-so- 


GHUFO  C.  II,  T, 


As  regatas  offlciuis  em  Santos 


Cnohu 


qua  scrA  opporlunamcnto  desi¬ 
gnado,  os  primeiros  s  segundos 
quadros  da  A.  A.  Colombo  o  do 
Cnstollües  F.  C. 

Para  eeso  encontro  n  commln- 
são  sportlvu  do  Colombo  aollcl- 
ta,  por  nosso  intermodlo,  o  com- 
parcclmonto,  domingo,  Aa  13  ho¬ 
ras  om  ponto,  na  sftdo  social,  dos 
seguintes  Jogadores,  aflin  do  se¬ 
guirem  juntos  para  o  local  do 
Jogo: 

1'aschoal,  Geronymo,  Aguiar, 
Rossl,  Raposo,  ChrlBtlnno,  Lú¬ 
cio,  Vlctorlno,  Gnzzl,  Lapnstliic, 
Vlvan  II,  Toto,  Miguel,  Paulo  X, 
Patinho,  Hugo,  Birro,  Jnrbas, 
llaccl,  PIcngll,  Paulo  lt,  Adelino, 
Lllo,  Nnrdelll,  Raul,  Fanganlel- 
lo,  Plquclra  o  Corrnro. 


Como  6  do  conhecimento  do 
todou,  eerão  realizadas  no  pro- 
xlmo  domingo,  dia  26  do  corren¬ 
te,  as  regatas  officiacs  promo¬ 
vidas  pela  Federação  Paulista 
das  Socledndes  do  Remo.  O  Gru¬ 
po  C.  IL  T.  lança  um  caloroBO 
appello  a  todon  on  soclos,  quer 
seus,  quer  do  Club  do  P.egaiaa 
TlotA,  seu  patrono,  para  quo  nfto 
deixem  de  assistir  u  ouso  tão  im- 
portanto  cortnmon,  no  qual  n- 
quallo  valoroso  centro  nnutlco 
tomarã  parlo  saliente,  partici¬ 
pando  de  vario»  páreos  do  bom 
confeccionado  programmn. 

Nfto  havendo  vantagem  entro 
o  trom  espacial  e  a»  paseugens 
do  cxcursOes  cs  bllhctoB  pode¬ 
rão  ser  adquiridos  nos  "gulchela'' 
da  cslaçfto  da  Luz,  ou  da  véspe¬ 
ra,  na  agencia  da  rua  Anohieta. 

Participamos  que  os  remado- 


Orlan 


aos  quo  combatiam,  contanto 
quo  dollas  resultasse  a  paz  lm- 
medlala,  quo  ora  o  supremo  de- 
slderatum. 

Promulguei  om  menos  de  dois 
mozcB,  n  reforma  constitucional. 
Mais  tarde,  uma  nova  lei  eletto- 
rnt  adaptou  o  alistamento  e  os 
processos  foderaes  As  clolçóos  es- 
taduaus.  Assegurei  uma  enrlc  de 
gdrantla»  puetoadas  par  melo  de 
convorgencias  da  acção  dns  au¬ 
toridades  esladuaes  e  federaes, 
quo  porfiaram  cm  procodor  com 
cxacçfto  o  diligencia  dignas  tle 
louvor.  E  oa  resultados  das  slel- 
çõou  do  maio  tia  1924  não  deixa¬ 
ram  duvidas  de  quo  houvo  a  II- 
nura  do  procedimento  offlolal 
nem  sobro  o  alennçe  doa  favores' 
outorgados  ã  opposlçfto. 

Emquanto  assim  so  houve  o 
govurno  do  Estado  e,  por  sua 
parto,  so  empenhou  na  execução 
real  o  completa  do  compromisso 
de  paz,  ooeultnvam  os  ex-rcvolii- 
olonnrloa  us  suas  armas  a  Into 
çOos,  quo,  mozes  depois,  haviam 
do  rovetar-se  na  reincidência  de 
um  crime  político  maio  grave. 

Refiro-mo  í  adhosão  dos  meus 
adversários  so  levante  militar  do 
S.  Paulo  o  do  Rio  Grande,  ondo  a 
maioria  dou  seus  coryphoua  logo 
fez  cauon  commum  com  os  ooidn- 
dosaublevados,  pnra  repetir  as 
totdlcns  façanhas,  ainda  recen¬ 
tes. 

Aquollcs  quo  uo  diziam  ou  me¬ 
lhores  amigou  do.  sr.  nrosldiin'o 
da  Republica,  quo  dallo  recebe¬ 
ram  favores  e  ousaram  lispcrnr 
a  Intervenção  constitucional  lios 
nogoclos  peculiares  do  Botedo, 
acabaram  virando  uo  armas  com 
tra  o  podnr  quo  oa  protegia,  tra 
hlndo  slmujtaneamcnto  a  Uunülo 
c  o  Estado,  quando  estavam  com 
promottidos  com  ambOB  polo 
“Pacto”  e.Hcrlplo,  u  «ollcno  de  20 
do  novembro  de  1923.  Em  con¬ 
traste,  o  governo  rlogrnnd«!r.se 
o  seus  partidários,  nfto  hesitaram 
om  apoiar  materlalmentò  a  auto¬ 
ridade  eoristltíiidn  da  União- des-' 
do  o  momento  erltlco  e  nnguntio. 
so  cm  quo  a  grnndo  capitai  pau¬ 
lista  orn  soenn  da  robelllão:  nfto 
pouparam  estorço»,  nem  mert' 
ram  sacrifícios  na  ilofesii  da  or 
dem  »  das  tustltulçdea;  aqui,  * 
om  toda  n  parto,  os  cornos  da  po- 
liela  militar  e  ourou  da  milícia 
civil  auxiliaram,  com  a  maior  cl- 
tlclencla,  o  cxorolto  legal  na  da. 
bellação  do  movimento  snbvors!- 
vo. 

No  Rio  Grnndc,  como  no  Ilraell, 
o  quo  estava  em  causa  era  o 
principio  dn  autoridade  «  da  or 
dem  constitucional;  a  dignidade 
<lo  roglmom  a  a  defosa  do  Esta 
indo  confundinm-so  com  as  da 
própria  Unlfto;  a  lógica  dos  prlh- 
ciploe  a  doe  tactos  nfto  podiam 
determinar  altitudes  dlffOfontes 
dne  que  tivemos  do  aseumlr  nes¬ 
ses  dias  lutuosos. 

A  política  orgânica  destróe 
—  Ma»,  consorva  melhorando, 

■  oonformo  o  lemma  Invarlavei, 
1  que  norteia  a  acção  republicana, 
•  que  repeliu  como  Immora!,  anil- 
i  social  o  coairaproduocnte  —  o 

■  omprogo  da  vloloncln  para  dlrl 

■  mir  confticlos  com  a  maioria  ’Xa 

■  razão  quo  condemna  n  rovotta  a 


Bons 


O  CASO  DELEUSE 


JOGO  COM  A  A.  A.  FINHALEN 


ERRATA 

No  lirtlgo  hotitòm  publloudo, 
nn  socçfto  livro,  em  Ipgar  do 
“  Mmo.  Anntole  dó  Monzio",  deve 
lfr-s«  “Me.  Anntolo  rtó  Monzio". 


Sorft  effeclundo  no  segundo 
domingo  de  outubro,  dln  9,  nn 
cidade  de  Pinhal,  um  encontro  a- 
mlBloBO  de  football,  entro  o  pri¬ 
meiro  qundro  desta  agremiação  o 
o  correspondente  du  A.  A.  Pl- 
nhalenso,  um  dos  mais  rortes 
conjuntos  do  Interior  do  Estndo. 

Parn  esse  Jogo,  quo  e»tà  des¬ 
pertando  vivo  enthusiasino  nas 
rodas  Bportlvns  dnquella  locali¬ 
dade,  sorft  posta  em  diBputn  n 
taça  “Amizade",  gontllmcnto  of- 
forecldn  pelo  sr.  Agostinho  Guls- 
ll,  presidente  honorário  da  A.  A. 
Colombo. 


tido  dns  raspo-'*-'''”' '  -defl  da* 
queotóca  pnrtldarlas,  nfto  maia 
prtlontlo  oxlmlr-mo  ft  acccltaçfto 
dn  qualquor  mandato  quo  o  Pnr- 
tido  houvesso  por  bem  confiar 
me. 

Voltei  novamento  ao  govorno 
nnqiiella  dntn,  nccedondo  no  ap- 
pcllo  dn  escolha'  republicana  o  a 
catando  o  uuffrnglo  unanimo  do 
eleitorado  aclf vo. 

A  mesma  Iniciativa  so  renovou, 
ecpontanonmente,  cm  fins  do 
quluquonnlo  quo  mu  reconduziu 
õ  prasldoncln,  em  Janeiro  do  .. 
1918. 

Sl  cm  1913  r’i  mo  "li  licito  z 
osqulvançn,  multo  menos  o  Beria 
dr.pols  quando  o  concurso  da  ra¬ 
zões  e  clrcumstanclau  mnta  po- 
derosRB  o  firmes  mu  aconselha 
vam  a  não  desertar  do  posto  d> 
confiança  om  quo  so  hilgnvs  a- 
cirtnrta  a  m'nha  pcrmnnenclc- 

Jft  haviam  subido  no  pont/i  dc 
seu  limito  oB  pesados  oncatgos 
dv  reuponsabllidndo  Inlierantes  as 
funeções  governativa»,  de  modo 
que  sl  houvesse  de  consultar  uni 
cr.mcnto  oa  mlnhaB  forças  Ind* 
v.dunes,  dccorto  a  consciência  da 
própria  insufftcicnola  havia  d- 
ti  splrar-me  umr  digna  cscuaa. 

O  espinhoso  mandato  quo  e»ta 
va  oxorcendo,  a  criso  universal 
o  os  anormalidades  som  par  ia 
situação  l-tcrna  o  extorna  do 
Frnsil,  todos  09  aspectos,  om- 
flni,  dnquella  actunlldade  tono- 
brasa,  tudo  era  do  molde  a  pra 


ADMINISTRAÇÃO 
DOS  CORREIOS 


ESGRIMA 


Fran 


Anto- 


E'  convidado  a  comparecor  na 
turma  do  POSTADOS  da  6, a  s<- 
cçfto,  o  romoticnto  do  registado 
410877  endereçado  ao  professor 
P.  Torg,  cm  Buenos  Aires. 

—  O  sr.  Arthur  Pinto  Nunes  t 
convidado  n  comparecer  ft  pri¬ 
meira  turma  da  1  a  socçfto. 

—  Reuuorlmcn'0  despachado: 

D.  Marlho  Vlone  do  Mello  —  a 
requereu  Lo  doveri  Juntar  autori¬ 
zação  do  julxo  competente. 

—  E’  convidado  a  oompnrecer 
ft  Contadoria  doatn  administra¬ 
ção,  o  sr.  João  Lourenço. 

—  São  convidados  a  comparo- 
cor  nn  8. a  socçfto  —  4. a  turma 

—  Jobú  Gonçalves  VaBConcollos 
0  nn  2.a  turma  da  mesma  seeçfto 

—  JoeS  Honlfnclo  Duono.  Alfre¬ 
do  Borges  Teixeira  o  o  ar.  An- 
tonlo  Moreira. 

—  Requerimento  dc  Daniel 
Bohgnani  —  Reconhecida  a  fir¬ 
ma,  volto  querendo. 


FKMSlUCftO  PAULISTA  DB 
ESGRIMA 


neunifto  do  conselho  deliberativo 


Um  mau  coração,  uma  alm: 
balra  e  vulgar  nunon  foram  mui- 
to  caritativos 


Estft  marcada  parn  hoje,  (quin¬ 
ta-feira),  mnls  uma  rcunlfto  do 
ennsolho  deliberativo  da  Fcdora- 
çfto  Paulista  do  Esgrima,  afim 
tio  serem  tratados  assumptos  re¬ 
lativos  ao  torneio  académico  e 
ao  proximo  campoonnlo  esladual. 

A  reunião  torft  inicio  ãu  20  e 
mela  hornn  om  ponto,  nu  eêda 
provlsorin  da  Fedcrnçfio,  à  pra¬ 
ça  do  Palrlarchn,  -6,  Portugal 
Club,  sondo  solicitado,  por  nos¬ 
so  Intermédio,  o  eomparecimento 
pontunl  de  todos  os  conselheiros. 


A  caridade  6  a 
virtude  das  almas  nobrós;  0  a 
liberalidade  com  on  pobres  (•  0 
caracter'  mais  ordinário  de  um 
coração  verdadeirumente  chrls* 
tão,  Admlramo-nos  do  võr  tanta 
mudança  na  fortuna  dns  ensas  0 
dos  homens 


Cypria. 


Amcrl 


O.  F.  F.imtlCA  SANT’ANNA  VS, 
UNIVERSAL  F.  C. 


Reallzou-so  domingo  ultimo, 
no  campo  do  C.  F.  Fabrica  Sant’- 
Anna,  um  Jogo  amistoso  catre  os 
quadros  prlnclpacs  dcete  club  0 
os  respectivos  do  Universal, 

No  encontro  do3  segundou  qua¬ 
dros  venceu  o  conjuncto  locnl 
pela  contagem  de  2  a  1. 

No  Jogo  das  primeiros  quAdros, 
0  do  Fabrloa  SanFAnna  mostrou- 
so  bom  mais  superior  ao  do  Uni¬ 
versal,  tendo  vencido  nquelle 
club  peta  contagem  do  6  a  1.  Os 
pontos  do  Fabrica  SanFAnna  fo¬ 
ram  marcadas  «lols  por  Bruno.  4 
os  restantes  pelos  outros  elemen 
tos  da  linha  atacante. 

O  qundro  do  Fabrica  do  San- 
1‘Annn  entrou  em  campo  na  ua- 
irulntc  ordem 

Follppe 

Cnniono  —  Gdunrdo 
Alfredo  —  Italiano  —  MournJl 
Ernesto  —  Dreno  —  Alborilno  — 
Moura  I  —  Dortlm 


;  nunca  so  viram  no 
theatro  tantas  mudanças  do  sco- 
nn. 

Ura  homem  representa  cm  oua 
vida  multou  papeia:  as  mesmas 
possessões,  os  mesmos  cargos,  os 
mesmos  moveis  mudam  dc  muos 
0  do  dono  a  cada  passo. 

A  dureza  dos  ricos  com  os  po¬ 
bres  0  os  necessitados  õ  a  causa 
mais  commum  das  revoluções  do 
fortuna.  Queres  fixar  essa  for¬ 
tuna  brilhante?  queres  adquirir 
uma  verdadeira  grandeza?  queres 
que  o  capital  se  conserve  largo 
tempo  hereditário  em  tua  famí¬ 
lia?  queres  assegurar  a  abundân¬ 
cia  na  posteridade  do  tua  casa? 
pois  bem,  sõ  riço  um  caridade, 
sC  liberai,  xü  magnifico  em  o»mo- 
las  0  obras  pias.  Nfto  tom  a  proB- 
porldadu  tltuln  mala  bom  funda¬ 
da  que  o  smitopto  dc»  pobres.  — 


PELOTA 


FRONTAO  DOA  VISTA 


Estft  muito  bom  organizado  o 
progrnmma  que  a  dlrecçfto  do 
Frontão  Boa  Vista  elaborou  »*• 
ra  hoje,  ft  noite. 

Além  doo  habltuacB  qulnlehu» 
«Implífl  bnverft,  4s  H>  horou,  um 
partido  om  20  pontos  em  que  «0 
empenharão  oa  linbets  artista* 
Jullo-Ullbfte  0  wnldcmnr  0  Lulx. 

No  Frontão  do  Braz  «ori  dmpu- 
tado  tambom,  ãs  21  hora*,  um 
outro  partido  polas  pnrelhan:  Al- 


PARA  AS  POBRES 
DO  “CORREIO” 


Fol-nos  entregue,  por  um  ca¬ 
ridoso  cnonymo,  a  qimntln  de 
205,  pnra  ns  pobres  do  “Correio 
Paulistano” . 


A.  PORTUÜUEZA  Dll  SPOllTS 

1  Roallza-Bo  hoje,  (quinta-feira), 
um  treino  ontru  oti  primeiro  0  ao- 
gundo  quadro»  dn  A.  Portugue¬ 
sa  do  SpoflH,  sendo  solicitado, 
por  nosso  Intermodlo,  o  compn- 
rcclmonto  dos  seguinte»  Jogavlo- 
rua,  ft#  15  horus  om  ponto,  no 
campo  social: 

Raposo,  Adhemar,  Glby,  Amu- 
rlco.  Roberto.  Bassunl,  Dellliil. 


duylr  só  Inq  ilotaçBon  0  cuidadas 
cxhauiitlvoG. 

Slnfto  nessas  condlçõeu,  mos 


LOTERIA 

FEDERAL 

Na  extrncçân  dosta  lotorln, 
reallzndn  liontem  verilfcou-so  o 
seguinte  resultado,  noa  prlnal- 
pacs  prertios: 

69799  ..  ..  .  60:0095000 

13S38  ..  ..  .  10:000*900 

68730  ..  . .  5:0005000 

00031  2:000S00(i 

41133  .  1:0005000 


ANTAHCTICA  F.  C, 


EutA  marenda  parn  hoje. 
(quinta-feira),  mais  uma  reunião 
da  dlrectorla  do  Antarctlcn  F.  C., 
sendo  solicitado,  por  nosso  Intor- 
da  Patrla  . F.  C,  O  dlroctor  do  fo- 
das  os  dlreotores,  ft»  20  horas 
em  ponto,  na  sãda  social.' 


BOLA  AO  CESTO 


Toledo  om  1544,  c  logo  partiu 
para  a  sua  egrejn  som  outra  co¬ 
mitiva  c  família  qua  um  religio¬ 
so  que  orn  seu  companheiro  0 
dois  criado»  do  convento  donde 
vinha . 

Fez  a  viagem  n  põ  com  o  ha¬ 
bito  Jã  velho  e  um  guarda-chu¬ 
va  qua  havia  servido  vinte  0  seis 
nnno»  0  lhe  serviu  ainda  por 
multo  tempo. 

A'  sua  vida  ponltonto  corres¬ 
pondia  0  zelo  da  salvação  da  oeu 
rebanho. 

Aohando-so  em  ornçflo  no  dia 
da  Purlflcnçflo  da  Santlaslmn 
Virgem,  no  nnno  do  1555,  0  cres¬ 
cendo  em  ccu  coraçfto  n  ansla 
de  gosar  do  sou  Deus,  ouviu 
uma  voz  qua  lhe  disse  alara  c 
dlstlnctamnnto:  “Thomaz,  nfto  te 
afflljns;  tem  paciência  por  um 
pouco;  no  dia  dn  Natividade  do 
minha  Mfte  rccoborfta  o  prcmlo 
do  teus  trabalhos." 

Emflm.  a  8  de  setembro  do 
nnno  de  1555,  noo  07  nnnos  de 
edado  0  nos  11  do  pontificado, 
rendou  douememe  a  almn  na» 
tn&os  do  ueu  Salvador. 

Trinta  e  :ols  anno»  depois,  en¬ 
contraram  Inteire  0  santo  aorpo; 
no  rio  1618,  foi  solunnemcn»c 
bcatlf  loado  polo  papa  I>aulo  V,  que 
mandou  qua  em  todos  0»  seu*  re¬ 
trato»  0  plntaSBom  com  uma  bnl 
aa  na  mfto  0  rodeado  do  pobres 

A  primeiro  do  novembro,  foi 
canonizado  por  Alexandra  VII 
¥  »  * 

A  missa  do  hoje  ê  om  honra  1" 
S,  Thomaz  de  Vlllanova. 

g  j|g  ^ 

“Boatl  mlaerlcordes;  qulft  lpsl 
mlsarloordtarn  consequontur". 

(Math.  5,7): 

Bcmavonturados  os  mleerloor- 


SPORT  CLUB  AMERICANO 

Por  noBBo  Intermédio,  o  d  Ire- 
ctor  do  bola  no  oe*to  do  B..G.  A1 
morlcuno  aoUclciv  o  conipRrícl 
rriônto  dos  sOíffUlntofl  joffftdoreí 
no  cnmpo  do  Club  Bipocln,  ta  Zi 
horas  do  hojo*  (qu\pta-icirn> 
nfjm  do  eer  realizado  um  rls®r0, 
so  treino: 

Goma,  Moasello,  Catclil» 
trono  I,  Cenrrone.  Surtodo,  Ca 
ropreso,  Bruno,  Santorsoln,  Pc 
cora,  Petrone  II,  do  Liorenso  Jo 
nlor  0  demais  reservas. 

FEDERAÇÃO  PAULISTA  DB 
ROLA  AO  CESTO 


EXPOSIÇÃO  Dl)  SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO 


A'  adoração  dos  fieis,  o  San¬ 
tíssimo  Sacramento  nsiarft  expos¬ 
ta  hojo,  durante  0  ãla,  no  Curato 
da  Sé,  ogreju  da  Boa  Morto,  0 
na  matriz  de  Santa  Cecília. 

A‘a  18  hora»  0  mala,  dar-se-ã 
0  oheerramonto,  com  :is  orações 
do  eutylo  a  bençam  sólonnc. 


TELEDRAMMAS 

RETIDOS 

Exlqtem  retidos  nn  Repartlqfio 
■íolngrapjilea  de  Estrada  de  Fer¬ 
ro  Eorocabuna  telegrammas  pa¬ 
ra: 

Irntüos,  Peros,  rua  Bania  Rqsa, 
7;  Jqflo  Gninev,  run  Mattiniiino 
do  Carvalho,  2G:  Armutido  fleno- 
vez.  rua  Ljboro  Badnrõ  Tho- 
maz  Lngos,  run  Cachoelrf,  X4. 


CONFERENCIAS  DE  S.  VICEN¬ 
TE  DK  PAULO 


Snrrorsnl  na  lt  lo  1  RnB  H 
do  Rosa  rio.  89.  rslephcn*  | 
Norte,  3600  onde  eerãQ  B 
tratado»  qunesquet  n«'go-  B 
elo»  referente»  a  publica-  ffl 
oftev  •  seslgnsturns  ’ 

No  Rio  do  Innclro.  o  E 
■Correio  Paulistano*  0.  fita-  I 
rlsmenle.  enronirndu  A  *«n-  ■ 
4*  no»  seguinte*  ponto»  j! 

Avenida  Rio  Brsnro,  es-  H 
quln»  de  1  de  Setembro  n 
tjunto  ao  antigo  :lnem»  W 
Menn>  «ivnnldft  Rio  Hran-  K 
so,  osqulna  dn  Ouvidor:  H 
sveplda  Hlo  Branco,  es-  Q 
lums  íf If  õlf»t»li‘«»  «vc-  fj 
nldn  Uto  Hrnni'0.  «q-nno  K 
Je  Vtsronde  de  Inhnums.  55 
Galeria  Cruzeiro.  KetscAo  {4 

D-A—  II,  I _ -  M  _  |  - _  V 


hojo  aa  seguIntoH 


Rounem-se 
eonforenelas: 

Santo  Agostinho,  na  rhatrls  dc 
Sft<  João  Buptlsta,1  ãs  20'  horas; 

N.  H.  do  Rosário,  na  nistrlz 
do  Pary,  fts  20  horas  e  mola; 

Sfto  Llno,  na  matriz  do  Bom 
Retiro,  São  Pedro,  no  Santuario 
do  Coração  de  Jesus,  ãs  10  horas 
0  mola,  0  SAp  Geraldo,  fts  19  ho¬ 
ras  0  mula. 


*  ,  UiliV  Ml»  - -  . 

Na  quadra  da  A  .Chrtstan  do 
Moços  reallza-ae  hojo,  (quinta- 
feira  mala  um  treino  do  selcc- 
otonadp,  sendo  solicitado,  P°r 
nosso  intermédio,  o  compareci- 
mento  dos  »egtNnt»B  Jogadores, 
ft»  20  boraç.  cm  ponto,  na  .quadra 
acima:  ,  .  _ 

Elomou  Chlocea,  Vlotorlo  T*e- 
chi,  Vicente  Lencl,  Maro*ll«i 
Sorlppiilitti,  Domingos  dã.Luca 


ANTARCTICA  F.  C, 


Na  praça  do  sporl»  do  Arttar- 
ctlcn  X'.  C.  ruallza.-ao  hoje,  (quin¬ 
ta-feira),.  um  trolno  entro  ee 
quadros  prtnclpneu  desta  Asso¬ 
ciação.  Por  nosso  Intormedjo  0 
dlroctor  de  football  oollclta  0 
eomparecimento  de  todo»  u»  Jo¬ 
gadores  do  primeiro  e  segundo 
quadros, Ab  15  horas  cm  ponto,  no 
campo  social. 


Assim,  pois,  sl  cxcepelonnes 
InlclatlvnB  caracterizam  o  quln- 
qttcnnlo  findo,  nenrrotam  traba¬ 
lho  extraordinário,  om  começo 
uriu  c'  em  execução  outros  o  del¬ 
ias  resultnrnm  compromisso»  ad¬ 
ministrativos  0  financeiros  dn 
imalor  monrn,  õ  bom  dizer  quu  eu 
jnfto  encontrara  razOes  plausíveis 
pxrn  deellnnr  dn  missão  dn  con 
icluir  n  quo  houvera  omproh-adl- 
do,  cnmo  melhor  soluçfto  do  r-ia- 
no  longamcntc  amndureoido“. 

Em  seguida,  o  chefu  do  Esta¬ 
do  se  refere  4  ncçfto  da  oppnsl- 
ção,  a  respeito  da  qual  11» 

"O  primeiro  erro  constituiu 


ADURACAO  NOCTURNA  »RA- 
'  SILÉIRA 

No  proximo  subbpdo  24  do  cor¬ 
rente,  ronlIzar-so-4,  .  no  Santua 
rio  do  I.  C.  de  Maria,  a  Vlglll» 
orditiarla  da  AdoraçKo  Nocturna 
Brasileira,  fts  21  0  mela  hora» 
devendo  comparecer  parn  a  ado 
raçflo  4  Jesus  Saeramci)‘tàdq,  »n 
duas  turmas  da  Asaoclaiiflo,  3,a 
e  4 ,4. 

O  cucdrraraento  dar.so-4  apó» 
ft  missa  do  communhflo  gorai,,  fts 
5  e  mela  da  manhã  do  domingo, 
25  deste,. 


coNFErtr.NcíA'  no  rhoFEssort 

"  '  CUV  LAROCHE 
RealUn-Bu,  ' hoje,  'fui  10  o  um 
quarto,  no  snífto  nolire,  ifn  San. 
ta  Casn,  n  ultima  conferencia  da 
Hírlç  que  p  profcissor  Guy  Lara¬ 
cha  vem  lavando  acfíoitpna 
Faculdade  dú  Medicina,  sob  os 
auspícios  do  Instituto  Franco- 
Brasileiro  do  Alta  Cultura. 

O  assumpto  dessa  prelecçla  é  n 
seguinte;  "A  menopausa”, 


ANTARCTICA  F.  C, 

Para  um  rigoroso  treino,  ,0  dl¬ 
rector  de  bola  ao  ae»to  do  Antar- 
ctica  R.  C.  solicita,  por  nosso  ln- 
tormedio,  o  eomparecimento  ao 
todos  os  Jogadores  0  reservas  aas 
primeira  0  segunda  turmas,  is  - 
horas  om  ponto,  na  quadra  social» 


SPOItT  Clilin  SYrtfO  — ,  ASSEM- 
UI. 14' A  GUHAL  EXTRAOllUl. 
(VARIA 


Nfto  60  tendo  realizado  cm  17 
do  corrente,  o  nusemblén  geral 
extraordinária  do  S.  C.  Syrlo,  par 
falta  do  numero  legal,  eetã  con- 
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iioK  mlTclcnr»  ric  *' 


ultimo,  dá  a  conhecer  as  se 
elonaes  declarações  quo  fez 
n*  Tunney  cm  seu  “cadsrm 
lembranças'’,  relatlvamonte 
rçu  estado  financeiro.  , 
O  campeõo  numtllttl  dceln: 
frnncamente  xem  vlntcm  no 


foi  contdderado  louco.  Ha  CO 
annos,  pagar  20.000  dollars  a  um 
pugilista,  mesmo  nos  Estados  U- 
nlclos,  ora  cousa  do  nesombrar. 

Por  essa  razão,  muitos  jornalis¬ 
tas  foram  a  Goltlflcld  cspcclal- 
mento  para  verificar  «I,  do  facto 
tal  homem  existia,,  e  Tex  RI- 
ckard  a  todos  os  scoptlcos  oue  o 
entrevistavam  levava  ao  banco 
onde,  om  uma  vitrine, ■  tinha  «• 


mm 
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TCiVMYi  acrtunl  cnnuieHo  do  mando,  mostrando  n  pccjniiçn  do»  sen»  mu»cnln», 
»•  pnrn  •  grande  embute  do  hoje  *  noite  em  galdlcra' 


va. 

Mas  quando  o  recebi  em 
libas  mdos,  comecei  a  pagar 
ficando, 


a  uma  obrigações, 
fim,  com  dinheiro  apenas  para 
comprar  alguns  chapéus. 

Desde  que  mo  tornei  campeão, 
1'mpo.nliel-mo  em  duas  "lour- 
nées"  thoíuraes,  tendi)  rccobido 
gratificações  no  valor  do  7.000 
dollars  por  semana.  Purcob  al¬ 
gum  dinheiro.  Mas  levoi  comml- 
150  aotn  liomoiis  nessas  vlagons 
•)  quando  tcrmlnol  do  pagar-lhos 
salnvlos  o  despesas  o  outras  o- 
brlgacõr.s  accldentacs,  fiquei  a- 
ponus  com  dinheiro  para  com¬ 
prar  alguns  chapéus. 

1C  o  resultado  b  que.  quando 
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í  CORREIO  PAULISTANO  ■ 


TUNNEY  versus  DEMPSEY 


O  sensacional  torneio  de  hoje.  O  interesse  nos 

condições  dos  pugilistas.  Outras 

! 


Estados 

notas. 


Unidos.  As 


Mala  alguns  momentos  c  esta- 
rã  conhecldu  no  mundo  Iniotro 
a  decisão  do  sensacional  tornolo 
cs  pugilismo  destes  ultimo» 
tempos  e  quo  se  vau  realizar, 
hoje,  á  noite,  om  Soldlcr’»  Flcld, 
X  allonção  d0  lodos  oa  spor- 
listas  do  universo  quo  se  Vê  bn 
v, Trios  dias  tuiicontradu  nu  dls- 
puia  dessa  emocionante  compo. 
líçlio  de  box,  ainda  so  mantem 
presa  ás  informações  tologra- 
phlc.is  quo  nos  suo  fornecidas 


do  locnl  cm  qifc  se  levará  a 
termo  o  concurso.  A  ansiedade 
o  a  ospootniiva  do3  sportlstus 
o  dos  amantes  do  pugilismo  silo 
cxcopolonacs  Jamais  attlngldos 
cm  ccmtpotlçõea  dessa  ordem. 

Hestu  quo  as  ptiasos  tio  malch 
correspondam  ao*  valor  dos  dois  > 
luetadores  o  á  grandlosldadu  do 
quo  çssn  prova  se  reveste,  para 
que  possam  satisfazer  plennmen- 
lo  a  ansiosa  cspectatlva  do  pu¬ 
blico. 


REGISTO  OITICIAI,  ÜO  S  DOIS  PUGILISTAS 


jtC«  OEMP8KV  RETALHES 

.13  nnnos  Edade 

153  libras  Poso 

5  pés  1  pollegada  Altura 

77  pollegadus 
3 


13 

14  1'2 
41  11* 
<5  3)4 
23 

16  1|2 
i33 

15  1]2 
9 


A  lo»  n  o 
Pulso 
Antebraço 
Bíceps 

Polto  (normal) 

Peito  (dilatado)  41  lji! 
Cintura  34 

Pescoco  17 

.Coxa  23 

Perna  16 

Tornozollo  * 


GENE  TU.NXEV 
29  annos 
190  libras 

6  pês  e  1  1|2  pollegmUts 
i'3  1|2  pollogadu: 

8  pollcgadus 

13  1)2  polegadas 

14  ppllogadns 
42 


Para  elle,  Dempsey  si  ficou  doente  quan¬ 
do  o  enfrentou  em  1926,  foi  simples¬ 
mente  por  causa  dos  sôcos  que  re¬ 
cebeu... 


a  ron-MA  4:0,1  SE  DECI" 

A  DlIt  A’  A  IitlCTA 

CHICAGO,  21  (A)  —  A  opi¬ 
nião  geral  é  quo  a  lueta  de 
nmanh.i  não  haverá  “linockout 
o  ona  ella  terminará  no  lS.o 
-ound,  por  pontos,  Entretanto, 
os  dois  pugilistas  continuam  n 
declarar  quo  esperam  acabar  o 
match  o  quanto  antes.  Tunnoy 
assevera  quo  vaa  vencer  nma- 
nhl  d«  uma-  "f<5r®d  TOÍl,s  "ecl' 
eiva". 

l'M.4  OUTRA  ACÇAO  JUDICIAL 
ADIADA' 

CHICAGO,  21  (A)  —  O  JUI* 
richcr  adiou  o  julgamento  da 
Mção  Intentada  pelo  sr.  B.  Clo- 
ments.  tendente  a  Impedir  que 
Dempsey  Jogue  amanhã. 

O  Importante  allega  quo  Dem- 
psoy  deixou  de  cumprir  o  con¬ 
tracto  para  o  match  com  Hnrry 

ivniis. 

|'OI  DENEGADO  O  lNTEnDU- 
CTO  nEtlUERlDO  POll  VM 
REVERENDO 

CHICAGO,  21  (A)  —  Dempsey 
*  Tunney  realizaram  hontem 
apennB  pequenos  exercícios, 

Foi  denegado  o  intcrdicto  Pro' 
hibitorlo  Impetrado  pelo  reve^ 
lendo  Elmer  -Williams,  que  não 
queria  quo  o  match  se  realizas- 
,.0  no  stadlum  onde  »e  concen- 
i  rarain  os  soldados  mobilizados 
para  a  grande  guevrn. 

A  FJSCALIZACAO  D0  TORNEIO 

CHICAGO,  21  (A)  —  A  com 
missão  do  box  do  Estado  tomou 
todas  as  provldonolas  para  que. 
no  caso  do  “foul",  era  ves  de  se 
fazer  immcdlatamente  a  desclas¬ 
sificação,  a  commlsaão,  junta- 
mente  com  um  medico,  examine 
no  proprio  “rlng".  o  “boxeur" 
nfÍGctado,  para  determinar  »1  a 
lueta  deva  oti  uão  prosegulr. 

Í1F.MPSEV  HEAFEIRMA  «IDE 
VENCERA*  POR  “KNOCK-OLT” 

CHICAGO,  21  (A)  —  Dempsoy 
rtcolbeu-se  ao  leito  cedo.  O 
“Leão  de  Utah1*  pároco  estar  em 
perfeita  forníh.  Passando  o  dia 
<le  hontoin  com  seus  pacs  o  vá¬ 
rios  parentes,  reafdrmou  quo 
vencerá.  Tunney  por  knock-ont. 

Hoje,  4  noite,  Dempsey  partl- 
tí  para  o  local  da  lueta. 

A  BSrECTATITA  XO  RIO  — 
AS  ATOSTAS  PAVOR AVEIS  A 
DEMPSEV 

WO,  21  (A)  —  Reina  o  mais 
Vivo  Interesse  pelo  match  pu- 
glllstlco  a  so  travar  amanhá  en¬ 
tre  os  campoões  americanos 
Derapsty  e  Tunney. 

Grandca  apostas  Jú  se  re¬ 


gistaram,  ,moslrando-»e  a  maio¬ 
ria  do  publico  carioca  favoravel 
a  Dempeey,  «m  cuja  vlctorla 
tonfla. 

Os  Jornaer,  também,  em  gran¬ 
de  parte,  manlfestnm-se,  cm 
seu»  connncntarlos,  favoráveis 
ao  “J.ello  rto  Ulah",  certos  do 
que  este  readquirirá  o  seu  titu¬ 
lo  de  campeão  absoluto  de  todos 
os  pesos, 


MEI.UOKOir  A  COTA Ç AO 
DEMPSEV 


DE 


CHICAGO.  21  (A)  —  Nns  ulti¬ 
mas  24  horas,  operou-se  no  mo¬ 
vimento  geral  das  apostas  para 
o  match  de  amanhã  sensível  mo¬ 
dificação  a  favor  de  Dempsey, 
que,  oo  que  paroee,  subirá  «o 
rlng  como  o  favorito  dos  tectinl- 
cos  e  do  publico  em  geral. 

Calcula-se  cm  perto  de  3  mi¬ 
lhões  e  melo  do  dollars  o  movi¬ 
mento  doe  bilhetes  de  cntr.Vlns 
para  a  lueta  do  amanhã. 

O  rodactor  do  box  do  “New 
Tork  Ilornld  Trlbune",  manlfos- 
ta-so  a  favor  de  Dempsey,  di¬ 
zendo  que  este  attlnglu  n  sua 
forma.  Entretanto,  obsorva  que 
a  maioria  da.  Imprensa  opina  pe¬ 
la  vlctorla  do  Tunney.  Ainda  bo¬ 
je,  os  tochn’cor  pensam  da  mes 
ma  forma,  notando-se,  porém, 
que  as  opiniões  a  favor  do  ex- 
campeão  têm  crescido  multo,  de¬ 
pois  que  realizou  publlcamcnte 
o  seu  ultimo  treino,  demonstran¬ 
do  forma  admirável. 

OS  COMMENTARIOS  DOS  JOIt- 
XAE8  DE  NOVA  TORK 


A  confiança  no  «eu  proprio  va- 1 
lor  6  tudo,  prlnclpalmcnte  para 
um  "boxcur“.  No  box,  mais  do 
que  em  qualquer  outro  spoft,  (•. 
necessário  absoluto  r.ontrõlc  dos 
nervos  o  dos  musculos,  para  evi¬ 
tar  desagradável»  Burprozas. 

Gene  Tunney.  segundo  diz,  ê 
um  liomom  de  "rlng"  perfeito:  — 
ante  a  perspectiva  do  assalto  4 
florõa  de  louros  quo  ora  lhe  orna 
a  fronte,  declara  não  no  Intlml- 
dnr  e  eonflnr  firmemente  na  sua 
vlctorla. 

E'  opllmlstn,  rovolumlo-so 
deufarto,  um  espirito  são  num 
corpo' são... 

Fala  o  campeão  mundlut: 

“A  minha  carreira  pugllistica 
abrango  mais  do  110  batalhnn  —  e 
nunon,  ntfi  hoje,  um  homem  mo 
jogou  no  tablado. 

Recebi  os  golpes  mais  po turnos 
quo  pudessem  ser  desferidos  por 
Jnck  •Dompsuy;  rcoehl  tudo»  os 
golpes  de  Ctbbon»,  Carpentler  e 
do  outros  fumoso»  malhudorss. 
Mas  ninguém  mo  jogou  ao  chão. 

Sempra  que  cogito  itesso  facto, 
sinto  um  conforto  maravilhoso. 
Evldontcmento,  devo  tor  algumas 
qualidades  puglIistlonH,  penso  ou 
de  tnlm  para  commlgo. 

Sou  homem  c,  como  lodos  os 
homens,  não  tenho  um  queixo  ou 
um  corpo  quo  sejam  Invulnerá¬ 
veis.  Até  o  famoso  lioroe  grego 
llnhn  o  seu  calcanhar  morta). 
Algum  dln,  estou  certo,  haverá 
um  pugilista  que  inc  derrubará 
pela  primeira  vez.  Mus,  até  14, 
talvez  tnnlin  multa  coisa  a  espe¬ 
tar.  Acredito,  e  evldentemonío, 
que  não  serei  o  campeão  eterno 
úc  pugilismo.  Até  hoje  não  exis¬ 
tiu  campeão  que  tivesse,  dilatado 
reinado.  Basta  que  percorramos 
toda  n  historia  do  pugilismo,  tan¬ 


to  neste  pttlz,  desde  os  tempos  de 
Sulllvan.  ntfi  hoje.  ou  a  historia 
do  pugilismo  ua  Inglaterra. 

Concedo  a  todos  aquellos  que 
commlgo  argumentam  quo  Dem¬ 
psoy  ê,  na  verdade,  um  famoso 
pnglllsta,  um  dos  nialoro»  nomes 
de  toda  a  historia,  do  rlng. 

Natural  mente,  »l  mo  puzcss.c 
flennte  dn  Dempsey  e  ,j  deixasse 
malhar-me  o  corpo,  b  provável 
me  attlnglsse  com  um  ou  outro 
golpo  em  qualquer  ponto  gruvo. 

Fiz,  por  ncensião  dn  jogo  de 
Pitlladclpbln,  cnm  quo  Dempsey 
perdcsEo  uns  quatro  ou  cinco 
“swlngs"  magníficos  quo  envlára 
desesjicradnmonto  nn  meu  corpo. 
Que  qtiovln  ello  que  ou  fizesse? 
Quo  lho  offcrecesso  o  alvo  neces¬ 
sário? 

Pela  Inata  do  Fhllmlclphla  ve¬ 
rifiquei  que  Dempsey  so  encon¬ 
trava  soriamonto  tibnlndo,  e  que 
toda  n  questão,  trntnndo-so  de 
luotar  c»m  elle,  consistiu,  autos 
do  ninls  nmln..  ern  reduzir-lhe  n 
moral,  que  purcou  ter- multo  for- 
to. 

A  lucla  do  1026  ensluou-ine  que 
poderei  bater  Dempsey  na  lueta 
de  1927,  talvez  até  por  melhores 
motivos. 

Nallirahuenle,  ha  nquclles  que 
dizem  qua  Doiupecy,  nossa  noite, 
não  so  encontrava,  "bem",  nn  «cu 
perfeito  estado;  quo  se  encontra¬ 
va  doente,  desanimado,  e  até 
mosmo  um  tanto  íõra  do  sl.  Pí*  í 
do  ser  que  tenham  razão.  Tenho 
a  Idéa  de  que  »l  Dempsey  ficou 
assim  doente  fel  simplesmente 
por  minha  urítúiu,  por  causa  dos 
“swlngs"  quo  lhe  enviei  no  cor¬ 
po,  ftotn  grande  oxlto. 

Dempsey  terá  dn  ser  necessa¬ 
riamente  vonaldo  no  encontro  que 
tiver  novamenlo  cqjitmiga,  por 
um  motivo  muito  simples:  porque 
ja  lhe  experimentei  o  moral,  lliil- 
tillzando-llio  Slmplozmcnto. " 

Hoje,  4  noite.  Tunnoy  falar  i 
mais  oxpílõltamonte,  por  certo,. 


porção  que  eu  li  ganhando  re¬ 
putação,  e  que  procurava  uu- 
ginontax  a  minha  lista  de  pugnas, 
luetando  com  bons  elementos  — 
e  dorrotando-oB  —  verifiquei  quo 
sfl  havia  um  melo  do  conseguir 
esses  encontros. 

Esfe  melo  consistia  cm  dulxnr 
os  outros  camarada»  ficarem  com 
todo  o  dinheiro  quo  o  promotor 
ou  omprcnarlo  q'uorta  dar  á  lueta. 
Sl  cu  não  tivesse  concordado  que 
os  meus  advorsarlos  flcasacm 
com  todo  o  dinheiro,  corto  estou 
do  que  não  teriam  nunca  lido 
vontado  do  pelejar  commlgo. 

De  modo  que  ficava  com  pou¬ 
co  ov  ás  vezes  nada  —  depois 
de  tor  luetado  com  multa  gente, 
sabendo  porfeltamento  quo  tinha 
direito  a  Isso,  fazendo  ju’tt  assim 
n  uma  melhor  reputação.  Foi  en¬ 
tão  que  cheguol  4  minha  oppor- 
Lunldnde  com  Dempsey. 

O  dinheiro  que  recebi,  oir.  vlr- 
tudo  da  minha  lucla  com  Dem- 
PBoy,  foi  mais  do  quo  todo  o  di¬ 
nheiro  que  ganhei  cm  toda»  a3 
outrus  batalhas  da  mlnhn  carrcl- 
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ME’ntE  FEnroo  A  TlãO 

llontom,  4s  12  horas,  no  bair¬ 
ro  do  Canlnüi,  uma  moça,  ultra¬ 
jada  pelo  proprio  Irmão  d»  seu 
marido,  que  tentou  vloiontahn, 
num  geato  mstlnctlvo  bn  deíon 
da  sua  honro  ameaçada,  desfe- 
chon-lhí-  um  tiro  dn  revõlver,  fc- 
rlndo-o  gravemente 

A'(iuelia  hora  os  moradores 
das  vizinhanças,  do  prcdlo  n.  2V 
da  rua  Madolra  oavlram  o  es¬ 
tampido  de  uni  tiro  partido  do 
Interior  daquclla  casa  e,  pouco 
dopo!»,  viram  um  homem  que. 
oscorrendo  eanguc  do  um  feri¬ 
mento  aborto  no  pescoço,  galga¬ 
va  o  muro,  saltando  para  a  run . 

Tal  Indivíduo,  qun  f  o  solda¬ 
do  AiKonio  José  do  Froltas,  de 
22  annos  de  ednde,  pertencente 
4  iegumla  companhia  do  tareei- 
ro  batalhão  da  Força  Publica, 
secção  do  metralhadoras,  mal  si 
viu  na  via  publica,  Intimou,  sob 
ameaça  de  morte,  o  “ehnuffcur’ 
do  auto  3,723,  Francisco  T»cl- 
tano,  que  se  achava  parado  pro- 
xlmo  u.  uma.  vendo,  a  Icval-o  pa¬ 
ra  a  Central  da  Policia. 

Deant.0  da  arma  que  o  eoldadn 
qmiBl  lhe  encostava  ao  rosto,  o 
“ehauffeur"  obedeceu,  rumando 
para  o  Largo  do  Pplnclo,  onde  o 
homem  desceu,  dlrlglndo-se,  ln- 
conclnontt,  «  saIr  do  commissa- 
rlo  de  plantão,  dr.  84  do  Mi¬ 
randa. 

íteóusando-80  a  Informar  como 
fõrii  fnrldo.  o  soldado  disse  apn- 
nau  r,uq  o  caso  se  passara  nri 
rua  Maaolro  e  que  elle  desejava 
ger  Immedlatnmcntc  soccorrldo, 
poin  sentia  qno  a  vida  so  cr- 


rfcsultantcs  do  treinamento  para  i  vala. 

a  próxima  lueta  com  Dempsey,  [  Dt  ixando-o  no  peslo  da  Assis - 
ficarei,  uma  vez  mais.  completa- 


mento  “limpo 

Mn»  não  faço  previsões  nem 
nn.  aborreço  com  o  mou  futuro, 
pelo  motivo  multo  simples  de 
quo  catou  contento  com  a  minha 
carreira,  a  qual  mu  tem  ptopor- 
clonado  satisfações  e  oontenta- 
montos  dignos. 

Em  todo  o  caso.  reconheço 
Iam  bom  que  serei  suíflclento- 
mrnte  pago  por  osso  encontro, 
ficando,  ausim,  eoin  algum  di¬ 
nheiro  para  o  reato  dn  mlnhn  vi¬ 
da. 


AS  ('Alt  ACTEIITSTICAI 


DE  REGISTO  DOS  DOIS  CAMPEÕES 
MM  1920 


Fura  n  primeiro  encontro  Dempsey  vs.  Tunney  >-111  1926, 
nn  cidnde  de  Phllndclphln,  foram  esla»  be  medida»  carnctcrUtlcu-4 
com  qi'o  subiram  ao  tabhvtlo  os  dois  contendores  dc  hoje: 


Detalhe» 

IÇdndu 

Peso 

Altura 

Alcance 

Pulso 

Antebraço 

Bíceps 

Peito  (normal  1 

Peito  (dilatado) 

Cintura 

Pescoço 

Coxa 

Poma 

Tornozollo 


.IAC1C  DMMrSEV 
21  annos 
mo  libras  , 

I!  pés  0  1  pollcgadu 
77  pollcgadai 

a  " 

13 

11  112  * 

4i>  7|S  * 

44  3J4  “ 

33 

16  lí*  “ 


GENE  TU.V.VEV 
23  a  mios 
1S5  librn» 

f.  pés  1  1  ;2  pollegaila 
76  l'|2  pollcgadas 
S  pollegnda» 

13  1J3  pollegndn» 

14  iiollegadas  * 

41 

41 

31 

17 

21 

16  " 


teneía,  sob  03  cuidados  medico» 
do  plantão  dc  aerviço.  a  autori¬ 
dade.  fazendo-se  acompanhai 
polo  legista  do  pernoite,  seguir 
para  a  rua  Madeira,  onde.  prom 
ptamento,  deslindou  o  caso. 

Pelo  qun  ficou  apurado,  Anlo 
nlo  José  ÍOrn  ferido  per  acu 
cunhada,  Clotllde  do  Freitas. 

Esta.  r  0  marido  não  foram 
encontrado»  pela  autoridade. 

O.»  vizinhos  relataram  os  ncon- 
teclmcnlov.  mais  on  menos  come 
segue: 

Antonlo  Josf-,  penetrando  n.i 
caca  do  Irmão,  quando  este  es¬ 
tava  nunente,  tentou,  sob  nmen- 
çns,  4  viva  forçn,  vlolcnlor  Cln- 
tilde. 

E*ta  rcslstln  tenaz  e  valcnle- 
mente,  rondo  o  miserável,  que 
nem  o  Inr  do  irmão  rospeUnva. 
saendo  então  do  revólver,  amea¬ 
çando  matar  a  mulher,  sl  esta 
não  cedosso  ás  suas  deshoiiestns 
propostas. 

Na  lmmlnoncta  de  ser  baleada 
pelo  homem,  quo  estava,  desvai¬ 
rado,  Clotllde,  armando-so  do  um 
revõlver,  deu  no  gatilho,  mal  vi¬ 
sando  0  soldado. 

A  bala  fnl  attlnglr  Antonlo 
José  no  pescoço,  produzlndn-lho 
fortmciuo  gravíssimo. 

A  Vlctlma  foi  removida  para 
a  Santa  Casa  0  dahl  transporta¬ 
da  para  o  Hospital  Militar. 

Clotllde,  á  noite,  acompanhada 
d®  seu  marido,  apresentou-»»  4» 
autoridades  pollclacs. 

O  Inquérito  Instaurado  sobre  n 
faoio  prosogue  na  delegacia  do 
2."  dlstrlcto. 


A  VERTIGEM  DA  VELOCIDADE 


NOVA  YORK,  21  (A)  —  As 
primeiras  paglna9  dos  jornacs 
apparecem  hoje  chola9  do  opl 
nlies  des  grandes  technieos  so 
bre  a  grande  lueta  fle  amanhã. 

finalmente: 

IlempNey  pretende  enfrentar 
Hnrry  WII11» 

NOVA  YORK,  21  —  Telogrnni- 
I  mas  do  Chicago  informam  que 
Dempsey  já  depositou  no  Colyseu 
Club  a  quantia  de  100.000  dol¬ 
lars  como  garantia  de  sou  en¬ 
contro  com  0  boxeur  negro  Har- 
ry  IVlllls,  dopols  da  lueta  com 
Tunnoy. 

Accrcsccnlam  os  tclegrnmmas 
quo  Dempsey,  é  0  favorito  na 
lueta  de  amanhã,  dada  a  cxcel- 
lontc  forma  om  que  se  encon¬ 
tra.  —  (Havas), 


O  maior  campeão. . . 

RUEM  E’  TEX  RTCKAtlt),  O 
“REI"  DOS  1'IlOMOTOItES  UK 
LDCTAS  DE  ROX 

Os  affolçoado*  da  arte  doe  *oc- 
eo«  tõm  Bomprc,  sem  duvida, 
deante  de«  olhos,  em  todas  se 
columnas  doa  jorn-Y*  sportivus, 

0  nome  desso  extTaordlnâvlo  ho¬ 
mem  que  é  Tex  Rlckard. 

Graças  a  elle,  0  box  tem  tido, 
no  mundo  um  desenvolvimento  : 
íõra  do  commum,  tornanflo-eo  o 
sport  popular  por  oxccllcncia. 

Tox  é  a  unlca  pessoa  que  pode 
com  toda  Iranqulllldadc,  falar  em 
dois  milhões  do  dollars,  em  ■» 
tratando  do  valor  do  entradas 
pnra  uma  reunião  do  box. 

TTa  inale  ou  menos  20  nnnos.  oue 


C6tc  grande  empretarlo  so  Iniclor, 

nestes  sseumpLoe. 

Sou  nome  foi,  pola  primeira  vez 
pronunolado  com  curiosidade  pe¬ 
los  aficionados  do  box ,  quando  cor 
rou  a  nova  do  que  havia  um  ho¬ 
mem  em  Goldfiold  (Novnda)  que 
otforecla  20.000  dollars  para  uma 
lueta  entre  Joo  Gans  —  então 
campeão  mundial  do  “levco”  —  fc 
Bnttllng  Nolsou.  Kese. homem  c-ra 
Tex  Rlckard,  qur.  pi>r  ceee  geslo, 


DESASTRES  DE 
AUTOMOVEL 


ÜE3Il*5By.  0  “Lcfio  ilc  L*<aU,r,  qoc  prctemlc  arrehutnr  «lo  Tunnrr  »  lllul®  MiprcmOi 

sou  thmno  ile  44r«J  do  murro'*  uo  ninudo. 


rccaiiernndo  o 


AS  FINANÇAS  DE  TUNNEY 


O  campeão  do  mundo  declara-se  franca¬ 
mente  sem  vintém... 


TEX  RICKAIID- 


Pina  correspondência  da  Ame- 
do  Norte,  datada  dc  agosto 
a  conhecer  as  aensa- 
Ge- 
do 
j  ao 

dcclara-ro 
no  bol- 

Tudo  0  que  tem  ganho  em  suai 
numerosas  luetas  tem  sido  uon- 
r.-.-ildo  em  "t,res  tempos",  como 
'C  costuma  dizer  por  nhl. 

Lotamos  a  pagina  de  Tuun-.y: 

"O  quo  mo  fõr  pago,  por  occa- 
slão  da  minha  pugna  com  Jack 
Dempsey,  no  proximo  moz  de  se- 
tombro,  representará,  pratlca- 
mente,  todo  o  dinheiro  quo  eu  te¬ 
nho  no  mundo. 

Tudo  Isso '  nassar.1  extrnnbo  n 


muitas  pessoa».  porque  tnbfm 
que  cu  tenho  sido  um  piiglllítu 
profissional  e  que.  durante  os  se- 
to  unnos  que  lenho  luetado,  en- 
volvl-me  em  mais  de  60  prélios 
—  e,  naturulmente,  ponsarão  que 
fiz  multo  dinheiro  duranto  os. 
dln»  em  que  nlnda  não  tinha  che¬ 
gado  ao  elevado  posto  do  cam¬ 
peão. 

No  emtanto.  a  verdade  o  quo, 
embora  cu  me  tivesse  empenha¬ 
do  cm  batalha»  como  as  que  'lve 
oom  Hnrry  Grcb,  Goorges  Oar- 
pentler  e  Tom  Gibbons,  quando 
tiro  que  mo  bater  com  Dempsoy, 
o  anno  passado,  em  me  encon¬ 
trava  pratleamento  “prompto"'. 

Tudo  o  qua  eu  tinha,  nessa  oc- 
caslão,  a  mostrar  ao  publico,  não 
pass&va  de  uma  longa  lista  de 
vlotorlns. 

Nos  prlmelros-dias  da  minha  vi¬ 
da,  nos  tempos  cm  que  eu  me  Ini¬ 
ciava,  naturalmente  a  minha  pa- 
gn  era  multo  pequena.  A'  pro- 


A  (iriNIAO  DE  PAU  LIXO 
V7.CUDVN 

Falando  a  um  correspondonto 
d#  jorna!  em  Chicago,  o  campeão 
europeu  Faullno  Uzcudun  disse 
quo  embora  não  esqueça  a  der¬ 
rota  que  Dempsey  lhe  infllnglu, 
ndmlra  o  antigo  campeão  do 
mundo  pela  alma.  feroz  quo  elle 
possue  quando  sobe  ao  tablado. 
•* —  Dempsey  não  pároco  u  mos¬ 
mo  homem  quando  lueta.  E' 
uma  verdadeira  panthcro  huma¬ 
na,  ossa  panthcra  quo  derrubou 
0  cow-boy  Jess  'Wlllnrd,  cujo  po¬ 
so  ú  do  279  libras! 

Conheci  uma  voz  os  punhos  do 
aço  do  Dempsey  quo  sa  não  mo 
fizeram  grando  mol,  todavia,  mo 
deixaram  um  tanto  abalado... 

Mas,  penso,  quo  a  "revanclio” 
será  unm  coisa  brutal. 

A  combatividade  do  “Leão  do 
Utah",  as  suas  arromcttldas,  o 
desejo  quo  tem  de  arrebatar  o 
titulo  em  poder  do  Gene  Tunnoy 
tudo  Isso  trará  á  lueta  momontoa 
do  maior  emoção. 

Mas  sl  Dempsoy  não  7oncor 
dessa  ven  poderá  conelderar-se 
um  homen:  perdido.  Penso  que  sl 
Dempsey  conseguir  supportar  o 
seu  adversário  até  ao  7.o  round, 
dlfflcllmenío  perderá.  E’  uma 
questão  do  honra  a  vehabillta- 
ção'd(i  Déippsey.'" 


A's  10  horas  do  hontoin.  11a 
rnn.  do  Lavapús,  o  automovcl  .. 
3131,  lelropclou  o  monor  Joeí,  dn 
7  annos  dc  edade,  filho  da  Odilon 
Vtoira  do  Figueiredo,  morador  na 
casa  90  daquclla  via  publlou. 

O  poqueno,  quo  recobcu  fra¬ 
ctura  do  parietal  0  da  perua  >11- 
rollu,  além  do  ferimentos  gene¬ 
ralizados  polo  corpo,  tol  em  es¬ 
tado  gravíssimo,  apõs  os  Eoceor- 
ros  da  Asslstonola,  Internado  no 
Hospital  da  Santa  Casa. 

•fé  *1»  fç» 

Na  rua  Voluntários  da  Patlla, 
hontem,  ptla  manhã,  uma  car¬ 
roça  dc  verdura  dirigida  por  Au- 
guhto  Luziu,  cio  40  annos  >lo  eda¬ 
de,  morador  á  avenida  Nova  cio 
Tamatiduntohy,  0  na  qual  viajava 
lambem  a  mulher  do  Augusto, 
Bonodictn.  Luzia,  foi  abaloroadn 
pelo  automovel  3302. 

O  carroceiro  0  nua  mulher,  cm 
coi^equencla  do  choquo  violen¬ 
to,  foram  precipitados  ao  solo, 
recebendo,  ambos,  na  quéda,  fe¬ 
rimentos  generalizados  pelo  cor¬ 
po. 

No  Feudo  da  Assistência,  fo- 
ram-lbes  proetados  or  necessários 
soceorros- 

*  +  * 

Pedro  Silva  Oliveira,  do  21  an¬ 
nos  de  edade,  guarda-livros,  mo¬ 
rador  á  rua  J0S0  Thoodoro,  112, 
quando  viajava,  hontem  4  tarde, 
num  auto-omnibUB  da  linha  "O- 
riento'.  pela  rua  do  São  Caeta¬ 
no.  perdeu  o  equilíbrio  0  cahlu, 
recebendo,  na  quéda,  ferimentos 
leves,  generalizados  polo  corpo, 

V  *  ¥ 

Homem,  áa  16  0  mela  hora», 
Antonlo  Yerdo  Rosa,  do  18  an¬ 
nos  do  edade,  empregado  no 
com  more  lo,  tol  atropelado  pelo 
automovcl  n.  11933,  roeebcndo 
vários  ferimentos  lovos  genora- 
llzados  pelo  corpo. 

A  Asslstonola  prestou-lha  03 
necessários  soccorros. 

<  .  í.i..-.-^-»"..' j  .... 

O.U11U  ACCIDENTALMC.XTE 


Um  niríMM*  iti  inalfii-Tcc  npaiiiuuici  ciurniiic  . . 

«rawcra  moBtra  ..  formidável  ««"»"«  «  -o  mumoc  ^  «S  “»•«<**" 

do  »  iiKlu  ade  IUt  oUettçlij  o  *eu  iujtittvD-z  toçhulcc.  Lio  I  jnn. 


gu. 

»edc,  iiprcnrllan- 


ito  icpogco  da  sua  for- 
Fleld. 


Uma  mulher  feriia 


Afaria  Mendos,  do  43  annos  dq 
edade,  casada,  italiana,  residen¬ 
te  á  rua  Dulllo,  n.  59,  liontom, 
ás  19  e  meia  horas,  dou  uma. 
quéda  om  Eiia  casa,  toffrcndq 
fractura  da  rotula  esquerda. 

A  Assistência  prestou-lhe  o< 
necessários  soccorros. 

QUE 'D  A  DESASTRADA 


Fracturou  a  perua 
direita 


Hontem,  ás  19  horas,  om  iíii 
residência,  á  rua  Scuvero,  11.  84, 
0  menor  José,  filho  da  3oab  Si¬ 
mões  Moreira,  deu  uma  quéda 
violenta,  soffrendo  fractura  da 
perna  direita. 

A  vlotlma  foi  soccorrlda  pel^ 
Vyázslstencla. 


CORREIO  PAULISTANO* 


lasflfeft 

mm® 


exacta  a  reproducqSo  histórica. 

Laurenco  Btalllngs,  o  autor  ia 
‘■Th#  BI*  Parede*  o  do  "What 
Prlce  Gloy",  onorovou  o  argu- 
manto,  o  que  do  por  ol  garnnt» 
uma  plutéa  delaltoda.  O  eleintm- 
to  drnrontlco  attlnge  a  téln,  se- 
guindo  trilhas  convenolonnea  . 
com  um  deeonvolvImciiLo  maio 
plltoreseo  e  agradnvel  do  quo 
applauslvel,  mna  os  typog  do 
(mestre  «  de  artilheiro  nflo  In  to- 
|  rotoanlen, 
perfeitas 


jSOTAS  E  NüTLNHAS  DA  C1NELANDIA 

ES  I  REILAS*’... 


—  Porque,  no  Rio  do  Janeiro 
como  om  outrne  cidades,  mal  nde 
desembarcamos  somos  logo  asse¬ 
diadas  pelos  jornalistas  quo  tudo 
especulam,  numa  lnsaelnvcl 
curloaldado. 

Depois,  duranto  o  espectaoulo. 
ollos  appareccm  om  nossos  cama¬ 
rins  e  «fio  gontlllsslmos.  Em  St-, 
Paulo  sabemos  quo  existem  chro- 
nlstaa  thoatraec  pela  leitura  dos 
JornaoB  porquo  ollos  nflo  appare- 
cem. 

Uma  "ostrella"  de  opereta  fa- 
xla-mo  a  mesma  observaçAo  o 
axpllcavA  o  caso.  , 

Na  sua  oplnldo,  os  crltlo» 
paulistas  eito  oxoesslvamento  tí¬ 
midos. 

Aliás,  ousa  qualldado  ou  defei¬ 
to,  oonformo  o  ponto  do  vista  de 
coda  um,  foi  notado  por  Glna 
Lombroço,  quando  visitou  o  Bra¬ 
sil. 

Aponax,  a  Ulustre  cscrlptorn 
Italiana  descobriu  esso  caracte¬ 
rístico  em  todos  os  homens  bra¬ 
sileiros. 

Uma  graciosa  diva  do  rovlstna 
attrlbue  o  pbenomono  ao  orgulho 
dos  nossos  companheiros  de  cri¬ 
tica. 

Devom  ser  homens  “romplla  do 
sol  mfimo"  o,  por  Isso,  encerram- 
se  na  Innaocosslvol  torro  do  mar¬ 
fim  do  seu  orgulho. 

E'  claro  que  o  habito  roirahtdu 
doa  chronlstas  tlieatraea  do  Sfln 
Paulo  púde,  otndn,  ser  encaradt 
por  outros  prismas  dlfforontos. 

Como  explicar  o  caso? 

36  mesmo  uma  “enqueto". 


0  almoço  de  despedidas  no  Automóvel  Club 


reaes  «  convincentes, 
roproducçfieo  anima¬ 
das  dos  homens  de  mar  dos  ve. 
lhos  tempos  de  navios  do  mudei, 
ra.  Como  tem  quo  acontecer 
sempre,  nos  filme  em  que  elle 
appnreco,  Wnllnco  Bcery  t  n  fi¬ 
gura  quo  mais  avulta  no  fllm. 
uma  rogslla,  entretanto,  que  de 
perto  lhe  disputa  Georgo  Bnn- 
eroft,  o  famoso  vllflo  do  “Cor¬ 
reio  n  envallo*.  A  osraealerl- 
zaçflo  doe  dois  aCtores  é  prodi¬ 
giosa  o  ao  crcnções  de  um  e  de 
outro  são  um  verdadeiro  deleite, 
oriundo  em  grnnde  parte  doe  o- 
lementos  que  a  habilidade  de 
Btalllngs  proporciona  ao  fllm. 
Estie  aspecto  conlrn. balança  a 
pendcnclft  para  offrotixar  que, 
aa  vexes,  decorra  da  prolougaçA 
excessiva  d"  nlgumnn  <n«  gliua- 
çScu,  o  do  um  ryttimo  por  dJ- 
mnls  lento  dos  sequências  sce- 
nleac.  SUO,  porém,  na  fnçnnln  i 
om  que  participa  n  “Frngntn  In¬ 
victa",  mala  de  quo  a  oxcellen- 
lo  comedia,  o  romance  attra- 
hente,  oa  lances  o  confllc'i»- 
drnmatlcos  Intercalados  no  ar¬ 
gumento,  quo  faiem  desto  fllm 
um  monumento  capaa  de  pOr  cm 
vlbrnçflo  Intensa  qualquer  In¬ 
divíduo  quo  tenha  nas  velas 
uma  parcella  do  sangue  ameri¬ 
cano,  Se  bem  que  de  um  ponta 
do  vlata  dramático,  o  argumento 
enfraqueça  por  motivo  dos  per¬ 
sonagens  prlnelpaeg  nas  primei¬ 
ras  pnrtca  da  fltn  so  torna¬ 
rem  secundários  qunndo  sobro. 


OS  DISCURSOS 


totlaa  08  novidades  devem  nor 
contrnstoadoB  pola  ImparetaUda- 
do  da  crltloa  o  polas  roacçOos  sa- 
lutares  do  bom  soijho* 


Corforme  to C  noticiado  rca- 
Mxon-oo  domingo,  lie  13  horau, 
no  Automovol  Club,  o  almoço  do 
despedidas  que  o»  collcgau  o  ad¬ 
miradores  do  professor  Guy  La- 
i-ocho  lhe  offerccornm  om  vlrttl- 
ilo  do  aaii  proximo  regresso  a 
Fmnçii. 

Estiveram  presentes  as  »o- 
gulntos  possoas:  prcCescor  Guy 
Larocbo  o  senhora;  prof.  dr.  Po- 
dro  Dias  da  Silva,  dr.  Syneslo 
Itangol  Pestana,  dr.  J.  Parclrn 
ComcR,  prof.  dr.  Ovldlo  rires  de 
Campos,  dr.  Enjolraa  Vnmprfi. 
dr.  Olymplo.  Portugal,  professor 
dr.  Antonlo  dc  Almolda  Prado, 
prof.  dr.  Cantldlo  do  Moura  Cam¬ 
pos,  prof.  dr.  Ayros  Netto.  prof. 
dr.  Antonlo  do  Paula  Santos, 
prof.  dr.  J.  Alvca  Lima,  rir.  Oa- 
waldo  Portugal,  dr.  Altlno  An¬ 
tunes,  dra,  Odette  Nora  Antunes, 
dr.  Domingos  Gonlart  de  Faria, 


nhnr  ns  outros  formas  do  civi¬ 
lização,  todas  rospoltavels  c  quo 
contrlbulrflo-  pnra  o  progresso  o 
para  o  aperfeiçoamento  da  hu- 
manldado.  Algumas  tém  polas 
pesquisas  nclontlflcao  dosvolo  di¬ 
gno  doo  maiores  elogios;  ovldon- 
ciam  oaplrlto  do  orgnnlxaçtto  a  do 
tncthodo  do  grande  utllldario,  ln- 
rilBponsavol  mespno  ao  tltsonvol- 
vtmento  da  nossa  proflssCo  me¬ 
dica.  Mas,  Bl  n6a  noa  desvelamos 
pela  cultura  latina,  ít  qual  de¬ 
vemos  a  nossa  formação  Intelle- 
ctual,  õ  porquo  lho  attribulmoe 
qualidades  particulares  quo  nos 
apraz  vêr  dosenvolvldas  entro 
nôs;  qunlldndeB  do  oqulllbrlo  o 


do  acompanhar  os  pro- 
realizados  em  todos  oa 
das  adendas,  guarda  no 

_  _  n  falção  tradldonnl  o 

dr!  Oscar  “clntra  Gordinho  dr.  Cantem  intactos  ob  velho»  m<:- 
Tarclslo  Leopoldo  o  Silva,  ür.  ^odou  —  n  olnroza  exposlllva,  a 
neltor  Pires  de  Campos,  dr.  Raul  „imp]lcldado  do  raciocínio  o  a  o- 
Vielra  do  Carvalho,  dr,  Zcphorl-  |0[.ancla  da  forma  —  quo  talha- 
no  do  Amaral,  dr.  Adhcrbal  To-  ram  n  Volha  clinica  franceza  em 
losa,  dr.  J.  A.  Mosquito  Sam-  ^oídcg  lmmortnos. 
paio,  dr  Danton  MaUa-  !lj Km  tudo  na  Franca,  cm  sous 
fredo  Pujol  FlnJ?'fr:n^"íl  hábitos  o  costumes,  om  sua  arte, 
des  Nlcaclo,  d..  X  lorlano  Paym.  .  literatura  —  vemos  o 

prof.  CelBtlno  Bourroul.  prof.  horror  ao  cxaggero,  n 

Jínnodleto  Montcncsro,  mosmo  rcspellD  A  ordem,  o  mes- 

dador  AlbOitO  da  8im  d  Sousm  ao  molhodo,  traduzindo 

dr  Fernando  do  Aln  olda  Nobrc  ^  em,nonUme„tQ  conaor. 

c  dr.  boniuel  ulto  ^  bai10'  vadom  do  hou  povo.  Al6  noa  seus 
A  sobremesa,  levantou-oe  o  „ome„s  _  „  olla  tom 

pt-ofossor  Almolda  Pra  lo  quo  „m  nflo  ha  BL. 

ura  nomo  flw  "f,lC,0orta"‘®^..?rO  tanclo  tanto  doo  outro»,  ao  pon- 

«f  “  ?• 

Quando  o  Inettluto  Franco  ullv0  nacional. 

Brasileiro  do  Alta  Cultura  vob  a  luxlln  tom  Danto,  a  Hoapa- 
Indlcou  panq  om  mlosito  de  ln-  „>in  Corvantcs,  Portugal  CamOes, 
l-rcamblo  intellootiial,  trazer  a  ingiaterr«'  Slutkospearn,  a  Al- 
at4  n6n  ob  fulgores  do  vosso  os-  |emanha  Gietb  >.  Qual  sorA  o  ty- 
plrlto  e  as  luzes  da  vossa  Intel-  p0  vardnrielranicnte  reprosentati- 
llgonoU,  decretou  do  mosmo  pas-  vo  j,,  gonlo  francoz?  SorA  Mon¬ 
de  qua  devíeis  do  ser  tambom  o  wlRnc7  jiolléro?  Voltalro?  Deo- 
embaixador  da  ccrtoxla  o  da  gen-  earlca?  n0  homom  do  genlo  lia 
llleza  gnuloza  —  tilo  certo  era  qUa]quCi-  pousa  do  uclvagom,  de 
quo  da  voesa  convivência  no  ara-  vagamenlo  bárbaro  o  desmedido, 
blonte  paulista,  outroB  fructos  )Iií0  compadoco  com  a  ln- 

_ I. _ .Inn  rtltrt  vlrnm  *  ..  .  _ _ _  An.  rtn. 


ílo  clarsxa»  do  tfOflto  o  de  roodidli 
certa  flmirn  do  osplrlto  o  sobra- 
ludo  o  podor  de  lntulçAo,  quo 
quer  mo  parecer  í  14o  Importam 
to  do  ponto  do  vista  da  formação 
So  espirito  medico. 

Esta  clvllizaçüo  eubllmada  nllo 
6  som  emoçito  quo  ou  n  vejo  flo- 


de  publico  amanto  do  theatro  | 
transpira  fdra  dos  ambientes  em 
que  ellon  os  agitam,  contribuindo 
para  augmontar  ou  diminuir  nua 
autoridade. 

Curioso  sorla  ouvir  a  oplnldo 
dos  artistas  sobro  os  oous  críti¬ 
cos, 

Nilo  choguol  a  ostabelocer  uma 
"enqueto11  a  roapelto  mas  tonlio 
ouvido  oplnlOos  ohparsas  do  al¬ 
guns  artlstati  que  sa  dignam  vlsl- 
tar-mo  na  redacção. 

Uma  encantadora  cstrolla  ter- 
psycliorlca  rolatou-mo: 

—  Ponsol  que  em  São  Paulo  os 
Jornalistas  não  Iam  ao  theatro. 

—  Por  quo?! 

*  -i 

,  .ARACY  CdRTES  —  Arnoy  Cor- 
to»,  a  grnclosa  ostrella  da  com¬ 
panhia  “Trd-IÔ-16"  quo  realiza, 
hoje,  no  Apollo  o  sou  festival  nr- 
tlstlca,  tsvo  a  gontlloüa  do  do- 
dlcal-o  aos  ehronlstaa  thoatraes 
do  S.  Paulo. 

E"  uma  homenagem  quo  sensl- 
blllxa  o  fogo  Intclramonto  4s  nor- 
j  mas  vulgaroa  das  reloçães  entre 
artistaB  o  chronlstas  thoatraec 
Aracy,  com  a  sua  grande  viva 
cldado  c  temperamento  lrriqulo- 
lo,  fo»  bem  om  escolhor  o  thoa- 
tro  revista  para  a»  suas  oxpan- 
sOea  artísticas. 

Ahl  «  quo  sst4  a  sua  xlghf  pl«- 

«. 

,  A  Interessante  estrella  oonta 
i  apenas  vlnto  o  tres  nonos  do  cda- 
de,  tendo  nascida  no  Ulo. 

Orgulha-se  slla  do  ser  bem 
brasileira,  pelo  lado  materno, 


rir  entro  vôs,  seja  no  Rio,  seja 
em  São  Paulo,  noa  vossos  liospl- 
taes,  nos  vossos  institutos,  nns 
vossas  faculdades  lllustradns  por 
medtcoB  omlnontes,  olrurglCcs  de 
primeira  ordem,  homens  dc  labo. 
ratorlo,  alguns  dos  qunes  consa¬ 
gram  A  soloncla  toda  ou  u  maior 
parto  dos  seus  dias.  V6o  Jit  oon- 
qulatastes  boa  mcsRO  do  vosso» 
trabalhos  s  do  que  a  humanidade 
Justiça,  estar  orgu- 


Intercsso,  —  os  personagens  his¬ 
tóricos  nuthontlcos.  que  se  lm- 
mortallzaram  na  gloriosa  vloto- 
rla  sobro  os  plrntnq  —  tfto  for. 
mldnvels  o  poderosa»  na  t4U  sa 
facnphns  da  nnvs  memorável, 
quo  cllns  sa  sobrepfíem  a  quae<- 
quer  outras  consldernçhe«  t  of- 
forecem  ao  fllm  um  ponto  ma. 
xlmo  do  lntcrofsc  Insuperável. 

E'  tão  lK>m  o  Irnbnlbo  d« 
cada  um  dos  Interpretou  qni 
Cflra  Injustiça  faxer  louvoroc 
espeolae3  a  qualquer  dellos. 
Johnny  Walkcn  representa  Do. 
catur,  Charles  Nlll.  Nalllea  6  o 
velho  lobo  do  mar  que  eommnr 
da  a  acção  principal,  Eddli 
Nothemtonc  desenha  a  figu¬ 
ra  suave,  mas  roalmcnta  hs- 


pdde,  'com 
lhosa. 

Quanto,  ainda,  conquistareis, 
quando  tlvordes  concluído  vosso 
nova  Faculdade,  os  bospltuos  no¬ 
vos  quo  planejais,  quo  —  cu  falo 
conscientemente,  porquo  oonbeol 
os  planos  —  oonstltuom  puras 
maravilhas! 

Dispondes  dos  mslos,  tonde9 
snthuslasmo  o  vontade,  nada  vos 
jiOdo  deter  na  realização  desses 


JANET  GAYNOIb 


Phlladelphla,  Estado  da 


Esta  linda  criatura,  quo  nasceu  om  Phlladelphla,  ua 

Pcnsylvannln.  sendo  osmeradamento  educada  nos  lycous  de  Chicago, 
Florida  o  do  Bío  Francisco.  Califórnia,  obtsvo,  depois  do  tt*  çe- 
nial  trabalho  no  papel  do  “Diana"  om  “Sollmo  C4o  .  a  maior 
consagração  att-  hojo  asslgnalada  na  Clnelandla. 

“Estrolla"  das  mais  brllhantns  na  constellaçAo  do  fh  momento 
Fox,  o  sou  proximo  trabalho  será  om  “Alvorada"  (Sunrts).  cuja 
producçllo,  das  mais  anclosamente  cBperadas,  é  devida  ao  grande 
mostró  F.  \V.  Murnau. 

Janct  vai  tombem  ser  a 
Wanted", 


avttUvtuiuvo  —  -  ■■ 

Tudo  fa»  prover  que  *  fosta  de 
Aracy  Cortes  ecrã  Imponcnt»  • 
lerã  um  grande  publico  a  assls- 
tll-a. 

★  *  * 

CONTINUA  EM  PI.KNO  BFC- 
CESSO  A  TEMPORADA  DB  BS- 
PBRANEA  IRIS  NO  CASINO  — 

Novamontc  hontom  no  encheu  o 
theatro  da  rua  Anhongabahu", 
onds  a  Companhia  Esporanta  I- 
rio,  na  vesporo.  com  bom  exito 


Girls 


gios,  Butlor  começou  a  produ- 
t-ção  do  uma  comedln-drnma  cm 


seis  partOR,  que  so  üestlnarA  4 
túla.  B  não  sô  a  prnducção  ú  da 
sua  autoria  como  tarobem  olla 
proprlo  a  dlrlslrâ.  ConhocidlBtl- 
mo  na  Clnelandla,  orosco  um  no¬ 
tável  Interesso  por  esse  trabalho, 
pura  o  qual  so  predizem  os  maio- 
roB  oxltos. 

Sally  Phlppe  o  Nlck  Stuart 
Rão  os  protagonistas  da  primei¬ 
ra  producção  de  Davld  Butler. 

BAItnAS  EM  I.TJA  DE  MEI. 

Lloyd  Hamilton,  o  npplaudido 
elemento  da  Motro-CJoldwyn- 


eer  com  uma  verdadeira  barba, 
o  ao  tempo  do  casamento,  a  bar¬ 
ba  Jll  tinha  o  crescimento  do  uma 
semana. 

Mlss  Dalton,  apCs  a  lua  do  mol, 
tev»  entretanto,  a  surpresa  de 
sor  cumprimentada  pela  nua  ex¬ 
traordinária  bolloxa  do  rosto... 
apenas  com  o  defeito  do  achar-se 
o  mesmo  com  evidentes  marcas 
de  arranhões... 

*  *  * 

EFFEITOH  II, V  POPULARIDADE 

Harry  Carey,  astro  da  Metro- 
Coldwyn-Mayer,  em  tantas  pro- 
ducções  do  “far  West"  acaba  de 
ver  uma  agencia  do  correio  chrls- 
mndn  com  o  nomo  do  Carey,  na 
Califórnia,  e  Bltuada  no  centro  do 
uma  região  habitada  polos  Ín¬ 
dios  Nvajos. 

*  *  * 

UMA  SUECA  A  MAIS 

Uma  nova  cBtrella  sueca  aca¬ 
ba  do  set  addlclonaãa  As  fllclrnn 
da  Motro-Goldwyn-Mayer.  Mona 
Martlnson.  Os  scnndlnavos  tOm 
uma  pacullar  qualidade  quo  sem- 
pro  os  faZ  bcmvl-  dos  ao  cine¬ 
ma.  Entro  os  dlrectores  notam-se 
Benjnmln  Chrlstenson  o  Vlctor 
Soastron,  o  entro  oa  artistas.  Gro¬ 
ta  Garbo,  Karl  Dane  o  Lara  Han- 
aon.  Todos  esses  elementos  J4 
têm  sido  consagrados  por  todos 
os  públicos. 

*•  *  * 

UM  NOVO  TRABALHO  DE 
I.OS  CIIANEY 

Lon  Chnnoy,  que  com  tnnto 
brilhantismo  appnreceu  em  “Tell 
lt  to  tho  Marlnea",  *mr.  Wu”, 
"The  Unknown",  etc.,  acha-se  om 
preparativos  para  os  sous  traba¬ 
lhos  am  “O  Judeu  Errante",  fa¬ 
moso  romance  de  Eugonio  Sun. 

*  *  ¥ 

UM  FILM  NOTÁVEL 


ciadas,  rovaB  ropresontaçoes  uo 
“Klao-mo’,  que  tão  codo  deixará 
o  cartaz,  tal  tem  sido  o  fleu  suc- 
ccsso.  Domingo,  dar-se-A  a  pri¬ 
meira  vosporal  do  “Klss-mo". 

*  *  * 

MANUELA  MATHEUa 

Dedicada  A  Associação  PaullB- 
U  do  Sports  Athletlcn»,  a  fosta 
I  do  Manuela  Matheus,  amanhã, 
promette  revextlr-se  «I*  grande 
j  brilho. 

;  Alím  de  uma  escolhida  rovls- 
|  ta,  hnvorA  tambom  um  acto  va¬ 
riado  cm  quo  tomam  parte  oo 
melboraa  artistas  quo  actualmon- 
to  estão  em  Bfto  Paulo. 

Todos  os  olubs  fllllados  4  Apea 
scrfto  representados  pelas  suas 
dlrectorlo». 

*  *  dr 

A  PESTA  DO  RISO,  3P8  (ÍAR- 
OALHADASIlt  —  Jaidol 


«NEW  VORK1- 
FILM  DA  PAUAMOUNT 

Direcção  de  Luttaor  Rood 
ELENCO 

Mlko  Cossldy.  .  .  .  Rlcnrdo  Cqt- 

te» 

Majorle  Churclt.  •  .  •  L<>1*  WU- 

noit 

Tront  Uogan  .  •  .  'Wtltlnm  P<>- 

wvtl 

Radolpb  Chureh  .  .  «  Normnn 
Trcvnr 
ÉRtclln  Tnyler 
.  Itlrhnril  Gn. 

leger 

Iildors  Blumcnsteln  ,  .  Lestrr 
Schartf 

HESUMO 

Nova  York,  a  cidade  mumle. 
cujos  museus  exhlbem  o  que  ha 
do  mais  moderno  no  programtna 
das  artes  o  solanclas,  quo  teiu 
milhões  do  automovet»  em  traí'’- 
go,  centenas  do  “arranha-cí-oe" 
o  parques  monumentaos,  assem--- 
lha-so  a  uma  formidável  Bahet. 

Ella,  afinal,  JA  tom  offerecldi- 
a  muitos  a  escalada  Cacll  para  » 
gloria. 

Num  rostauranto  do  operarlor, 
no  bairro  pobre,  tocava  a  pobrn 
orcheslra  do  Mlko  Cassldy,  qa  > 
tinha  grando  vocaçSo  para  a  mu 
slca,  sem  nunca  baver  estudado. 


desan  simplicidade  appnronte, 
que  esconde  no  fundo  uma  arto 
dlftlclllma  e  complexa  —  a  arte 
de  oprcBontar  os  assumptos  pe¬ 
lo  angulo  mais  faoilmcnto  acces- 
olvel  ao  nudltorlo,  o  reduzidos 
quasl  4  exprossilo  esobematlcn, 
do  Incorporação  montai  Immedta- 
tn:  —  ocloctlcas  no  toennto  ús 
theorlxs  expostas;  modornlRBl- 
mns,  concebida»  Intolramento  den¬ 
tro  das  corronto»  actontlflcan,  a- 
Jieerçadns  na  biologia  o  na  phv- 
Blologla,  as  vossas  proloeçOos 
revelaram  dosde  lego  o  mostro 
uffolto  i  oathedra  e  ao  labora-' 
torlo,  o  clinico  pratico  do  par 
com  o  solontlEta  habituado  i~ 
prsqulsm  especulativas.  “ 

H  quo  6  a  medicina,  orn  sub¬ 
stancia,  como  jã  se  disse  algu- 
rns,  slnão  a  physlologla;  a  Plty- 
tilologln  da  saudo,  a  physlologla 
da  doença,  a  physlologla  do  mo- 
dicamonto, 

A  llcção  clinica  Bolsnno  c  ap- 
paratosa,  qual  re  c 
outrõra,  teve  o  seu 
gloria,  como  observa 
Troussenux,  J — ---1 
íoy,  que  pareço  tor  sido  o 
Cio  dessa  cadela  luminosa. 

O  professor,  com  ares  do  sá¬ 
bio,  tnaocesslvel  ao  vulgo,  dou- 
trlnador,  Infalllvol,  falando  som  . 
nro  “cx-cathcdra"  foi  substitui-  palavras 
do  pelo  expositor  do  npparcnoln  uha  senhora,  caros  oollegos  o 
mala  modesta,  de  quem,  porCtn,  amigos. 

ne  oxlge  multo  nialn,  porque  dei-  Pcrmlttl  que  vob  agradeça  cs- 
1«  so  exige  quo,  alfim  do  eltnlco,  ta  manifestação  do  nmlzado  o 
oeja  Lur.bem  um  sclcnttstn  na  quo  so  Juntam  tantaa  outras  do 
extensão  maio  lata  do  termo  quo  tonho  sido  uivo  doado  que 
óèmpro  om  dia  com  os  progros-  chcguol  ao  Brasil  —  Não  posso 
nos  realizados  no  domínio  dac  encontrar  nos  recursos  da  llngun 
iiclenclas  blologlcos,  um  posqul-  franceza  palavras  quo  exprimam, 
na  Cor,  um  propulsor  da  produc-  j0  aceordo  com  o  meu  dosejo,  a 
çõo  original  a  cuja  volta  nccor-  intensidade  do  amoção  quo  alnto 
ram  discípulos  o  oBtudleBO»  n  ovocando  todas  an  amabilidades, 
formarem  um  i  cseolu.  todas  as  provas  os  ntfecto  o  a- 

A  medlolnn,  quo  se  nttrlbula  jniiad0  qU0  m6  icm  Blclo  prodl- 
orlgom  divina  o  que  outorgava  K0llzadas,  tnnto  aqui  como  no 
ares  sacerdotaes  aos  brub  offl-  u j0,  duranto  esta  minha  curta 
dantes,  passou  a  nor  foita  tor-  pormanencia  entro  v6s. 
ra  a  torro,  prosalcamonto,  oon-  Agrodcoer  a  cada  um  do  vôs 
«manto  o  Celtkj  material  do  se-  ;loparadamento  fi-mo  Imposslvol; 
culo.  pormlltí-mo  pois  do  vos  dizer  a 

O  quo  no  podo  bojo  ao  proros-  tojoa.  obrigado!  Obrigado,  ora 
«>r  6  quo  nt<>*lro  mal',  a°  meu  nome,  meus  caros  amigos, 

doutrino,  quo  lIlUBtro  mais  do  que  o|jr|g(u]0  tambeq,  om  non)B 
divague,  quo  faqs  do  eno  na  urrm  Fran  porQURnto  eu  B0l  quo  é 
lleção  do  cousas.  umn  demoni-  om  v|rtU(U  a#  V0Ma  aríelçJlo  por 
traç&o  viva  o  ‘  ■  mou  palz  que  ou  devo  osto  tes- 

que  os  facto.  *'  tomunho  do  amlzado  o  sympa- 

meamOB  o  adquiram  rolovo  peia 

Biia  própria  ovidoncla. 

N’/lo  se  concebe  lioja  o  ensino  Um  poota  JiV  disso  quo  partir 
cera  quadros  muraes,  som  «sebe-  6  morrer  ura  pouco.  Partir  d’en- 
mos  demonstrativos.  tro  v6>,  morrem  multo  e  nflo  6 

O  proprlo  cinema  ontrou  a  ra-  Bem  uma  corta  molancolta  que 
eor  part«  integranto  do  noéso  cu  vejo  approxlmar-so  o  dln  da 
arsenal  didactico.  purtldn,  soar  a  hora  em  quo  dol- 

Mu  t  preciso  convir  om  quo  xarel  a  torra  brasllolra,  que  para 
lotuoB  caminhado  multo  affolta-  oa  coraçõoe  franeexos  tom  um 
mente  ao  acono  dessa  dlrectrlx.  eneanto  Ulo  grando. 


Angie  Mlller  .  . 
Bclmtro  Malono 


_ _ 

llz,  o  Inoançavol  dlrootor  daTrÔ- 
16-16,  organizou  para  a  noite  de 
sabbado  proximo  um  eleganto  es¬ 
pectáculo,  denominado  a-  “Fcata 
do  Riso.” 

E’  um  desafio  quo  Jardcl  faz 
ao  publico  frequentador  da  Trõ- 
16-16,  garantindo  quo  nflo  haverá 
um  espectador  que  permaneça 
durante  o  espectáculo  som  dar 
398  gargalhado*. 

SerA  uma  festo  baitnnte  original 
e  pela  primeira  vei  realizada  cm 
Silo  Paulo. 

oitflo  ro- 


moiiH  da  moâlclnu  quo  a  i-runça 
deu  ao  mundo  eobrarla  liara  dar 
notoriedade  a  um  povo  o  a  dis¬ 
pensaria  do  luxo  do  tor  um  ge¬ 
nlo  Kft,  quo  fosso  a  Incarnação 
mesma  da  raça. 

A  raça  6  a  voBsa,  sr.  dp.  Guy 
ri__  Laroohc,  a  a  medicina  quu  onsl- 
islnaee  procedo  dlroctamento  da- 
|quolle»  grandes  mostros,  quo  sflo 
também  os  nossos,  porquo  per¬ 
tencem  ao  património  da  huma¬ 
nidade. 

Para  dlxer-voa  da  ndxnlraçflo 
mo-  que  nos  Inspira  o  vosao  palz  6 
que  aqui  nos  achamos  reunidos 

_  _  nesta  festa  de  amizade,  c,  ao  lo- 

compreliondla  vantar  a  rolnhu  taça  om  vosia 
momento  dc  honra,  quoro  tambem  extender  a» 
n  Achar,  com  nossas  homenagena  A  vossa  pa- 
Jaccoud  c  Dloula-  trla,  á  França,  A  França  altiva 
ultimo  u  ‘ntlmomtn,  berço  da  rnodorua 
civilização,  honra  o  gloria  da  la¬ 
ti  n  Idade." 

Tovo  a  palavra  o  homenagea¬ 
do,  quo  pronunciou  as  seguintes 
^Senhor  dlrector,  ml- 


Vciu  depois  a  S.  Paulo  com  a 
Companhia  Pinto  Filho,  traba¬ 
lhando,  depois,  no  “Theatro  BOa 
Vista",  com  a  troupe  Arruda. 

Tornou  no  Rio  entrando  para 
o  otonco  do  theatro  “S.  Josf,",  de 
onda  finhlu  pnra  Inaugurar  o 
“Tr6-16-16.  no  cinema.  “Gloria". 

Visitou  S.  Paulo,  novamonte, 
mas  na  companhia  “Ra-ta-plau" 

Corta  vez,  lendo  n  pnmbola  do 
(tlho  prodlgo,  ficou  tão  Inprcs- 
Blonntla  quo  rcBolveu  tornar  ao 
"Trú-16-16",  onde  foi  roccblda  de 
braços  abertos. 

H’  a  primeira  ostrella  da  com¬ 
panhia  o  conta,  em  S.  Paulo,  ln 
numoros  admiradores  do  sua  ar¬ 
to  alegro  o  ealtltanto. 

Ronllzando  hoje  sua  festa  fosta 
artística  6  do  prevor  que  o  “A- 
pollo’  regorglte  do  espectadores 
om  ambas  as  sossões. 

X.  T. 


Innumoras  surpresas 
sorvadas  para  a  noite  do  sabbado 
e  nada  faltará  para  que  soja  con¬ 
siderado  como  o  melhor  espectá¬ 
culo  da  actual  temporada. 

VARIAS 

JOAO  PINHO 

Fallccou  ha  dias,  nostn.  cap  ¬ 
tai,  o  velho  notor  João  Pinho, 
multo  estimado  nas  rodas  thoa 
trnoB. 

Joflo  Pinho  nasceu  ora  Portu¬ 
gal,  nine  fez-so  actor  no  Brasil, 
ondo  havia  começado  sua  vl>a 
abraçando  a  carreira  oommer- 


«A  FRAGATA  INVICTA1' 


Caseldy,  quo  ella  considerava 
“de  eua  proprledado  oxcluslva 
ha  multou  annos. 

Um  dia.  a  fama  do  eompopltnr 
chegou  atõ  aos  bairros  dos  ricos 
e  um  grupos  de  ricaços,  do  qual 
fazia  parto  Mnrjorlo  Chureh,  fi¬ 
lha  do  mllllonarlo  Randotph 
Chureh,  vola  apreciar,  segundo 
r  opinião  geral,  um  pouco  de  boa 
musica.  , 

—  Que  musica  estava  tocanuo 
porgunta  ella  a  Mlko. 

—  “Ab  ruas  de  Nova  York", 

H'  uma  composição  minha. 

E  ella: 

—  Na  opera  “Loulse*  tambom 
ha  uma  melodia  quo  Imita  a  nU- 
grla  dus  ruas  do  Paris  I 
—  Esta  Imita  a  anlmaçAo  ue 
Nova  York.  Cnrros...  povo... 
trens... 

Anglo  Mlller,  porí-m,  ao  vtd 
quo  Marjorle  estava  querendo  tl* 
rar-lhe.  o  homom  quo  Idolatrai-», 
Intromelte-se  na  converso,  o  na 
fronte  do  todos,  beija  Mlke.  Da 
ricaços  ficam  Indignados  com  o 


A  lyra  do  glorioso  Ollvlor 
WondelI  glorificou  a  mcmorln 
da  fragata  "Conatltutlon",  <la 
Marinha  Americana,  —  um  na¬ 
vio  quo  se  acha  ligado  a  al¬ 
guns  doa  mais  audaciosos  fei¬ 
tos  do  guerra  doo  primeiros  d'ns 
da  grande  republica  do  Norto, 


Quando  o  venerável  navio, 
quo  o  povo  americano  conhe. 
ce  mais  sob  o  nomo  de  “Old 
Iresldes",  aln^a  uma  voa  foca!!- 
oou  os  attençOes,  por  motivo  da 
nacional 
i  fundo 
re- 


Como  nos  romances 
cincmatographicos 


.111  DQ  irv  UU  tuuauui  VV  aeiv  ,  4J  o  ■  .. 

vitimo  succoBso  do  “ecran".  0 
’  Janeiro.  novo  fllm,  de  que  n  mimosa  Mnd- 

Encontrando-se  certa  vez  coit  ee  (  n  protagonista,  InUtula-so 
actor  Eduardo  Leite,  do  saudo-  slmplesmonto  "CoIIeen"  e  será  a- 

i  _ presentndo  no  Rio  aluda  antes  do 

k  mcraorla’  raaDlre,tou  0  B0U  Ln  do  corrente  mea. 
ande  enUiusIasmo  pelo  thoa-  Q  trâbftlho  art,stl00  Ae  Madg, 

o.  Be<'°my  nesta- deliciosa  produ- 

B  os  dois,  possuídos  do  forte  çgão  6  totalmento  dlfferente  dos 

papeis  do  “melindrosa"  em  que 


grando  eubscrlpçlU 
destinada  a  rounlr 
com  quo  se  custeassem  os 
pnros,  a  Pnramount  Famous 
I.esky  Corporation  rosolvou  vl 
suallsar  n»  écran  a  historia  do 
mais  notável  do  todoo  os  navios 
do  guerra  americanos,  o  dnhl  re¬ 
sultou  osso  supor-fllm  gigantes¬ 
co  “A  Fragata  Invicta",  uma  o- 
bra  quo  todoo  os  filhos  do  nosso 
continente  —  homens,  mulheres 
ou  crianças  —  htto  do  apreciai 
com  o  mesmo  Intoreso  o  emoção. 

Ao  filmar  a  “A  Fragata  In¬ 
victa",  os  productores  encontra¬ 
ram-se  na  campanha  contra  os 
piratas  da  Barbaria  quo,  em  vei 
de  cobrarem  tributos,  apraza¬ 
vam  navios  mercantes,  escravi¬ 
zavam  os  seus  tripulantes,  s 
prostituíam  ss  mulheres  que  a 
bordo  encontravam.  36  oa  Es¬ 
tados  Unidos,  qus  entlio  apeua- 


PROGRAMMAS 

Municipal  —  Segundo  rocltnl 
da  declamndora  Bortha  Slnger- 
mnnn. 

*  w  Zr 

A  poliu  —  Cia.  Trô-16-lô.  Fes¬ 
tival  do  Aracy  Cortes.  Nas  duas 
Ta-ra-ta-chlm"  e  autos 


Idealismo,  rasolvoram  funda- 
uma  companhia  paia  oxplorai 
espectáculos  por  scssSe»,  com  po- 
quenns  comedias  om  um  acto. 

Isto,  ha  vlnto  nnnoB  mais  ou  I  corações  Irtandczes,  fortunas  Ir- 
_ _  hnndczas  e...  i. — 


cavallos  Irlande- 

lncn0B’  zes...  O  olonco  dosto  novo  fllm 

Surgiu  ontflo  a  companhia  Lei-  ^  d0B  qU0  marcam  época,  com 
te  o  Pinho,  quo  om  Bflo  Paulo,  artistas  de  nome  consagrado  co- 
trabalhou  no  poquenlno  theatre  mo  Charles  Morton  e  ob  Impnga- 
...  vcls  cómicos  J.  Farroll  Mac- 

Edon,  ao  lado  do  antigo  Poly-  1Jonna|(ji  Ted  MacNnmara  e  Sam- 

theama.  my  Cohen. 

Depois  disso,  a  companhia  per-  *  *  * 

•  ■"»'« «  •  ,„r»."ísía 

vnrlos  Estados  do  Brasil.  pci,a  -0  Milagre",  do  cnrrolro 

Morrendo  Eiduardo  Leito,  Joio  brilhante  nos  palcoB  da  Europu. 
Plrho  esteve  entroguo  nos  bo-  inl  fazer  um  fllm  para  a  United 
Ie08  da  sorte,  até  que  Ingresa-i .  Artlsts,  quo  se  oncarrogarA  da 
itp  companhia  do  Leopoldo  Frõo»,  distribuição, 
ondo  permaneceu  nt6  bom  pourz  *  *  ★ 

tempo.  Davld  Butler,  nquelle  caracte- 

Era  um  artlBta  discreto  e  coo  rlstleo  Interpreto  de  "Gobln”,  a 
uclenclooo,  que  estudava  n  valei  mesureiro  lavador  do  ruas  no 
os  papeis  quo  lho  oram  confia  primoroso  fllm  “Sotlmo  Céo",  a- 
dns.  lém  de  outras  Interpretaç&se 

Ultlmamonlo  administrava  .<  quo  lhe  meroceram  Inrgo  reno- 


soosões  " 
variados. 

if.  ¥  « 

Cnsluo  —  Companhia  Espcrnn- 
za  Iria.  Nas  duat  sosaõcs  a  re¬ 
vista  *Kias-mo." 

*  *  * 

Fechado 


Boa  Visto 

COMMUN1CADOS 

A  FESTA  ARTÍSTICA  DE  A- 
RACY  CORTES  HOJE  NO  APftL- 
LO  —  A  noite  de  hoje  ê  festiva 
para  a  Tr6-ló-I6. 

Aroey  Cortes,  a  consagrada  cb- 
trolla,  ronllxa  n  sua  fosta  artís¬ 
tica,  levando  A  acena,  n  revista 
paulistana  "Ta-ra-ta-chlm",  de 
Vlctor  Romano  o  Jnrdel  Jercolls 
Um  bem  organtzndo  acto  varia 
do  completarA  o  grandioso  espe¬ 
ctáculo,  sendo  tambem  prestadas 
duas  homenagens  A  festejnda  es¬ 
tro  I  In. 

Assim  6  quo  scrA  erpreguo  o 
promlo  conquistado  no  com-vrao 
dc  bellcza,  além  dc  uma  rica  me- 


começavam  a  sor  uma  nação,  se 
atreveram  a  disputar  n  esses 
bárbaros  o  poderio  do  Modlter. 
ranco,  uma  attltude  quo  ee 
concrctUa  na  formula  ao  tem¬ 
po  consagrada  pelo  Congresso 
Americano;  "Milhões  do  dol- 
lars  pnra  a  defesa,  mas  nem 
um  centavo  psra  ser  pago  como 
trlbutol"  Para  os  fins  do  unt. 
dado  dramática,  aconteclnlen- 
too  cnpltnes  quo  abrnngeçpm 
um  amplo  espaço  de  tempo,  -fo- 
nuim  sRrle  4- 


—  Não  são.  replico  Mlko.  An* 
gto  6  uma  oxcelleuto  creatura, 
por  ella. 

Trent  trata  ontflo  do  convafl* 
cer  Angie  que  Mlke  nem  noi* 
quo  ella  cxlzte.  visto  que  «6  u*15" 
tava  de  "nelas"  do  .musica.  A  lua 
brilhava  no  flrmemonto  e  Arr* 
acompanhada  dc  Trent  saem 
restauranl.  Lemsmento  cami¬ 
nhando  A  bolra  do  rio.  Trent  de- 
atara  ardenlemento  a  Angie  o 
Immcnso  affecio  e  ella  concor. 
cm  casar  com  eito,  pensaai 
que  o  amor  viria  depois. 

Mlke  Caseldy  continuou  n 
põr  melodias  populares  e  foi 


ram  rounldas 
quadros,  quo  bo  verificaram  no 
eepaço  dn  poucas  horas.  A-  par 
te,  porém,  essa  rostrtoçflo,  em 
tudo  «  maia  6  abselutamento 
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-COKKEIO  PAULISTANO' 


«  ao3  [louoofl  ii  oacada  da  |  —  Veromoa!  Ji  que  não  pade- 
i  rln Nn  fim  de  dnls  onnos  ora  uor  mou,  nllo  soréii  do  ninguém! 
nhéctdo  como  uma  jelcbndude  lístu  dialogo  é  ouvido  polo  of 
t<inn  1  Sim  orchostra  tocava  flclol  doo  roglatoo  e  acesa  mer 

mo  horn.  Angle  traça  um  torri- 
vol  plano  da  vlngnnça.  Vai  para 


Club  do  Paraíso.  tro- 
r  “uMiido  pela  alta  roda  social  d- 


Sóova  Vork .  .Mnlorlo  »  o  pae,  Mn- 
Zm  li.  mullrts  vezos.  e  Mlke 
■romelto  dedicar  a  Majorto  uma 
].,nrfio  composta  uor  olle. 

B  uma  corta  nolla,  Angle  dea- 
tiu.We  do  essa  o  o  ciumento 
[•reat  lurn  matar  o  homem  que  a 
raatoa.  Dm  «migo  vai  avisar  Ml¬ 
ke  quf  se  dirigo  'mmcdlntnmonta 
pura  o  Restmirnnto  dos  Proletá¬ 
rios. 

_  omo  vai  lado  li  peln  tun 
casa.  pergunta  Mlke  a  Trem? 

_  Angle  faa  du  mim  o  qu-  'Dior 
.  #,|  desconfio  de  tudo  o  do  to- 
doi  S<  não  n  encontrar,  ado  sol 
o  tpio  farol! 

—  Tr?nt,  iQOegfl)  Fica  anui 

commlKo!  ,  ,  .... 

—  N.ln  fluo.  c  «I  tno  Impedires 
u  possaBOm.  mato-tel 

—  Podes  matar-me,  s!  Isso  con- 
trlbnlr  para  a  tua  felicidade! 

Soída  oreasllln  entra  Angle 
Mlke  rrpreliende-a.  dizendo-lhe: 

—  Angle.  estia  procedendo  mal 
Trcnl  sstUna-te  multo  o  tu  Um- 
bem  deves  estlraal-o. 

—  Sim,  catou  pror-deudn  mnl... 
assim  deve  eer. . .  liaata  que  Ml¬ 
ke  o  rflgu! 

Conforme  vomns,  Angle  cnsftrn 
com  Trent.  mn*  continuava  a 
gostar  de  Mlke,  quo,  por  sua  voz, 
Miava  apaixonado  por  Mnlorlo. 
A  ptdldo  delta  Mlke  mostrn-llie  o 
biirrn  dos  pobre»  Dos  acus  ,.m- 
ecninii  nmhoa  contemplam  n  “de¬ 
mocrática"  Novn  York,  que  tilo 
dlffsrente  ern  da  “nrlstocrntlca" 
Nova  Vork  do  Mnjorla. 

—  K  ngorn  que  viu  n  dlfforen- 
ça.  afflrmn  Mlke,  nposto  como 
)  oe  <U  por  feliz  por  ntio  vivar  por 
çctas  bandu.s, 

—  EngnHn-sot  Gostol  da  rtlffe- 
reaçn  o  de  tudo  que  mo  rodela! 

—  Mnjorlc.  n  dosogualdndo  so- 
ctel,  se  para -noa! 

Sem  dlxer  phtavrn,  Majorlo,  cor- 
rindo,  necrcficottln  n«  palavra» 
sonhara , , .  no  cartBo  da  poria  do 
entrada  otido  celava  Imprenso  n 
nomo  do  Mllco  u  detscn  a  eacnda 
uírn  olhar  para  traz, 

DUe  dcpole,  o  talentoso  compo¬ 
sitor  põe  d«  lado  o  acanhamento 
o  pico  a  mdo  de  Majorle  cm  ma¬ 
trimonio.  Seu  pedido  t  favora¬ 
velmente  nccclto  polo  pno  o  os 
noivos  v5n  tirar  n  rcttpccllvn  II- 
cenca  do  casamento  aa  reparti 
ção  compotente,  ondo  «ão  «upre- 
hendldon  por  Anelo  quo  dl»  ao 
nau  umlRO  dn  Infannln: 

—  Mlke,  elln  é  dn  roK-  alta  o 
tu  pertenccfl  i  clasno  do  povo! 

B  cl  eu  dlsacr  tt  um  corto  re¬ 
pórter  que  lua  noiva  oteroveu  a 
palavra  “penhora"  no  cartão  dn 
tua  porta  e  quo  reteve  dentro  dn 
quarto  só  ennitliTO,.. 

—  SI  o  flzeruii,  inato-tc-,  bra¬ 
da  Miltil 


OSjes-B.-nros-ax 


casa  de  Mlke  o  de  li,  tocando  no 
tambor  dollo.  tolcphonn  ao  mari¬ 
do  dlxomlo-lho  que  uflo  la  dnr. 
mlr  nm  cn«ü. 

O  ciumento  Trcnt,  no  ouvi'-  o 
som  do  tambor,  oonvcncç-uc  dB 
que  olln  eRti  no»  aproemos  d* 
Mlke,  para  onde  se  dirige  sum 
demora,  Angle  premeditara  assim 
a  morto,  do  compositor,  Tront,  on- 
eíumada  como  colava,  níto  heslu 
rln  em  matar  Mlko,  ncslm  qu»  n 
visse, 

O  Immonoo  amor  quo  Anelo  d» 
dlnavu  a  Mlke,  faz,  porém,  com 
quo  olln  so  arrependa  dn  que  V, 
nhn  folio,  o,  euppllcnnto,  pede  » 
Trcnt  pnrn  Ir  com  olln  para  ca¬ 
sa.  Trent  reouea  c  tira  do  boina 
um  revólver.  Angle  tenta  apode¬ 
ra  r-ee  da  nrmn,  mim  d uranlo  a 
tucta,  dlspnra-n  sem  querer  « 
morro  Instanlnnonmontc.  Tren* 
foge,  o  Mlke  quando  voltn  para 
rnan,  h  acrusndo  do  ter  pratica¬ 
do  o  crime. 

No  dia  do  Jutfcamonto,  um  da" 
amlsoe  de  .Mlko  descobro  qun 
Trcnt,  depois  de  eorvlr  do  tos»o- 
mmilin,  principiara  n  desenhar 
norvoEamenie,  pontoo  do  Interro 
anctlo.  num  pedaço  dc  papel  Oia, 
no  dia  do  rrlme,  fflra  cnron’radi 
no  quarlo  do  Mlke.  um  papel  com 
'dcntloofl  dceenhos,  Trent  i  In¬ 
terrogado  o  nenbn  por  confeaear 
n  verdade,  provando  naulm  o  nfl" 
culpabilidade  dn  Mlko  no  crime 
de  aeeaEílnnto  nn  pcshou  do  An- 
gla  Mlller. 

Mlke  0  ponto  em  liberdade  e 
semanna  depo'H.  cana  com  a  rlcn 
o  formosa  Mnjorlc  Church. 

Programmas  de  hoje: 


AMERICA  —  "Perclíal"  — 
com  Charles  Ftay. 

CAPlTOIJO  —  “Dinheiro  a  ro 
qp"  _  “Vluvn  do  ninguém". 

COI/OMB1NHO  —  “A  dnmn  dl 
mancara"  —  com  Anna  Q.  Nilson. 

COLOMBO  —  “Ou  olion  oio  co¬ 
mo  o»  liomcns"  —  “A  dnnaarlns 
dc  nlguel", 

GIXHUA  —  "Segura  pelo  a- 
mor"  —  Laurn  La  Planto  —  “Seu 
esposo  temporário". 

MA  FALDA  —  “0  amor  do  Su- 
nya*  —  Gloria  Swannon. 

riEFUBLICA  —  "0  moinho 

vermelho"  —  com  Marlon  Da- 
vlcii. 

ROÍ  AL  —  “0  filho  do  corna¬ 
do"  com  Rod  La  Rocquo, 

SANTANNA  —  “Bsethovon". 

S.  DENTO  —  “Almnn  vnldonas" 
—  Clalro  Wlnúsor  o  Gcorgo  0‘ 
Drien, 

SANTA  HELENA  —  "Peixi¬ 
nho  dourado"  — •  Constanco  Tal-  | 
madgo. 


ra  Machdo  do  Oliveira; 

dn  Bahia,  Eslophanla  Caval¬ 
cante,  Athanngltdo  de  Monezcu; 
do  Lelxftea,  1  de  3.n  claeso. 
da  Llabon,  S  do  3.a  claago; 
do  Rio.  dr.  Gratullno  Mello,  H. 
H.  Snlloa  Lima,  Henrique  da  Sil¬ 
va  JoJero,  Cntnldl  Mtcholla,  Indlo 
Brasileiro  Boroa  D  "enhorn;  A- 
mniiry  Horha,  Enmnrnldo  Paiva, 
Antonlo  Pnlvn,  Valorlnno  Gomes, 
Rodolnho  Wandovogcl  o  "enhora; 
Drlaudn  Netto.  Mer-»de"  Frnnelu- 
ro.  D"l!n  Francisco  floaknyn.  kfa- 
mml  Pomhnl  n  14  d*  *  a  elnsae 
N"n  tronxo  paaaagelro."  em  trnn- 
"Mo. 

—  O  vanor  nnnlnnnl  “Mampi". 
entrado  ria  ParanognA.  o  ear-ata 
ir-onre  os  ■egatnten  piasegelm": 
PnhorG  Marotíf"  dn  S'lvn,  ^dev 
rhny,  Oswnldo  Cnnln.  Outronlllry 
Bernardo  M»lmnnn.  Toho  Bnfnrn 
Marln  da  Silva,  a  ü  dc  3.n  elaa- 
l* 

Em  transito,  passaram  7  pna- 
nagnlrn", 

—De  Buenos  A  Ira»,  e  flscnln, 
entrou  o  vnnor  Inglez  "Aleanta- 
ra".  com  sq  pa»sng"lro8  para  o 
porto  e  1W  «n  transito. 

VTÍ.I  ANTES 

BANTOS.  ?t  —  Chepon  hole. 
vindo  de  Burpos  Aires,  no  .trnn 
tora.  o  diplomata  Inponeit  NnhU 
mtehl  Snkenoho. 

No  me»mo  vapor  chegou,  vindo 
de  Mootcvldfn,  o  dr  TjÜIx  Cícero 
Aiovedo. 

—  passou  narn  Rnnlhnmpton,  no 
•Alonpfnra".  o  diplomata  Inçla» 
dr.  .Tampa  Balopiond. 
Pfnvpmta  ptn.iSTA  n.tü 
gnrn:n\nF,g  nr»  miMO 

SANTOS,  21  —  Relnn  o  mal» 
vivo  rpthustnsmo  nas  rodas  spar- 
tlvaa  loeaes.  pelo  portnmen  nau- 
r|eo  que  se  r»nl!rarA  no  provlmo 
domingo,  na  enseada  do  Vnlloit- 
iro.  prnmovlflo  neta  Fed»rarAo 
Paullata  daa  Sorledaden  do  P-e- 
mo. 

Os  prlnrlpnen  elnhs  nantlcA0 
ricota  cidade  tomarüo  pnrte  nflii- 
sa  Imltoriante  pogna.  narn  a  qual 
foi  orranlrado  nm  h"1lo  proarim- 
ma.  do  que  constam  17  parcos, 
entre  ns  nunes  os  nrlnrlpnca  reo 
“Honra -Carcará  Mtinlclpal  da 
Santos",  “Honra  Cnmneonnto 
PnuP«ta  do  R»mo  do  Estado  d» 
Sdo  Paulo"  o  “Honra  Assocla- 
eso  Protcctora  doa  Homens  do 
Mar", 

An  cnarnlqiles  dos  noaaon  clubs 
ona  vBo  tomar  nnrle  no  lomclo. 
nílo  fem  descurado  dos  treinos, 
nrhnndn-RO  (>m  perf.iHa  forma. 

.1,1  OK  TtEMPBEV  -  OENE  TUN- 
NEY 


BAHIA 
Incêndio  proposital 


0  MODO  ENGENHOSO  l*OR  <VDE 
FOI  M.VCHINADO 
S,  SALVADOR,  !d  (Al  —  Pola 
iiiüdniKatla  do  liontcin,  do  3  para 
<  hiirun,  o  guarda  nocturno  do 
címimereio,  n.  -til,  Vlcouto  Dlna 
da  Oeatn,  notou  quo  du  uma  das 
jsiiutlas  do  segmido  andar  do 
nrcdtn  2(1,  por  clmit  da»  oíflel- 
i  i  rln  Nova  GrnpUlca,  wihln 
rrnmlc  quantldado  dc  fumaça. 

Som  perder  tampo,  aquello 
l.nnrila  apitou  o  nlgnal  de  alar- 
ma. 

Aceprruti  logo  o  rondanto  ge¬ 
ral,  quo  lavou  limncdlatomento 
«  faoto  ao  conheulnionto  do  Cor. 
pfi  do  Bombclroa  u  do  delegada 
Thlchrando  ErvvdlllíO,  quu  oom- 
parecorum  minutou  dcpola. 

Kin  br  ove,  os  hombulru»,  jiopo- 
trando  tu»  rdlflclo,  lijWKáram  o 
fogo. 

Terminado  o  trnhalho,  o  dele- 
I  .viu  Ildobrnndu  dclurmluou  que 
u<>  pereorresno  todo  o  prédio. 

G  Incêndio  mnlilfcstiirn-se  nas 
offlcliiun  ri  imcrlptorlo  daa  ma- 
■'hlnar,  de  escrever  “Underwood" 
do  nr.  W&ldumnr  Sampaio  Rosne. 

Ao  chegar  ali,  a  nutorldado  de¬ 
parou  cnni  o  local  onde  o  fogo 
tlvéru  Inlcln. 

Ni»  havia  duvida:  o  Inoendlo 
fõra  proposital,  LA  estava,  den¬ 
tro  dc  um  cnlxlo,  a  armadilha 
cura  um  dosptrsiilor.  ligado  por 
"los  de  cobre  a  uma  plllin,  pela 
chtiv.j  iia  campainha. 

A*  hora  dotormhmdn,  a  chave 
io  moveria,  como  ho  moveu,  pn- 
n»  despertar,  o.  com  esso  movl- 
mvnlo,  os  flua  olectrlcou  ae  toca¬ 
riam,  produzindo  o  curto  clr. 
culto. 

0  tc.nchlnudor  do  “trabalUlnlió" 
viu,  du  facto,  realizado  o  acu 
lateiilo,  mas  os  bombeiros  cho¬ 
raram  a  tempo  a  a  inarotoiru  to: 
toda  doscobertn. 

As  paredes  da  offlelna  catavam 
lambem  ensopadas  de  gazollna 
onumtramlT-so  uinda  «ma  lata 
multo  perto. 

I  DeaptU  (lírico,  o  delegado  man 
G  dou  Intimar  Wnlrtcmar  Sampaio 
que,  entretanto,  nlto  foi  cneon 
iraijo. 

Cruzador  argentino 
"General  Belgrano” 

S.  SALVADOR,  17  (A)  —  Com 
destino  a  Gunova,  levantou  for- 
rog  dcete  porto,  hoje,  o  cruza¬ 
dor  argentino  “General  Bolgra- 
iio".  que  vai  representar  a  ar¬ 
mada  daqucllc  pnla  na  Inaugu- 
raçSo  do  monumento  ao  general 
Br.lgrano,  cm  Gênova. 

Companhia  Esperanza 
Ins 

s.  SALVADOR.  1«  (A)  —  A 
bordo  do  “Almanzora",  aegulu 
Para  Santos  u  companhia  Espe 
nnza  Irls,  depois  dc*  alcançar 
grande  euceosso  nesta  capital. 
B»»a  oompnnhla,  deapcdlmlo-sti 
vuhllao  bali  lano,  dou  csplon- 
dldoD  cspeclacutos  om  honra  da 
ladepcnduncla  do  Mcxleo  a  om 
homeiiajiora  ao  nrasll. 

0  thoatro  estavo  totalmnta  re- 
plolo,  notandn-se  a  presença  do 
altas  personalidades,  Incluslvô  o 
Kivernndor  do  Estado  c  secretá¬ 
rios  do  governo . 

A  Esperanza  irls  foram  offc- 
rocldau  15  corbclhns  de  tloreu. 

Ao  no  Iniciar  o  oapcetnculo, 
unia  grande  bnndn  do  prlmolro 
corpo  policial  executou  o  Hymiiu 
Naolnnal  e  o  Hymno  Mexlcnno 


ESPtttJlU  SANTO 
A  chegada  do  ministro 
alJemâo 

V1CT0RIA.  20  (A)  —  Chegou 
homem  a  esta  capital  o  minis¬ 
tro  n  1  letnflo-  sr.  Huporl  Knlp- 
Plngn 

A  romltlvn  ín  ministro  £•  oom 
beata  Uo  bário  Ulbia,  souixtarlo, 


dn  legação  da  AUomnnha;  3r. 
Augusto  Arene,  cônsul  allumfto 
om  Vlctorla  o  Ilorr  Gnictnch. 

0  major  Ilarbota  ‘foi  posto  4 
disposição  do  lllimtrc  hospede. 

No  Hotel  Mojosllc,  ondo  so 
hospedou,  rcallzou-se  o  Jantar, 
tomando  parte  no  mesmo,  entre 
outros,  o  sr.  Arlutcu  Aguiar,  se¬ 
cretario  da  prosldenolat  o  sr,  i:o- 
oTotarlo  da  Agricultura,  major 
Barbela  o  o  cônsul  allemio. 

O  ministro  allomSo  foi  recebi¬ 
do  sem  maiores  formalidades, 
porque  potilra  antos  dlsponsa  do 
protocollo. 


SANTOS,  31  —  Nos  cafés,  nos 
rOstnurnntos,  nns  "-uns  e  em  tofln» 
ns  reuniões,  o  ncsiimplo  principal 
o  formidável  encontro  pugllls- 
üro  do  dia  22.  entro  Jaclc  Dem- 
psey  o  Gene  Ttmnoy. 

Desde  hoje  estilo  sendo  firma¬ 
das  rnullns  apostas  sohrc  o  re¬ 
sultado  do  aaperndo  encontro. 

Dcmpscy,  no  enGanto  encontra, 
em  Banlo".  mnls  partldarloa  quo 
o  sou  ndveranrlo,  Tunney.  por¬ 
que  o  numera  da  aponta»  a  sou 
favor  t>no  em  multo  mnlor  mimo- 
ro. 

CASAMENTO 

SANTOS,  SI  —  Realizou-se,  ho- 
Jo.  o  oiilnco  matrimonial  da  se¬ 
nhorita  Lyela  Forchat,  de  AssIb, 
filha  flo  dr.  Adolpho  Porohat  de 
AHflls,  dlrector  da  Escola  do  Cknn- 


NA  CIDADE 

SANTOS.  20  —  Aaha-so  entre 
nós,  a  paasolo,  c  sr-  dr.  Álvaro 
Paes,  illustro  dsputndo  f  ode  rol 
pelo  Estado  do  Alagoas.  x 

CAMPINAS 

F  A  IiTiICt'1  MENTOS 
CAMPINAS,  30  —  A*  run  Cam¬ 
pos  8allcH,  109,  fnlleceu  hontem, 

A  noite,  a  senhorita  Angollnn 
Carplno,  de  35  nhnos  de  ednde,  fi¬ 
lha  do  sr.  Francisco  Carplno  e 
dn  srn.  d.  Rosa  Gnlhnrdl  Car- 
plnn. 

A  eXtlnctn  ora  Irmã  dos  nr» 
Caetano  Carplno,  Vicente  C»rpl- 
r,o,  Lulx  Carplno,  João  Carplno, 
Orlando,  Volnndn,  Leontlna,  O- 
dette,  Oswaldo  e  Alvitro  Carplno: 
o  da  exmn.  srn.  d.  Marlotta  Cnr- 
pino  Carlechlo,  cashdn  com  o  sr. 
Vlconte  Carlechlo. 

O  enterro  reitllzou-so  bojo,  is 
15  hurns. 

—  Dcu-*e  hontem,  As  16.30  ho 
raB,  o  sopultnmonto  do  carpo  ds 
Br»,  d.  Julla  Tareis,  falleclda 
anto-hontom,  nesta  oldado 
A  finada  contava  75  annos  de 
oxlstenola  o  era  canada  oom  o  sr. 
Angelo  Tareia. 

XX  DE  HCTEMUIU» 
CAMPINAS,  20  —  Em  commo- 
moração  A  data  da  Unificação  da 
Italla.  o  eommerolo  Unllnno  des¬ 
ta  oldado  amanheceu  hoje  todo 
ombnndelrodo. 

A’  nolto,  cm  diversas  asoocla- 
çOes  Italianas  lncacs,  foi  a  glo¬ 
riosa  cphemorlde  festejada  con- 
dlgnamonto. 

ANNIVEltSARIO 
CAMPINAS,  20  —  O  sr.  José  do 
Ollvulra  Fonseca,  chofo  do  ser¬ 
viço  do  reportagem  dn  “Gazeta 
do  Campinas",  eommemorando  o 
pasBngem  de  seu  21,o  nnnlversa- 
rio  do  nascimento,  offorceeu,  ho¬ 
le,  em  eun  restdencln,  nos  seus 
amigos  o  oollegn»,  um  opíparo 
Jantar. 

A  reunião  docorreu  om  melo  ta 
mais  franca  alogrln,  tondo  sido  o 
estimado  annlvcrsarlanto  multo 
fellcltmlo. 

SOCIEDADE  5  DE  OUTUBRO 
CAMPINAS,  20  —  A  nova  dlro- 
ctorln  dosta  club  local,  eleita  em 
1K  do  uorrente,  osti  assim  cons¬ 
tituída:  ProBldente,  José  Maria 

Moreira;  vlce-prcoldentc,  Alfredo 
Fernandes  Corria;  l.o  secrotariu. 
Feliznrdo  Godlnho:  2.o  secretario, 
Luüovlco  Pereira  de  Araújo;  l.o 
Lhe8ouiclro,  José  Gomes;  2. o  tho- 
souroiro,  Joaquim  Alvc3  da  Cot- 
tn;  procurador,  Manuel  Fernan¬ 
des  Cruz;  blbllothocarlo,  João 
Maria  do  Oliveira. 

INCÊNDIO  EM  UMA  GARAGP- 
CAMPINAS,  20  —  Nr  madruga¬ 
da  do  hontem,  monlfeatou-so  um 
Incêndio  na  garage  do  1’arft,  Bltn 
na  praça  do  Pari  »  do  proprieda¬ 
de  do  sr.  Francisco  Pnlma. 

O  fogo,  que  íol  extlneio  logo 
no  Inicio,  assim  mesmo  prejudl- 
oou  diversos  automovels  que  nll 
ho  encontravam,  sendo  ostlmado 
em  7-000$»00,  os  prejuízos. 

Sobre  o  facto,  a  policia  abriu 
Inquérito. 


lhos  quo  serão  hospedados  Pola  |  agrícola,  do  Parani,  noha-so 
Municipalidade,  durante  sua  por- 
manoncla  aqui. 

JOANOHOLIS 


ALAGOAS 

O  falbciniento  do  com- 
mendador  Francisco 
Leão 

MACEIÓ*  13  (A)  —  O  fallecl- 


mento  do  commondador  Francla 
co  Loto.  de  que  domo»  noticio 
em  lolcgramma  do  hontem,  oc- 
corrcu  unt  Launiiino,  onde  so  en¬ 
contrava  gravemonto  enformo  ha 
mullos  dias. 

O  oxtlneto  cra  n  maior  Indmi 
trlal  alagoano  o  ohofe  de  varias 
o  Importantes  rirmao  nosto  Es 
tnu«.  <i  no  de  Pernambuco. 

ü  seu  fallBclmonto  foi  multo 
renttdo  cm  todos  os  clroulos  des¬ 
ta  capital,  ssslm  como  no  Ee 
tildo. 


O  lallccimento  do  coro 
mendador  Amorim  Leão 


RIBEIRÃO  PRETO 

TIRO  SO 

ribeirão  TRETO.  1?  — 

Roallza-8e  ainanhi,  om  frente  4 
P.édo  do  Tiro  80  desta  cldndo,  ãs 

-  —  ,  .  ,  17  horas,  «  cerimonia  do  Jura- 

morelo  “José  Bonifácio  .  com  o  t0  a  nanfloim,  pelos  resorvls 

sr.  Marcos  Dyonlslo.  auxiliar  da  1  ■  - 

firma  Toledo.  Assumpção  e  Cia., 


MACEIÓ’,  18  <A>  -  Os  Jornaos 
desta  capital  traçam  longa  e  sen¬ 
tida  blographla  ao  oommeudndor 
Frnnclseo  Amorim  Leão,  fallecl- 
do  nnte-hontem,  cm  Lnusanno, 
para  omln  seguira  ha  mcr.cs,  é 
procura  do  melhoras  para  a  sua 
saude. 

A*  oporosldado  infatigável  o 
ao  osplrlto  do~  lulelaltva  do  ex- 
tincto,  multo  deva  AlagOas.  Era 
um  Industrial  arrojado  o  Intolll- 
gente,  quo  yreeldia  os  destinos 
de  vurias  empresas  do  vulto,  o 
maior  dos  quacu  cra  o  graodo 
usina  central  do  força  eloctrlca, 
om  Utlnga,  ha  pouao  tnstallada 
p  quo  £•,  no  gonoro,  a  maior  fa¬ 
brica  du  assucar  dn  America  -o 
Sul  o  unm  das  uuls  perfeitas 
eumplctas  do  mundo. 

H,  não  foi  sómonto  na  tndua 
trla  assucaralra  quo  so  projootou 


a  Influencia  benofica  do  erapro- 
hondodor  arguto  o  lntolllgente, 
quo  linha  uma  grande  paixão  po¬ 
li)  trabalho.  Também  no  oonxncr- 
cio,  ui  avotra,  noa  institutos  de 
credito,  nas  companhlau  conoo» 
slonarlaa  o  nos  serviços  publicou 
n  sua  acção  foi  sempro  decisivo 
e  ehola  de  reallzaçOeo  proveito¬ 
sas. 

Tinha  53  annos  do  edndo  o  srn 
ool  toiro. 


desta  praça 

FASBACEntoq 

SANTOS,  30  —  Entrou  bojo, 
procedente  de  Gcnova  o  oscala,  o 
vapor  hcspnnhol  “Cabo  PrIos", 
com  0  pasAgoiros  do  3.a  classo 
para  o  porto  e  17  em  transito. 

. —  Procedente  de  Porto  Alogro 
e  escala,  entrou  bojo  o  vapor 
naolonal  “IUJubã“.  com  os  ee- 
gnlntes  passageiros:  Antonlo  dn 
Silva  Dldlor.  padre  Angolo  Mnr 
tini,  Gabriel  Cara  Jo6é  o  senhora, 
Genlo  Conta.  Oallllo  Isidoro  Ca- 
vallalcrl,  Lucla  Porslnova,  Regi¬ 
na  Rammp.  dr.  Antonlo  Jlattos 
Azevedo,  Mlgnel  Czon,  Halo  Dt- 
f Inj,  Peilppo  Davld  da  Costa, 
Elln.»  Jaeob  Bayuo  o  10  de  3.a 
classe. 

Em  transRo,  pnssaram  17  pas¬ 
sageiros. 

Procedente  do  Amutcrdam  o 
escala,  entrou  hoje  o  vapor  liol- 
luildez  "Zcelandln",  oom  13' 
paHímgoIros  p.ara  o  porto  o  315 
cm  transito, 
du  Buenos  Alrcu 
De  Amsterdam:  Alfred  Dan- 
glov/ioz,  Hclen  Muellor,  Llllao 
Mucller,  Gorard  F.  A.  Schult; 

do  La  Cotuna  —  Gcrman  Gon- 
znlez  Germade; 

do  Pernambuco:  Estophanlo 

Pereira: 

do  Rio  do  Janeiro:  Johanno 
Kunnning,  Raul  da  Costa  Uuono 
o  família;  Chnrlos  BreWstcr  o  fa¬ 
mília,  Hugo  Carrarool,  Arthur 
Thomaa  o  Herbert  Wlnans, 

_  O  vapor  belga  "Macedo-  j 

nlor”,  onlrado  bojo  do  Buonoa 
Mroa  e  csoalas,  trouxo  41  pas¬ 
sageiros  do  3. a  clnsso  cni  tran¬ 
sito. 

KALLECEU  EJI  VIAGEM 
SANTOS,  2*  —  O  commaq 

ãanto  do  vapor  hollandoz  “Zoo- 
landla".  ontrndn  boje  do  Amstor 
dam  o  escola,  communleou  és 
sutoridados  marítimas,  haver  fal 
locldo  cm  viagem,  no  dia  13  do 
oorronte,  o  menor  Amadeu 
Cunha,  de  0  annos  do  cdade,  fi¬ 
lho  da  passageira  de  S.a  classo, 
Adollna  Assumpção  Cunho,  que 
procedo  de  LlnhOo. 

O  ondnvor,  depois  da  preenchi¬ 
das  ns  formalidades  legacs,  foi 
lançado  ao  mar. 

VIAJANTE» 

SANTOS,  20  —  Com  destino  ao 
Rio  do  Janeiro,  passou  liojo  po¬ 
lo  nosso  porto,  a  bordo  do  vapor 
nacional  “Jtajuhi",  o  tononte 
Adhomar  Alvos  Carvalho. 


4-W*.H'»->-l  l**-*-1 


DO  INTEM 


SANTOS 

PABSAOBinOS 

SANTOS,  31  —  Entrou  hoje, 
prorpdento  do  Rio  do  Janeiro,  o 
vnpor  nacional  “Comipandante 
Alvlm",  cnm  os  seguintes  pasiia- 
gclros:  Jorge  t-yra  do  Azevédo 
joão  Wessltcb,  Alfredo  Vellnno. 
Josff  Rodrigues  Monteiro.  Luiz 
Armando,  Joaquim  Ferreira  Sol¬ 
to,.  Ellplarln  Fernonil»s,  Paulo 
Hsckom,  João  Martins  Vieira  o 
fnmllla  e  8  do  3.a  classe. 

Em  transito,  passaram  S7  oas 
•«agelro». 

O  vnpor  noclounl  “Jaccguay" 
••ntrndo  de  Hamburgo  «  escala» 
onze  os  «fgnlnles  passageiro": 
dc  Hamburgo,  Mavclln  VrrudÃI 
do  Uavro,  Blnnche  Netto,  Alzl- 


N.V  CAIXA  ECONOM1CA 

SANTOS.  20  —  Ac  ser  onoarrn- 
do  o  oxpedlento  da  Cnlxa  Eco- 
nomioo,  no  sabbado  ultimo,  vorl 
fteou-so  liavor  falta  do  coroa  de 
10  contos  de  réis. 

Ficou  upurado,  logo  om  segut 
dn,  lor  havido  um  engano  om 
pagamentos  feitos  momorftos 
antes. 

Um  vespertino  local,  notician¬ 
do  o  (neto,  udullerou-o,  dizendo 
ter  o  dinheiro  dosapparccldo  do 
elma  do  umn  mesa,  tendo  com¬ 
parecido  a  11  um  agente  de  poli¬ 
cia,  quo  passou  rovlsta  om  to¬ 
dos  os  funoclonarlos. 

Tal  cousa,  nn  omtanto,  não  se 
deu.  Verificado  o  engnno,  a  res 
ponsnbllidodo  toda  recahlu  no 
theaourelro,  que  6  funcclonarlo 
aflnnçndo. 

Não  foi  dada  queixa  4  Policia, 
como  noticiou  o  vespertino  om 
questão. 

DESPEDIDA 

SANTOS,  JO  -  Esteve  na  Dn- 
Itgnoln  de  Policio  da  2. a  Clrcum- 
scrlpçéo,  em  viilta  dc  despcdldr. 
aos  «rs.  rtrs.  Vieira  de  Gnmpn», 
ilelogndn  dc  Policia  Marítima,  o 
Jordão  de  Mngnlhji.es,  delcgndo 
dda  3. a  olrcunucrlpção,  o  ar.  dr, 
Mario  Piros,  ex-julz  criminal,  r«- 
crniement»  nomeado  para  o  car¬ 
go  dc  Juiz  da  Lu  vara  clvol  des 
,3a  capital, 


ta'  da  turma  do  corrente  anno, 
quo  prcHtaram  oxnuio  ha  poucos 
dlaa  c  foram  approvadoa. 

CA9AJIENTO 

RIBEIRÃO  PRETO,  19  — 

Roallzou-80  scbbado  ultimo,  nea- 
ln  cldndo,  o  enlnoe  matrimonial 
da  senhorita  Anna  Ferrcln» 
Goyos,  filha  do  c6nceltundo  cli¬ 
nico  sr.  dr.  Hllzaldo  Goyos  o  de 
sua  espoe»,  sra.  rt.  Maria  Ferroi- 
ra  Goyos,  cnm  o  sr.  Francisco 
do  Araújo  Cnrllnt,  oomtnorolnn- 
lo  nessa  capital. 

CONCERTO  DE  VIOLINO 
ribeirão  PRETO,  is  - 
O  sr.  proícsirr  Dllio  FloroUl  nn 
nunoln,  para.  esta  oomana.  nostn 
oldado,  um  conocrto  dc  vlollm 
que  d  a  ve  ri  ser  realizado  no  thoa. 
tro  Carlos  Gomes. 

Tomarão  parte,  gonUImcnto 
nesta  audição,  as  Intolllgontez 
alumnas  dc  plano  '  do  maestro 
Carloa  N.irdelll,  senhoritas  Os- 
waldlmi  Jorgo  o  Isabel  Cuntrola 
NOIVO» 

RIBEIRÃO  PRETO,  19  — 

Contractarftui  casainonto  o  sr. 
Chrlstlno  ralado»,  rosldonto  em 
Birlguy,  c  a  "enhorlta  Elydln 
Coradazzl,  realdcnto  om  VI1U 

Bomflqi' 

CAIXA  ECONOMICA 
RIBEIRÃO  PRETO,  19  — 

O  movlmonto  da  Caixa  Eoonoml- 
ci  Estadual  dosta  cidade,  duran¬ 
te  o  dia  de  hoje.  attlnglu  4  Ira 
porlanela  do  46:117ÍOOO. 

FOOTBALL 

IUBEIRAO  PRETO,  19  - 
Effectqou-sc  hontom,  no  oam 
p  do  PalosL-n  ItaJla,  uma  par¬ 
tida  eorrespondonto  ao  campou- 
nato  do  Interior,  patrocinado  pe 
la  Associação  Paulista  da  Sportu 
Athlotlcon. 

Foram  contendores  os  prlmot 
ros  quadros  do  Paluatra  o  do  Bo¬ 
tafogo  F.  O.,  subindo  vencedor 
o  quadro  visitante,  polo  «core  de 
2  goals  a  um. 

_  O  Operário  F.  C.,  dosta  ci¬ 
dade,  jogou  hontom,  um  Bebe¬ 
douro,  contra  um  club  daquelln 

c,âad0,  ...  „  . 

O  voncodor  -lesta  partida  rol  o 

quadro  ocal,  quo  vonceu  r  Ope- 
rt  rio  pelo  scor;  de  3  goals  n  1 

UOX 

RIBEIRÃO  PRETO,  19  — 

Acham-se  na  oldado,  os  marlnhol 
ros  do  navio  do  guerra  “Barro¬ 
so",  Oswaldo  Rodrigues  da  Sllv.i 
o  A  ntonlo  Trltmtlno  da  8llv«. 
quo  catão  om  goso  do  llcsnça 
O  prlmolro  destes  Jovons  man 
nhcl-os  da  nossa  gloriosa  rma 
dn,  quo  so  dedico  no  sport  du 
box,  discípulo  quo  é  do  afamado 
boxeur  Toblas  Baesa,  campeão 
brasllolro  dnquclla  unidade  d» 
guerra,  “donde  modlr  forças, 
nesta  cldildo.  com  o  amador  An¬ 
tonlo  Flllppo  Junior,  dovonln 
ambos  ontrar.  nmnnhã  num  ac- 
cOrdo  para  a  Intoressnnto  parti- 
da  sporllva 
CONTRACTO  DE  NUPOIAS 
RIBEIRÃO  PRETO  19  —  Com 
senhorita  Adeltna  Strarabi,  fllh,. 
dn  sra.  d.  Geórgia  StrambI,  con 
trnctou  o  sou  casamento  o  sr 
Pnschoal  Adduccl,  commcrelante 
uqul  realdcnto. 


,  A  data  da  Indepondoncla  foi 
\cammemontdn  no  nosso  grupo  oj- 
'  colar,  com  o  Imstenmento  do  pavi¬ 
lhão,  hymno  da  “Indepundencla”, 
o  poesias  pelos  nlumnoa  deRso  es- 
tabclDcImcntn,  Fntou  sobro  s  da- 
*.  o  prof  João  Russo  do  Amaral, 
dlroctor  do  grupo. 

A'  (arde,  n  linnda  musical  oxc- 
cutou  alguma»  poças  do  seu  re- 
uertorln  e  a  hymno  miolonnl,  nr 
coreto  dn  prnçn  8.  João,  e,  em 
«t  guldn,  percorreu  a  cidade. 

—  Festejou  o  sou  natalício,  n 
7  do  corrente,  o  'ovon  José  VI- 
inones,  rodactor  da  nosBa  folha 
“Jonnopolenso*. 

—  No  «lia  II,  por  motivo  dn 
natnllclo  do  prof  João  Russo  do 
Amarnl,  os  professorcu  o  alumnas 
do  grupo,  querendo  homonngea! 
o,  reuniram -so  numa  daa  snlnr 
desse  cstnboleclmcnlo,  para  isso 
ornamentada  di  flores  om  profu¬ 
são.  Algumas  alumnas,  em  nome 
de  suas  classes,  offerecoram-lht 
flores  o  mimo». 

Em  nomo  dos  professores,  usou 
da  nnlnvra.  n  senhorita  professo¬ 
ra  Iracomn  Ramos,  que,  com  gra¬ 
ça  e  deso.nbnraço,  saudou  o  unnl- 
versarlnnte,  offerecendo-lho  umn 
lembrança  dos  collcglin 

A'  noite,  cm  eun  rasldoncla,  o 
ar.  dlrector  offereceu  um  chi  aos 
oollegns  o  nmlgos. 

—  Passa  a  23  do  corrento  o 
annlversarlo  do  sr.  dr.  Orllio 
Nascimento,  tnodlco  nesta  locali¬ 
dade. 

—  Após  rápida  enformldadc 
lalleccu  em  8-  Paulo,  ondo  rcSI- 
dta,  o  casal:  Domlngoa  Franklln 
Nogueira  e  Cormcllu  Spllborghs 
Nogueira. 

O  finado,  funcclonarlo  da  “8 
A.  Lar  Brasileiro",  ora  filho  di. 
sr.  Domingos  Nogueira,  JA  f  tt  II  o  - 
cldo,  o  do  d.  Marln  Snlomé  O.  No¬ 
gueira. 

A  finada,  adjunta  do  grupo  os- 
rolar  “Prudente  d»  Moraes",  ern 
filha  do  sr.  Gullliormu  Splltoorgh" 
o  dc  d.  Budoxla  do  Sú  Spllborghn 

Deixaram  dois  filhlnhos:  Yo> 

«  Edfly. 

Ambos  residiram  algum  tnmpo 
"ntro  nós,  ondo  deixaram  grande 
numero  do  nmlgos. 

—  Tnmbom  fnlloonu  uo  Hospi¬ 
tal  dn  Caridade  do  Braz,  onde  s« 
ichnva  om  tratnmonto,  a  ora.  d. 
Eudoxln  do  SO  Spllborgh,  oaposa 
do  sr.  Gullhnrmn  Spllborgh.  A 
cxllnutn.  que  contava  57  annos 
d»  adada.  era  antural  dc  Jaguary, 
sul  de  Mlnus.  mHo  dos  srn.  drs 
Guilherme  Spllborghs,  casado 
(•om  d.  Maria  du  Campos;  dr 
Wlrtdlmlr  Spllborgh».  advogado 
«m  São  Vicente,  casado  com  d 
Lenira  Guimarães,  senhorita  Bll 
dn  Spllborghs;  Gll  o  Galllou,  me¬ 
nores;  Carmelita,  casada  com  Do. 
mlngos  F.  Nogueira,  ambos  falle- 
cldou,  o  Jandyrn,  tainbcm  fallo- 
clda;  o  o«  netos;  Joagiilmnr,  Ivy, 
Eddy  o  Evanla.  Pczamee  A  famí¬ 
lia. 

— -  Fnllroou  nesta  cidade,  onde 
rosldln  ha  muitos  annos,  n  srn. 
t*.  Maria  Motta  do  Araújo,  espo¬ 
sa  do  sr.  Joaquim  Araújo.  Dolxo 
Um  unico  filho  João  J.  do  Arau- 
o,  onsnOo  com  a  sra.  d.  Cecllln 
de  Araújo. 

Devido  4  chuva  torrencial  que 
tem  cahldo  neste  município,  a  co 
Ilícita  de  café  enti  sendo  bostan 
lb  prejudicada. 

—  SeWi  festejada  oondlgnamon- 
lo  no  grupo  escolar  desta  chiado, 
a  entrada  d»  primavera.  Para  Is¬ 
so,  os  adjuntos  estão  preparando 
um  bem  organizado  pvogrnmnia. 
A  protecção  desse  dia  aBti  a  car¬ 
go  da  lntolllgente  senhorita  prof. 
Iracomn  Rumos. 

—  Com  o  fim  de  fundar  asso- 
olaçóes  rellgloSns.  o  vigário  da 
pnrochln,  padre  Antonlo  Joaquim 
Loureiro,  promoveu  uma  reunião 
na  egrej»,  4  qual  compareceu 
grande  numero  de  sonhores  e  se¬ 
nhoras. 

Dessa  reunião,  resultou  a  fun¬ 
dação  da  Irmandade  do  Sagrado 
Coração  do  Jesus,  cujas  commls- 
sõok.  são  as  aogulntes:  presiden¬ 
te,  d.  íraootnn,  Kebouçns  . '  Amu¬ 
rai:  vlce-presldonto,  i.  Adllls 

Zappn;  secretaria,  Maria  AIvcb 
da  ãoviza;  thosourelra,  d.  Marln 
Candldn  Ferreira;  zolaflorss:  d 
Benedlcta  Eiras,  Nrtsclmonto,  d. 
Carmóllna  Ribas  Silva,  d.  Adolal- 
de  Vlllaça,  d.  Bonodlota  Costa, 
senhorita  Benedlcta  Florido,  d. 
tnorcllla  Nogueira,  d.  Lucllla  de 
Carvalho  o  d.  Alice  Valle. 

_  Do  Santíssimo  —  provedor, 

Nabor  Silva,  vice,  Antonlo  Luiz 
da  Silveira;  secretario,  João  Rus- 
tio  do  Amaral;  tbesourotro,  Godo- 
fredo,  Frederlquc;  Conselheiros: 
dr.  Orlbo  Nascimento;  dr.  ítalo 
I-TanclBConc  o  Antonio  Uuono  do 
Prado:  dofintdoren,  —  ocl.  João 
Ernesto  Flgnolrodo  o  Jozé  Ximo- 
nc*.  Procurador  —  Waldomlro 
Vlllaça. 


aqui  o  ar.  major  Orlando  da 
Costa  Carvalho. 

-  Bati  enforma,  ha  alguns 

dias,  a  senhorita  Mnrln  da  Cos¬ 
ta.  filha  do  fazendeiro  or.  Anto¬ 
nlo  Coelu. 

-  O  lar  do  sr.  capitão  Okt- 

bló  Julton,  negociante  aqui,  ceti 
om  festas  com  o  nascimento  de 
um  menino,  quo  rccobon  o  nome 
do  Magyd. 

— —  A  safra  do  café  ssti  son¬ 
do  proiudlcnda  pelas  grande» 
ohuvuii. 

-  o  -j 'in"0  l"m  -I  •  i  * 

grande  numero  de  c,  latiras  e  en¬ 
tre  clhu  —«i  lodus  mi  i.ini- 
iihos  do  er.  José  Florondo  Dia», 
oolleclor  federal, 

_ _  E*  osporndo  aqui.  por  to¬ 
do  esto  moz.  o  sr.  capltio  Bene- 
rllcte  V.  Costa,  commerclanle 
um  Bananal,  «W  visita  a  sou  ami¬ 
go  sr.  Arthur  Soares. 


SETE  BARRAS 

.  Roglstou-sc,  no  dln  16  do  cor- 
renlo,  o  .pasanmonto  Inesperado 
do  sr.  tenento  Fellclnno  Soverla- 
no  da  Costn,  de  40  annos,  soltei¬ 
ro,  natural  o  rcsldonto  nesta  VII- 
ln,  filho  do  saudoso  Antonlo  A- 
gostlnho  da  Coala. 

O  oxtlneto,  ora  l.o  stipplenle 
do  Juízo  do  paz  dosto  dlstrlcto,  e 
por  longos  annos  dosempenhnu 
os  cargos  do  agente  do  Correio 
o  administrador  da  nossa  inntrlz. 

Possuidor  do  elevuúo  dotes  de 
espirito  o  Uo  coração,  amigo  de¬ 
dicado,  como  era  de  prever-ae 
a  sua  morte  foi  multo  sentido, 

O  seu  sopultamonto  offeotuou- 
uo  no  dia  seguinte:  com  grnndo 
ucoin  panhamon  to, 

Vlctlma  ele  uma  onformldacíc. 
fnlleceu  lambem  no  dia  16  do 
corrento,  a  sra.  d.  Isabel  Leonor 
dn  Freltos,  do  22  annos.  Era  ca- 
anda  com  o  sr.  Joaquim  Costa  Ju¬ 
nior  o  filha  do  sr,  Verglllo  Pro- 
roplo  de  Freitas  e  de  d.  Mnrln 
Alvos  de  Freitas. 

A  sua  morte  foi  multo  senti¬ 
da. 

O  seu  sopultamonto  offcctuou- 
ao  no  dln  seguinte,  com  grunde 
acompanhamento. 

_  Kstovo  nesta  localidade  etn 

serviço  do  exploração  da  ostradn 
tio  forro  ItarnrC-Tartura  o  Sul  do 
Eatado,  o  bi-.  Antonlo  do  Castro 


Não  d»Iie  -1*  ter  sempre  em  seo  ouredui,  ura  viarraao 
-  do  «xiroordinurlo  - 

CREME  SARDOL 

O  Créine  oa  moda.  o  onl»  flnc  un  sotealldade,  o  m»ip 
precuiido  o«n>  todao  u  affeccé-s  ds  PF-I.I.FI,  oorao 
' —  selam  - 

S.kltnv-  —  F-t.NNOS  -  Ri-llã'  —  ESPINHAS,  ETO. 
tonde  alnd»  o  roder  tntrr*dliavel  o  podei  PHANVASTI- 
Ct>  de  sunvlsai  d»  oodo  -rductoi.  o»  SIGNAES  prodn- 

-  «idm  pela  AHKllAI  -— 

rrnln  - m  mdn»  m  Omsnrln»  i*hnr»acl»a,  Perlara*- 
risa  t  nua*  ennaeurre*  Ir  Dkc  Paola 

DrpoalDU  *>a  Jeraeai 

i)K0(;AR»A  DA  SjA 

Plt.lCA  DA  DiH  17  •  ‘'Hone,  Wíl  —  ia  MOÜ 


S.  SEBASTIÃO 


pulnção  cm  poso,  afflula  aterro¬ 
rizada  para  o  local  do  sinistro 
Tendo  diminuído  ou  ceBsado  a 
corrento  de  energia,  o  corpo  do 
dr.  Nuno  dcsprchendeu-so  da 
altura  quo  descrevemos  o  cahlu 
ao  solo  qunsi  sem  vida. 

Transportado  Immedlatamcate 
pnrn  o  hotel,  que  flcnva  proxlino 
e  depois  do  receber  do  dr.  Uscdn 
Filho  os  primeiros  BuccorroB  mo 
dlcoa,  pódo  o  dr.  Nuno  pronun- 
clnr  algumas  palavras. 

A*  nolto  numerosos  nmlgos  ve¬ 
laram  4  cabeceira  do  enfermo, 
cujo  estado  era  gravíssimo,  flcnn- 
dc  resolvido  nessa  mesma  noite, 
transportal-o  para  Santos,  o  que 
se  foz  no  dia  segulnto.  Acompn- 
nharnm»n’o,  o  dr.  Usedn  Filho,  o 
enfermeiro  St.  Antonlno  do  Ca¬ 
margo  o  o  ar.  Trnjano  Carneira 
prefeito  dosta  cldndo.  Chegando 
a  Santos,  o  dr.  Nuno  foi  Interna¬ 
do  na  Boncflconala  Portuguesa, 
em  estado  desesperador,  vindo  a 
follccer  no  dln  12. 

Apesar  de  esporada,  n  morto 
do  dr.  Nuno-  foi  multo  sentida  e 
causou  profundo  abalo  nesta  po¬ 
pulação. 

Ao  chegar  aqui  a  triste  notl- 
cin,  todas  aa  onsas  commerelnn» 


J4  oiti  entre  nós,  tendo  nssu. 
mldo  o  cxorclclo  do  onrgo  do  de¬ 
legado  do  pollola,  para  o  qual  ICIII,  lUUUO  ttd  waortu  vuim.uv.  *•*«— 
fflra  uHImamonto  nomeado,  o  fecharam  as  suas  portes  cm  sl- 


PALMITAL 

A  data  dn  nossa  emancipação 
política  foi  nqul  solennemonte 
festejada. 

Pela  manhã,  oa  escoteiros  do 
grupo  escolar  o  a  banda  do  mu¬ 
sica  fizeram  alvorada,  sendo 
executado»  na  Crcnto  dos  odlfl- 
clns  dn  Camiim  Munlolpnl,  ca¬ 
dela  publica  o  grupo  tiBcolar  o 
Hymno  Nactonal  o  marcha  ba- 
tida. 

A*e  *  o  mela  horas  foi  bastea¬ 
da  n  bandeira  na  fachada  do 
grupo  no  som  da  marcha  batida 
pelos  escoteiros,  com  assistência 
do  todas  no  crianças  prefeito 
municipal,  prosldento  da  Cnma- 
ra,  as  praça»  do  destacamento 
local  o  multns  possoaa. 

Em  seguida  foi  executado  bom 
organizado  programmn  no  pa- 
teo  do  recrolo  do  grupo,  conB- 
tnndo  do  reoltatlvos,  gyinnasll- 
ca  o  Jogos  d»  bola  no  oesto,  cor¬ 
ridas,  otc. 

Usou  da  palavra  sobro  a  data, 
o  professor  Romou  pellogrlnl, 
dlroctor  “do  ostabcloclmepto. 

A  fosta  das  crianças  Impres¬ 
sionou  bastante  a  numerosa  as 
slstoncla.  ' 

Por  motivo  Imprevisto  dulxou 
do  hnver  n  pasfioata  cívica  do» 
alumnos,  conforme  constava  do 
programmn 

Começaram  as  festas  om 


BAURU’ 

A  próxima  visita  do  sr. 

secretario  do  Interior 

BAURU*,  21  —  0  *r.  deputado 
Vergueiro  do  Lorona,  presidente 
dn  Gamara  Municipal,  telegra- 
phou  aos  srn.  secretario  do  In¬ 
terior,  dlrector  geral  do  Serviço 
SanUnrlo  o  dlroctor  da  Prophy 
■axla  da  Lepra,  communlcnndo 


louvor  a  N.  3.  da  Pledado,  a 
cargo  do  sr.  Guilherme  Aranha 
o  sua  esposa,  promottondo  ro- 
vesttr-se  do  grande  brilhantis¬ 
mo. 

_  Seguiram,  enfermos,  para 

Sio  Paulo,  o  professor  João  do 
Barros  Pinto,  o  pnrn  Rio  dns  Po- 
dias»  a  professora  d-  nonodicta 
de  Mello  Ayres  Silva,  ainbos 
adjuntos  do  grupo  escolar. 

_ _  Seguiram  para  o  Parnné 

ond»  «e  domorarão  alguns  dias. 
o  dlstlneto  clinico  dr.  Geraldo 
Coelho  o  o  ar.  José  Ferreira 
Leite,  proprietário  da  "Pharma¬ 
cia  3ão  Paulo". 

_  No  dlu  30  dc»to  nicz  faz 

annos  a  insnlna  Uuleo,  fllhn  do 
sr.  João  Mnxlmo  dnn  Chngns,  I." 
Bupplente  de  dologado  dc  pollcl.i 

loc&l  e 

_  O  or,  José  Maria  Gnlvfln 

conlrsrtou  ca»nmmto  com  n  so- 
nhorlla  Vleontlna  dn  Costa  Mel¬ 
lo,  Irmã  do  sr.  Vlccnto  dn  Goata 
Mello,  eacrlvão  do  registo  civil 
do  Pnu  d* Alho  e  «obrlnha  do  sr. 
coronel  Juvoual  da  Cosia  Carv.i- 
ího,  oapltallsta  o  agricultor 

Vindo  do  «ua  proprleaadt 


sr.  dr.  Raul  da  Roolia. 

S.  R.  tomou  aposentos  no  Mo¬ 
tel  Sclmsllanonse,  pretendendo 
mandar  vir  sua  tamillu,  para.  re- 
oldlr  nesta  oldado. 

Consoante  lnstrucçüea  do 
ar,  secretario  do  Interior,  uo  sr 
prefeito  municipal,  no  dia  7  de 
aotombro,  em  commemoração  A 
passagem  do  lOõ.o  annlversarlo 
da  omanclpnção  política  nacional, 
houve  passeata  pela  manhã  o  A 
tardo,  don  osootolroa  do  grupo 
cseolar  "Henrlqu-  Botelho",  ten¬ 
do,  i  noite,  a  nos«a  Banda  dc 
Musica  Municipal  ronllzadr  unio 
retreta  no  coreto  da  prnça  Mn¬ 
lor  João  Fernandos,  usando  da 
palavra,  nessa  occaslão,  o  ar.  dr. 
Gustavo  Ptiaa  de  Barros,  promo¬ 
tor  publico  da  comarca,  quo  dis¬ 
correu  sobro  a  Indcpendoncln  e 
prlncipnos  factos  da.  historia  pn- 
trla,  fazondo  rosaltar  a  aclua- 
ção  patriótica  dos  nossos  grnn- 
dcM  homens  públicos. 

Abordando,  ainda,  o  actuol  mo- 
monto  político,  poz  om  relevo  os 
sãos  princípios  de  liberdade,  re¬ 
guladores  do  pujante  Partido 
Republicano. 

O  discurso  do  dr.  Paes  do  Bar¬ 
ro*  íol  bastanto  applaudldo  pela 
uciocta  assistência,  bem  como  ia 
numeros  oxsoutalos  pola  banda 
musical,  ha  pouco  tempo  rcorga- 
nlzadtt.  • 

—  Ronllzou-so  no  dia  U  desto 
mez,  no  bairro  do  8.  Francisco, 
n  tradicional  festa  de  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Amparo,  havendo  ae 
guldo  dosta  locnlldodo  para 
nquolle  bairro,  numerosas  o  dls- 
tluctas  famílias,  afim  do  assistir 
is  funcçóen  religiosas. 

Com0  fóra  onnunclado,  a  noa- 
sa  banda  musical,  regida  polo 
maestro  B.  Mudo,  transportou- 
so,  no  referido  dia  para  all  nu 
ma  visita  do  cortozla  o  do  retri¬ 
buição,  4  corporação  musical 
“Nosflii  Senhora  do  Amparo",  sen¬ 
do  recebida  4  entruda  do  bairro 
pola  corporação  local  o  pola 
banda  de  musica  do  Vllla  BSlla. 
ao  som  do  bellos  dobrados. 

O  Br.  Lu  Is  Conceição,  nego¬ 
ciante  all  estabelecido,  offorceeu 
aos  nossos  músicos  docon  e  bebl- 
daB,  sendo  4  nolto  servido,  na  ro- 
sldcnolit  do  ar.  Benedlcío  Mar¬ 
tins  do  Oliveira,  aubodclegado  de 
policia  do  3.  Francisco,  um 
“lunch“  aos  musloos  da  banda 
Municipal.  As  tros  bandas  muBl- 
enes  tomaram  parto  om  todOB  os 
actos  da  fosta. 

_  Em  vnpor  da  Companhia 

Costeira,  embarcou  no  dia  4,  pa¬ 
ra  Santos,  om  compnnhln  do  sua 
esposa  d.  Anlonla  Lobo  Vlnnnn, 
o  sr.  Jobú  Lobo  Vlannn,  guardn- 
mór  da  AKandcgn  dnquclla  olda¬ 
do,  quo  nn  nosso  molo  passou 
uma  temporada,  cm  goso  do  II- 
oença. 

—  Esteve  «a  cidado  alguns 
dias,  o  sr.  Uodolplio  Freitas, 
pharmncalanda,  domiciliado  no 
Rio  do  Janeiro. 

— Tormlnou  a  liecnça  do  ü 
ínczea  om  quo  oo  achava,  o  sr 
Manuel  Etoy  dos  Passos,  laspc- 
ctor  das  linhas  do  Tolegrapho 
Nacional,  do  indo  aul  do  munlo' 
pio.  Por  osas  motivo  s.  s.  ren9 
uumtu  o  exercício  do  sou  cargo 

_  Regressou  do  Santos,  aonde 

fóra  a  negocio,  o  sr.  Indnleclo 
Alvos  do  Abreu,  rcpresotitnnlc  m- 
llttoral  norto  da  firma  dnquclla 
praça,  Slmóes  MartlnB  o  Cta. 

—  E*  esperado  na  primeira 
quinzena  do  mez  do  outubro  p 
futuro,  o  rovmo.  írol  Cunslanclo 
Lochors,  vlgarlo  da  parochta,  d“ 
volta  do  sua  viagem  a  Hollandn 
_  Vimos  nn  cidado  o  sr.  Ama 


O  benemerlto  governo  do  Es¬ 
tudo,  em  boa  hora  confiado  ao 
preclaro  poullstn  sr.  dr.  Jutte 
Prestos,  conhecedor  da  nossa  ri¬ 
queza,  certnmcnle  apfls  npprova- 
do  pelo  Congresso  o  projooto,  de- 
termlnari  a  sua  Immedlatn  exc-^ 
cução,  prestando,  assim,  a  est*" 
terra  relevo  ntes  serviço»  e  con¬ 
tribuindo  poderosnmonte  para  o 
progresso  do  Estado,  e  tnmbpm 
fazendo  mnls  Importante  a  Comp. 
U.  de  Forro  Araraquarense  eom 
osso  ramal. 

Os  nossos  chefes  srs.  coronel 
Gustavo  do  Moraes  Junior  e  Ah- 
ner  Ribeiro  Borges,  tudo  lt:n 
feito  para  ItaJoby,  o  multo  espe¬ 
ram  como  noa  afflrmaram,  poln 
são  homens  da  estima  do  povo 
deste  município  o  para  compro¬ 
var  bastam  on  3.500  ololtoree 
com  £uo  contam,  como  houve  pro¬ 
va  naB  oletçóes  aqui  realizadas. 

O  sr.  Francisco  Martuccl  of- 
ferecou  em  sua  resldcnclo,  um  co¬ 
po  do  cerveja,  em  regoaljo  pelo 
regresso  o  completo  restabeleci¬ 
mento  do  »eu  Irmão  o  sr.  Aífon- 
oo  Mnrtuccl,  qus  ne  aohava  doen¬ 
te  em  Araraquara. 


gnnl  do  posar. 

O  dr.  Nuno,  que  ha  corca  do  I 
annos  residia  aqui,  cra  um  fer¬ 
voroso  apologista  do  progresso 
o  do  engrandecimento  da  nuas» 
terra.  Foi  dolle  quo  partiu  a  ini¬ 
ciativa  da  lllumlnação  oloctrlr» 
de  Xlrlrlca. 

Pnrn  a  execução  desse  grande 
emnrchendlmontn,  dcsonvolvui 
um  esforço  illanlco,  conseguin¬ 
do  construir  a  grande  represo  du 
Salto  do  rio  Xlrlrlca.  lnstallnn- 
do  a  grnnilo  usina  eloctrlca  quo 
nll  todos  admiram  o  quo  pódc 
servir  da  orgulho  a  engenharia 
moderna. 

Moço  nlndo,  pois  contava  45 
nnnoo,  o  dr.  Nuno  era  do  uma 
tempera  rija  o  de  uma  Inquo- 
brantavel  força  de  vontade. 

Para  olle  não  havia  obstáculos 
quando  se  tratava  do  cmprohen- 
dlmentos  ds  valor  como  o  quo  a 
cabamos  do  citar. 

Dfisapparecc  o  notável  enge¬ 
nheiro,  é  verdade  porem  a  sus 
obra  ahi  fica  como  um  padrão 
de  gloria,  para  ImmoriaUzar 
nome  d*aquelle  que  o  povo  ds 
Xlrlrlca  jamais  podori  esquecer, 

0  dr.  Nuno  Corria  da  Sllv» 
deixa  viuva  d.  Maria  C.  da  Silva 
o  na  orphnndnde  dois  filhos. 

Era  Irmão  do  sr.  Mario  CorrCn 
da  Silva  o  cunhado  do  dr.  Primi 
tlvo  Rodrigues  Botte  e  do  »r.  Jo 
sé  Bellsnrio  do  Camargo. 


ANGATUBA 

Transferiu  sua  resldcncl-a  5»r* 
essa  Capital  o  sr.  Pedro  Arantos 
do  Souza,  filho  do  sr.  tenento 
Antonlo  Arantos  do  Souza. 

_  O  sr.  prof.  Paulo  Engottlz, 

guarda-livros  da  Companhia 
Agrícola  e  Industria  dn  Anga 
tuba,  contractou  o  seu  cssnmon 
to  com  a  sra.  professora  Jnmlyrn 
Senbra  Lont,  adjunta  do  nosso 
grupo  escolar . 

_  Acham -so  nesta  cliínde  ob 
srs,:  coronel  Antonlo  Vieira  So¬ 
brinho,  Influente  chofo  política 
local,  acompanhado  dc  buo  ospo 
8.1  d.  Angelina  Turalll  Vieira;  o 
sr.  Rflmcu  Ferreira  ®  sua  irmã 
professora  Manay  Ferreira,  o  o 
sr.  João  Antonlo  do  Oliveira,  ge- 
tonto  do  estabeleclmonto  com 
mcrclal  do  sr.  mnjor  Jorto  Kuntz 
do  CaHtri).  em  Faxina. 

_  A  Camará  Municipal  do  An- 
gatubn  em  longa  o  bem  funda 

montada  ronrosentnrão.  nr  icl 
tou  do  or.  dr.  Jullo  Prestes 
prosldento  do  Estado,  a  stm  va¬ 
liosa  Intervenção  no  sentido  de 
ser  consignada  no  orçamento  dn 
corrente  nnno  uma  vorba  desti 
nnda  4  construeção  d*  uma  cs 
trnfln  de  rnrtngem.  lt-rAndn  An 
gatuba  ã  cldndo  do  Ilnpetlnlnga  • 

_  Foi  levado  4  Pia  haptlsmnl. 
•rnile  rocebeu  o  nome  d<*  Rapbael 
cm  menino,  filho  do  sr.  Frnm-lnro 
Garrido,  proprletnrto  dn  “Sa’  " 
Pmmtnr".  e  dc  «un  eHposa,  d 
Eugenia  Vieira  Garrido. 

r-nram  padrinhos  dn  noophy 
fo  o  nr.  coronel  Vieira  Snhrlnhn 
o  d  Angelina  Turetll  Vlolra. 

_  A  nossa  cdllldade  concedeu 
autorização  pelo  prazo  (lo  doz 
snnos.  pnrn  a  Sinndnrt  011  Com 
pnnv  of  Brasil  InstaUar  umn 
bomba  do  gazollna  no  largo  In 
Mntriz  dcBtn  eldndc,  desdn  au" 
esso  produeto  nojo  sempre  ven 
(lido  por  preço  mais  bnrnto  que 
o  de  oalxa. 


NAZARETH  / 

O  nosso  prefeito  municipal,  irt, 
coronel  Francisco  Deroza,  esti 
executando  diversos  melhoro- 
mo  n  tou  nas  ruas  a  praças  lo- 
cacs. 

—  Transcorreu,  no  dia  30  do 
corrento,  o  natalício  do  Joven 
Francisco  Cloffl,  corrotor.  resi¬ 
dente  em  São  Paulo.  O  annlver- 
snrlante,  quo  esió  passando 
uma  temporada  nesta  cidade,  re¬ 
cebeu  nesse  dln  numerosas  foll- 
cltaçfles, 

—  Afim  de  fazor  uma  visita  4 
sua  mão,  d.  Maria  Rodrigues  dos 
Santos,  que  se  acha  gravemente 
enferma,  est4  nesta  cidado  o  sr. 
major  João  Rodrigues  dos  San¬ 
tos,  capitalista  residente  em 
Bragança. 

—  Esteve  nesta  cidade  o  sr. 
capitão  Joaquim  do  Almeida  d* 
Passos,  autoridade  policial  no 
dlstrlcto  dc  PerdOeB. 

—  Acha-so  llgclramonte  enfer¬ 
mo  o  rovmo.  padre  João  Ma¬ 
ria  Valente,  zeloso  vlgarlo  des¬ 
ta  parochta.  S.  rovma.  tom  sido 
multo  visitado. 

ra  »  ra  1  ■■ 

PLATINA 

O  sr.  João  do  Sousa  Martins, 
prefeito  municipal,  adquiriu  da 
Secretaria  da  Agricultura  109 
arrobaB  fio  semente  fie  algodão, 
para  auxiliar  os  agricultora*  dos- 
te  município, 

—  Espera-se  nqul  o  Bport 
Club  Sorocabana,  de  Asei»,  que 
vlri  disputar  um  Jogo  com  o 
Sport  Club  Municipal  desta  ci¬ 
dade. 

—  Acha-so  ourlqueoldo  com  o 
nascimento  do  mal*  uma  meni¬ 
na,  o  lar  do  sr.  Salvlno  de  Bou- 
na  Pereira  o  de  eun  osposo,  sra, 
d»  Paula  Pereira. 

—  Após  alguns  dlna  de  enfor- 
mldado,  acha-so  rcstobolocldo  o 
or.  capitão  Annlbal  J.  Locrl,  pre¬ 
sidente  do  Dlreotorlo  local. 


dou  Fazzlnl,  escrivão  dn  Collu- 
clorla  Fodornl  do  Vllla  Bella. 


XIRIRICA 

No  dia  9  do  corrente,  o  sr.  dr 
Nuno  Corrêa  da  Silva,  dlrector 
toohnlco  da  Comp.  Força  o  Luz, 
precisando  fAzcr  uma  uxpcrlen- 
cla  no  transformador,  situado 
numa  das  ruus  dvota  praça,  su¬ 
biu  ao  mesmo,  numa  altura  do  8 
metros,  dupnlB  do  haver  '  Icpho- 
nndo  ao  machlnlsltt  da  uslnx. 
que,  As  17  horas  c  20  minutos 
inrgusso  a  força  nos  fios  condu- 
•tures  do  eloetrlcldado. 

Apesar  do  combinada  n  hora,  o 
dr.  Nuno,  preooupado  ooiu  o  sur 
viço  de  melhorar  a  luz  ou  por 
Imprudência,  íol  apanhado  poJ» 
corrento  dc  eno  gla,  reeoband( 
formidável  eboquo  e  ficando  ur¬ 
so  ao  distribuidor  do  força  qu¬ 
em  seguida  pegou  fogo  o  corne 
çou  u  carbonizar  o  oovpo  do  II 
tuFtro  engenheiro. 

E*  Indescrlptlvol  o  qtio  ac  pas 
sou  n*nquel!o  momento, 

G'rllnH'do  Hoccnrro  parlium  <1 
iodou  ou  lados,  cmquiuitu  a  pc 


ITANHAEN 


itatuby 

Tormlnou  a  kerraeiso,  levada  " 
offclto  pdn  srn.  d.  Cherublnn 
Forrnro  do  Moraes,  «Rposa  do  sr. 
coronol  Ouatnvo  do  Moraes  Ju¬ 
nior,  prefeito  municipal  e  chefe 
político  local,  o  pelo  sr.  Octacl 
lio  Oliveira  Ramos,  dlrector  do 
grupo  escolar,  em  beneficio  das 
ohrss  dn  mntriz. 

Foram,  du  facto,  brilhantes  ns 
festas,  tendo  havido  multo  gosd/ 
nn  ornnmentaçãn  das  barracas 
smdo  Ineamwvol  a  sra.  d.  Cho 
rublna,  que,  mnls  umn  vez,  pa¬ 
tenteou  o  seu  amor  A  religião.  A 
renda  bruta  nttlnglu  n  mnls  de 
25  contos  de  réis,  o  si  não  foi  o 
mais  ainda,  Isso  so  devo  is  grnn- 
d»8  chuvas,  quo  multo  prejudlcn 
ram  os  leilões. 

—  Causou  grande  alegria  nes¬ 
ta  cldndo,  o  prnjeoto  do  rtupntndn 
MUIn  Junior.  In  em  2  a  discussão, 
no  Congresso  dn  Estado,  sohro  o 
cnnstrucção  do  um  ramal  fecren. 
que  partindo  ds  Santa  Adella  vc. 
nhn  até  esta  cidade. 

O  nomo  do  depulndo  Ellls  Ju 
nlor  f-  pronunciado  nqul  com 
«ympatr.ln,  pola,  do  faoto  tocou 
rm  um  ponto  dc  cnpltal  Impor 
tancla  pura  esto  município,  pole 
nsslm  leremos  fncllldndo  paru 
darmos  vnsão  4  prortueção  do» 
nossos  15  mllhOcs  dc  cafuclrpé, 
14  foimadoa. 


A  gloriosa  data  do  7  da  sete»* 
bro  foi  fesllvamonto  commcmora- 
<la  nesta  cidade.  Pelas  5  horas 
foi  llanhaen  despertada  por  ama 
salva  de  21  tirou  o  alvorada  pola 
barda  do  musica  local. 

A'«  t  lioraB,  no  amplo  salão  do 
Gnbinote  de  Leitura  Ilanhaonsc, 
peranta  numorooas  famílias,  foi 
executada  •  parto  escolar,  tondo 
os  nlumnoa  daa  escolas  rounldaa 
loenes.  conBtantemontc,  oldo  ap- 
plaudldos,  quor  om  sous  exorei- 
cios  gyr-  noBtlcos,  quor  nn  parta 
oral.  declamando  lindas  poesias, 
programmn  esso  qus  fo!  capricho- 
samonte  organlzndo  polo  prof. 
Manuel  San t* Anna  Garcia,  dlre- 
clor  das  mesmas  oscolns.  A's  IS 
horaB,  houvo  o  nrrlnraento  do 
gUrloso  pavilhão  nacional,  has¬ 
teado  no  paço  municipal,  sendo 
nessa  occnslfio,  pela  banda  do 
musica  local,  executado  on  hy- 
ninos  nacional  o  da  Indoponden- 
clu. 

,v*a  30  horas,  no  mesmo  gre- 
inlo.  reullsou-so  a  sessão  clvlon. 
Vlnm-ao,  além  das  nutorldafie» 
looaes,  numerosas  famílias,  es¬ 
tando  o  salão  totalmente  cheio. 
Discorreram  sobre  a  data,  seus 
homens  o  cousas,  ou  Brs,  João  A, 
Ferreira,  presidenta  da  Camaro 
Municipal:  major  Antonlo  A. 
Pastos,  prefeito,  o  Manuol  Bant'- 
Annn  Garcln,  dlrector  daa  opeo- 
las  reun'dos.  Ao  encerrar-se  a 
sessão,  o  eserlptor  regionalista, 

—  Causa  Impressão  entro  nós, 
mantevo  a  numerosa  asBlstonclo, 
om  ruidosa  hilariedade,  com  sua 
palestra  humorística,  relatando 
anodoctas  o  factos  reglonaes.  A 
seguir,  tlveran.  Inicio  as  dansas, 
quo  ho  prolongaram  até  alta  ma¬ 
drugado. 

—  cousa  Impressão  entro  nós, 
o  péssimo  catado  cm  quo  se  en¬ 
contra  o  prodlo,  ondo  funcclonam 
as  cBcolaa  reunidas  loeaes,  sen¬ 
do  que,  no  Intorlor,  com  ao  chu¬ 
vas  constantes  quo  tom  cabido 
sohro  esta  cidado,  so  abriram  di¬ 
versas  goUolms  Interrompendo 
conatanlomonte  a«  aulas  escola¬ 


res,  o  com  risco  do  prejudicar  a 
saudo  dns  crianças. 

_  Acham-se  entro  nós,  cs  srs. 

Anselmo  o  Horaclo  do  Carvalho 
aquello  funcolonario  da  secretaria 
ua  Justiça  o  cito  dlrector  do 
•ülarlo  OffloiaP. 

—  Os  novos  contractantca  for¬ 
necedores  do  luz  e  onergln  ele- 
trica  a  oeta  cidade,  dopol»  do 
nrduo  trabalho,  viram  sous  esfor¬ 
ços  cornados  do  extto,  pola  Ua- 
tihnem  conta  hoju  com  opllma  ll¬ 
lumlnação,  o  quo  velu  resolver 
-sso  importante  probloma. 

—  Seguiu  para  São  Paulo,  o  sr, 
major  Osorlo  do  Souza,  delogado 
rio  pollola  local. 

—  Regressou  dc  São  Paulo,  o 
ar.  Antonlo  Mendes  dn  r.llva  Ju¬ 
nior,  prestlgloBO  chofo  polItlCA 
local. 
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Secretaria  da  Fazenda 


Duspacho  do  ar.  secretario  da 
Fazenda; 

Swrotiijr.ia  <!:i  Agricultura:  — 

*Hiu  São  1'anlo  Ga»  Company, 
l,td.  í  71300;  dr,  Adalberto  do 
Queiroz  Tellec,  1:9355700;  Soole- 
rtade  do  Produclos  Chlmlcos  I* 

Queiroz-,  56CJG00;  Alonso  Ferrfcl- 
l.i  da  Cftntnrgo,  48$2O0:  Fran¬ 
cisco  Bastos,  12$;  Antonlo  Fcr- 
tíèlra,  3:5091;  Umbellno  Lopes, 

102$;  Thomuz  Henriques  e  Cia., 

36$:  P.  CJenoud  o  Dia,,  31911.00; 

Pasclionl  Cnruso  o  Cia . 

I;087$950:  Garclit  «  CÍn..  O39$2S0; 

Rolhsehlhl  a  Cla„  155Í500;  Tbe 
.'■'jn  Paulo  Cias  Company  Ltd., 
r>3$200:  Ftincclonurlos  d«  Dlru- 
i  torla  do  Terras,  Minas  v  Coloni¬ 
zação,  2:S20$:  San  Paulo  Cas 
Company.  Ltd..  135100;  Fincn.es 
de  Expurgo  do  ínterim',  67TS400; 

Lrtzn ro  Tavares,  2SG5S07:  Maria 
l.ulsa  Borgattn.  I.f.OJ;  Ce:  mano 
Woltcr,  144$;  Tltomax  llonrlques 
(  Cia.,  CS#$800;  JoSo  Uonçalvea 
SanFAnua,  270$:  Saul  Mendes, 

540$;  Gaspar  VilU,  ir,0$;  Vlcto- 
-T|o  Lenira,  fl:92S$T50:  Angelo 
Sestlnl  c  Cia.,  269$810;  Almeida 
Land  o  Cia.,  101$;  A.  Barbosa  e 
Cia.,  1:4178610;  CIn.  Cojmnerqíal 
e  Marítima,  12$:  Mac  rs  «  fiacclt! 

J  B.  Junqueira.  1:429$»10; 

.1.  Alves  e  dn.,  õ!$$:  Luiz,  Fer- 
r.imli  «  Cla.,*  Ltd.,  1 S3Ç590 1  ülln- 
llio  Cntolll  c  Cia.,  85$;  Kefincttl, 

Andrade  e  Cia.,  101$oÒ0;  B|A  C;t- 
««  P.att,  220$;  Lonn  Fnffer,  ... 

23l$075;  Otto  Bemlcr  <■  CIn,.  255$; 

Henrique  Coclto  S’A,  "I*$IM; 

Itomolo  r.omaçno!!,  l:411$800; 

Cullhcnuc  Bncelll,  3:000$;  Stan¬ 
dard  Cll  Company  oí  Brasil  ... 

8.I3S700;  Edsrnrd  Fagundes . 

S050GG;  Llght  and  Power  CoMPfl- 
ny  Ltd.,  1:200$;  ,1.  Alves  e  Clu.,j,|o; 

2851:  Wilson  Sons,  050$:  San  _  Foram  concedida 
1  <iS34M> *  Pre 


d.  Iracema  dn  Mello  —  substi¬ 
tuída  —  tl.  Clementina  Pinto  No¬ 
bre  IntroinI,  do  do  Silo  Vlcon- 
te: 

d.  llaydéo  Ferras  Coelho  — ■ 
substituída  —  d.  Helena  Teixei¬ 
ra  Mendes,  do  do  ,,Portor,  em  Pi¬ 
racicaba. 

Foram  concedidas  ns  seguintes 
licenças  a  adjuntas  tio  grupos 
cscolnrcn: 

de  Ivc.»  inozes,  cm  prnvogação, 
a  d.  Cuida  Mares,  de  “Senador 
Vcrgnoiro”,  de  Sorocaba; 

de  dois  monos,  a  d.  Antonletn 
Pamlnuo,  tln  2. o  do  Silo  Carlos; 

idem,  n  d,  Luellla  Loyolla  do 
Oliveira,  dn  do  Guuplrn,  na  Ca¬ 
pital: 

Idem.  cm  prorogação,  n  d.  Ali¬ 
ce  Mullcr  Morelru,  do  de  Sant’ 
Anua,  dn.  Capital: 

dn  um  mez,  cm  prorogação,  a 
d.  Latirn  Lopes  dn  Hilvn,  do  l.o 
da  Aíoôcn,  du  Capital; 

dn  vinte  dias,  a  d.  Kseolaslloa 
de  Castro,  do  de  São  Vlcento. 

Foram  conoedldos  dois  niezes 
dn  lleençn,  A  professora  da  Es¬ 
cola  Maternal  de  Santa  P.nsalln, 
em  .Sorocaba,  d.  Nymplui  Julia¬ 
na  Tlmpannrl. 

Foram  nomeados: 

Nelson  Lopes. riu  .Moraes,  para 
siibsiliulr  o  professor  Sylviq  do 
Aguiar  Sousa,  do  U.o  curso  no¬ 
cturno  de  ulplialullsação  de  Sal¬ 
to: 

d.  JXlphlua  Audrnde.  para 
HUbsÜluir  a  professora  d.  Fran- 
clsca.  Audrnde,  da  escola  mista, 
rural,  da  Povoaqilo  dos  Dourados, 
un  muiiltilplo  dn  Assis;  o 
d.  A*eronlca  de  Coutl,  paia  sub¬ 
stituir  a  professora  d.  Huhilla 
Maria  Lelle  de  Caslro,  da  esco¬ 
la  minta,,  rural,  da  íuzonda  “Tn- 
bnea".  em  São  José  tio  rt lo  Par- 


Paulo  Gas  Company. 
feitura  Municipal,  l:739$9O0:  San 
Ibittlv  Tratnwny,  Llgbt  and  Po¬ 
wer  Company  Ltd..  -  12ISS00; 
Ciuiipassl  e  Carnltn,  1:520?;  Casa 
3'ralt,  8SB$;  Fabrica  dc  A<;o  Pau¬ 
lista  S|.\,  2!$600:  pcsvoil  flpera- 
rio  da  Ks  1.1  cão  UxpçWmonin!  du 
Tloté,  1:1S»S;  Fiuuclsm  Alvos 
Corrêa  de  Tolodo,  3uo»:  pessoal 
operário  du  Posto  Pfioietíbnlco 
do  Silo  Pauto,  3:484 $37  I ;  The  San 
Paulo  Gas  Company  Ltd..  I7$G09: 
Milton  de  Sousa  Piza.  35#?.  — 
Pague-se. 

Secretaria  do  Interior:  —  “• 
Antonlo  Zuífo,  ’323$500.  •—  Pa- 

KUe-SC. 

Socrolarla  da  .lua! Iça  —  1M- 

roctor  du  Pcnlteucíarl.i.  t:«'0o$: 
Arthur  Augusto  d  -  Asjís  Fnr- 
l  fira,  280$;  A.  37.  Tonglot  n  Cln., 
130$;  Atlantic  Reflniug  Compa- 
tiy  of  Brasil,  1:155?:  .Vntonlo  Ca¬ 
ncro.  1 :277$G70;  Haapt  e  Cia., 
2:300$;  Almeida  Lnatl  «  Cia.  ... 
7:9701500:  Augusto  dn  Amorltn, 
5G0$:  Atlantic  Retinlng  o  CIn.  of 
Brasil,  S00$:  Commamlnnto  Geral 
ria  Forqa  Publica,.  1:900$:  Stan¬ 
dard  Oil  Company ot  Brasil,  ... 
10:000$:  r.oinmandanie  ger.il  du 
Forca  Publica,  73$;  Itothschlld  o 
Cia.,  219$0S0;  Ferreira,  Souto  « 
Cia..  405$;  A.  13.  Tonglet  c  Cia., 
398S560;  .T.  Antonlo  Zwffn  .  .  . 
2S$800;  B  S.mCAunn  o  Cia.,  .  .. 
272$800;  Cia.  Campineira.  de 
TrscçSo,  Luz  o  Força.  3SGJ100; 
B.  SamCAnna  c  CIn.,  1335750.  — 
Pague-se. 

líaquerlmenios  aespaobudos: 

Benedleto  R.  Arantes,  .lovino 
de  Azevedo  Bittencourt,  JosO  P. 
Moraes  Sftllcs  Junior,  Josft  Mail- 
raiano  e  outror,  Jorge  Ferraz, 
Thoodorlco  Marque,  Companhia 
rio  Gaz,  Eleutorio  Cleto,  Jovino 
dc  O.  Bittencourt.  Pedro  Curti, 

Cia.  Tolephoníca  Brasileira . 

3:016$900,  Casa  du  Dlvb.n  Pro¬ 
videncia;  M.  Marques  c  Cia . 

535$0000;  G.o  tabollHlo  desta  ca¬ 
pital  —  Pague-se; 

Antonlo  Soares  l.oaz3da;  Flo¬ 
rindo  Mlelll,  Antonlo  Plzzol,  JoSo 
Savassa,  SebasttSo  Muthlas  Duar- 
te,  Pedro  Paulo  Storlan.  Auritln- 
po  Galdlno  de  Carvalho  —  Con¬ 
firmo  a  decisão: 

Manual  Teixeira  Carneiro;  Joiô 
Sertorlo  do  Oliveira.  Roberto 
Zummemmause,  Luiz  Gonzaga  de 
Azevedo  Junior:  Genoveva  Kle- 
!<-k,  Faultna  Mnrgarida  do  Rosá¬ 
rio  —  Rosíltua-se  de  ncoordo 
com  as  lnformaçbÓ5; 

José  de  Carvalho  Castro,  Ar- 
tbur  Ra  th  —  Expeça-se  titulo: 

Emma  Lulza  .1.  Schadllck,  Mcs- 
tor  de  Bnrros.  Jlodcsto  Junquel- 
ja,  Tramiulllo  l.uehesí,  Oscar  ric 
Godoy  Pereira,  Manuel  Jot>4  da 
tillva,  Geraldo  13.  de  Paula  Sou¬ 
sa,  Attlllo  Poli  to  o  outro;  .Tos6 
Kngels,  Gustavo  Edmal  —  Sim, 
rm  termoa: 

Florencio  Cirloi  d*  Araújo  — ■ 
Stm,  nos  termos  do  parecer. 

Antonlo  da  Silveira  Costa, 
Francisco  Eugênio  Pinheiro  c 
Prado  —  Deferido: 

Tharozlna  Csnltanlo  Funtirel- 
tl;  Primeiro  c  Segundo  Tabolüão 
rir  Araraquara  —  Indctorido; 

J.  Monteiro  e  C:u  —  Indeferi¬ 
do,  nos  termos  do  psrcc-w; 

Cofre  de  orphamu:  —  Hcrml- 
alo,  filho  do  Jaclntho  Mardegnn, 
POSOOOO;  Lulza,  filha  do  Jaclntho 
Marâegau,  353$300;  Luiz,  filho  do 
.'aeintho  Mardc-gan.  2905200 ;  Ma¬ 
ria,  filha  de  João  Naranjo . 

;;4I$6000;  Lo  urdes,  filha  de  Mu- 
nnol  Acr.nolo  Puerta,  CO3$330 ; 
Lulza,  filha  do  Antonlo  Rodri¬ 
gues  Rlbaldo,  841?442;  Sophla, 

filha  de  Chrlstlna  Deohen . 

75?$300  —  Pague-st. 

Instruccão  Publica 


Foram  concedidas  us  seguintes 
Hcencas  a  adjuntos  do  grupos 
escolares: 

de  3  mezes,  a  d.  Zulmira  Bar- 
hosa.  Lima,  do  do  Elisa  Fausto, 
cm  Monto  Mór: 

do  45  dias,  a  d.  Antonla  Ferraz 
rio  Amaral,  do  “Cel.  Vnz",  dc  Ja- 
'botlcabal; 

da  t  mez,  ao  sr.  Josô  Avlla  do 
'Macedo  Sobrinho,  do  de  Peder¬ 
neiras;  d,  Stolla  da  Cunha  Lima, 
do  Lo  Catar.duva,  c  d.  Lydla  A- 
malfl,  do  de  Pederneiras; 

de  35  dias,  em  prorogaqüo,  a 
d.  Maria  Amélia  Pinto,  do  do 
Podre  Ira. 

Foram  nomeados  os  seguintes 
trs.  para  nubstitulr  adjurttos  li¬ 
cenciados  de  grupos  escolares: 

Moacyr  Costa  —  substituído  — 
Alfredo  Stavalo,  do  2.o  do  Cam- 
bucy,  na  Capital; 

d.  Maria  do  Lourdon  Camargo 
—  substituída  —  d.  Francleca 
Ferreira,  do  4.o  de  Ribctrílo  Pre¬ 
to; 

d.  Eunlco  Ramos  —  substituí¬ 
da  —  d.  Rosa  Lacovte  Sorpa,  do 
“Fadua  Salles”,  do  Jtihu'; 

d.  Flora  Corrêa  Gomes  —  sub¬ 
stituída  —  d.  Kebasttaun  de  Ca¬ 
margo  Ccsar,  do  2.o  de  São  Car¬ 
los; 


is  scRUIntes 

licenças: 

do  tros  mezes,  A  profossora  d. 
Maria  Lutava  do  Uarros,  com 
exercício  «a  escola  feminina,  ur- 
bnntt,  do  Santa  Cruz,  cm  Tatuhy; 
Dc  dois  meses: 
a  ii.  EulaUa  Murta  Leite  do 
Castro,  du  csoolu  mista,  rural, 
da  fazenda  “Tubaca”,  cm  S:lo 
José  do  Rio  Purdo: 

a  d.  Lnura  Silveira  Gomos  dos 
Rois,  da  escola  mista,  rural  da 
Grnnin,  cm  São  JosC-  do  Barrei¬ 
ro: 

a  d.  Alaria  Langc  de  Carvalho, 
da  escola  misto,  rural,  da  I.agc, 
cm  Sito  JosC*  do  Rio  Puído, 
a  d.  IJrsuilna  Reis.  da  escola 
■  mista,  urbana,  rio  Morro  Verme¬ 
lho,  cm  Guaratinguclú; 

cm  nrorogaçSo,  a  d.  Gcorglna 
Romeiro  Pinto,  da  la-  escola  mís- 
(u,  urbana,  de  Tuyuty,  cm  Ria- 
gsnça; 

do  um  me*,  a-  d.  Maria  Forlu- 
nala  do  Camargo,  da  escola  mis¬ 
to,  rural,  de  Cumpo  Grande,  cm 
Itupellitinga: 

de  um  mez,  em  prorogaç5o,  a 
d.  Lula«i.  do  Camnvgo  Arruda,  da 
escola  mista,  rural,  do  Bairro  dc 
S3o  João,  no  mnniciplo  do  Tio- 
tê. 

Foram  úojpacliados  os  seguin¬ 
tes  requerimentos: 

do  Sllvlno  XlBto  dos  Santos  — ■ 
Sim,  quanto  ao  ordoimdo  (Provi¬ 
denciado); 

dc  d.  Marlanna  Coral  —  Sim 
(Providenciado): 

de  d.  Lucia  Pacheco  —  As  es¬ 
colas  urbanas  sô  podem  ser  pro¬ 
vidas  mediante  concurso  do  no¬ 
tas; 

dc  Hlldobrundo  Martins  Sodê- 
ro  —  Aguardo  opporlunidade, 
Foram  dospsehados  os  seguin¬ 
tes  requerimentos: 

d.  d.  Iracema  Eaddlno  —  A- 
guurnn  inspccçâo  medica  cm 
fc'antos; 

do  -Va bar  Forroira  da  Silva  — 
Submstta-ss  d  InspccçAo  medica, 
dirigindo-se  ú  Dlrcelorla  da  las. 
pecçâo  Medica  Escolar,  As  13  ho- 
■aa  do  dia  23  do  corrente; 

do  d.  Luellla  Pires  de  Camar¬ 
go  —  Aguarde  lospccção  mcdtca 
em  Botucatu’; 

de  d.  Marí.i  do  Cnrmo  Siqueira 
e  outras  professorns  dos  cursos 
nocturnos  de  Jaaarehy,  aolleltan- 
do  que  «qu6llns  unidades  crcola- 
rtfl  deizem  de  funccionar  nos 
sabbados  —  O  pedido  <•■  contrario 
por  expressa  disposição  regula¬ 
mentar  c  por  hao  não  podtrn  scr ; 
«Rendidas: 

de  d.  Nalr  dc  Castro  —  NSo 
podo  ser  «Rendida; 

de  d.  Hilda  SIIvr  —  Não  se  deu 
s.  vaga  mencionada  na  Informa¬ 
ção,  pelo  quo  não  ha  logar; 

de  d.  Thereza  do  Jesus  Olivei¬ 
ra  —  Nüo  ê  possível  aer  altcndl- 
da; 

de  Octavia.no  de  Oliveira  Ra¬ 
mos  —  Aguardo  opportunldade; 

de  d.  Olf»  Wollet  —  Não  G  pos¬ 
sível  ser  attendlda; 

do  d.  Cynlra  Silveira,  d.  Aurca 
de  Mondonça  Furtado  e  Nlcollno 
Tbomazlnl  —  rrov!denc!o-so 
ÍProv); 

do  d.  Odlla  Comlto  —  Provi- 
denclc-se  (Prov.): 

do  Arllndo  de  Azevedo  BIRen- 
,'ourt  —  Dofirldo  A  vista  das  In¬ 
formações  que  demonstram  não 
ler  o  suppllcanta  assumido  o  c- 
xcrclclo  do  cargo  para  o  qual  foi 
removida  pelo  ntrazo  da  remessa 
do  seu  titulo  de  remoção,  pela 
qual  nüo  pode  elle  ser  responsa¬ 
bilizado  c  aoffer  as  conecquen- 
olas.  (Prov.): 

de  d.  Ignacia  Pereira  Ribeiro 
—  De  sccorão  com  a  sooçlo.  Pro- 
vtdoncle  se  sobro  o  pagamento. 
(Prov) ; 

do  sr.  Francisco  Marques  de  O- 
Uvelra  Junior,  adjunto  do  grupo 
escolar  “Conda  Moreira  Lima", 
de  Loreaa,  pndlndo  licença  —  Su- 
bmcta-sQ  a  lnspocção  medica, 
cm  Lorenn,  dlriglndo-sc  aos  drs. 
Eugenln  Augusto  de  Oliveira 
Borges  e  Sylvlo  P.  Junqueira; 

do  d.  Clnlra  da  Gúcs  Corrêa 
Dias,  adjunta  do  grupo  escolar 
“Coronel  Toblas’",  do  Deacalva- 
du,  pedindo  licença  —  2-o  despa¬ 
cho  —  Submota-se  a  lnspocção 
medie».,  nesta  capital,  nn  dia  24 
do  corrento,  âs  13  horas,  na  Ins- 
peeção  Medlen  Escolar; 

dc  d.  Leontdla  G6cs,  adjunta 
dn  g-upo  escolar  de  Cerquclra 
Cesar.  pedindo  licença,  cm  proro- 
gaçãn  —  üubmetla-se  a  inspec- 
Cão  medica,  nessa  cidade,  dlrlgln- 
do-sn  ao  delegado  do  Sau'de; 

do  ar.  Luiz  Marcondes  Guima¬ 
rães,  dlrcctor  do  grupo  escolar 
“dr.  Alfredo  Ptijol”,  de  Plndamo- 
nhangaba,  reclamando  pagamon- 
to  da  vencimentos  a  quo  se  Julga 
eom  direito  —  Transmltta-se  A 
roorctarla  da  Fazenda.  (Provi¬ 
denciado.); 

de  d.  Anna  Aranha,,  pedindo 
pagamunto  de  substituições  no 
grupo  escolar  de  Posse  —  Ao  sr. 
dlrcctor  gornl  da  Inztrucção  Pu- 
ollcn,  para  que  se  digne  Infor¬ 
mar; 


de  d.  Laura  Junqueira  Leal,  ex- 
adjuntn  do  grupo  escolar  “Coro¬ 
nel  Vaz”,  do  Jabotlciibnl,  pedindo 
pagamento  de  dias  do  mez  de  Ju¬ 
lho  —  Ao  Br.  dlrcctor  do  gruDo 
escolar  de  Bebedouro,  para  In¬ 
formar; 

do  sr.  Ep&mluondas  do  Oliveira, 
odjunto  do  grupo  escolor  “Dr, 
Bernardlno  de  Campos”,  do  H.  11o- 
que,  pedindo  licença,  em  proro- 
gação  —  2.o  dospaoho.  Aguardo 
Inapecçôo  medlen.  em  ?.  Roque; 
Offlclou-sc: 

A'  Seorotarín  ri.i  Fazundn: 
.Solicitando  i>rovldencins  no 
sonlldo  de  sor  pago  no'  sr.  Arls- 
lides  Guodos  Pinto  por  Imvor  su¬ 
bstituído  o  sr.  Sylvlo  Vaz,  adjun¬ 
to  do  grupo  escolar  de  Elias 
Fausto,'  no  período  Uo  29  de  a- 
gosto  a  7  do  corrente: 

Devolvendo,  devidnnienlu  In¬ 
formado.  o  processo  em  que  d. 
Mnrla  Constância  du  Faria,  n- 
djunln  do  grupo  escolar  de  Ber- 
nnrdiuo  do  Campas,  requer  paga¬ 
mento  de  dlffcrcnça  de  venci¬ 
mentos  a  qua  se  Julga  com  direi¬ 
to; 

OCfleins  despachados; 

Da  dlrectorla  do  grupo  esco¬ 
lar  de  Tgnaclo  UcdiGli,  sob.  u.o 
36  —  Ao  sr.  díreotor  do  grupo; 

Da  dlrectorla.  do  grupo  uneolar 
dc  Padcrnoirns,  -nb  o  u.o  151  — 
Ao  sr.  dlrcctor  do  grupo. 

Serviço  Sanitaiio 

Requerlmcmos  ilespachadoz: 
lltm  Conceição,  50  —  Deferido. 
Rua  Silva  Tellvs,  l2:i  —  i.tonvu- 
do  a  prorógnção  ultima  dn  fif) 
dias. 

Rua  Silva  TuIIlJ,  85  —  Deferi¬ 
do,  improrogn  volnienle. 

Avenida  Celso  Garcia,  1(40  — 
Concedí)  2  mezes  dc  prazo  Inipro- 
rognvcl . 

Rua  •.icuvrnl  Couto  do  Mngu- 
Ibfujs,  43  —  Prove  o  uliogailu,  re¬ 
ferindo  «  data  da  terminação  do 
contracto  do  locação. 

Rua  SIlVu  Tellun,  145  —  Cun- 
eedo  G0  dias  do  prazo  paru  a  Ins- 
(allação  dn  uscarrntleirn,  devendo 
o  concerto  dos  encanamentos  ser 
feito  dentro  do  umn  semana. 

Urbano  Salles  —  Visto.  Provi¬ 
denciado.  archlve-sc. 

Manuel  Scce.o  de  Carvalho  — 
Visto.  Providenciado,  nrchive-se. 

Genny  Arcangclott!  —  Vlstn. 
Providenciado,  aieblvc-se. 

José  Soares  dn.Araujo  —  Visto. 
Providenciado,  archlve-so. 

Pedro  dn  Castro  Camuvn  —  Ko- 
eclba  ao  Thesouro  a  laxa  legal. 

Cacllda  Arantes  —  Recolhendo 
ao  Thesouro  a  taxa  devida,  de¬ 
firo  a  titulo  precário. 

Alhortina  Gcraldlnu  da  B0a 
IVngem  —  Requeira  licença  pa¬ 
ra  abertura  da  Pharmacia  o  ro- 
coiba  ao  Thesouro  a  Rixa  devida. 

Teixeira  o  Gonçalves  —  Sim, 
cumprindo  as  cxlgcnclas  da  lol. 
João  DaptlKta  Castolll  Junior 

—  Sim,  cumprindo  as  cxlgcnclas 
da  lcl. 

Dr.  Américo  Pereira 'da  Silva 

—  Apresente  o  devido  contracto 
social  para  o  “visto"  desta  Diro- 
c  torla. 

E.  Teixeira  o  Cia.  —  Sim,  cum¬ 
prindo  as  exigências  da  lol. 

H.  Teixeira  e  Cta.  —  Sim,  cum¬ 
prindo  as  exigências  da  lei. 

Jolio  Alvos  Carollno  —  Com- 
ploto  os  scllos  do  contructo. 

Levlndo  Furqulm  Lambert  — 
rndcfcrido  por  não  catar  regista¬ 
da  a  Pharmacia. 

Alexandre  Rosal  —  Inutilizem 
devidamente  os  scllos  Co  contra¬ 
cto. 

Cala  da  Silva  Guanuln  —  Como 
requer  A  vista  da  informação. 

Braslllnn  Pinto  .Machado  — 
Providenciado  —  Archlve-so. 

Zclin  Dias  —  rrovldenclado  — 
Arohlvc-se.  * 

Odorluo  Brcda  —  Expoça-sa  a 
licença  nos  termos  da  Informa¬ 
ção. 

Manuel  Rodrigues  dos  Snnlos 

—  Cumpra  a  Intimação. 

Oscar  Luiz  P.  Bittencourt  — 
Inteirado  - —  Archlve-so. 

Plínio  dos  Santos  Forte  —  Pro¬ 
videnciado  —  Archive-se. 

Kunnlo  P.  Braslllonne  —  Como 
requer,  ã  vista  da  Informação. 

Cícero  Negreirou  —  Inteirado — 
Archlvo-ac. 

Francisco  Slrang  da  Rocha  — 
Inteirado  —  Archive-su. 

Nlcolau  Klanculll  —  Fuça  au- 
Ihentlcar  un  firmas  do  contra¬ 
cto. 

João  Rnptlsiu  Ribeiro  —  In¬ 
deferido. 

Josê  do  Amaral  —  Completem 
o  scllo  federal  do  contracto. 

Alfredo  Castão  Leni  —  Sim,  A 
vlsla  da  Informação  —  Ofíioic- 


Antonlo  Álvaro  —  Cumpra  ft 
nova  Intimação. 

Evnrlsto  Cleto  —  Sim,  pagan¬ 
do  ns  custas  JA  vencidas  do  pro¬ 
cesso  . 

Delegacia  Fiscal 

Evpcillentr  il»  ,1  In  St 

Requerimento  do  Migueis  o  Cia., 
proprietários  da  Empresa  do  Na¬ 
vegação  Flnvlnl,  pedindo  o  paga¬ 
mento  do  ;l'.0$,  proveniente  do 
transportas:  “A'  Desposa  Publica 
do  Tltes.  Nacional". 

Idem  de  dona  Marln  dn  Cnrmos 
Oliveira  Sampaio,  pedindo  o  paga¬ 
mento  du  ponsãos:  “A'  collcoloria 
do  origem,  pnro.  scr  cobrado  o  sol¬ 
to,  eom  revalidação1'; 

Idem,  do  João  Lelle  ile  A  ranjo 
Compor,  fuucelonnrio  postal,  pe¬ 
dindo  o  pagamento  da  gratificação 
não  reccbldn  em  tempo  —  “Ouça- 
se  a  Administração  da  cnpttnl". 

Idem,  tia  Eleutorio  Tolxolrn,  po- 
dilido  restlLulção  dc  Imposto  subri 
a  remia:  “A’  delegacia  geral,  para 
Juntar  u  declaração'; 

Idem  do  Francisco  Vaz  do  Súusn, 
pedindo  restituição  dc  dito  Impos¬ 
to:  “A'  òóllcctorla  du  Mog.v-mlrlm, 
pera  o  fim  ludlendo"; 

Idem,  rio  Manuel  Frolrc  ric  Car¬ 
valho,  pcdimlo  vosUtutqão  rio  lm- 
poslo  sobre  o  renda:  “A1  delega¬ 
cia  geral,  pnrn  mniexnr  n  ri  cela - 
ração" . 

- -  A'«  eolleotoilns  ric  Ararj- 

qttartt  o  Santa  Dn rliarn  foram  en¬ 
viadas  nx  portarias,  concoricudo 
ptnnlKsãn  jios  respectivos  escri¬ 
vães,  Chsüíii  riu  Carvalho  o  Lnzaro 
Demingues,  para  so  ntastarem  do 
exercício  de  seus  cargos,  este,  por 
Ires  niczes  o  nqnollc  por  um  nnno. 

-  Foi  doslgnndo  o  proxImo 

rila  24,  pura.  li  lnspocção  du  saudo 
do  4.0  «se.  desta  repartição,  Fio 
vi.stnn  de  Oliveira  Lima,  no  tíiiar- 
lel  General. 

Requerimento  de  João  reclaman¬ 
do  contra  o  sou  laiiçamonto  “Ex- 
oíflcio",  para  n  effclto  do  paga¬ 
mento  rio  Imposto  sobre  a  renda: 
"A'  collectoria  dc  Dourado,  para 
:i  fim  Indicado"; 

Idem,  du  Manuel  Alves  do  Wel¬ 
le,  escrivão  ria  eolluctoria  ri: 
Concluía,  pedindo  licença  —  “Elt- 
et.mlniie-sc". 

Policia  do  Estado 


Carlos  Alberto  1'orolra.  Junior 

—  Providenciado  —  Archlvo-so. 
TarBllIa  Zurlctü  Mnrchlano  — 

Como  requer  á  vlsla  da  Infor¬ 
mação. 

Antonlo  C.  Camargo  Madeira 

—  Inteirado  —  Arehivc-sc. 
Innoconcla  Ferreira  Cravo  — 

Sim,  A  vista  da  Informação. 

Faculdade  do  Pharmacia  e  O- 
donloiogla  do  São  Paulo  —  Sim, 
qtmnto  ao  local. 

Lobo  e  Ferreira  —  Como  re¬ 
quer  A  vista  da  Informação. 

Bucno,  Marcondes  e  CIn.  —  Co¬ 
mo  requer  A  vlatu  da  Informa¬ 
ção. 

JosC  Bernnrdes  Filho  —  Reco¬ 
lhendo  ao  Thesouro  a  laxa  devi 
dn,  defiro  a  titulo  precário. 

José  llenudlcto  Silvolrn  Fran¬ 
co  —  Sim,  sob  a  vista  immcdiata 
do  pharmncoutlco  responsável 
Carlos  Fllinto  —  Rcoolhendo  ao 
Thesouro  a  taxa  dovldn.  defiro  a 
tlLulo  precário. 

Nllco  do  Vai  —  Inteirado  —  Ar 
ehlvo-so. 

Murray  MarRns  do  Carvalho 

—  Apresento  contracto  do  locação 
do  serviços  com  o  proprietário 
quo  devo  recolher  ao  Thesouro  a 
taxa  devida. 

Antonlo  Rosa  Filho  —  Roco 
lliendo  ao  Thesouro  a  taxa  lega! 
deflvo  a  titulo  precário. 

José  Florlnno  Pereira  —  Rua 
Maria  Mareo!  lua,  16  —  Certlfl 
quo-se. 

Paachoal  Ceglla  —  Trnnsmlt- 
ta-so  Informando. 

Rua  Florencio  dc  Abreu,  9 -A 

—  Provo  o  allegado. 

Rua  da  Consolação,  490  —  Con¬ 
cedo  prazo  atí  o  fim  do  corrente 
anno. 

Rua  Moreira  Costn,  59  —  Con¬ 
cedo  prazo  lmprorogavel  atí  o 
fim  do  correntò  anno,  para  que 
cumpra  a  Intimação. 

Rua  Mamorê,  6G  —  Mantenho 
as  multas  A  vista  dos  Informa¬ 
ções. 

Rua  Carandlru',  77  —  Concedo 
15  dias. 

Bonifácio  Ferreira  da  Silva  — 
Providenciado  quanto  As  Intima¬ 
ções,  offllcc-sc  A  rrefcltura  nos 
termos  do  Informado. 

Antonlo  Marques  —  Sim,  nos 
nos  termos  dos  artigos  07S  e  681 
rio  Codlgo  Banltnrlq. 


a  Fol  npprovado  o  anto  do  dl- 
reotor  do  Instituto  Cnrrcccloiml 
ds  Taubnlê,  suspendendo  por 
Ires  dlus,  o  guarda  extranumora- 
rlo  Joslns  Crestes  Pereira, 

—  Requerimentos  despacha¬ 
dos: 

do  ir,  Antonlo  Clemente  Mo¬ 
reira,  auxiliar  do  Gabinoto  de 
Investigações,  requerendo  ferias 
regulamentares,  paroclladamente 
—  Slnt,  em  termos; 

do  sr.  Juraey  Moreira,  auxiliar 
da  Dlrectorla  do  Serviço  do  Ve- 
hlculos.  Divertimentos  Públicos, 
Transportes  o  Communleaçdes, 
torlns  regulamentares  —  Sim: 

do  “Centro  Espirita  São  N'l- 
eolau",  pedindo  licença  para 
funccionar  —  Indeferido,  tm  vis¬ 
ta  da  Informação; 

da  xra.  d.  Benedlela  rie  Go- 
doy,  filha  do  fallouldo  Aprlglo 
do  Godoy,  pedindo  licença  para 
realizar  um  festival  em  seu  be¬ 
neficio.  —  Indeferido.  A  vista  da 
Informação; 

do  “Centro  Espirita  Anjo  da. 
Guarda"  —  lndofcrldo,  A  vista 
da  Informação. 

do  Anis  Trahulsl,  desta  rapl- 
tàl,  —  Compareça  na  Dlrectorla 
de  Segurança  Publica,  afim  de 
tratar  de  negocio*  do  seu  Inío- 
resse; 

dc  Clasca.  VRo  Cosmlno,  des¬ 
ta  capital  —  Completo  o  idlo 
da  petição  com  estampilhas  tio 
Estado,  no  valor  de  18$#00,  que¬ 
rendo; 

de  José  de  São  Bento,  desta 
capital  —  Compareça  ma  Dlre¬ 
ctorla  de  Segurança  Publica, 
afim  de  tratar  de  negoolos  dc  seu 
Intorcsse. 

Secrctalia  da  Justiça 

-  Requerimentos  despacha¬ 
dos: 

do  juiz  dc  direito  da  comarca 
do  Descatvado.  sr.  dr.  llereula- 
no  Ribeiro,  sobre  pagamento  — 
Deferido;  ' 

do  juiz  do  dlrollo  da  comarca 
dc  Xlrlrlon,  sr.  dr.  Antonlo  da 
Silveira  Catta-Pretn,  sobro  licen¬ 
ça.  —  Deferido,  cm  termos; 

do  juiz  de  direito  da  comarca 
de  Salto  Grande,  sr.  dr.  JosA 
Oscar  Marcondes  Romeiro,  sobro 
licença  —  Deferido: 

do  distribuidor,  da  comarua  de 
Franca,  sr.  Osorlo  do  Taula 
Marques,  sobre  licença  —  Justl- 
flquo  a  necessidade  da  licença. 


de  S.  Paulo.  9090,  a  Enicato  do 
Cnetro  o  Cia.  9097,  q  Thomaz 
Henriques  c  Cia.  9104,  a  Santlno 
Floondo  o  Irmão.  9505,  a  Lamei¬ 
rão  o  Cia.  010G,  a  Quirlno  Lou- 
renço  Pinto.  9107,  a  Clarod  do 
Oliveira  Roaa.  9108,  A  Gamara 
Munlolpal  dn  Natividade.  9109,  ft 
Gustavo  «Tobc  da  Cruz.  9110,  a 
João  Matheun  Leito  Bittencourt. 
9111,  a  Pedro  Demingues  do  Oli¬ 
veira.  9112,  a  Eleebão  Tavares  de 
Jcfiiia,  9113,  n  João  Adorno  Vns- 
são.  9114,  a  José  Antonlo  Pinto. 
913G,  a  Rolbseblld  c  CIn.  9137,  a 
Isidoro  Bldlnoto.  9138.  n  Rena¬ 
to  de  Castro.  9139,  a  Mnrlo  Plnz- 
zn.  9140,  ao  perenal  da  Dlreoto- 
ria  da  Vlaçilo.  9111,  a  Chrlstovam 
iMarlnho.  9142,  no  pessonl  con- 
tractado  do  Instituto  Volorlnarlo 
da  Capital.  9153,  no  “Estado  de 
S.  Paulo.  9159,  oo  pessoal  da  es¬ 
trada  dn  “Circuito  de  Ttapeclrl- 
cn“.  91.GS,  a  Rolhsehild  o  Cia. 
9233,  «o  dr.  Tlioodoro  Ramos.... 
9544,  a  João  Braga.  925t,  a  .Tos. 4 
Tenores.  92G4,  A  Llglit  and  Po 
wor.  9270,  a  Mnrlo  Waliely.  9273, 
ao  “Correio  rntiltotano*.  5574, 
trauamlítlmlo  cópia  dn  contracto 
—  Decisão  —  Hegistc-so. 

Prestnçãn  tle  coutas  dn  Compa¬ 
nhia  Gonstniotora  ric  Santos  — 
Decisão  —  llcglele-ae. 

Da  Secretaria  ria  Fnxouda: 

Prestação  do  coutar  do  sr.  Mes¬ 
sias  do  Oliveira  Borges.  3. o  pa¬ 
gador  do ‘Thesouro  d»  Eutado  — 
Decisão — Versa  o  prcoontp  proces- 
ru sobro  prestação  de  contas  do 
«r.  Jrecslas  rio  Oliveira  Borges,' 
3.o  pagador  dn  Thesouro  do  Es¬ 
tado,  rotativos  a  fllvcríon  adean- 
lamentos  recebidos  no  poriodo  de 
19  dn  mnlo  a  13  de  Jimlio  de  19Í7, 

r,a  lniportnneia  total  do  . 

1 .40(i:O3G$0nO  —  O  exame  destes 
auto*  mostra  uma  despesa  do... 

1  .339: 171  $438  nfieiisaudo  um  sal¬ 
do  rio  n#;5GI$43S,  rceolhlrih  no 
Thesouro,  vorlfleamlo-so  nn  mes¬ 
mo  tempn,  o  seguinte: 

PupeU  pão  regis¬ 
tados  . 1 . 132, ‘.#394179 

Pa  pois  registados  I9:392$730 
Autos .  1:18:0491509 

Com  na  reparos  feitos  polo  dr. 
procurador  geral  ria  Fnzcmln. 
(pnrecor  do  fl*.  13.  vo  II)  o  Tri¬ 
bunal  approva  as  contas  ora  pres¬ 
tada»,  o  manda  que  se  registo, 
excluindo  »  dospesa  do  7 1 : 94-1  stio-h , 
eanslnntejt  dos  nvlsos  uh.  G338, 
7-ISG  n  8932.  do  24  rio  julho,  1G  do 
agosto,  o  15  dc  «ctombro  de  192G 
do  «r.  uocvetnrlo  da  AgrleuHura. 
<iuc  se  apoiou  uo  docroto  407  1,  de 
1#  do  julho  de  1920.  o  qual  ain¬ 
da.  dependa  do  conhecimento  o 
pprovação  do  Poder  Legislativo 
(parecer  da  lllustrn  Commlesfio 
tle  Fazenda,  da  Cantara  rios  srs. 
tlepulados  —  n.  10,  rie  G  de  a- 
gozto  do  1927)  ot-vI  do  puragru- 
pho  unloo,  artigo  l.o,  da  lol  u. 
1999,  dn  19  do  dezembro  do  3924". 

Pcdlikr  rio  pngamonlo  u  Luiz 
Antonio  Perolra  da  l^onseea  — 
Decisão  —  Rcgl«tc-se. 

Restituição  do  Imposto  requeri¬ 
da  pelo  «r.  Josfi  tle  Mello  Fran¬ 
co  —  Doelsflo  —  Eneaniinhe-no  A 
Scorclnrla  da  Faze uía,  A  vDta  dti 
pnrecor. 

Rcatitulçâo  rie  Imposto,  voqtta- 
rlda  pelo  «r.  Franelsoo  João  Mar- 
llnoiril  —  DoelsSo  —  Rcglstc-se. 

lícvantamento  rio  (lança  rcqtta- 
rlda  polo  sr.  Pedro  de  Sousa 
Brito  —  Decifliio  —  Deferindo  o 
requerido  do  fls.  2,  o  Tribunal 
manda  quo  soja  re6tituldii  ao  re¬ 
querente  a  Importanola  do  sua 
flnuçn.  dundo-se  baixa  no  lermo 
respectivo". 


do  sr,  João  Baptlsta  Mendes; 
do  sr.  Aecaclo  Rela. 

• 

SesBfln  tio  illn  1(1  de  seteiiihro  ile 
11127 

Por  Lerem  snhldo  com  Incor¬ 
reções,  publicamos  novamonto  na 
seguintes  doclsões,  em  processos 
relatados  polo  ministro  sr,  Os¬ 
car  do  Almeida: 

Da  Secretaria  da  Fazenda: 
Rnlanço  gorai  do  Estudo,  cor¬ 
respondente  ao  anuo  ric  1926.  Do- 
clsão  —  “O  exame  destas  autos 
mostra  a  procedência  dan  obsor- 
vaçüen  do  sr.  dr.  procurador  go¬ 
rnl,  no  parecer  do  fls,  —  Com 
os  reparos  feitos  no  cltntlo  pnve- 
cor,  o  Tribunal  approva  o  bn lan¬ 
ço  gernl  do  Estado,  corresponden¬ 


te  no  cxcrclolo  do  1920,  apre¬ 
sentaria  pela  Dlrectorla  de  Con- 
tabllldndo  do  Thesouro  do  S9o 
Pruilo  o  manda  quo  so  procoda  ao 
competente  registo" 

Idem  do  sr.  Mossltis  de  Oliveira 
Borges:  Decisão  —  “Com  os  re-  | 
iparos  feitos  pela  Procuradoria 
Gornl,  no  parecer  do  fls.  o  Tribu¬ 
nal  approva  as  contas  ora  pres- 
tadns  polo  sr.  Messias  rio  Olivei¬ 
ra  Borges,  Sio  pagndor  do  The¬ 
souro  do  Estado,  coiTosponricnto- 
tes  aos  adeantamentos  do  20,  22  e 
26  do  nbrll,  2,  4  o  10  dc  mnlo,  de 
1927,  na  Importanela  totsl  do 
1.360:000$000,  c  mantia  quo  so 
registo  a  despesa  verificada  oxa- 
clti  pelo  Thesouro,  por  ter  sido 
recolhido  o  saldo  dc  79:G20$10G". 


Expediente  do  dia  21  dc 
setembro  dc  1927 

Relação  dos  processos  existen¬ 
tes  nu  Tlu  Boiimrio,  Hindu  nãu 


Tribunal  de  Contas  do 
Estado  de  São  Paulo 

Cessão  um  20-9-927. 

Frosldonle,  ministro  dr.  Jorge 
Tlblrlçã.  Procurador  Gorul  da 
Fazenda,  dr.  Eduardo  JT.  Fon¬ 
tes.  Secretario  Interino,  sr.  Fran¬ 
cisco  SA  Finlo. 

A'  hora  rcglmouinl,  presentea 
os  ministros  dtw,  Oticíy  do  Al- 
mcldn  c  Carlos  Vlllnlva,  fol  abor¬ 
ta  a  scfaão, -sendo  lida  e  nppròvn- 
da  a  neta  (la  setssão  anterior. 

Foram  relatados  o  julgados  os 
seguintes  processos: 

Da  Socretarln  dn  Justiça  — 
Pelo  ministro  dr.  Oscar  do  Al¬ 
meida. 

Avisos  solicitando  pagamentos, 
numeros: 

G159,  ao  dlrcctor  da  Penitencia¬ 
ria  do  IGstado.  3826,  ao  comrnnn- 
do  gornl  da  Força  Publica.  5827. 
no  Juiz  de  direito  de  S.  José  do 
nio  Pardo.  5328.  a  Declo  Cintra 
Plincittol.  5829,  a  José  de  Araú¬ 
jo  Novaes.  5S30,  a  José  Grano. 
5831,  a  Altplo  Tolxolrn  dos  Sur¬ 
tos.  5833,  ao  dr.  Bnlthazar  Sou¬ 
to  Mayor:  5834,  a  Garcia  e  Cia. 
5835.  n  Puvesl  c  CIn.  5830,  a  An 
tolno  Gros.  6837,  ti  A.  E.  Ton- 
gtet  u  Cia.  5S3S,  a  Antunes  doa 
Bentos  o  Cia.  5889,  a  Grazzlnl 
CIn.  5840,  no  commnmlo  gornl  dn 
Força  Publica.  5841,  no  mesmo 
□842.  a  J.  A.  Zuffo.  3843,  a  Ro 
thschltd  e  CIn.  5844,  nos  m«6mM 

—  Decisão  —  Registo-se. 

5786,  a  Oliveira  Ferreira  e  Cfa. 

—  Docteão  —  O  lançamento  da 
despesa,  não  eatA  do  accõrdo  oom 
o  aviso  do  sr.  secretario  da 
Justiça  e  Segurança  Publica. 

Da  Secretaria  da  Agricultura: 

Avisos  solicitando  pagamentos 
numeros: 

9994,  a  Antonlo  Ferreira.  9093, 
n  Cia.  MechRnlcu  e  Importadora 


Pelo  nilnlslro  dr.  Carlos  Vllliil- 
tnt  Da  Scrrclnrln  dn  AgTlt-nKn. 
ro: 

Avisos  solicitando  pagamcnlov, 
ns.: 

1128  e  9291,  ã  Comp.  de  Cuz; 
9014,  á  Comp.  Campineira  de 
Força  o  Luz;  9045,  A  mesma; 
9046,  a  Nlcolnu  Coronl;  9047,  a 
Roque  do  Marco  o  Comp.:  9048, 
n  José  PlovcBan;  0049.  a  Liou  c 
Comp.;  9030,  a  Lutx  Ferrando  e 
Comp.;  9Q87,  a  Nelson  A.  Ollnto; 
11088,  a  Francisco  Assumpção: 
9089,  a  Roberto  Fabrl;  9030,  u  J. 
Ollnto  do  Arruda;  9091,  a  VItn.ll- 
no  Areliaugolotl;  9092,  n  Arman¬ 
do  Armanl;  9093,  a  Funchotil  Ca- 
ruso  o  Comp,;  9093,  A  Atlantic 
Rotlnlng,  Co.;  90909,  A  Comp. 
Commercial  e  Marítima; '9199,  ã 
Atlantic  ltoflnlng  Co.;  9101,  a 
Garcia  Mimo  o  Comp.;  9102,  A 
Comp.  Comm.  o  jrnrltlma:  9103, 
a  Santlno  Ficondo  o  Irmão: 
9143,  a  Arthur  Mnin:  9144,  it 
Thoodoro  Ollya  o  Irmão;  9143,  ti 
Revista  “Chácaras  o  Qutntads"; 
9145,  ã  Associação  do  Estradas 
do  Rodagem;  9148,  a  Miguel  Rlc- 
cl;  9149.  ao  possonl  operário  do 
Horto  do  Ubatuba;  9152.  a  Pas 
thoftl  Cnruso;  9154,  a  Domingos 
Bruno:  91  SO,  e.  Benedleto  Peixo¬ 
to  dos  Santos:  9169,  á  Comp.  Au- 
to-Omnln;  9170,  a  J.  13.  Jun¬ 
queira.;  9171,  no  "Correio  Pniilis 
tnno”:  9172,  a  José  Ianolll;  9173, 
ao  “Estado  do  S.  Paulo":  9174, 
a  Angelo  Abrahflô  dos  Santos; 
91711,  a  Palloologe  Guimarães; 
9189,  A  Cemara  Munloipnl  tle  S. 
Luiz  du  rarnhytlngn;  9191,  i 
“Llght  and  Power";  9219,  a  Jú¬ 
lio  Cosia  e  Comp.;  9222.  a  R.  Po. 
torson  Co.:  9223,  ao  pessoal  da 
Repartição  do  Agua  o  Exgottos; 
9234,  a  Rothsohlld  o  Comp.;  9225, 
n  João  Santlsl  o  Filho;  3227,  a 
José  Antonlo  dc  Freitas;  9228,  a 
Antonlo  José  do  Freitas;  9230,  no 
mesmo;  9231,  n  Ernesto  ric  Cas 
tro  o  Cia.:  9223,  a  Campassl  < 
Camln:  9248,  a  Carlos  Jopcrt.  — 
Decisão:  “Reglsto-so". 

Dn  Secretnrln  tio  Interlori 

Avisos  solicitando  pagamento, 
ns.: 

7813,  ao  dr.  Arlstldcs  Ricardo 
Leite.  —  Decisão:  “Reglsta-so ’. 

Dn  Seerrlnrln  tlu  Fnzenrist 

Podido  do  pagamento,  a  B. 
SanFAnna  c  Comp.;  Idem,  ao 
“Jornal  Tabatlnga”.  —  Decisão: 
"Regiuto-so". 

Restituição  -lo  Imposto,  reque¬ 
rida  pelo  sr.  Dlaulas  Marques. 
Decisão:  “A*  vista  do  procesBU- 
do.  rcstltun-Ro  a  quantia  de  ... 
52$S00.  Reglste-se.” 

Folha  do  pagamento  a  funcclo- 
nnrlos  por  liquidação  de  contas 
de  exaotores.  Deolsão:  "  tíncaml- 
nhc-se  A  Socretnrln  tlu  Fazenda". 

Foram  Julgadas  ns  seguintes 
prestações  tle  contas: 

Do  sr.  Orlando  do  Oliveira; 

do  sr.  José  Alolxo  da  Silva 
Passos; 

rio  sr.  Orlando  da  Oliveira; 

do  sr.  Josô  P.  Moraes  Salles 
Junior; 

do  sr.  Benedleto  Ramoa  Arnn- 
tes; 

tio  sr.  dr.  Raul  Vicente  Aze¬ 
vedo: 

do  mesmo  sr.; 

rio  mesmo  sr.; 

do  mesmo  Nr.; 

Uo  dr.  Ceeario  M.  MOtla: 


oenrado»,  psra 

serem 

pagos: 

462 

2 123 1 

34621 

89919 

3639 

23991 

3  1713 

donos 

4972 

26127 

35240 

40339 

4S63 

27939 

35261 

I03S3 

117.19 

28610 

36203 

1039.1 

6913 

28113 

36359 

10596 

6937 

28703 

86448 

10857 

7134 

29116 

36501 

10884 

6 172 

29226 

30508 

40874 

965» 

29455 

86604 

•11255 

10855 

29582 

86707 

41470 

10978 

29834 

36708 

41535 

11071 

30126 

37491 

41699 

13188 

31115 

37583 

42089 

13272 

31221 

37487 

42141 

13311 

31669 

87751 

42177 

12833 

31827 

37753 

42217 

14329 

33487 

87931 

12216 

15104 

58530 

38060 

42441 

mr,2 

52.VJS 

38338 

42442 

16536 

33602 

38471 

43441 

17102 

33816 

3S523 

42445 

17328 

83168 

3S5.10 

12449 

19611 

33547 

38731 

42472 

19776 

83931 

3S749 

•12532 

4  9960 

31646 

3S800 

42867 

21768 

84837 

39083 

43306 

21822 

34461 

39270 

43324 

22138 

3  4326 

89487 

44431. 

22154 

84527 

39692 

44468 

23197 

84528 

39718 

44544 

23888 

34538 

39777 

50124 

Arlhtir  Curra- 


23948  34354  3985S 

nmiuerlmentos  despachados: 

CANCELLAMENTO:  dr.  Lul* 

Gonçalves  da  Silva,  39659 
Cancolle-ao  ns  tnxas  do  terrouo 
não  edificado  o  em  aberto;  Fran¬ 
cisco  Salles  31.  Jr.,  41420  —  Can- 
cclle-so  as  taxas  do  muro  o  do 
terreno  não  edificado;  Ruphncl 
Annstndo  —  Sim. 

CEItTIDãõ:  Goroldu  Nadcla, 

42904  —  Puguo  os  emolumentos. 

GUIA:  J.  Íl>  Guimarães,  42608 
—Não  ha  o  quo  deferir: 

LANÇAMENTO:  Athanazlo  Fer¬ 
nandos,  41397,  Ervnnt  Tolgian, 

374,  Stefan  BartidaK.  43134, 
Virgillo  Laropranchl,  42896  — 

Providenciado ;  Mathlldo  Palazzl 
—  Deferido. 

RESTITUIÇÃO:  José  Scnetota, 
— Faça-uo  a  restituição. 

RECLAMAÇÃO:  Externato  Pa¬ 
trocínio  S.  Joné,  36683  —  Can- 
cclle-ao  n  taxa  do  conservação 
do  calçamento;  Adclaldo  Fender, 
37709  —  Altoro-sc;  Arllndo  Car- 
netnro,  29629  —  Archlve-so;  S.  A. 
Commercíal  Paulista,  31339  — 

.Mantenho  o  despacho  anterior; 
Helena  Wolnovltlz,  29858  —  Al- 
tore-sc  para  9  mezes;  Virgílio 
Cesar  dos  Rois,  40323  —  Alte- 
ro-so  a  metragem  para  56  ms., 
mantendo-se  us  domais;  Ernesto 
Dias  do  Castro.  41451  —  JA 

fol  nttcndldo;  Antonlo  M.  Al¬ 
ves  do  .Llmu,  37764,  João  rios 
Santos,  41491,  Luiz  Maria  Uollo, 
■11326  —  Indeferido. 

TRANSFERENCIA:  José  Sora, 
29965,  Llbcrato  Chiacchin,  43203, 
Lasitrlo  Lopes  Choca,  29711  — 
rrovldonclado:  Albino  Rodrigues 
Costn,  43634,  João  Baptlsta  Dep- 
pel,  29874,  Lonreiiço  Frapé,  ... 
33994  —  Attenda-so  :  Francisco 
Pnos,  20375,  José  Vlelni  Tuc- 
cl,  43809,  438611  —  Sulentc; 

Antonlo  Nnpoli,  José  Bicar),  ... 
45106,  J.  ICorsovnnt  e  Cta.,  12291, 
Romou  Mazzlnl,  42292  —  Paguem 
os  emolumentos  do  transferencia 
Asam.  Marln  S.  rio  Casulucco  (e. 
Isenção),  13562,  Irmãos  Shnão, 
Jorgo  Rubez,  JosC  S  .Alvo,  Ro¬ 
drigues  e  Silva,  Antonlo  Gafrca 
Ribeiro,  S.  A.  Auto  Marquez  tle 
Itu‘,  (bombas)  —  Deferido;  Jnãb 
Collullno  —  Deferido,  nos  ter¬ 
mos  tlns  Informações. 

SUBVENÍJÂO:  Asuin.  Paulista 
dos  Snuatorlos  Populares  oontra 
a  Tubereuloso,  Assm.  B.  dos  Em¬ 
pregados  Muiilelpaes,  Centro  A- 
cademieo  Oswnldo  Cruz,  Escolas 
ProCIsslonaos  D.  Boeco,  Funda¬ 
ção  P.  dc  Asslstonola  A  Infanda, 
Faculdado  do  PhnrmRcla  o  Odon¬ 
tologia,  Hospital  Samaritano,  Ly- 
ceu  e  Orphnnaio  dr.  Bornardino 
do  Campos,  Soc.  do  Concertos 
-Syrnphonlcos  (2),  U.  Protootora 
dos  Anlmaes,  Vigário  do  S.  An¬ 
tonlo  do  Pary,  Vlgnrlo  tlu  Paru- 
chln  do  Sta.  Iphigonia  —  Pro- 
cesso-so  o  pagamento. 

VEHICULOS:  Francisco  Lopes 
—  Deforldo. 

ESTACIONAMENTO :  Rnphuel 
Pediinho  —  Indeferido. 

REGISTO  DE  TITULO:  Bono- 
dlcto  Paes  de  Oliveira,  Jonqulm 
Palma  Carneiro,  Joaquim  tia  Sil¬ 
va  Ferreira  —  Deferido;  Josô  An 
tonlo  doa  Santos  —  Indeferido. 

ARRUAMENTO:  Antonlo  Car¬ 
los  Monteiro,  Clara  Reiclinrt  Cor- 


CEMITÉRIO:  - 
dor?  —  Deferido. 

ELEVADOR;  —  D.  Maria  Con- 
coição  Foruauilns.  —  Deferido. 

INSTALLAUÃO  DE  UOMBA:  — 
Juvenal  Pentuart-»  Filho.  José  Mo- 
llnaro  —  Deforldo; 

Slnntlurt  Oll  Cy.  «(  Brasil.  — 
Deferido,  riu  accõrdo  eom  a  in¬ 
formação  dn  D.  de  Obras. 

INQUÉRITO:  —  Francisco  Pa¬ 
vão  —  Indeferido. 

LEITEltlA:  —  Deirina  Cur- 
dclll  —  Indeferido; 

LICENG.V  ESPECIAL:  —  A- 
niaUNo  o  Affoliso  Manoel  l.ulz 
Mesquita.  Pedro  Do  Blasi.  Sorra- 
peilo  o  Cnroud  —  Deforldo. 

LICENÇAS  DIVERSAS:  —  An¬ 
tonlo  Henrique,  Azevedo  o  Mar¬ 
tins,  Baratolla  o  Luiz  Bocelo, 
DePOrío  o  Cia.,  Joaquim  Silva 
Castro  (2),  Joaquim  Jubram,  Lln 
nou  tle  Souza,  Munocl  Cardoso, 
Pedro  .tbltablle,  Pesca  Ar.v  o  Cl- 
rnuri,  Regina  Baba,  Salvador  Cu- 
sllltj  —  Deferido;  Severo  a  Er- 
ncslina  Rccottl,  José  Thoodoro 
dc  Oliveira.  —  Indeferido: 

Glanottl  o  Manfrcdlnl  —  Nada 
ba  a  deferir,  A  vista  das  Infor- 
rnnçõoq. 

MERCADO:  —  Vlclorto  Plaso- 
ck  —  Indeferido. 

MURO  E  PASSEIO:  —  JoSo 
Borolli  —  Deferido,  derrio  tiuo  se¬ 
ja  a  eonstrucção  iniciaria  dentro 
do  60  dlar:  Anua  Ferreira  da 
Costa.  —  SuHpenda-so  a  Intima¬ 
ção  até  a  couclusão  das  obras 
da  gs  leria. 

PRAZO;  —  Henrique  Grannl- 
qulni.  —  Concedo  o  pruzo  de  60 
dias,  para  quo  o  estabelecimen¬ 
to  seja  posto  do  accõrdo  com  a 
lol; 

Roberto  Brown  —  Concedo  o 
prazo  do  6«  dias,  para  a  constrti- 
cçfra  do  muro  o  Indefiro,  quanto 
no  passeio;  João  Baptlsta  do 
Souza  —  Concedo  o  prazo  do  60 
dlaB,  para  a  eonstrucção  do  mu¬ 
ro; 

Francisco  do  Paula  Cruz  Filho 

—  Indeferido, 

PROPOSTA:  —  Antouici  Gou- 

çalvcs  da  Cunha.  —  Indeferido. 

PAGAMENTO:  —  Curslno  de 
Moura  o  Annlbal  Fepl,  A.  E.  G. 
Cia.  Sul  Americana,  FeUclano  N. 
Camargo  —  Proccsse-so  o  paga¬ 
mento. 

RELEVAÇÃO  DE  MULTA:  — 
Antonlo  de  Freltaa  Jnllfio,  Ilo- 
cliah  Ktirbhl,  Erncslo/Proeelll  e 
outros,  Follppo  Snruffl,  .Toscphl 
na  Aloxandro  —  Deferido; 

Amor  Castanho,  Brlgio  Cuiqia- 
no,  CÁlaldo  Pantalcão,  Danto 
Ozzotl,  Franclaco  Reis,  Francis¬ 
co  Annundato,  Herminla  Kohn, 
Ildogardo  Plttlgllani  Innocento 
Garcia.  José  Buomano.  Lcnn  Lal- 
tano.  Martlnho  Alves  Grillo.  Pas 
olioal  Bovino.  Sylvlo  Canduro  — 
Indeferido;  Qucrlno  Vieira  —  Na 
da  ha  a  doCcrlr,  ú  vlsla  da  In¬ 
formação. 

APOSENTADORIA:  —  redraz- 
zoll  Andréa  —  Deferido,  nos  ter¬ 
mos  ria  informação. 

FERIAS:  —  Manoel  Rornão 
Guimarães,  Vorodiano  G.  do  Sou¬ 
za,  dr.  SeUinbtlno  do  Campos  — 
Deforldo. 

LICENÇA  ADMINISTRATIVA: 

—  Alfredo  Mnrlano  da  Silva  — 
Submotla-se  A  lnspocção  do  sau¬ 
do.  nos  termo?  da  portaria  n. 
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PENALIDADE:  —  Ulysses  Po- 
nolnzzl  —  Indeferido. 

AHSTORIA:  —  Zaszillt  e  Cia. 

—  Deferido, 

ABERTURA  DE  VALLAS:  Al¬ 
vitro  Carlos  do  Arruda  Botelho, 
43996;  Albano  Forrelra.  42884; 
Aivnrn  Ferreira.  42883;  Alleo  de 
Macedo  do  Andrade,  43334;  Ál¬ 
varo  Galvão,  43030:  Blaglo  Gat- 
to,  42863;  Carmo  Carnevalle, 
12627;  Carmo  Carnovnlle,  42623; 
Carmo  Carnevalle,  42626;  Hugo 
Clmma,  43092;  Joné  Balestrlnl, 
43034  :  José  do  Angolo,-  42544: 
Onofre  Ovídio  de  Albuquerque, 
40358;  Rnphuel  Laurlno  o  Irmão, 
43312;  Umberto  Venci,  43056;  Ro- 
ini)  Cnblanco,  42934. 

CnANFRAMENTO  DE  GUIAS: 
Abrão  Glnsscr,  44938;  Lulx  Pita, 
43970. 

PLANTAS  APPROVADAS: 
Anthoro  Cintra,  ro  vali  dação 
do  alvnrfl,  avenida  Paes  de  Bar- 
ros,  42060; 

Antonlo  Sorrcnlluo,  construir 
cnnu.  ã  rua  Roclfe,  41358; 

Aliplo  Antonlo  da  Silva,  para 
substituição  A  rua  Anna  Nory, 
38814; 

Angelina  Rlxzo,  construir  casa 
tl  rua  Snnarollt,  42462: 

-Clcmenlino  Mollnn,  transfor¬ 
mar  janella  A  rua  Santo  Anto- 
nlo,  43204: 

Bnrblna  Ré,  augmeular  casa  A 
ruu  Cajuni',  41937; 

Bernardlno  Granja,  construir 


onsas  A  rua  5,  Yplronga,  42578; 

Ilenrlquo  da  Fonseca,  construir 
casa  A  rua  João  Antonlo  de  Oll. 
velrn,  43072; 

Han  Velt  RItzcr,  construir  ci¬ 
sas  A  rua  França  Pinto,  8S40B; 

Humberto  Glrusoll,  construir 
catii1  «a  Vllln  Pompcla,  trav«« 
8,  29540; 

Jillo  Plchl,  construir  cas»  » 
rur  Padre  Lima,  41760; 

,  os6  Marluoolll.  construir  bar- 
r  .cão  A  rua  Duarte  do  Azevedo, 
.8747; 

Luiz  Esplnhcira,  conntruir  c«. 
su  A  rua  Marcellnn,  40888: 

Luiz  Esplnhelra,  conntruir  es- 
au  A  rua  Mamoré,  42947; 

Munuel  do  Sousa  Ferralrs, 
construir  casa  A  rua  dt>s  Caui. 
plnelros,  42726; 

Manuel  tio  Medeiros,  eonatruir 
ensa  na  Chacara  do  Itnhjm, 
•13115; 

Manuel  Ferreira,  construir  ci¬ 
sa  A  rua  Culmbé,  42486; 

Maria  do  Medeiros  Moraes,  re¬ 
formar  casa  A  rua  da  Conreli- 
Q.-io,  42218; 

Raul  SlmOos,  construir  caia  a, 
rua  Euclydos  Pacheco,  39190; 

Santo  Darl,  construir  caca  ». 
rua  Barroa,  41180. 

INDEFERIDOS:  João  Favero, 
34746;  Luiz  Blanco,  41160;  Lul.-. 
Botaolm,  42214;  Poriro  Isolttt!, 
38508. 

DEVEM  COMPARECER  .V 
nrilHCTORIA  DE  OBRAS  f; 
VIAÇÃO  os  srs.:  Deoclcdnuo 
Martins  Coi.uclção,  43871;  Ado 
phu  Copola,  41412:  Albuquerquo 
ti  Longo,  43652;  Álvaro  Cnrloi 
do  Arruda  Bolelho,  422S2;  Ber¬ 
nardo  Biirlsnik.  43330;  Cariei 
Borlnluncl,  42779;  Domcnico  Fn- 
mu,  20980;  Kinlllo  Uurlasff  o  <ij- 
tro,  38999;  Florflllço  Proln,  4278 1; 
Francisco  Hcl.ilt.  43337;  Fran¬ 
cisco  de  Salles  Vicente  d”  Az.- 
vedo,  43516;  Henrique  XAvs  r  o 
outro,  42403;  Hyglno  Pelegrl  .., 
43572;  José  Lura  Hofsl,  3671..; 
João  Biipllsla  Garcia,  43077:  Jo¬ 
sé  du  Camargo  Calaztin,  43191; 
Jorge  Calf  Kndlm,  43840;  t.iii* 
Silvestre,  41630;  Lavlerc  ii«n. 
dansti,  42201:  Panoll  Flor.lo. 
421S3:  Narciso  Frodtanl,  35505; 
Petlro  Antonlo  Chrlsplano,  42154; 
Romulo  1  tosai,  42277;  Vlctop  Ni- 
uola  Danosa,  43070. 


DIRBCTOUIA  DE  POLICIA  DA 
PREFEITURA.  Serviços  do  dia 
20.  Conulrilcç/ln  kcih  licença,  1  — 
IntliunçOesi  pura  itonccrto  , 
p:isseIo,  I»  —  MuKiin:  Imposl 
15;  pagas,  tuiilgavulnienic,  7  — 
L.vnmrs  ilr  linlilliiaçAni  Candi¬ 
datos  Inucrlplus,  1L;  Ápprovada». 
12;  reprovado,  i  —  Carlas  c.ip;- 
dldn»,  28  —  Transferencia  de  vr- 
hlcul»,  1  —  .VtKmloz  livrem 
Mercadores  local  Isadoa  na  Praç  t 
Morues  Uarros,  na  Avonld.t  An¬ 
gélica  o  no  Largo  do  Cambuty, 
1.058  —  llrposltn  .Mtinlclpali  A- 
nlinnes  recolhidos,  79;  lous  d 
mercadoria»,  2;  Idem,  do  frucU\ 
30:  vchloulos,  2.  Animaoa  rcii- 
ro.dos,  12.  loto  dn  mercadoria,  l; 
vobloulos,  3.  CAe»  sacrificado:, 
56  —  Reutlii  tolnl  nrrecadado.  . , 
4:5105900. 

NO  l.NTKttlOU 


IS 


lêa  Dias,  Bento  José  Custodio  casa  4  r,l!t  Uenlto  Mussollno, 

Kr _ i . .  .  '  •  ionii . 


Nascimento  do  S.  Cabral  _  De 

ferido,  nos  termos  du  lcl  n,  ... 
2,611,  dc  1928. 

AÇOUGUE:  —  Domingos  Ma- 
Invoglln,  Ernesto  Crooelll.  Jayme 
du  Silva,  Modesto  Sgbattl,  San- 
tlnl  «  Buldlnl  —  Deforldo,  José 
Gonçalves  —  Delorldo,  paga  a 
multa  a  que  so  refero  n  Infor¬ 
mação:  Ernesto  Trcttm  —  Inde¬ 
ferido. 

CALÇAMENTO:  —  Lul*  Fay- 
znno  o  outros  (Lapa)  —  Archtve- 
se^ 


42931; 

Carlos  dos  Santos,  construir 
casa  A  rua  Álvaro  Fontes,  (0513; 

Domingos  MathouB,  construir 
casa  i  rua  Tijuco  Proto,  39683; 

Florlano  Cesar  do  Andrade, 
construir  telheiro  A  rua  Dias  Le¬ 
me,  43075; 

Francisco  TohIo,  construir  ca¬ 
sas  A  rua  José  Bento,  39887; 

ülaoomo  Bankor,  rofotmur  cti-_ 
80  A  rua  Alfredo  Ptijol,  42113; 

H.  Velt  Jtltzer.  toformur  ensa 
A  rua  Voluntários  da  Palrln, 
42634; 


Criminosos  presos 


O  delegado  do  Llmolra  tclcgrj. 
phou  huntem  ao  ur.  chefe  dn  Po¬ 
liria  communlcanilo-lhü  que,  nn 
bairro  ria  “Fazenda  Velha”,  n:- 
quellc  município,  Abel  Mesquita, 
assassinou  Domingos  Arnosti. 

PISCA LIZAÇAO  DE  VEHILBLOS 


Pela  3.a  Delegacia  Auxilia.*) 
encarregada  da  fUealIzaçãn.  nd 
dia  IS.  do  corronto  mez,  for.im 
multados  os  conductorca  dos  r:- 
gulntcs  automóveis: 

49,  omnibus,  cxccsso  do  lotu* 
ção:  50,  omnibus,  excesso  do  lo« 
tação;  59,  omnibus,  excesso  do  1e-* 
taão;  65,  otmiilm»,  excesso  do  Jn- 
tlnçün;  69,  omnibus,  excesso  do 
velocidade;  09,  omnibus,  meio  fio 
o  bonde;  79,  omnlbuia  excesso  rio 
lotação;  87,  cimnlbUbT  excesso  da 
velocidade;  89,  onuilbus.  exeessd 
de  volocltludc;  97,  omnibus,  e*“ 
cesso  do  voloeidado:  98,  omniburi 
oxcesso  do  velocldudc;  98.  omm- 
bus,  excesso  do  velocidade:  108, 
omnibus,  excesso  do  lotação;  119, 
omnibus,  excesso  do  velooídtideí 
873,  excesso  do  voloeidado:  947, 
excesso  do  voloeidado;  684,  ex¬ 
cesso  dc  voloeidado:  6S1,  lmi>ni- 
dencla;  634,  transitar  iionLra  mão; 
1091,  luzes  apagadas;  1174,  exces¬ 
so  do  volocldadc;  1226,  excesso  da 
velocidade;  1555,  excesso  do  ve¬ 
locidade:  1583,  desobediência  ad 
slgaal;  1600,  exoettso  tle  volocl¬ 
dadc;  2187,  excesso  do  velocida¬ 
de;  27S6,  estacionar  fõra  do  pon¬ 
to:  3303,  excesso  do  velocidade; 
3343,  excesso  do  velocidade:  3369; 
(Icsubctllcnela  ao  algnnl;  3627,  (CJ, 
excesso  do  volocldadc:  3743,  ox¬ 
cesso  do  voloeidado;  3777,  exces¬ 
so  do  velocidade:  3815,  oxcesso  dd 
voloeidado;  5103,  excesso  do  velo¬ 
cidade;  531S,  excesso  do  velool- 
dado;  5672,  excesso  do  veloulda- 
do;  0127,  rxcesso  da  -velocidade: 
6292,  excesso  do  voloeidado;  6379, 
excesso  do  velocidade;  0171,  ex¬ 
cesso  tle  volocldadc;  6669,  exces¬ 
so  de  volooldado;  7461,  cxccsso  dd 
velocidade;  7328,  excesso  de  velo¬ 
cidade;  7926,  excesso  de  volocida- 
do;  7799,  cxccsso  do  vclocilade; 
7943,  oxcesso  do  volocidudo:  S30Í, 
cxccsso  do  voloeidado;  8479.  CX- 
cosso  rio  voloeidado;  8518,  exces¬ 
so  do  velocidade;  8777,  excesso  da 
voloeidado;  S825,  excesso  do  velo¬ 
cidade;  SS25,  excosso  tjo  volocl- 
dado:  SS25,  Imprudoncln:  1165L 
oxcesso  d«  volocldadc;  11976,  do- 
sobctlloncia  ao  Blgnal:  11333,  ex¬ 
cesso  de  velocidade:  11396,  desu* 
bodloncla  ao  slgnal;  12121,  luzea 
apagadas:  12572,  meio  fio  c  bon¬ 
do:  13417,  excosso  do  velocida¬ 

de;  13445,  excesso  do  voloeidado, 
13505,  excesso  tle  voloeidado;  .•< 
14251,  cxccsso  do/velticldado;  •  ■  • 
14202,  desobediência  nu  Jíignajl 
14130,  tloKobodlcnclii  ao  slgnal, 
14570,  excesso  rio  vclooldndc.:  •  • 
44779,  cXOQsra  dn  voloehlado!, 
|  1178,  excesso  do  vclooldadíi 


1 


'CORREIO  PAULISTANO 


MERCADO  de  VÁRIOS 
PRODLCTOS 

ASSUCAP. 


S  5S|CÍ  d.;  á  vlsts,  Londres,  dc 
B  57133  d.  a  6  55J04  cl.;  Nova  York, 
35-123  a  8(140:  Parla.  3331 : 
Italla,  3450  a  3400:  Sulsen.  1*82® 
a  13530;  Hospanha,  1 3 4 C 0  a  .... 
13470:  Bolglcn,  3235  a  3320 :  Hol- 
lnnila.  33375  a  3*400:  Portugal. 
*420  a  5437:  Hamburgo,  2JOOO  ft 
23010;  Uruguay,  ouro.  8*475  a  . . 
*5300;  Bueno»  Alrca,  papal.  3*010 
a  2*620;  Buenos  Aires,  ouro,  .. 
8*214  r.  8*236. 

BANCO  N OH OESTE 

do  Estado 


375  Para  Janeiro  800  arrobas,  a  . . 
375  60*450. 

415  Para  Janeiro,  500  arrobas  a  .. 
250  60*100. 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL 
250  Cotação  dos  ncgoclos  do  dlspo- 
485  nível  da  Bolsa  da  Mercadorias 
185  pura  os  goneros  postos  em  São 
Paulo,  livres  do  ereto,  carrotoo, 

1Ür  •t0‘ 

1J!>  ALGODAO 

(Em  caroço  «em  ancco) 

350  De  * 

343  Qualidade  com- 
300  mura,  tS  leiloo  —  — 

200  Merendo,  nominal. 

160  (Em  ratooll 

130  Tjrpo  n.  5  (da  Bolsa  de 

10U  8.  Ponto» 

com  oertlílea- 


Banco  Hypothecario  e  Agrícola  do 
Estado  de  Minas  Geraes 

(Ooid  garantia  e  flscnllzcçao  do  Governo  dc  Mlfltt) 
SUCCOESA1  DE  8-  PAULO 

CaUa  postal.  2-U  — Buc-  da  Quitanda,  IS 
Totophone  Central.  1068 

FAZ  TODAS  AS  OPERACOES  BANCARIAS. 


Andrade  Junqueira  e  Cia. 
Cia;  Prado  Chaves  .  .  . 
Leoa  Israel  Co.  S(A.  . 
J.  Aron  o  Co.  Ltd.  .  . 
Cia.  S.  Paulo  de  Expor¬ 
tação  . 

E.  Struckmoyer  e  Co.  . 
Martins  Wrlght  e  Co.  Ltd. 
Martlnho  Camargo,  Coe¬ 
lho  o  Cia . 

Theodor  Wlllo  e  Co.  .  . 

—  No  vapor  aucco  “Pe¬ 
dro  Chrlstophorson": 

Cia.  Prado  Chaves  .  .  . 
Raphael  Sampaio  o  Cia. 
Mourfto  TaplO  a  Co.  .  ,  . 
Loon  Israel  Oo.  S|A..  .. 
Eduardo  M.  Hafers  .  .  . 
Eugênio  Teuber  .... 
Theodor  Wllle  e  Cia.  .  . 
Clu.  S.  Paulo  de  Expor: 

taçüo . 

Ha  rd  Itand  e  Cia . 

Diversos  . 

—  No  vapor  japonez  “Ma¬ 
nila  Maru"': 

AliiÃilda  Prado  e  Cia..  . 
Theodor  Wlllo  o  Cia.  .  . 
AInrLInho  Camargo,  Coe¬ 
lho  o  Cia . 

A.  Ferreira  o  Cia.  .  . 

Vlcrl  S|A.  . . 

E.  Struckmeyor  e  Cia.  . 

—  No  vapor  bolga  “Ma- 
ccdonlo": 

Theodor  Wille  o  Cfa.  . 

Slon  o  Co.  .1  . 

P.obello  Alvos  o  C.  .  .  . 

—  No  vapor  inglex  “Se- 
vern 

V.  S.  Hampshlre  o  C.  Ld, 
Slon  o  Co . 

—  No  vapor  inglea  “La 
Placo1*: 

Lcon  Israel  Co.  S)A  .  . 


BOLSA  DE  SANTOS 


COTAÇOES  DA  ABERTURA  DO 
TERMO,  NA  ROLSA  DE  MER¬ 
CADORIAS 

Aeeaear  eryslnl  —  ãacco  novo 
Comp.  Vend. 

Setembro  a  Fe¬ 
vereiro  ...  — 

fechamento 

Ansacnr  eryslnl  —  Sacer 
Comp 

Setembro  a  ou¬ 
tubro  . 

Novembro 
Dezembro 
Janeiro  i 
roiro.  . 


ros  a  5  dias  ..  5  123|1S8  6  31)32 
Letras  partícula- 
res  a  50  dias  .  5  123|128  5  3)|D2 
Letres  bancarias 
a  6  dias  .  .  5  23|82  6  3t|32 

Letra»  bancarlaa 
a  30  dias  .  .  5  30132  5  31|32 

_ Ab  transacçOes  realizadas  em 

50  do  eorronte,  (oram: 

. .  «ÇHIÍ! 

Francos .  «c‘s73 

Lira» . 

Escudos . 

Pesetas  .  11.053 

ü  Banco  do  Brasil  afílxou  as 
seguintes  taxas  As  11  horaz: 
Tnxna  de  vendai 

nnncnrlo . «t  6  -'«J33 

Francos . *331 

Tflxn»  de  compra:  (x 

Libras . 5  3ll3* 

Dollars  .  '  8»310 

Votei  ourot 

Taxa  cambial  para  pagamon- 
to  do  dlroltos  om  ouro,  na  Al¬ 
fândega,  dollar,  8*410,  o  aglo... 
4(010. 

Tnxa  de  frnncoei 
A  taxa  eamblnl  pira  pagamen¬ 
to  da  sobra-taxa  de  trancos  na 
Recebedoria  de  Rendas  6  do  *331 
o  franco,  onro 
Vnlor  ün  tllirnt 
Valor  da  libra  papel  i. 

vlata  . 

Valor  da  libra  papel,  s 

00  dias . 

Valor  da  libra  ouro  (so- 
berano)  ,,  . ...  ,. 

BOLSA  DO  RIO 

DIA,  21: 

O  mercado  do  cnmblo  nbrlu  hoje 
(li-mo,  com  o  bnncarln  a  5  53)64  • 
■lo  particular  n  5  3 1 [32. 

Fechou  Inalterado. 


Paga  Juros  nas  seguintes  condições: 

C!C  Movimento..  ..  ..  »•  *“o]°  *•  *• 

QIC  Limitada . .  *  o|o  a.  a. 

Doposltos  a  prazo  fixo:  | 

*  mexes  ..  ..  ,.  ,i  o  -  *ls  00  '*• 

6  “  »  ■:  c*>.  6  112  O  O  a.  a. 

9  .  f  .i  »:•)  i* «  7  o  o  a.  a. 

12  **  ..  ..  .v  ..  7  1|2  o  o  a.  a. 

CcndJcOw  vantajossu»  para  os  conrentlstns  de  8..  Panlo 
suas  transoccOos  com  o  Estado  de  Minas  Geraes,  oo» 


O  Banco  Norooste 
de  sao  Paulo  atflsou  para  hon- 
tem  a  seguinte  tabetln: 

A*  vlitn  ADOdlns 

Londres  .  .  . 

Nova  York  . 

Italla . 

Italla,  valo  .- 
Pnrla  .... 

Sulaca  .... 

Ilclglca  .  .  . 

Portugal  .  . 

Portugal,  pro< 
vlnclua  .  . 

Ilospnnhn  .  . 

Hcspanha.  prO’ 
vlnclas  .  . . 

ISucnon  Aires 
Montovldío  . 

Jnpfio  .  •  • 

Beyroulh  .  . 

TADELLA  OFFICWL 
A  Camara  Syadlcal  dos  Corre¬ 
tores  do  São  Paulo  aftlxou  hon- 
tem  a  seguinte  tabolla: 

AODdlv.  A’ vlata 
Londres  .  .  .  6  5íl|Gi  5  55|6l 

ParlH  ....  5337  *332 

Allemanha  .  .  —  2*012 

Portugal  ....  —  *423 

Italla  ....  l!:  —  St*0 

Bolglcn  .  .  .  —  3-35 

Hospánha  ...  —  1*469 

Hulssa  ....  —  15039 

Nova  York  .  ..  *8228  8*434 

BuetiOM  Aires  .  —  3*614 

Hollauda  ...  —  3*372 

VIonna  ....  —  1*203 

Japão  .  .  ..  •  —  4*OiO 

Beyrouth  ...  —  » 25[32 

Soberanos  ...  —  42*800 

nOLSA  DE  SANTOS 
1 1  A  Camara  Syndlcal  (los  Corre- 
.  I  tores  desta  cidade  aftlxou  hon- 
I  tem  a  seguinte  labslla: 


58*500 

58*000 


8*400 

$460 

*4G5 

*331 

1*028 

*23ó 

*420 


Classificado 
do  da  Bolta: 

A  dinheiro  , 

&  90  d|v. 

Mercado, 


EcU-mbro.  .  .  .  365200  S65ZOU 

Outubro  ....  =6*500  26(500 

Novembro  .  .  .  *6*300  26*200 

Vendas . 

Merendo  •  •  •  Calmo  Paralys. 

Alta  parcial  de  100  rêls. 

ruTAÇAO  DO  TERMO  A’S  10.30 
Hoje  Hout. 

20*200  26*200 
26*500  205500 

26*300  2GJ200 


55*590  56*000 


CAINA  DE  LiaCIDACAO  DB 
SAO  PAULO 

Nilo  foram  reglstadns  honLcm. 
na  Caixa  de  Liquidação,  vondae  a 
terma  do  assucar  crystal. 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  nE  MEnOADOHLVS 
OO  kllos 


calmo. 

Não  claeelflcDdn 

A  dinheiro  .  .  .  53*000  55*500 

Mercado,  calmo. 

CnroCs  de  algodle 

(Por  arroba); 

i)e  A 

Sen;  eaoco  ....  —  — 

Eneaccado  ....  —  “ 

Mercado,  nominal. 

CAIXA  UB  LIRUIDAÇãO  UR 
8.40  PAULO 

Pela  Calxn  de  Liquidação 
foram  registadas  hontem  ven¬ 
da»  a  termo  do  —  arroba*  de 
algodão  em  rama. 

ARMAZÉNS  GERAES 
Algodão  etu  r.-ima 

Kl  lo* 

Stock  anterior  .  •  7.821.078,5 

Entrados .  09.338 

Sabidas .  321 JMS 

Stock  actual  ..  ..  7.373.570,6 

Alpodãci  em  MUoÇa 

Kllo* 

23.075 
N]Conatam 
5.163 
27.012 


luo  D’Aosta". 

27  _  -Deseado"  «  ■Ltpart" 

23  —  “Uolm”. 

Em  outubro,  no»  dlnat 

1  —  “La  Coruna” 

2  —  “Eubco"  e  “America* 

3  —  «Almanzora* 

4  —  “Zoolandla*  e  "Arandora", 
NOVA  YORK  —  PARTI  DAS 
Em  ■etembro.  no»  diaci 

28  —  “Southern  Cross*. 

Em  outubro,  no»  dlu»l 

2  —  *Vnuban“ 

12  —  "Pan  America” 

27  —  Western  World* 

30  —  “Vestrlo*. 

NOVA  YORK  —  CHEGADAS 
Em  loterabro,  no»  dla»i 
23  —  “Pan  America". 

Em  «clcuitoro.  no»  dl*«i 

21  —  “Amcrlcnn  Leglon” 

30  _  “Voltalro”., 

SANTOS  — r'  PARTIDAS 
Em  «etembro,  no»  dln*i 
23  —  “Mossllla* 

20  —  “Llparl". 

Em  ontubro,  n°»  dln«i 
I  —  “Eubeí" 

4  —  “PInclo* 
t0  —  "Pluta". 

II  —  “QucssantS 
1G  —  “Iloldic” 

22  —  “Mosella". 


37*600  38*000 
Nominal 


Do  segunda.  .  . 

De  terceira.  .  . 
Mercado,  calmo 

MAMONA 


pBíembro  ■  •  •  • 

Ontubro  •  »  •  • 

Novembro  ,  •  » 

Vendas . _ 

Mercado  .  .  .  •  ' 
jtlsn  parolai  de 

movimento  geral 

DfA  21:  ,  . 

Tolegrajnnias  eupeolnes  do 
ECorrelo  Paulistano": 

SACCAS 

EntTadas,  UoJe  ...  50.D53 

Entradas  dosd»  l.o  do 

mês .  B<M3S 

Entradas  desde  l.o  ds 

***> . 

Média .  31.7  U 

Existência  em  '•»  « 
segundas  mãos  .  .  954. GS2 

Jlespachndas  hoje  ..  13. 0,5 

Despachadas  desde  t.o 

do  . .  553.481 

De-pachadas  desde  l.o 
de  Julho  .  .  •  • 

Embarcadas  hontom  34.830 

Embarcadas  desde  l.o 

do  . .  50.893 

Enibsrcadas  de3de  l.o 

ds  Julho .  S-1SVl6,r 

passagens,  hoje  .  .  -  31.111 

Passagens  desdo  l.o 

do  . .  547.874 

píMapen»  deed*  t.o 
de  julho  ....  ..30. .4-- 


Aasucnr 


COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
UOLSA  DE  MERCADORIAS 
(Snccnrlu  uKadnli 
Por  kllo  De  A 

Grau’da  .....  ^  680  801 

Média . 66|)  621 

. .  666  *31 

Mlsturadn .  686  001 

Mercado,  firmo. 

MILHO 


DE 

Rotlnado,  filtra- 
do,  especial  .  . 

Idcm,  do  l.a.  . 

Moldo,  branco,  58 

kllos  . 

Crystal.  bom,  sec- 
co  do  Estado 
tdem,  de  Pernam¬ 
buco . 

Idcm,  do  Campos 
(dem.  da  Bahia  . . 

•Mercado,  calmo. 
Somenos,  bom  . 
Mascavo  .... 
Mercado,  calmo. 

ARROZ 


71*000  72*000 
(9*000  70*000 

—  62*000 


61*000  63*000 


61*000  62(090 


COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
UOLSA  DE  MERCADORIAS 
(SRccnrln  usada,  00  kllo»)» 

Do  A. 

Amoralllnho  .  •  19*000  193500 

Amarello  ....  19*000 

Amarollflo  .  .  .  19*000  — 

Branco  eryslnl  .  10*0011  10*300 

Branco,  commum  19*000  — 

Branco,  donto  de 
cavnüo  ....  18*300  19*000 

Mercado,  frouxo. 

OLEO 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
UOI.SA  DE  MERCADORIAS 
Oleo  ile  caroço  de  nlgodfloi 


Total 


03*000  51*000 

39*500  40*000 


<1*069 


BOLSA  DO  RIO 


40*634 


DIA,  St! 

O  mercado  de  catê  r.brlu  hojo 
firme,  com  o  typo  7  a  31*300  por 
arroba. 

Fechou  Inalterado,  com  vendas 
de  8.512,  na  abertura  e  G.699  A 
tarde. 

Entraram 


Stock  anterior 
Entradas  .  .  . 

Sahldea  .  .  . 

Stock  actual  . 

Caroço  de  nlgodão 


COTAC-tO  DO  DISPONÍVEL  NA 
DOLSA  DE  BIEnOADOniAS 


Arroz 


Kllo» 
29.400 
2.463 
N.constnm 
32. *61 


Steel;  antarlor 
Entradas  .... 

Sahldas  .  .  . 

Stock  actual  . 

BOLSA  DO  RIO 


19.714  saccas:  des. 
do  l.o  do  mez  226.439  saccas 
desde  l.o  de  Julho  899.010  eac- 
cas. 

Foram  ombarcadas  —  22.411 
saccas;  desdo  l.o  do  mez  221.031 
saccas;  desdo  l.o  do  Julho  ..... 


Agulha,  beneficia¬ 
do,  especial  .  I 
Idem,  superior  .  I 
Idem,  bom  .  .  • 
Idotn,  regular  .  . 

Mercado,  calmo. 
Aguthu,  segunda 
d.»  arroz  .  .  . 
Mercado,  calmo. 
Agulha,  «m  cas- 
cn,  bom  ..  .. 
Cattcte,  beneficia¬ 
do,  especial  .  • 
Idem,  Buporlor  . 
Idem,  bom  ... 
Idem,  regular  .  . 
Cattoto,  segunda 
de  arroz  .  .  . 

frouxo. 


55*000  63*000 
54*000  55*000 
4**000  56*000 
45*000  47*000 


CAMBIO  EXTRANGEIRO 


MERCADO  de  CARNE 

BOLETIM  DO  MATADOURO  MU¬ 
NICIPAL  DB  8.  PAULO 

Movimento  do  dia  21  de  setem¬ 
bro  do  1927. 

Emblema  do  carimbo  —  Mari¬ 
posa. 

Vo  mm  abatidos:  166  bovino?» 
111  suínos,  10  ovinos  o  16  vttel- 

lo.i.  _  , 

Foram  Inutilizados:  *  suinos. 
Por  cystlccrcoso  6  suínos,  I 

_ _  i 

Preço»  corrente»  d*  carne,  en( 
tülo»,  no  tcndnl: 

Bovlnoa  do  1*150  &  1*200 

(quando  vendido  inteiro  ou  melo 
boi). 

Bovinos,  do  *800  a  *850  (quarj 
lo  deantclro). 

Bovinos,  do  1*400  a  lítíO 
(quarto  trazelro). 

Suínos,  do  2*300  a  2*300, 
Vltellos,  do  1*200  a  1*600. 
Ovinos,  do  1*500  a  3*000. 
Caprinos,  do  1*500  a  2*500. 
Leitões,  do  3*:00  a  4*000. 

COMMISSÃO  da  TARIFiV 


PIA,  21. 

O  merendo  de  algodão  regulou 
bojo  estável.  Entraram  333  Car¬ 
dos.  Hahlram  887  fardos.  Stock 
15.497  fardos.  Cotação  por  10 
kllos,  sertão  d»  48*900  a  19*000; 
os  l.ar.  sorte»  do  47*  a  48$;  os 
paulistas  do  45*  a  46*;  o»  media¬ 
nos  do  41*  a  42*. 


HOJE  IIONT. 
4.86.50  4,S0,r>n 
59.30  83,30 

28.00  27.97 

124.00  124.00 

2  18|32  2  29]  4 

20.43  20.44 

12,13  12.13 

25.21  25.21 

24.93  34.93 

HOJE  HONT. 


Do  Estado,  cm 
cx.  com  2  latas, 
28  kllos,  peso 
liquido  .... 
Mercado,  estável 


30*000  32*000 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


DJA  31: 

Snlildn»  dnrante  o  mez  correntes 


SACCAS 
171 .874 
299.131 
5.075 
50 

'  1.800 
100 
1.189 


ESTATÍSTICA 


DIA,  21: 

ABERTURA 

Hoje  ITont. 
Dezembro  ..  —  ..  12.29  12.25 

Março .  12.05  12.00 

Maio .  11-90  ll.*8 

Julho .  11.8S  11.81 

Morcado . Estável  Firmo 

Alta  de  2  a  7  pontos. 
COTAÇÕES  DAS  13,30  HORAS 
Hoje  Hunt. 
Dezembro  ..  ..  *•  12.20  12.20 

Março  ..  i.  ..  ••  11.08  12.00 

Maio  ..  . .  11.88  11.88 

Julho  ..  i.  ..  ..  11*80  11.81 
Morcado  ••  *•  ».  Ap.  est,  Firme 
Baixa  de  1  a  5  pontos. 

FECHAMENTO 

Hoje  Honl. 

Dezembro .  12.20  12.35 

Março .  U-Í5  l3-00 

Maio .  11-80  lt.»s 

Julho .  11-11  H-81 

Vendas  do  dia  ..  70.000  70.000 

Mercado . Ap.  est.  Firme 

Baixa  do  4  a  S  pontos. 

DISPONÍVEL 

Hoje  HnnL 

Typo  Rio,  n-  6.  .  14  13  Sjt 

Typo  Rio,  n.  7  .  .  13 1[«  13ljl 

Typo  Santos,  u.  4  18  18 

Typo  Santos,  n.  7  101[4  16  l|t 

Rto  —  Alta  de  1[4. 

Santos  —  Inalterados. 


47*000  48*006 
46*000  47*000 
40*000  42*900 
39(000  38*900 

30*000  32(000 


Europa  .  .  . 
Estados  tinidos 
Argentina.  .  .  . 
tl.-uguay  . .  . . 

Afriea . 

A»ln . 

Cabotagem  .. 


do  41?  a  42*. 

BOLSA  DE  LIVERPOOL 


Em  20  da  setembro  do  1927: 

Movlmonlo  das  companhias  Ar¬ 
mazéns  Geraes  do  São  Paulo, 
Paulista  do  Armazons  Geraes. 
Brasileira  de  Armazons  Geraes, 
Armazéns  Geraes  Matarazzo,  Ar¬ 
mazons  Goraen  Gambá,  Arma- 


Morcado, 

Cattete,  em  cas¬ 
ca,  bom  ... 
Qnlréra  ....  17* 
Mercado,  frougo. 

BANHA 


Mercado  •  •  •  •  Efitavôl 
Pernambuco  “Jalr"  11.31 
Macelâ  "falr"  .  .  H-Sl 
American  Mldllnp  11.26 
American  “Futures" 
para  outubro  .  •  10.8. 
Amorlcan  “Futurei* 
para  Janeiro  .  .  10.94 

American  "Futures" 
para  março  .  •  •  IO-38 
Amcrlcnn ‘Futures* 
para  maio  .  •  •  H.01 
Disponível  brasileiro  — 
do  4  ponto». 

Disponível  americano  — 
de  4  pontoa. 

4  ponto». 

FECHAMENTO 

Hoje 

American  “Futures" 

para  outubro  .  •  1®-' 

American  “Futures" 

para  Janeiro  .  .  1®*8 

American  “Futures" 

para  março  .  •  l®-3 

American  “Futures" 

para  maio  .  I®-3 

Baixa  do  4  a  5  pontos, 

BOLSA  DE  NOVA  YORK 


Total 


movimento  nos  armazéns 
GEnAES 

DIA  21:  ' 

Companhia  CeníTftl: 

Existência  no  d!a  20  SÍ.85 

Entradas  hoje  ...  3-33 

Total,  hoje  .  .  .  • 

Snhldee,  boje  ....  1 

Etoiík  hoje .  33  • 411 


COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  JTA 
BOLSA  DE  MERCADORIAS 

A  diaba  A  00  ds, 

Do  Estado,  cm  la¬ 
tas  lltographa- 
das  de  29  kl¬ 
los,  caixa  de  60 
kllos  ....  — 

Do  Estado,  era  la. 
tas  Ittographa- 
das  de  2  kllos, 
caixa  de  60  kl* 

los .  — *i 

Do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  la¬ 
tas  lltographa- 
das  da  20  kl¬ 
los,  cx.  de  66 

(  154*000  (  159*000 
kllos  ...  |  a  I  » 

(  135*000  .(  160*000 
Do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  la¬ 
tas  lltographa- 
dns  de  2  kllos, 
caixa  de  60 

(  154*000  (  169*000 
kllos  ...  |  a  j  a 

(  155*000  (  160*000 
Mercado,  estável. 

FElJfiC 

COTAÇAO  no  DISPONÍVEL  NA 
DOLSA  DE  SIEROADORIAS 
Mulatlnho  (sncenrln  usada) 
Saccn»  do  00  kllo» 

Snfrn  dn  «eceai 

De 

I  S'  porior,  claro  .  23*01 
Eom,  clnro  .  .  .  22*0( 

I  Buporlor,  barrea¬ 
do  . -3»®1 

I  Bom,  barreado  .  22*0' 

|  Morcado,  frouxo. 

Safra  dn»  agua») 

I  D» 

Superior,  claro  . 

0  Bom,  claro  .  .  . 

Bom.  barreado 
)  Mercado,  nominal 
PelJBn  bronco  — 
oanda  — -  00 


65*000 

70*000 

50*000 

03*060 

35*000 

81*000 

00(000 

100*000 

62*000 

95*000 

80*000 


TÍTULOS 

BOLSA  DE  SSO  PAULO 


Uu*  .  .  .  - 
J;»carehy.  .  ., 
Jardlnopolis  .  . 
Jundlahy  0  o|o 
Idem,  da  3.1  . 
Juhu’  .... 
Limeira  .  .  • 
Lorena  .  ... 
Ribeirão  Preto 
Snnta  Rita  . 
Tatuhy  . .  . . 

S-  João  Boa  Via 


11.05 

Baixa 


\AS  ESTllADAS  DE  FKRRO 

.itlNDIAHY.  21: 

Foram  reoebldas  hoje,  alO  as 
l;  horas,  nesta  cidade,  com  des- 
t.no  a  Sen  tos,  44.1S4  saccas. 

DIA  21: 

Conformo 


Baixa 


SANTOS,  21- 

Decisão  do  91  de  agosto 
1927 

No  S70  —  A  San  Paulo  Gad 
Company  Ltd.  despachou  peçnS 
não  classificadas  do  barro  refrn- 
clarlo,  de  qualquer  forma  ou 
feitio,  para  construeçlo  do  estu¬ 
fas.  ndv,,  16  0)0,  Bem  despacha. 

a0Rcuniao  de  10  de  setembro  dei 

IS37-  T  ,  v 

Xo  882  _  Carvalho,  Maia  * 

C  despacharam  tecido  de  algo¬ 
dão  Uso,  10x1®.  tinto,  do  49  alô 
60  grs.  por  M2,  na  taxa  de  -  *  •* 
2*460  por  kllo.  Foi  classlflcadd 
como  lavrado. 

N.o  883  —  A  Companhia  Bra¬ 
sileira  de  Linhas  para  cosed 
despachou  canbamaço,  própria 
para  onfardar,  na  taxa  do  3650 
por  kllo.  Foi  classificado  como 
aniagem  e  outros  tecidos  para' 
enfardar. 

N.o  8S4  —  Amadeo  Frugolí 

despachou  tecidos  nfto  espcclfl» 
cados  do  algodão  tinto,  liso.  .  .i 
16x10,  com  mescla  de  soda,  na!> 
taxa  de  2*600  por  ltllo.  Bem, 
despachados. 

N.  8S5  —  Leite,  Onsgon  o  Cia. 
despacharam  objoetos  physleos 
não  classificados,  ndv.,  15  0|i). 
Uma  parto  foi  consldornda  bem 
despachada,  c,  a  outra,  foi  clas¬ 
sificada  como  borracha  om  lamt» 
i  nas,  da  taxa  do  1*200  o  kllo. 

N.  886  —  A  Companhia  Frigo» 
rltlca  do  Santo»  solicitou  ruoon» 
slderação  da  decisão  n.  800.  dea¬ 
lbo  classificou  co-í 


transaccoes  healiz.vdas 
HONTEM.  NA  ROL3A  OF- 

ficial 


. . .  aviso  tclograplilco, 

entraram  hoje  em  Juudlahy,  pela 
Kstrnra  de  Ferro  Paulista: 

SACCAS 

Hojo .  =3-78' 

Anterior .  33  • 733 

Entradas  pela  Estra¬ 
do.  Sorocaban»  .  .  7.948 

. .  7.381 

Total  da  hoje  ...  31.117 

Total  snterlor  .  .  •  31.52* 

DIA  21: 

Passagens  de  café  com  destino 
i>  Santos,  do  melo  dia  até  As  17 
lirr.-ir.  23. lOSsnccas. 

Caf6  baldoado  hoje,  atS  ás  12 
hores,  com  destino  s.  Santos,  ... 
31.117  eaecae,  sendo: 

SACCAS 

Jyullrt» .  33-7B7 

'."er.lrnl  ......  1.793 

Soroesbana  ....  4.719 

Rragantlna .  ®"é 

Pxry  e  SCO  Paulo  .  .  4®3 


OBnlGAÇOES 

tl  do  Estudo,  1921  porl, 

do  3005  a .  432*500 

300  do  Estado,  1027  (Pro- 

phylaxin),  a  .  .  .  .  803*000 
10:000*  do  Thcsouro  Fe¬ 
deral,  a . .  883*000 

LETRAS 

4  da  Camara  de  ltu\  a  58*000 

ACÇAES 

00  do  Banco  Commcr- 

ciai,  a . 

200  do  Banco  8.  Paulo, 

c]60  o|o  a . 

COMPANHIAS 
110  ria  Paulista  E.  de 

Forro  a .  268*000 

ÜEDKNTLUES 
30  da  Melhor.  S.  Paulo, 

l.a  . . 

250  da  Força  Luz  Rlbet 
rào  Preto,  2. a  a  .  .  . 

TÍTULOS  mcotados 
100  Letras  Camara  Capi¬ 
tal.  1926  a . 01*090 


100*000  90*000 

—  85*000 

—  735000 

—  85*000 

_  75*000 

—  03*000 


S.  JosC-  Rio  Pardo 
S.  Carlos.  .  .  . 

8.  Manuel  .  *•  •  •; 

S.  Pedro  .  .  •  ., 

S.  Slmão.  .  . 


antarlor:  3.306 
ltllos;  stock 
:cas,  19*. 360  kl- 


COMPANHIAS 

A.  São  Paulo  cl  ....... 

40  o|o  .  -  .  .  -  i:o»0í0 

Amorluaoa  d»  tía-  ...M, 

guraa  o|  M  o|o  •—  10(001 

AatarcUca  ....... 

lista  ,  ,  ,  ,  i  <“■  400(000 

Iniciadora  Pre- 

dial .  -  l»®*000 

Armazéns  Goraee 
de  S.  Paulo, 

c[  60  0|0  .  ..  135*000  121(000 
Luz  V.  Guara 
InguetA 
iLIthog, 


BOLSA  DO  HAVRE 


ABERTURA 


DIA',  211 

abertura 

Hoje  llont. 

ezembro  .  •  .  •  443  5Í4  443  3|i 
arço.  ..  «•  ..  430  3|4  420 

alo .  4=0 1)3  418 

alho .  411 3I* 

endas .  0-00®  «-O®® 

lercado  ....  Estavol  Estável 
Alta  de  1  3|4  a  2  1|3  írapços. 

FECHAMENTO 

Hoje  llont. 

lezembro  ....  41G3[4  443  3[4 

Jarço .  4301  4  420 

[alo .  420  1|3  418 

Ulho .  414  113  4113|4 

'endas  do  dia 

(saccas)  .  .  .  10-000  «-®®3 

lercado  ....  Estável  Estável 
Alta  do  1  1|4  a  2  314  Irancos. 


Hoje  Hout, 


116(099 


Amorlcan  “Futures" 
para  outubro  •  • 
para  Janeiro  .  • 
Amorlcan  "Futures" 
para  março  ..  • 
Amorlcan  "Futuros" 
para  março  .  .  • 
Amorlcan  “Futures” 
lAlta  do  17  a  20  l 

COTAÇÕES  DAS  11 


96*000 


350(000 

240(000 


180  kllos;  stock  actual:  3  sue¬ 
cas,  ISO  kllos. 

Farinha  do  trigo:  stock  anto- 
rlor:  28.808  saccas,  1.707.552  kl¬ 
los;  sahldns:  1.308  saccas,  57.552 
kllos;  stock  nctunl:  37.500  saccas, 
1.650.000  kllos. 
j0,S]cntrnda3: 

Farinha  do  mandioca:  stook 
anterior  600  saccas,  30.000  kllos: 
stock  actual  600  saccas  n  30.000 
kllos. 

ROTA  —  Esto  luovlmonto  6  o 
resumo  dos  dados  rocebldos  das 
próprias  Companhias  de  Arma¬ 
zene  Geraes,  que  eo  rosponsabl- 
llsam  pela  exactldfio  das  notas 
fornecidas  &  Bolsa. 


Yplranca 

“Moinho  Santls- 

. . 

Cnlçsdo  Clark  . 
Mogyana  E.  ú« 
Forro  (ex-dlv.) 
paulista  B.  (Sc 
Ferro,  ox-dlv. 
Idcm  l-|  50  ojo  . 
Paulista  de  Segu¬ 
ro»,  •  •  •  • 
Paulista  Comra. 

Exportaoão  .  , 
S|A  Jardim  Gut- 
lhevmlna  .  •• 


CAPE’  DESPA CH Ano 
CA  FF.'  PAULISTA 
Exportadores 


550(060 

100(000 


American  "Futures1 
para  outubro  . 
Amorlcan  “Futurei 
para  janolro  . 
American  “Futures1 
para  março  • 
Amorlcan  "Futures1 
para  maio  .  . 


SACCAS 

4.453 

3.223 


100(000  185(000 

170(000  266(000 
—  140*000 


Usrd,  Rand  o  C!í .... 

F.  A.  Levy  . 

Almeida  Prado  c  Cia.  . 
Lin-.a,  Nogueira  e  Cia.  . 
Cl?.  Paulista  d*  Expor 


Vend.  Comp 


89(900  60(900 


340(000 


Nominal 

Nominal 

Nominal 


635*000  620*000 


Alta  do  1  a  10  pontos 


ALGODÃO 


Notzaclc  e  Cia . 

Jetsotiroum  «  Irr.tao  , 
S.  Johnaton  o  Cta.  Lda 
Andrade  Junqueira  «  Cia 
Sociedade  Mbgyana  Ex 
rorindera  Lda.  .  .  . 
Cia.  Leme  Ferreira  .  . 
Soe.  Nacional  Export 

1.4a . 

Diversos . 


780*000 


ta  anno,  quo 
mo  pertence  do  balança  automá¬ 
tico,  para  pexagem  de  caft,  ca-* 
rcaos,  etc.  adv.  15  0|0,  morcado» 
ria  qne  despachou  como  quaos-* 
quor  outros  objoetos  mathomatl- 
cos  o.quo  protendla  pagar  comei 
an  obras  do  cobre,  na  taxa  dd 
2*  por  kllo.  Foram  classificado»' 
para  pugar  adv.  50  0|0. 

N.  887  —  A  General  Motors  o  ff- 
Brasil  SfA.  despachou  estopa  en» 
rama,  na  taxa  Uo  *020  por  kllo« 
Foi  classificada  como  nparas,  dal 
taxa  de  (050. 

N.  888  —  Guorra  Worms  c  Cia» 
dospacharnn;  crina  proparada,  dei 
cõr  natural,  na  taxa  do  2(400  poq 
kllo.  Foi  classificada  coroo  cor-* 
das  do  tripa  pura  Instrumentos  dei 
musica,  na  taxa  de  12(  o  kllo. 

N.  889  —  Irmãos  Frugoll  e  Cia* 
despacharam  lonçoB  de  qualquer; 
outro  tecido  não  especificado  de' 
algodão,  branco,  liso,  da  taxa  de| 
4*  por  kllo,  em  calxInhaB  do  pa“ 
pelão,  quo  foram  oonslderadari, 
Isontas  do  direitos,  por  vlremf 
acondicionando  aquellos. 

N.  890  —  Damasio  o  Pires  des¬ 
pacharam  chapas  do  ferro  sim¬ 
ples,  lisas,  na  taxa  de  (080  poq 
kllo.  Foram  classificadas  comoj 
galvanizadas,  da  taxa  do  (104 
por  kllo. 

N.  891  —  Ernesto  Luchettol 
dospachou  Unta  proparada  a  a» 
gua,  na  taxa  ds  (080  por  Jllo» 
Foi  clauBiflcada  como  gommalao- 
ca,  da  taxa  do  (400  por  kllo. 

N.  802  —  Braga  e  De  PretOr4 
despacharam  oleo  do  rícino,  dal 
laxa  do  (600  por  kllo.  Foi  olao-t 
slflcado  no  art.  1.068  da  Tarlta, 
para  pagar  a  taxa  do  2(000  por^ 
-  kllo.  ..  , 

N.  893  —  A  AUantlc  Brasil  LM 
mltada,  despachou  mostarda  (H 
•  qualquor  qualidade,  preparadaj 


1  l.a  o  14. a  serio  —  R00(0t0 

Obrlg.  da  1922  .  S55I000  850*000 
Obvg.  do  Est.  600* 
ao  port.  .  .  . 

Oh.  dc  1921  nom 
Ol-rlg.  do  *11(31 
port.  .  .  • 

Obrlg,  Bolsa  Mor 
cadorlae  .  . 

Obrg.  Federae» 

Obrg.  Forrovla 
rias  .... 

BANCOS 

Commerolo  Indus¬ 
tria  .  .  .  .  •  630*000 
Coinmercla!  .  ..  283(000 
ft.  Paulo  c|00  o|o  118*000 
Into.  .  198*000 


BAO  PAULO 

MOVIMENTO  DB  HONTIW 
Cotação  do  !«»• 
FECHAMENTO 

Algodão  e»  r**»i 

Typo  n.  B: 

Comp.  V  íMi 

Sstcmbro  ....  54*000  — 

Outubro  ....  56(000  — 

Novembro  •  .  ••  37(500  — 

Dezembro  ....  59(000  ” 

Janolro  .  .  -  •  «0(000  — 

Fevereiro  ....  «3*®00  63(000 

fechamento 

Algodão  em  r»m«: 

Typo  n.  5: 

Comp.  Vend. 

Setembro  .  v-/  . 
outubro  .  .  •  •  __ 

Novembro  .  .  ••  »7J“®® 

Dezembro  .  .  .«  «JJJ33 

Janeiro  .  .  ■  •  — 

Fevereiro  .  .  •  •  01(000 

PAnA  COBERTURAS  NA  CAIXA 
DE  LIRUIDACAO  DE  SAO 
PAULO 

abertura 

Algodão  em  ramni 

Typo  s.  6: 

Comp.  *e»d. 
N6o  houve  offertas. 


debextcres 


PAULO 


Superior,  limpo  .  Nominal 

Bom.  limpo  .  .,  Nominal 

Superior,  banca- 
Bom,  barreado  .  Nominal 
Mercado,  nominal. 

FARINHA  de  MANDIOCA 

COr.YCAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
DOLSA  DE  MERCADORIAS 
Do  Rio  Grande  do  Snll 
(Saocos  do  50  kllos). 

Do  A 

Do  primeira  .  .  =0*000  21*000 
Do  segunda  .  •  •  18(000  19(000 
Do  torcelra  .  .  .  15(000  16*000 
Morcado,  frouxo. 

Do  E»4»doi 
(Sacco  do  45  kllos) 

De  A 

10(500  11(000 
16(000  10(600 
0(000  9(500 


Aguns  o  Exgol- 
tos  do  Ribei¬ 
rão  Preto  .  • 
Central  B.  (U< 
Claro,  U  .  •  , 
Idem,  2.a  o  3,a 
Campineira  de 
Força  o  Eus  . 
Bebedou 


MERCADO  DE 


800*000 


MADEIRAS 


—  800*000 

860*000  350*000 
—  880*000 


90*000 

90*000 


Cotações  offlclnes  paru 


Colações  offlclnes  pnru  n  oom- 
pra  de  madeira»,  fornecidas  pelo 
Centro  do  Commarolo  o  Industria 
do  Mndolras  4e  São  Paulo: 

Melro  onblcoi 
Tflras  do  peroba,  m.8  . 

Tõras  de  cedro  do  Pa¬ 
raná.  . . 

Tõrae  de  cedro  do  Beta¬ 
do,  . .  210*000 

TOrna  do  eabrouva  m.J  180*000 
Tõroa  de  Jequltlbà  ver¬ 
melho,  m,3  .,••••  120(000 

Tflrae  de  Jacarandá,  m.S  180*000 
Tíilioa*  de  Doroba,  bass 
do  4,40x0,20x28,  dus.  . 


C.VFE’  MINEIRO 
Jli.-tlns,  Wrlght  e  Cia. 

Lda . 

CS«.  Leme  Ferreira 


37*000 


Elect 


80(000 


Elec,  Araraquara, 

6  o|o  •  •  •  • 

Eloc.  Araraquara, 
10  ojo  .  -  •  ■ 
Eloot.  S.  Paulo  e 

Rio . 

Força  o  Luz  do 
Jahu* 

Força  e 
beirão 
l.a  , 

Idem,  da  2.a  . 
Fiação  T.  a  Mar 
Unho  .  .  .  • 
Fabril  Cubatãa, 

l.a . 

Hydr.  Eléctrica 
Jaguary  .  •  • 
Luz  F.  Jundlahy, 
l.a  o  2.a  .  .  . 
Melh.  S.  Paulo 


90(000 


2(0(000 


Total  ..  .1 .  18.975 

CAFE’  EMBARCADO 

MA,  21. 

Relação  do  café  embarcado  ao 
4ln  20  de  aetembroí 

No  vapor  americano 

“West  Nerls"; 

SACCAB 

*I»rr[  P.and  e  Cia..  »  .  S.050 

Silva  Ferreira  o  Cia.  .  •  *-3“® 

E.  Jahnston  e  Co.  Ltd.  2.187 

Vlcrl  S|A .  1.78» 

Leon  Israel  Co.  S|A.  .  .  2. 875 

.«mcrlcan  Cctfoe  Corp.  .  '1.500 
Haphaol  Sampo  e  Cia.  .  1.177 

Cia.  Brasileira  de  Café 

Lida.  . .  905 

Almeida  Prado  e  Cia.  .  .  750 

oaumann  Gepp  e  Co. 

L-.tl .  760 

Sampaio  Bueno  e  Cia.  .  750 

Ennor  o  Co.  Ltda..  .  »  600 

J.  Aron  o  Co.  Ltd.  .  .|  600’ 

Cia,  Lema  Ferreira  .  450 

Slon  e  . .  23® 

8.  Nacional  Exportadora  250 

No  vapor  sueca  "Kron- 
prlnsessnn  Margareta": 

Hard  Rand  e  Co.  .  •  •  1.936 

Cia.  Paulista  do  Expor¬ 
tação  .  750 

S.  A.  Lovy .  580 

8.  Nacional  Exportado¬ 
ra  .  600 

Ffanao  Soares  e  Co.  ,.  •  *50 


200(000 


180(000 


S.  Paulo, 

Norooste,  c|  50 
por  cento  .  .  .  OGJOOO  80*000 
Do  Estado  ...  —  210*000 

CAMARA8  9IUNICIPAE9 

Araras,  l.a  e  S.a  —  8®J®«® 

Agudos  ....  SM®»®  82*0»» 

Amparo  .  .  .  -  «»«•• 

Arai-aq unra.  . 

Botucatu'  ....  —  *2(®®3 

Bauru'  “*  46*001) 

Barretos  .  .  -i  —  .R2(®0° 

1  Campina»  .  .  t  —  60*000 

Caçapava  ...  -  —  80*000 

Cruzolro  .  .»  —  80*000 

Cravlnhos  •  •  «  —  60*060 

Caluru'  ...  —  73*600 


89(000 


Luz  RI 
Proto, 


Da  primeira  .  . 

Do  segunda.  .  . 

Do  terceira  .  .  ■ 
Morcado,  frouxo 
Do  Eatndoi 
Sacco  de  60  kllos) 


72*000 

230*000 

160(000 


94(000  89(000 
94*000  83*000 

—  90*000 


Tõras  do  imbuya,  m,3  . 
Tõrt.s  ao  marfim,  m.í 
Tflhoa»  de  Imbuya,  de 

l.a,  m,3 . 

Vigamentos  de  peroba, 

do  La,  m,8 . . 

Caibros  de  psrobs,  fie  1.» 

P  . . 

Ripas  do  peroba,  base 
do  4,40.  de  l.a.  duz.  .. 
Pranchas  do  imbuaya  • 


260*000 


87*900 


De  A 
11*500  12*000 
10*500  111000 
9*000  9*500 


1908000 


Ds  primeira  •  • 

De  zegunda  .  . 

Do  terceira  .  .  . 

Mercado,  frouxo. 

FARINHA  DE  TRIGO 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DE  MERCADORIAS 
Da  Republica  Argentina) 
(Saccos  do  44  klloe). 

A  dln  A  00  d 
<10*000  41*000 
37*000  38*000 
Nominal 


80*000 


2091000 


93*000 


6(006 

250(000 


97*000  90(000 

97*000  90*000 
_  85*000 

_  185*000 

95*000  90(000 

—  91*000 


fechamento 
Algodão  em  ramal 

Typo  n.  5: 

.Comp.  Vena. 
Não  houve  offertia. 

NEGOCIOS  REALIZADOS  RA  A- 
DERTUIIA 

Para  novombro  500  arrobas  a 
60(000. 

Para  dezembro  1.000  arxobas  a 
69(300. 

500  arrobas  a  59(400. 

1.600  arroba*  a  69(000. 

500.  arrobas  a  58(950, 


Molhor.  S.  Paulo 


MALAS  POSTAES  POR 
VIA  MARÍTIMA 


6S(000 


Molhor.  Balataes 
Paulista  F.  e  Lu» 
da  l.a  .  •  .  * 
Idem,  de  2.a  .  • 
Orion  do  Barre¬ 
tos  . 

S.  A.  “O  Esta¬ 
do  S.  Paulo”  . 
Tecelagem  Seda 
i  ítalo  -Brosllol- 


33*000 


(NO  PORTO  DO  RIO  DE  JA- 
NEUIO) 

EUROPA  —  PARTIDAS 
Em  setembro,  noa  dtasi 
22  —  “Aloantara*  «  “R.  V. 
Eugenia*. 

24  —  "Masellla". 

15  _  .“R.  Margarida.*-  q  '“Du- 


88*000 


Do  primeira.  .  • 

Do  Begunda.  .  . 

Da  terceira  .  . 

Morcado,  calmo 

Uo»  moinho»  rnclona*»! 
(Saccos  d»  (4  kllos). 

Dc  prlmolra  .  ...  40*009  41*00® 


93*000  91*010 

—  83*000 

90*000  — 

—  77(000 


910(000 


12 


laxa  tio  IÍI0D  por  kllo.  Foi  cun- 
uldorada  isenta.  do  eello,  por  aer 
amostra  para  distribuição  gratui. 
ta. 

N.  893  —  Üiaffl,  Quorra  a  Cia., 
úeapacbaram  obras  r,fu)  clnsslfl- 
cadas  do  borracba,  ndv.  50  olo. 
Foram  claesiílondus  como  quao/i- 
quor  poço#  para  uso  domestico,  ao 
borracha,  da  taxa  du  2$COO . 

N.  890  —  RothfiChlld  o  Cla„ 
despacharam  papel  para  escre¬ 
ver,  na  taxa  do  *500  por  kiiç. 
liem  despachado. 

N.  807  —  A  Brnnltal  S|A  dot- 
pachou  fio  do  sada  em  carroíèls 
tio  madeira,  na  taxa  do  25500  por 
ltllo.  Foi  classificado  na  primei¬ 
ra  pnrto  do  nrt.  870,  para  pagar 
a  taxa  ue  88000  por  ltllo. 

N.  807  —  A.  Alves,  Macedo  c 
Cln.  dcspaohnrauí  oleo  mineral 
para  lubrificação  do  maohln»»,  da 
taxa  do  8010  por  ltllo,  em  umbu- 
;oe  do  ferro.  Katcs  foram  coiihI- 
derados  sujeitos  d  taxa  do  8100. 
rom  a  aobre-taxa  polo  galvania- 
lao. 

Decisões  do  12  do  setembro  do 
7937  —  N.  898  —  .To«ô  D.  Abrou 
despachou  um  autoniovol  usado, 
para  5  passageiros,  no  valor  do 
0:3308020.  Foi  accelto  u  vnlor  de¬ 
clarado. 

X.  893  —  Antonlo  Blanco  des¬ 
pachou  uma  mauhlnn  operatriz, 
de  1.000  at(  5.000  kllos,  na  taxa 
do  8120  por  kllo.  Foi  classifica 
da  come  utensílios  não  '-ÍRflsltl- 
cadtvi  para  quindnstc»  viajantes, 
da  taxa  de  8300  por  kllo. 


Secção  Judiciaria 


.'OKREIO  PAULISTANO1?!! 


!22  —  9  —  2? 


ASPECTOS  DA  VIDA  FORENSE  —  AS  DECISÕES 
DA  JUSTIÇA,  PROFERIDAS  HONTEM  -  O 
QUE  OCCORREU  NOS  CARTORIOS,  NOS  JUÍ¬ 
ZOS  E  TRIBUNAES  ::  —  s: 


0  vuRTim^nvi 

DE  FRUCTAS 


$500 

$800 

$700 


2*500  a 
C$900  a 
28000 
$$00 
18200 


13000 

4$000 

::$50C 


Tabeliã  de  preços  do  dia  21  de 
(tatombro  de  1$27 
Banana  nanica 

kllo . 

Banana  maçã,  ki- 

lo . 

Banana  Silo  Tho- 
mé,  kllo  .. 

Banana  da  torra, 

kllo .  18200 

,Tabotlcabn«,  ltllo  28000 
Laranja  bablann, 
ftypo  B).  duzia 
Laranja  Bablann, 

(typo  A)  duzia 
Laranja  Solcctn 
especial,  duzia. 

Laranja  5.  Joio, 

duxia . 

Laranja  Pora,  dú¬ 
zia  . 

Laranja  Lima, 

duzia .  18800  a 

Lima  da  Pcrsla, 
duzia  .... 

Limão  Slclliano, 

duxia . 

Llmãr,  gallego, 

duzia . 

Mexerica,  duzia  . 

Mamão,  kllo  .... 

Morango,  kllo  .. 

Notn  —  Os  consumidores  deve¬ 
rão  exigir  rigorosa  ohsorvnncln 
nos  preços  desta  tabclIa.  As  lr- 
regularldadou  poderão  ser  com- 
ntunlcadas  pessoalmínte,  por  car¬ 
ta  ou  polo  tolcphono  CENTRAL, 
2585: 

i.n  preços  no  atacado  foram 
hoptom  os  seguintes: 

Lo  ranja  bahlana 
(ox.  poquena)  . 

Laranja  bablann, 
casca  escura 


25000 


18290 


8000  a  1$2C0 


8S00  a 
18300  a 
$700 
28500  a 


15100 

moo 

28500 


6$000  a  128000 


(ox.  pequena)  . 

48000  a  8$000 

Jaboticaba,  casta 
Laranja  S.  Jouo 

SVOOO  a 

108000 

tex.  peqiiona)  . 
Lor.-tnja  H.  Sduf- 
tlúo  (OX.  r-— i:e- 

4$000  a 

68000 

na) . 

Zantr.J»  pera,  -s. 

58000  a 

78000 

pecucna) 

Linui  tia  1  ^rj!a 

78000  1 

98000 

(ex.  pequena)  . 

48000  a 

n$ooc 

Limão  siclllano. 

68000  a 

108000 

Mamão  kllo  .  . 

$400  a 

8500 

(NANAS 

Nanica  —  • .  •  1 1  u  - 

rrãi  1 . 

Nuni-.-a  oaeho,  kl- 

J9«8  a 

l» 

c; 

o- 

A# 

lo . 

8209  a 

$400 

Mpçã,  liílo  .  .  . 
b  Thòmé,  ca- 

$200  a 

5400 

c  horr,  l<Ho  .  .  . 

•  3'.  cacün 

$200  a 

$400 

lo  ...... 

8GÚ0  a 

18000 

Tribunal  de  Justiça 

Distribuição  de  autos  cm  21 
de  fsotombro  do  1927. 

Ao  curtorlo  criminal: 

Itecursos  crimes: 

X.  5537  —  Cnmpinas  —  Fran¬ 
cisco  Gomos  Ribeiro  o  José  Ro¬ 
drigues  Torres  e  Cln..  no  sr. 
desembargador  Ellscu  Gullbor- 
nic. 

X.  MSS  —  Dcsoalvado  —  A 
JiiBttça  o  Antonlo  Rodrigues,  ao 
er.  desembargador  Paula  o  Sil¬ 
va. 

Appollações  crimes:  • 

X.  11033  —  Campinas  —  A 
Justiça  e  José  VIconto  de  Paula, 
ao  sr.  desembargador  Eaphael 
Cantinho. 

N.  1405-1  —  Crlandkt  —  A  Jus¬ 
tiça  o  Marina  Clcchltll,  no  sr, 
desembargador  Campos  Poroh-o.- 

X.  1-4055  —  Ponnapoll*  —  A 
JiiBllça  o  Domingos  Violra  da 
Silva  o  outros,  ao  sr.  desembar¬ 
gador  Ellscu  Guilherme, 

X.  1-1030  —  Jnbotlcnbnl  —  A 
Justiça  e  Carlos  Castilho  Andra 
do,  no  sr.  desembargador  Paula 
o  Silva, 

N,  140C7  —  Cnpttal  —  Eugênio 
Glovanncttl  o  Maria  Balndo  c  ou- 
Iro,  ao  sr.  desembargador  Mar¬ 
tins  de  Menezes. 

X,  14058  —  Santos  —  Antonlo 
doa  Santos  Silva,  o  n  Justiça,  ao 
sr.  desembargador  Rnphael  Can¬ 
tinho. 

X,  14069  —  Campinas  —  Vi¬ 
cente  Magalhães  e  a  Juallça,  ao 
sr.  desembargador  Campos  Pe¬ 
reira. 

l.o  Offlclo: 

Aggiuvo  13091  —  Capital  — 
Paulíno  Carlos  do  Arruda  Bo¬ 
telho  o  Francisco  üarongo,  no 
sr.  desembargador  Mnrt!n3  do 
Menezes. 

Appellnçães  uiveis: 

X.  10588  —  Limeira  —  ARccnle 
Eugênio  dn  Plodiulo  e  Francisco 
ínnoeonclo  do  Campos,  ao  sr. 
desembargador  Gnstão  do  Mes¬ 
quita. 

X.  15391  —  Capital  —  Caetano 
Morta  t  v  T>.  SéUwey,  ao  sr.  des¬ 
embargador  Polyoarpo.de  Azeve¬ 
do. 

Novas  dlstrlbulçeõs: 

X.  1  1440  —  Jaliu'  —  AO  »r.  des¬ 
embargador  Luiz  Ayres. 

X.  1571-7  —  Santos  — •  Ao  sr. 
desembargador  A.  de  Carvalho. 

Embargos: 

X.  1 3806  —  Capllal  —  Ao  sr. 
desembargador  pinto  de  Toledo. 

X.  150  IS  —  Jahu’  —  Ao  sr. 
desembargador  Bola  Ayres. 

X.  15,714  —  Capital  —  Ao  sr. 
desembargador  Phllndelpho  Cas¬ 
tro. 


de  Azovo- 


bargador  Polycarpo 
do. 

—  CAKTOEIO: 

—  l.o  offlolo: 

Autos  conclusos  aos  tas.  dos- 
omburgadores. 

Ao  ar.  Pinto  do  Toledo  omb. 

14079  dn  Santos. 

Ao  sr.  Luiz  Ayros  omb.  13025 
Sen  tos,  1467S  da  capllal  o  app. 

13583  de  Santos. 

Ao  sr.  üodoy  Sobrinho  app. 

1D379  da  Caplcal. 

Ao  sr,  Affonso  do  Carvalho, 
app.  15582  da  capital. 

Ao  sr.  Jullo  do  Faria  emb.  ,, 

15205  rta  capital. 

—  Requerimentos  om  audiên¬ 
cia: 

Do  aBalgnução  de  prazo  —  App. 

14638  da  Faxina  o  cm.  13689  do 
Ibltlnga. 

Do  Innçnmonto  do  prazo  — 

App.  15377  Ue  antos  15504  do  Bo- 
tucatu’,  o  app.  15405  do  Bauru’. 

—  2.o  Offlclo: 

—  Autos  conclusos  aos  sro. 
desembargadores: 

Ao  sr.  Plilladelpho  Castro  app. 

14873  do  Batatacs. 

Ao  cr,  Pinto  do  Toledo  cmb. 

13262  ila  eapltal. 

Ao  er.  Luiz  Ayrea  omb.  13858  t 
14200  da  capllal  o  14257  do  Atl- 
balu. 

Ao  sr.  GttstTio  de  Mesquita  app. 

15562  da  capital. 

—  So  offlclo:  . 

—  Autos  conclusos  aos  srs. ;  Lremonlnl 


mandundo  preparar  os  autos 
dn  acção  ordlnarla  entre  a  Ca- 
lYlr.ra  Municipal  a  íllcolau  Hchno 
ider; 

rccvbet.do  n  contectação  noa 
auton  do  embargos  opposlos  por 
Domingos  Affonoo,  im  acção  d» 
divisão  do  sitio  •  Invernada". 

Hinndr.ndo  foaint,  eonctust.,  ao 
Juiz  do  direito  da  2.*  vnra  os 
auton  de  nunclução  do  obra  no- 
vn  ontro  Olyntho  Slmonlnl  u  Al¬ 
berto  Salvador: 

líoniolognnclo  por  sentença  o 
aecerdn  ontro  o  cperarlo  Fran¬ 
cisco  llnnw  o  .-.  companhia  Ai- 
mour  do  Eraall;  , 
enoerrando  o  processo  executi¬ 
vo  entro  o  operário  Dlogo  Alba- 
rnn  e  a  Companhia  Constructoru 
do  Cimento  Armada: 

eonuiderando  o  P*nh  do  con¬ 
fesso  it  José  Ker.-n.  c-  sur:  -mulher, 
na  acção  dc  prvssftp  que  lhe  move 
n  Cantara  Municipal; 

mandando  ouvir  os  Ir.icvoprn- 
dos  sobro  is  nvallrçhca  do»  bnnn 
no  inventario  do  Cnotãno  LasaJ. 
via: 

ordenando '  que  ‘  ífcsdo  rellade 
c  preparado  o  agravo  ontreposto 
por  d.  Bugonlu  Amaral  Ribeiro, 
na  noção  ordlnarla 1  quo  lho  move 
Tlonrlqnn  rerelra  Bucno. 

—  O  dr.  José  Francisco  rle  Oli¬ 
va,  juiz  preparador  dn  2. a  vnra 
clvol,  proferiu  as  seguintes  de 
ctsãos: 

Julgou  procedente  a  Justifica¬ 
ção  da  uusancta  de  Eugcnlo  Gar¬ 
cia  Tnrrecrossn,  ordenando  a  ex¬ 
pedição  dc  edital  pelo-  prazo  de 
20  dias; 

ordenando  que  fossem  sollndou 
o  preparados,  o  executivo 1  ontro 
partos  João  Rodrigues  do  Ca¬ 
margo  contra  o  dr.  Clementlno 
do  Sousa  Castro  Junior; 

mandando  scllar  c  preparar  ob 
autos  do  executivo  bypolhccnrlo 
|-requ«t'ldo  por  Bcrnardino  do  O- 
llvelra  Carvalho,  contra  Oscar 


13378 


desembargadores: 

Ao  sr.  Luiz  Ayres  app. 
do  ItapcUnlnga. 

Ao  nr.  Jullo  do  Faria  app.  9948 
jdn  capital. 

—  Audiência: 

Lançamento  de  pras.»  emb. 
14S53  da  capital,  app.  13264,  de 
Atlbulu. 

Anslgnnção  de  prazo  emb . 

IZSBD  do  Olympia  —  Intimação 
de  accordams: 

app.  15330  da  capitai,  «  emb. 
131-317  do  SantOE. 

— •  Hocrclarln: 

—  Autos  entrados  cm  20: 

Ageravos: 

1’lrujuhy  —  Domingos  de  Al¬ 
meida  Junior  o  outror. 

Capital  —  Manuel  M.  Barbeiro 
o  Cftinpu  T.elto  Vigor. 

—  Appellação  clvol  —  Capi- 
tnl  —  Dnrlo  Perlai  o  d.  Kltty  von 
UroslcU  Perln). 

—  Tleqncrl  mentos  despu'T.t- 
dns:  Do  Francisco  F.  Campos  — 
Vonliu  nos  autos.  Do  dr.  Arman¬ 
do  Pinto.  —  .1.  Sim.  Do  dr.  A- 
goslluho  Alvlm  —  Designo  o  *r. 
desembargador  G.  Mesquita.  Do 
dr.  l.ac-rto  Setúbal  —  Vonha  nos 
autos.  Do  dr.  Tertullano  Fraga 

_  Venha  noa  mios.  De  Joaquim 

Vax  dc  Lima  —  Sim,  em  termos, 

_  Foram  impetrados  habess- 

M. 


X.  13028  —  Santos  —  Ao  sr. 
desembargador  Pinto  de  Toledo, j  cçrpn»  cm  favor  do  Joanna 

3.0  Offlcio:  iCoauelção  o  José  B.  Duarte. 

Aggravo  13089  —  Capital  — 
lTcrcuhino  Ferreira  o  dr  Arlhur 
Prado  de  Quelro»  Tclles  e  n|m, 
ío  sr.  desembargador  Ellscu  Gílt-j 
lherme. 

—  Apptllaçãe*  t-iveia: 


Fórum  Civcl 


Para  o  produetor  conhecer  o 
preço  liquido  que  poda  alcançar 
por  preços  do  caixa  pequena,  typo 
gftzollua,  devora  deduzir  do  pre¬ 
ço  tia  tabelln  <  carreto  de  250 
réis  e  coaimleeáo  de  10  o|o,  sem 
Incluir  dlfferença  de  frete. 

A  Agencia  Municipal  accelta 
psdidoB  para  entrega  a  domicilio 
pelo  telephone  Central,  01S8. 

(^«-•-•-ee  t  >■>.<  »<  ■■»<■>» 

.4CUUE.VJE  XO  Tlt.UlALBO 


Operários  feridos 


i 


X.  15389  —  Datataes  —  Anto¬ 
nlo  Alves  de  Oliveira  e  outros  o 
coronel  Francisco  Marquos  Pe¬ 
reira  ao  sr.  desembargador  Phl- 
tadelpho  Castro. 

X.  13392  —  Capital  —  A  Cia. 
Industrial  Estrada  do  Ferro  Pe- 
rus-Pirapora  e  a  Fazenda  do 
Estado,  no  sr.  desembargador 
Godoy  Sobrinho. 

Novas  distvlbulçües: 

X.  15192  —  Santos  —  Ao  sr. 
desembargador  Jullo  de  Faria. 

j;.  U630  —  Botucatu'  —  Ao 
ar.  desembargador  A.  de  Car¬ 
valho. 

X.  132SS  —  PennnpolSs  —  Ao 
rr.  desembargador  Phlsdelpho 
Castro. 

Embargos  12213  —  Capital  — 
Ao  sr.  dosembargador  Pinto  do 
Toledo. 

2.0  Offlclo: 

Aggravo  15090  —  Capital  — 
Sociedade  Civil  Vllla  Gomes  Car- 
dlni",  Buccossorn.  dc  Joaquim  Jo- 
né  Pereira  Brasa  c  a|m  f>  Podro 
Gcrcte,  ao  sr.  desembargador 
Paula,  e  Silva. 

Appellaçãe»  cíveis: 

N.  15590  —  Capital  —  Artliu- 
Uno  Gonu-s  o  Jtarcelltn»  Gomos, 
ao  sr.  desembargador  Pinto  do 
Toledo. 

Novas  diutribulçées: 

X.  15331  —  Piracicaba  —  Ao 
sr.  desembargador  Jullo  de  Fa¬ 
ria. 

X.  15443  —  Capital  —  Ao  er. 
desembargador  Pinto  de  Toledo, 

Embargos  12608  —  Santa  Cruz 
do  Rio  Pardo  —  Ao  sr.  derem- 


Llbello  offertcldo  —  Em  au- ' 

dlencia  do  sr.  dr.  Ilormogonos 
Silva,  Juiz  do  dlrollo  da  3.a  vara 
orlmlnal,  o  dr.  Camara  Lopes, 
3.»  promotor  publico,  Interino, 
offoroceu  llbcllo  crime  accusa- 
torlo  contra  o  rio  proso  llonc- 
dioto  de  Sousa,  vulgo  "PlfO", 
pronunciado  Incurso  no  nrt.  356 
comblnndn  com  o  ar.  358  do  Co- 
digo  Penal,  por  bater,  no  dia  28 
do  Julho  proxlmo  passado,  as- 
ualtado  a  casa  n.  C‘4  da  alumoda 
Campinas,  0e  r-mln  roubou  dlvor- 

ron  objeatos,  avaliados  em  . 

1:4058090,  porieneentus  a  Alfre¬ 
do  Marques  do  Almeida. 

Absolvição  —  O  sr.  dr.  ilcrmo- 
gones  Silva,  juiz  do  dlrollo  da 
terceira  vara  orlmlnal  nbsolvou 
o  “cbauffour"  Frltz  Mmnmo,  quo 
fôi-a  denunciado  lneurso  Po  ar¬ 
tigo  306,  do  Codlgo  Penal,  por 
crlm-e  >do  fptlroentos  culposos, 
perpotrados  oontra  Alexandre 
Cosia  rachoco,  ãs  14  horas  do 
dia  9  de  novembro  do  1926,  na 
avenida  Brigadeiro  Luiz  Antonlo 
por  ondo  dirigia  um  aulo  omnl- 
bus. 

Ao  dosvlar-se  do  uma  carroça, 
a  rabeira  do  enrro  ouborrou  om 
Alexandre  Cosia  Pacheco,  quo 
cnhlu  o  balou  com  a  região  ma¬ 
lar  direita  na  gula  do  passeio, 
ficando  lovemonto  ferido. 

Ah  testemunhas  quo  assistiram 
ao  aocldonto  não  aecüeiim  o 
"ehauftenr”  da  Imprudência  que 
lho  foi  attrlbulda  o  o  proprlo  ot- 
femlldo  Juga  o  facto  do  pura 
casualidade. 

Tribuna)  cio  Jury 

Presidente,  dr.  Paulo  Pnssala- 
cçüu;  promotor  publico,  dr.  Son- 
rt:  de  Mello:  escrivão,  sr.  Sobas- 
lioã  .Alves  da  Silva. 

Fo<  Jugndo  honlem  o  río  proso 
José  Maria  do  Moraes,  pronun¬ 
ciado  Incurso  no  artigo  303  do 
Codlgo  Penal,  por  ter,  no  dia  11 
ila  nbrll  deste  anno.  ÍU  22  horas, 
mala  ou  menos,  uggredldo  a  fa¬ 
ca  o  ferido  lovemonto  João  Faus- 
tlnn,  na  run  Alfredo  Mala. 

O  conselho  do  sentença,  cons¬ 
tituído  dos  jurados:  srs.  João 
Monteiro  de  Carvalho  Silva.  dr. 
Paulo  do  Moraes  Earros  Filho, 
dr.  Luiz  Augusto  do  Queiroz  A- 
runlut,  dr.  Antonlo  Carlos  do 
Camargo  VIar.na,  Francisco  do 
Almeida  Campos,  dr.  Manoel  do 


O  or.  Vlòonto  La  Puuüita,  u- 
oompanhudrt  au  plano  pola  Brta. 
Irma  TomuBonl,  cantará: 

1  —  Tagllaferro  —  Sorenaia 

napolitana 

2  —  Padflla  —  Tango  rojo 

3  —  Cardoso  do  JtoÃezca  —  O- 

. ração 

i  —  Bnrblroll  —  Tango  dcl  ml- 
imtoro 

5  —  (Jollazo  —  Pato  —  t.m- 

go. 

—  O  grupo  regional  do3  “Bc- 
méoH”  executará  diversos  nume¬ 
ros  do  üou  repcrtorlo. 


Secção  livre 


PRESTAÇÃO  DE  CONTAS 

AOB  no.so»  ex-ngente».  nb«Uo  mencionado»,  «oUeltano».  aor 
Inlerniedlo  ile«te  eonTlte.  qne  recolham  eom  nrgencln  oa  aaMoa  cm 
dinheiro  alnibi  exl«fente»  em  nua»  mão»,  proveniente»  do  imrii- 
lorni  nngnrlndo»  em  vario»  époc»»  e  cuja»  Importnnelii»  não  da¬ 
ram  cntrniln  no  nonao  eserlptorlo, 


MORTE  REPEXTI.YA 


—  O  dr.  Sylvlo  ãrareondes  de 
Moura,  Juiz  prepuvadm-  da  4. a 
vara  eivei,  proferiu  nu  cegulnvou 
dcclHêes: 

Uomalogou  por  sentença  o  a.-- 
cúrdo  nos  autos  do  nccldontc  no 
trabalho  ontro  partoB:  JoOo  dou 
Santos,  operário  o  Llghl  and 
Power,  patrão: 

—  dotermliiou  a  convocação 
das  partes,  noa  autos  do  aecldon- 
lo  no  trabalho  entro  partes:  Sa!-J  Ararlpn  Sucupira  o  Othonlel  Mot- 
vr.dor  Jlngolla,  operário:  rcresj  ts,  absolveu  ununlmemento  o 


Victima  de  uma  syn- 
cope  cardíaca 

Jlontem,  ás  10  horas,  foi  en¬ 
contrado  morto  om  nua  resldon- 
cla,  Antonlo  Alvos  do  Figueire¬ 
do.  do  4S  anno»  do  odnde,  mofa- 
dor  á  rua  Voluntários  da  Patrla 
148. 

O  legista  do  serviço  no  gsbl- 
noto  medico  legal  attostou  como 
oausa-mortls,  ayncopo  oardlaea. 

ÜBBCÕÜB 


FAVBLDADH  OW  PHARMACIA 
K  ODONTOLOGIA 

São  chamados  a  exames  de  re¬ 
validação,  no  dia  22: 

Curso  de  Pharmacia  —  2.a  sé 
rle. 

Mloroblologla: 

Prova  pratlcn,  ás  IS  horas,  os 
habilitados  do  ns.  21  a  50: 

A’h  17  horas,  os  habilitados  do 
ns.  51  a  72. 


LOCALIDADES 

AHACATUBA  . 

AMIKMDV . 

UEDEDOimO . 

REDEDOUltO . 

mtODOWSKV . 

CAJoni  . 

CAiMDliaUin.V . 

CAPITAI, . 

CAPITAI. . 

CAPIVARY  DO  PARAÍSO 

CASA  nltAXCA . 

CATA  Mt  UVA . 

COLO  >'6  A  MINEIRA  .. 

. . 

CUA  PIARA . 

GUARAPUAVA  . 

GVIlI-MinlM . 

. . 

. . 

ICEM . 

1TAPIHA . 

ITAPIRA . 

ITAPOLIS . 

ITAUUAflUECETUBA  .. 
JACUTINGA  OUnni)  .. 

JAHU* . 

ãlAYUIMv . 

MIIUA  VTE . 

. . 

MUZAãinLvno  ..  .. 

PAL.UARKS . 

PARAtSOPOI.tS 


NOMES 
Dul*  ile  C«»lro  A*«ved« 

Juão  Dlna  Vllln»  DB«» 

Antonlo  de  Hoata 

Prof.  Ootavlo  Monteiro  <e  C«*tv» 

Virgílio  da  Fonieen  .Voguetro 

Heitor  nehello 

Arnaldo  E.  Crn» 

Pedro  Evnogell»(n  de  Syle» 
Trouelaeo  Forte*  Bn»t»nuuite 
Antonlo  Lnzlnno  da  Silva 
Cnrmello  Evangellata  Alrea 
Alberto  Vaaque» 

Porphlrlo  M.  rle  Carvalho 
Rrnedlcto  C.  de  Oliveira 
I'an»ltno  Marreto 
Fellppe  Jorge  Karna 
João  Theodoro  Ferreira 
Arllndo  VuTter  de  Banoa 
José  Alvea  de  Flgoelrrilo  slçuetfO 
McbnaltAu  Bernardea  de  Olheira 
João  Mnooel  GaldJ 
Jn»é  Prlnio  Amarlal 
Rnphael  Joeé  ãlercaldl 
Gnllhermlno  Rodrlgue»  de  Lima 
Sylvlo  Lhbo» 

rrof.  Antonlo  da  Sltvelra  Bneae 
Domingo»  Fnlel 
João  Sylrlo  Dlnnrte  Proco 
Orqulr.lo  Vorunhn 
Leopoldo  Poli 
Ricardo  de  Ctirralho 
Antonlo  llorno  Cnldo» 


PASSOS  ■ ,  ,,  ,,  *•  ••  ••  ••  ãlllltlno  Corrêa 

POTYREXDABA 
RIBEIRÃO  BRANCO 


da  Stlrn 
Benjamim  Auguato  Borge» 
Estcrnm  Damlartl  Filho 


. .  João  Pereira  dn  Costa 


SANTA 

9.  JOAO  DA  BOCAINA . 

9,  PF.DIIO  DO  TURVO . 

s!  8En.VSTI.VO  DO  PARAÍSO 

S.  VICENTE . 

SARAM)  Y . 

T. VDATIXGA 


Avelino  Meaqnltn 
Alvnro  Frnnçn  IHbelro 
João  dn  Mllrn  Nogueira 
Sylvlo  Pereiro  Monde» 

Diogene»  Brnndeburgo  de  OUvelr» 
Alfredo  Aun 


S.  Paulo,  1  tlc  »etenibro  de  1927. 


O  dr.  Adalberto  Ourela,  Juiz 
da  1-*  vara  do  orphan-..».  proferiu 
h ontem,  as  Ktguintcii  dcelsões: 

Julgando  por  sonlonçn,  a  P#f* 
tlllta  dos  bons  ácixadou  polo  fi¬ 
nado  Fronttno  Forrelra  Guimn- 
rica, 

julgando  por  sentença,  o  cal¬ 
culo  o  mandando  proceder  á  par. 
tilha  dos  bons  que  ficavam  por 
falloclinento  do  Emílio  Lencione. 

julgando  por  sentença,  a  parti¬ 
lha  procedida  noa  autos  do  ln- 
vontarlo  dos  bons  deixados  pela 
finada  Jtarla  Romeu. 

julgando  por  sentença,  a  Inter¬ 
rupção  do  prescrlpçáo  de  prazo 
requerida  por  Carloa  1’lnto  hot- 
rolra  Junior  o  outros,  nos  autos 
do  Inventario  dos  bens  dclxudos 
pola  finada  JIngdalcr.a  Forro  Ira. 

_  O  dr.  Ilorotldea  da  Silva 

Liran,  juiz  preparador  da  1-* 
vara  clvol,  proferiu  ns  declso03 
seguintes: 

negando  seguimento  á  appel- 
lação  tutorposla  por  João  Car- 
tettl,  no  Inventario  de  João  Ton- 
nuoi  o  Francisco  Gnrbolotlo; 

Julgando  procedoqte  a  acção 
ordlnarla  proposta  por  Mattco 
Bei  contra  Eduardo  Taurisano; 

mandando  preparar  os  autos  dc 
acção  ordlnarla,  entro  partes  .Se¬ 
bastião  Cranicr  o  Antonlo  Antu. 
no»  Joíiisi 

mandando  dar  vista  pafa  va- 
2õo»  noa  embargo»  ele  obr,a  nova 
entre  a  niiinlclpalldadc  o  Albano 
Barlcntltil; 

o  mesmo  despacho  om  egual 
acção  ontro  n  Camara  Municipal 
o  Abel  doa  Santos; 


1 


Quando  trabalhava,  hontem,  no 
parque  da  Moúca,  o  oporarlo  Jo- 
Ké  dos  Santos  Marguolro,  do  24 
nnnoH  do  eiladc,  morador  om  Vll¬ 
la  Izotlna,  íol  comprimido  ontro 
dois  vagues,  recebendo,  forto 
bontusão  no  hcmithorax  direito. 

A  vlcthnn,  npfis  os  noccorroti  da 
tãssistem-iu,  íol  Internada  na 
iBoncflcencla  Vortugueza. 

.  *  ¥■'  * 

O  operário  da  Llght,  Stephano 
Ovungo,  &  28  annou  do  odade, 
tesldento  á ,  avenida  Presidente 
Wilson,  S,  quando  trabalhava  na 
f-ua  Llborn  Badaró  loi  upanhudo 
por  um  blooo  do  pedra,  ficando 
íorido  na  perna  direita. 

A  Assistência  prestou-lhe  os 
feecessarlos  soccorros. 


Braços  para  a  lavoura 


O  (ICE  INFORMA  O  SERVIÇO  METEOROLOG1CO 
Boletim  do  d|a  31  dv  »e<erabro  de  1927 

EPHEMERIDES  ASTRONÔMICAS  DO  LIA  22 
Nascer  do  Sol  .  .  5h  D8m  Oecaso  do  Sol  .  .  lSh  3m 

Nascer  da  Lua  .  ■  4h-  9m  Oecaso  da  Lua  .  .  15'n  -0m 

I,nn  Nova  a  2*  — Jnplter  vm  oppo«lvã«i  no  Sol 


OBSERVATÓRIOS 


DEPARTAMEVrO  E9TADT7AL 
DO  TRABALI10 

Boletim  de  20  dc  setembro 
De  1927. 

Prm-arn») 

173  protendontes  procuram, 
toa  Agencia  Offtclnl  de  Colloca- 
câo: 

2.104  famílias  de  colonos,  para 
b,  lavoura  caféeira. 

iMIetttti 

Para  fazenda: 

2  administradores,  2  escrivães, 
C  flscaea  e  3  guarda-livros. 

Para  fazenda  ou  fdra  delia: 

3  chauffeurs,  1  pedreiro,  1  o- 
leiro  e  1  fabricante  de  mantei- 
Ca. 

ImmiKTãateai 

•Chegados,  253. 

Uontraetoa  rffcetuadosl 
Dlrectamente: 

il  camaradas. 

Deatlno  certo: 

29  família#  do  colonos  s  48  ca- 

ynaradas. 


Vespern 
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A’«  8  hora*  tempo  legal 
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Estado 
do  río 


Phenome 
nua  nna  24 
horn» 


S.  Paulo  (Observ). 

Agudos . 

Avaré . 

Botucatu' . 

Bragança  ..  ..  . ... 

Brotas . 

Campinas . . 

Faxlnn  ..  ..  ..  •• 

Franca  . .  . . 

Igara pava  . 

lguapo  . 

ItapcUnlnga  . 

Itararé . . . 

Lcnçdcs . .  .. 

Piracicaba . 

Prata . 

Illboirão  Preto  ..  .. 

Rio  Claro . 

Amparo  ,. . 

S.  Carlos . 

S.  Joré  do  Rio  Pardo 
Sorocaba  ..  . ,  .... 

Tatuhy . .  •• 

Taubaté . 

Oorlnhoa . 

Col-itlba . 

Corltybn . 

'blls  ..  .. 

Guarapuava . 

Juiz  do  Fôra  . . 

Paranaguá . 

Ponta  Grossa  .. 

Porto  Alegre . 

-I-  J.melro  ••  •*» 


I  I  I  l  I 

!6.5|13.4|13.S|19.2I  —  |  Claro 
33 . 0|13 . 0  14  ■  0|28 . 6|  —  |  Claro 
28,4|13.0|  —  120.0  —  |  Claro 

—  I  —  I  —  i  —  I  —  I 

27.0J15.0I  —  J30.0J  —  |  Claro 
31.0)13.0]  —  |22.0|  —  |  Claro 
26. 2113.21  —  120.71  —  |  Claro 
25.ojll .0]  —  |  7.4|  —  |  Claro 
29.0114.0116.0119.01  —  |  Claro 

21.0J  7.8J  —  J20.0  —  I  M.  «nç. 
27.2|10.4|12.0|20,2  —  I  M.  PP.O- 
23.9|  9.2I12.0J19.2  —  1  Claro 

—  I  —  I  —  I  —  1  —  1 

2». ojlí.OjUi. 0121.0  —  |  Claro 
26.0|18.0|  —  1 1 9 .  Sj  —  1  M.  enc. 
30. 0110.0116. 2123. 01  —  I  Claro 
29.0]  —  I  —  J22.3)  —  |  Claro  , 
28. 0i!2. 0114. 0122. 21  —  |  Claro 
27.2J15.2j  —  jJB.Oj  —  |  Claro 

30,n|l2.ílj  —  1211.4!  —  |  Claro 
23. 6115. 0114. 3!20. SI  —  1  Claro 
29.0112.01  —  IIO.OJ  —  |  M.  ene. 
tn. 0l14.nl  —  lin.oj  —  I  Claro 
20.0jlS.nl  —  119.01  —  I  M.  enc. 

—  I  —  1  —  I  —  1  —  ! 

27.0112.01  —  122.01  —  '.  Eno. 
2G.ojl5.oj  —  118, 0!  1.0!  Enc. 
21.0113.0!  —  121 .01  —  I  Claro 

28.oíin.0l  —  121. n(  —  |  Ene. 
24.0I17.0]  —  J20.0]  —  |  Claro 


Orvalho 


Orvalho 

Orvalho 


Eduardo  c  Cln.,  patrão: 

mandando  dar  vista  á»  partea 
para  au  razOes  no  executivo  cam¬ 
bial  entro  pnrlos:  Solim  Slmão 
r.ncy  o  ISiirluo  Azovcdo; 

inundando  sellnr  o  proparar  a 
vistoria  "ad-perpetnam  rol  ino- 
morían:"  entre  partos:  Mtmlclpa- 
lidado  de  S.  Paulo  0  Cesaro  G. 
Cury  0  Antonlo  IClopper: 

determinou  a  expedição  do 
mandado  liminar  du  manutenção 
de  (tosso  requerida  por  Agosti¬ 
nho  César  Martins  0  sua  mulher, 
centra  Loonidas  Borges; 

mandou  cumprir  a  decisão  do 
m.  juiz  da  vara,  que  mantovu  o 
deupRcho  nggrnvado,  no»  autos 
do  esõeutlvo  hypotbcoario  entro 
partes:  Alfredo  Vannncul  o  sua 
mulher  e  Joslits  FeVppu  da  Sil¬ 
va: 

mandou  C.  K.  e  P.  09  nutos, 
para  conhecor  dos  embarg03,  nos 
autos  dc  acção  exesutlva  cambial 
ontro  partea:  Lae  e  Villclà  0  An¬ 
tonlo  Alvea  da  Cunha'*, 
julgou  por  pentençn  a  penhora 
no  executivo  cambial  entre  par¬ 
tes:  Josá  lCauffroanu  e  João  Oro- 
simbo: 

mnndoit  scllar  »  proparar  os 
embargos,  uos  nutoa  do  acção 
hypotheoaría  entro  partes:  dr. 
Antonlo  José  Capoto  Valente  0 
Raphnel  Ztirr.bardl  n  »ua  mulher. 

FALLENCIAS  E  CONCORDATAS 

Coni-ordat»  ireventh»  —  Coo- 
oiizu,  CasUglIu  e  Cia., '  estabele¬ 
cidos  á  rua  José  Paullno,  n. 
4S-A,  eom  fabrica  do  calçados, 
requereram,  hontem,  a  convoca¬ 
ção  do  seus  credores,'  eom  o  fim 
do  lh**»  propãr  uma  concordata 
preventiva,  quo  consistirá  no  pa¬ 
gamento  do  dividendo  do  21  o]o, 
em  troa  prostaçOcH  c  aos  prazos 
do  8,  9  12  mozes  após  a  sentença 
hornol  ogntofla 
Fnilencln»  requtrlda»  —  Fo¬ 
ram  requorlõas,  hontem,  as  de- 
orotaç(5es  do  fallcncla: 

Do  Frnmefseó  Gimonez,  esln- 
belocldo  á  rua  Ricardo  Gonçal¬ 
ves,  n.  36,  por  parto  do  mesmo: 

do  Amistaolo  Baixam  e  Guzzl, 
estabelecidos  nesta  capital,  por 
parlo  do  dr.  Sylvlo' B.  CorrOa; 

do  Antonlo  Salomão,  estabele¬ 
cido  á  rua  Brcsoer,  ti.  207,  por 
purle  dc  José  Abrahão: 

do  Caotano  de  Raphacllc,  es- 
tubelocldo  á  rua  João  Antonlo 
Coelho,  n.  178,  por  parte  dc  An¬ 
tonlo  Luzio  0  Filhos  Ltda.: 

do  Lutz  -Padulln,  cstahcloclilo 
A  avenida  Celso  Garcia,  n.  52-A, 
por  parto  dc  Siani  •  Cl».: 

dc  José  Stora,  ■  estabelecido  á 
travezfla  do-Braz,  n.  3,  com  caso 
do  calçados,  por  parte  do  mes¬ 
mo. 

Fnilencln  decreUil»  —  I*or 
sentença  (In  lionlem  tol  decre¬ 
tada  a  tallenela.  do  Francisco 
Lopes,  estabelecido  á  rua  Olavo 
Egydio,  n.  116,  com  0  ccmmor- 
cio  do  scccoH  o.molhadoB.  Fo¬ 
ram  nomeados  ajuidicos  os  cro- 
dores  ãlartins  Fadigas  0  Cia., 
maroado  o  prazo  do  15  díaB  paru 
dcclaraçües  do  créditos  o  desi¬ 
gnado  o  dia  24  do  outubro,  ás  14 
horas,  para  so  roallzar  a  primei¬ 
ra  asaomhléa  de  cradorca. 

Liquidação  nu  fallenclw  —  Foi 
reaolvldu,  hontem,  om  assombléa 
do  cretloros,  a  liquidação  da 
mas3a  falllda  dc  Francisco  Au¬ 
gusto,  sondo  otolto  liquidatário 
o  dr.  Thcodomlro  Dias,  com  a 
commlssão  de  10  o!o  0  o  prazo 
de  nela  mezen  para  proeedor  á 
referida  liquidação. 

Anscmblcn*  par»  hoje  —  Bs- 
tão  designadas  para  hoje,  ás  14 
horaB,  as  asscmbléaâ  d03  credo¬ 
res  do  1’asohoallno  0  Novell!  0 
de  Silva  Caldas  o  Cia. 

Yuri»»  —  Na  concordata  pre¬ 
ventiva  requerida  por  Issa  Sa- 
tam  0  Cln.,  foram  nomeados 
oommlssarios  os.  croeores  Naglb 
Chohfl  o  Cia.,  om  substituição  a 
Sampaio  Moreira  Filho  e  Cl*. 

—  Foi  adiada  "sino  dlo"  a  as- 
oombléa  do»  orodoros  do  Naasjm 
Atui  0  Irmãos,  quo  estava  mar¬ 
cada  para  hontom. 

Fórum  Criminal 


A  GERENCIA. 


Choveu 


O  TEMPO  NA  CAPITAL  (ttfé  14  ho»H«) 

Temperatura  máxima.  28,0  Temperatura  mínima  .  ,  13. S 
Chuva  em  24  horns  .  .  0.0  Vento  predominante  ,  .  NE 

Tempo  geral  Bora 

A  temperatura  média  do  honlem  na  Capital  foi  de  17.1,  quo 
velu  0.4  acima  da  normal  do  dia. 


Dennnula  Improcedente  —  O 

sr.  dr.  I-Icrmogenos  Silva,  Juiz 
de  direito  da  3, a  vara  orlmlnal, 
julgou  Improcedente,  por  falta 
do  provas,  n  denuncia  offerocldn 
contra  Ilermlndo  Scarpato,  como 
lneurso  no  art.  300  do  Codlgo 
Penal,  por  haver  ntropelado,  na 
rua  Luiz  Gama,  0  menor  Anto¬ 
nlo  Cct-arlo,  no  dia  3  do  novem¬ 
bro  dn  unno  passado,  com  o  au- 
tmovel  n.  7193. 

O  carro  causador  do  acclflento 
pertencia  a  Scarpato,  mas  nin¬ 
guém  nnquolte  momento-  viu 
ror.lo  dn  "chauffour”  e  aponas 
duas  Gtstomunhaa  tomaram  o  nu¬ 
mero  do  automóvel,  que  conti¬ 
nuou  em  desabalada  carreira, 
rua  abaixo. 

Scarpato  nega  que  tivosso  con¬ 
duzido  o  ecu  automóvel  110  dia 
do  desaslro,  porquanto  o  mosmo 
so  achava,  om  concertos  o  rep» 
ros  nm  uma  oftlclnn,  de  ondo  :é 
sahlu  no  dia  seguinte. 


ria.  quo  foi  defendido,  “nd  hoo", 
r-elo  acadêmico  st .  Arthur  rcr- 
rucci, 

Justiça  Federal 

Ao  sr.  dr.  Pedro  dn  Monte  A- 
t-las,  Juiz  federal  da  segunda  va¬ 
ra,  Victorlno  Ferreira  da  Conta, 
commerciaute  estubclociilo  nesta 
capital,  requereu  um  examo  con¬ 
tra  a  Far.endn  Nacional,  afim  de 
por  melo  dollo  provar  vícios 
asiEtüiuea  om  um  documento,  0 
ihntruir  sua  dofosa  no  procosso 
admlniítratlvo  quo  lho  move  a 
7.n  Collootorln  dns  Rendas  Fe¬ 
demos. 

—  Ao  mesmo  magistrado  foram 
«o.VjIusos  os  autos  dn  noção 
mimmarla  cnpoci&t  movida  por 
José  Gomos  Poyitrcs  e  outros 
contra  o  Estado  do  Hão  Paulo. 

—  Alndn  peranlo  0  mci-mo  ma¬ 
gistrado  reaUza-so  hoje,  ás  13 
horns  a  Inqulrlçãii  das  testemu¬ 
nhas  arrolndas  por  Alfredo  Rus¬ 
so,  na  justificação  que  requereu, 
para  fazu.-  prova  perante  o  mi¬ 
nistério  da  Guerrn,  dos  prejuízos 
quo  soffreu  com  a  occupação  po¬ 
las  forças  legaes  em  julho  do 
1924  de  sua  residência  á  rua  Cn- 
jurn’,  n.  111. 

—  O  sr.  dr.  Washington  do 
Oliveira,  Juiz  federal  da  primei¬ 
ra  vara,  ordenou  que  fosse  abor¬ 
ta  vista  ao  dr.  procurador  da 
Republica,  dos  autos  de  acoiden- 
tos  no  trabalho  do  quo  foram  vt- 
otinias  os  operários  Lourenço  .Toa 
qulm,  Boneillato  Barbosa  da  Sil¬ 
va.  Anlouio  Henrique  Pero  ira, 
Avelino  Silva,  João  Colombinl, 
Orlando  Delia  Rir,  Augusto  Tas- 
ohoal  e  Antonlo  Alves  Tercirn. 

Radiotelephonia 


SOCIEDADE  RAIMO-EDUCADO- 
RA  PAULISTA 
422-9-1927) 

ONDA,  268  inta.  —  POTENCTA, 
1.000  wtts. 

Irradiação  de  boje: 

11.20  —  12.30  hs.  —  1)  Musi¬ 
ca:  ultimes  novidades  cm  discos 
“Brúnswlok*'. 

2)  Bolottm  commorclal  —  co¬ 
tações  dn  abertura  dos  mercados 
dc  goneros  0  de  cambio. 

16.30  —  17.30  hs.  —  rrogram- 
ma  do  musica  ligeira  por  peque¬ 
na  orchcstra: 

1  —  FomplHo  —  Ipso-facto  — 

marcha 

2  —  Avena  —  Xulta  d’Orlcnt  — 

sérénado 

,1  —  Hanchez  —  Porquo  mo  en- 
ganasto  —  tango 

4  —  Fetrás  —  Violotte»  ega- 

récs  —  valsa 

6  —  líubinstoln  —  A)t  mur  des 
lamentatlons  &  Jerusalém 

6  —  Ganno  —  Lcs  ealtlmban- 

quea  —  motivos  da  opere¬ 
ta 

7  —  Luporlni  —  X  dlspottl  a- 

morosl  —  phantasla. 

5  —  Wftldteufo]  —  Les  slre* 

nos  —  walzer 

9  —  Deethoven  —  Mort  de  Clal- 
re 

10  —  Rose  —  May  time  —  fox- 
trot. 

17.30  —  17.40  hs,  —  Boletim 
commerolal  • —  cotações  do  fecha¬ 
mento  do»  mercados  do  generos 
0  de  cambio. 

17.40  —  17.53  hs.  —  “Quarto 
de  hora  da  orlança”  (contos  da 
tia  Brasília). 

18  hs.  —  Hora  certa. 

19.30  —  20.30  hs.  —  Program- 
nu  variado  do  discos  da  Cjisa 
Mura  no. 

20.30  —  20.43  hg.  —  Boletim 
do  Informações  —  repetição  do» 
colaçCos  do  feohamonto,  provisão 
do  tempo  (serviço  federal),  fa¬ 
ctos  do  dia,  tclcgrammas  do  palz 
o  do  cxtorlor  —  Hora  corta. 

20.45  —  20.55  hs.  —  O  dr.  Mc- 
notti  Del  lMccbta,  discorrerá  so¬ 
bro  0  lhema:  “Nacionalismo’'. 

21  hs.  —  Programma  popular 
—  O  prof.  Lsvino  Albano  da  Con¬ 
ceição,  Violonista  oego,  brasilei¬ 
ro,  executará  os  seguintes  so¬ 
los:  •  • 

1  — •  Levlno  —  Prece  da  sau¬ 

dado  —  valsa  lenta  dedica¬ 
da  a  srta.  Ireno  Serra,  de 
Limeira 

2  —  Xazarcth  —  O  escovado  — 

tango  brasileiro 

3  —  Levlno  —  Melodia  senti¬ 

mental  Imitando  handolln 
e  piano 

4  —  ExecuçSo  do  diversas  mu¬ 

sicas  populares,  terminando 
com  o  conhecido  dobrado 
Haudado  da  minha  ter¬ 
ra 

O  folk-lorlst»  “Caramuru’”  can 
lará  com  acompanhamento  do 
violão: 

1  —  Cliapéo  do  lado 
3  —  Minha  frô 
3  —  Caiporento 
1  4  -  B0IJ0  Ideal) 


XI 

benefícios  que  advirão  para  as  diversas  par¬ 
tes  DA  CIDADE 


Não  precisamos  neoreseentar 
quo  todn  a  cidade  —  (■  centro 

commorclal  0  oh  arrabaldes  — 
será  considoravolmonto  benefi¬ 
ciada  pela  rido  do  Viação  quo 
a  “Llght-  so  propilo  construir. 

Vejamos,  em  rupldn  synlheHc, 
cm  quo  consistirão  prlnclpal- 
menlo  esses  hcnoflclos: 

XO  CENTRO  COMMKltClAI. 
—  Ah  condições  topographlcao  , 
da  1:  Ida  rio  arfeotam  dc  perlo  O 
crescimento  natural  0  continuo 
do  centro  commerclal.  No 
Triângulo  estão  centralizados 
os  Banco»  c  outros  estabeleci¬ 
mentos  do  cradito,  que,  por 
sua  expansão,  fazem  refluir 
para  outras  runs,  as  casas,  dc 
negocio  por  atacado  e  a  varejo. 
Já  so  verifica  que  catas  tendem 
n  atravesaar  0  valle  do  Anhan- 
gabahu’,  estenderei#-##  pela 
rua  Barão  de  ItapcUnlnga, 
Avenida  São  João,  etc.  As  gran¬ 
des  casas  do  commercio  por 
atacado  estão  mais  om  eviden¬ 
cia  no  largo  do  S.  Bento  0  ruas 
Piorando  de  Abrou  0  25  de  Mar¬ 
ço.  Nosta  ultima  via  publica  so 
encontra  ainda  o  principal  Mer¬ 
cado  publico.  Na  praça  da  Sé  0 
r::tendondo-so  até  ao  largo  de 
R.  Francisco,  0  numero  <le  edi¬ 
fícios  novos  documenta  a  certe¬ 
za  da  importância  permanente 
dessa  área  na  vida  comnier- 
clal  da  cidade.  Idêntico  desen¬ 
volvimento  terá  também,  den¬ 
tro  do  pouco  tempo,  pola  natu¬ 
reza  plana  do  solo.  o  treohn  en¬ 
tro  0  largo  da  Ré  c  a  rua  do 
Carmo.  Em  torno  do  largo  do 
PayBandií.  ngrupnm-se  nume¬ 
rosos  hotel»  «  casati  de  opar- 
tnmentos.  Ente  ponto  ‘da  ave¬ 
nida  H.  João  s6  agora  começa  a 
so  desenvolver,  mns  já  mos¬ 
tra,  através  do  suas  edifica¬ 
ções,  a  Influencia  que  vne  oxcr- 
oe.r  na  vida  urbana  do  S.  Pau¬ 
lo.  Nas  proximidades  TuncClo- 
na  o  Correio,  que  por  sl  rõ  em¬ 
presta  grande.  Importância  no 
loonl  ondo  Se  acha  instnllodo, 
Na  parto  baixa,  o  largo  do 
Riachuelo,  começam  egualmento 
a  intonslficav-sa  ns  construc- 
çõe»,  estando  talhazlo  a  revcHtlr- 
Do  de  maior  Importando  quan¬ 
do  fôr  aberta  a  nova  avenida 
do  Anhangabahu’.  Km  qvtaol 
todos  esses  pontos  íuncclonam 
theatros  e  outras  casos  do  di¬ 
versões. 

Ab  oommunicações  ontro  es¬ 
sas  ruas,  por  melo  do  actual 
serviço  de  bondes,  não  Incomple¬ 
tas.  Á  rua  23  rle  Março  o  o  Mer¬ 
cado  Novo,  por  exemplo,  estão 
desligados  da  parto  oéslo  da  ci¬ 
dade.  Os  largou  do  Pnysnndu’  c 
P.lacbuelõ  não  tém  ligação  algu¬ 
ma  com  tt  parte  léste.  para 
transporto  do  passageiros. 

A  juneção  do  todos  e?so3 
pontos  focnes,  centros  actlvos 
do  commorcio.  por  meio  do 
uma  linha  do  subterrâneos,  fa¬ 
rá  com  que  todos  sejam  unl- 
formemento  aooesslvols  uns  aos 
outros,  com  rápida  oommunlca- 
çáo  entro  st.  Essa  linha  do 
subterrâneos  permlttlrá  quo  »o 
remova  da  superfície,  grande 
parte  dos  bondos  que  aotual- 
mento  domandam  a  eolllna  eou- 
tral,  proporcionando  mais  es¬ 
paço  para  0  transito  gorai,  quo 
augmonta  de  mnneíra  espanto¬ 
sa  0  qno  —  dlga-30  de  pasa- 
gem  —  constituo  a  causa  prin¬ 
cipal  do  actual  congestlona- 
monto  das  ruas.  O  pnssagolro 
do  bonde,  prejudicando  por  es¬ 
se  congestionamento,  ver-se-á 
livra  (lollo  om  grande  parte  0 
lucrará  muitos  minutos  do  tem¬ 
po  nan  vingens  para  dentro  0 
fõra  da  cidade. 

NA  PARTB  LE’STE  DA  Ct- 
DADE  —  A  escarpa  íngreme 
da  eolllna  central,  Interrompida 
sômonlo  pc-la  ladeira  do  Carmo 
e  rua  General  Carneiro,  consti¬ 
tuo  uma  barreira  multo  aéria  a 
todo  trafego  da  parte  lêsto  da 
cidade. 

A  grande  arterla-lronco,  quo 
são  as  avenidas  Rangel  Pestana 
.»  iColso  Garol»  —  artéria  do 
maiores  possibilidades  em  to 
da  a  capital  —  0  estrangulada 
cm  aua  extremidade  próxima, 
tanto  pola  forte  rampa  da  la¬ 
deira  do  Carmo,  como  pelo  orn- 
maranhado  do  ruas  oatroltas  no 
topo  dessa  ladeira  0  pelo  espa 
ço  terminal  InsufficionLe  da  col 
Uns.  contrai. 

A  construcção  de  pontoa  ter 
mlnaes  subterraneçs  no  largo 


da  Sé  0  11  substituição  da  ram-.wJuRus  do  Mw,  servlr.-V  to: a 
actual  do  11  0|0,  ou  mesmo  ia  zona  comprchcndidu  pelo  5„ 


pa  , 

dT  de  6  O!»  já  em  construcção 
nk  ladeira  do  Carmo,  por  unm 
dn  3  0|0  no  sublorr.uioo  ollml- 
narão  oomptetnmcnto  n(|  uolla 
barreira.  O  trafego  do  bondes 
da  avenida  Rangel  1’calana  p<- 
ne trará  no  sntiUrranco  central, 
junto  da  ladeira  do  Carmo. 

Outra  artéria  Importa  tu  o  é  a 
rua  Oriente.  Entretanto,  6  di>- 
ílcll  npvovoltnl-a  do  modo  com¬ 
pleto,  devido  no  cruzamento  da 
"São  Paulo  Eallway  Co,"  A  "Ll¬ 
ght''  estuda,  todavia,  um  melo 
úc  trazer  03  bondes  absta  via 
publica,  directamento  ao  ponto 
terminal  cenlrnl  no  .Mercado 
liovo. 


haquant,  Vllla  Jlarlann,  Vill". 
Clementlno,  o*  terrenos  do  novo 
Fnrquo  Municipal,  Indlanopolis 
0  Santo  Amaro,  Mcdlnnto  linhas 
do  communlr-ac&o  na  superflci», 
pnra  lento  0  oeste,  0  bairro  do 
Pinheiros  e,  mnls  lorde,  Vllla 
Leopoldina  o  Alto  da  Lupa  fica¬ 
rão  ligados  á  cidadã  por  o»sa  I,- 
r.ha  de  transito  rápido. 

ProlongnmentoR  nddiclonnes  * 
duplicação  do  .linhar,  Introducçio 
do  maior  numero  Uo  bondes  n 
serviço  regular  do  oiunlbus  sío 
taclores  que  ooncorrorfto  radl- 
calmonto  pni-a  melhorar  o  actual 
serviço,  dessa  tinportantlssimz. 
flrea. 

LAPA,  VILLA  rOMTEA  H 

A  vasta  irra  a  léste  da  “S.  l«ORSA  SENHORA  DO  O*  -  A 
sul  da  l»#'*a  avenida  íuto  Jouo  será  (,u- 


1’aulo  Itallway  Co.”  0 
listrada  de  Ferro  Central  não 
ustá  prosentemenle  dotada  de 
suffleientes  linhas  do  bondes.  A 
“Llght"  propOc-sc  co*.*lal-a  com 
uma  linha  de  transito  vapido, 
om  leito  separado,  llgando-a 
poi-  osso  melo  00  centro  tia  ci¬ 
dade,  Essa  linha  passará  nas 
proximidades  ila  grande  área 
de  estabelecimentos  fabrlii  da 
Moõca. 

No  seu  cruzamento  uon  a  “S. 
Paulo  Ealltvny”  e  a  Estrada  de 
Forro  Central,  serão  estabeleci¬ 
das  estações  de  transliordo,  pa¬ 
ra  servir  o  trafego  suburbano 
dessas  estrado#. 

O  trafego  da  Penha  para  a 
cidade  será  desviado  da  Aveni¬ 
da  Celso  Garcia,  tomando  a  li¬ 
nha  de  transito  rápido  cm  Ta- 
tnopé.  A  viagem  ntü  r.o  largo 
da  SC  será  reduzida  á  metade 
du  tempo  actual. 

A  “Llght”  fará  diversos  pro¬ 
longamentos,  a  duplicação  de  li¬ 
nhas  e  augmentará  consldcrs- 
vfilmento  o  mimoro  do  bondes 
fechados.  E  assim  serão  satis¬ 
feitos  os  desejos  do  publico  vo- 
latlvos  ao  trafogo  no  Braz, 
iMoõou,  Belomzlnhu  e  toda  a 
parto  iésto  da  cidade. 

triRANGA  —  A  Avenida  In- 
dopondoncla,  com  sua  ampta  lar¬ 
gura  do  60  metros,  permlttlrá 
facilidade  do  trafego  duranto 
nlnda  níultos  nnnos.  Herá  liga¬ 
da  A  linha  de  transito  rápido 
do  léste,  no  canal  do  Taman- 
duatchy.  O  movimento  da  linha 
do  Ynlranga  será  encaminhado 
para  esso  ponto  0  dalii  ao  pon¬ 
to  terminal  snbterraneo,  na  pra¬ 
ça  da  Sé,  evltnndo-so  assim,  o 
trafego  vagaroso  0  congestiona¬ 
do  da  rua  da  Gloria. 

.O  sçfvtço  do  trafego  desse 
Importante  bairro  será  desdo  lo¬ 
go  melhorado  cem  o  accrescl- 
mo  e  a  duplicação  do  linhas  quo 
correspondam  4s  oxlgenclns  do 
acus  moradores. 

CAMBUCV,  LIBERDADE  B 
VILLA  MARLVNNA  —  Estca 
pontos  da  cidade  serão  imme- 
diatamente  bt-ncf!oiados  pela 
eliminação  do  trafogo  das  zonas 
quo  ficam  além,  o  qual  sobre- 
oarrega  actualmcnto  as  suas  li¬ 
nhas.  Outros  melhoramentos  poh 
itinerárias  o  introducção  do 
serviço  de  viação  consistirão  cm 
linhas  addlcionaos,  alteração  do 
bondes  fechados,  sensivelmente 
nugmentados  em  numero.  SI 
ns  oxlgenelas  do  trafego  assim 
o  reclamarem,  sorão  estabeleci¬ 
das  llnlms  regulares  do  auto- 
omnlbus. 

CONSOLAÇÃO,  SANTA  CECÍ¬ 
LIA,  SANTA  IPHIGENlA  E  PER¬ 
DIZES  —  Totínti  a.H  linha»  dc-tns 
ároaa  penetrarão  na  parto  coc- 
tral  da  cldndo  cm  subtorraniio. 
O  seu  traçado  geral  sofá  reorga¬ 
nizado  com  duplicação  do  linhas, 
altoraçfio  dc  itinerários  o  uddl 
ção  do  nervlço  do  omnlbus, 

VALLE  DE  PINHEIROS  —  A 
cphslriicçüo  Oa  linha  do  alta  ve- 
locldado  para  0  oeste,  via  vnils 
do  Anhangabahu*  e  rua  Xavier 
de  Toledo,  até  no  subterrâneo 
contrai,  proporcionará  communl- 
cação  rápida  do  oontro  dn  cidade 
para  todo  o  vallo  do  Plnbciros  s 
encosta  sul  do  splgão  da  aveni¬ 
da  Carlos  do  Campos. 

Esta  linha  quo  atravessará  a 
avónlda  Cariou  do  Campos  em 
tunnel,  dividlr-se-ã  em  dois  ra- 
macs.  Um  continuará  cm  dire¬ 
cção  HUdoesto  até  Jardim  Ameri¬ 
ca,  Jardim  Paulista  0  Jardim 
Europa,  abrangendo  tnmbeni  u 
roglão  contígua.  O  outro  ramal, 
dlrlglndo-so  para  o  oesto,  até  à 
linha  dc  Santo  Amaro  e  rua  Do¬ 


tada  d<)  grnndos  melhoramento.-, 
quu  lho  pcrmlttlráo  facilitar,  sem 
atropelos,  o  trafego  fcbjs  bondos 
paru  aqucUcs  pontos.  Ehsos  me¬ 
lhoramentos  consistem  na  dupli¬ 
cação  dan  linhas,  na  odopção  de 
novos  bondes  o  no  augmc-nlo  sen¬ 
sível  do.  velocidade.  No  largo  Uo 
Pnysandu'  fnr-se-á  ligação,  per- 
mittindo  quo  os  bondes  da  áii- 
perficio  entrem  nos  pontoa  tormi- 
naos  subUrraneos  0  so  connnuni- 
quem  dirootamonto  oom  o  Mcr- 
ondo  Novo  0  praça  da  Sé. 

Será  construída,  uma  linha  d» 
bondes  cm  Vllla  Tompéu. 

A  “Light”  propõo  lambem, 
mais  tarde,  que  seja  estabeleel- 
da  uma  linlm  de  transito  rápido 
no  longo  do  canal  de  rectifieação 
do  Tloté,  penetrando  uo  centro 
terminal,  no  novo  Mercado.  Es¬ 
sa  Unha  servirá  egualmente  Bom 
Retiro,  Cusa  Verde  e  Nossa  Se¬ 
nhora  do  O'. 

Como  nns  demais  zonas,  serivi 
estabelecidas  .Unhes  regulares  dc 
auto-oninlbus,  á  medida  quo  fo¬ 
rem  reclamadas  pelas  exigência* 
do  trafogo. 

DOM  RETIRO,  CASA  VERDE 
r-J  SAXrAXNA  —  A  Companhia 
propõo-so  duplicar  us  llithat,  al¬ 
terar  oh  Itinerários  c  Introduzi  1 
na  circulação  maior  numero  1“ 
bondes,  melhorando,  assim  us 
actuaes  condições  do  tfafego  pa¬ 
ra  esses  bairros.  Á,  “Llgbt"  deixa 
do  cogitar,  pór  cmqubnto,  do  Al¬ 
to  do  SanfAmia  o  do  toda  a  ár,.( 
pnra  lesto  0  norte,  por  osi.-trem 
comprchendlda»  na  zona  servida 
pelo  Tramwny  da  Cantareira, 
visto  quo  fazer  concurrcnciu.  em 
matéria  do  transporte  local,  é  um 
principio  fundnmentalmente  c,- 
roneo  por  nnturc-za. 

VO-sc,  por  oasa  exposição,  ■< 
omponho  da  “Llghl''  cm  dota* 
todo  São  Paulo  do  um  completo 
0  perfeito  serviço  do  viação,  » 
altura  do  seu  progresro  0  <L» 
ncoessidadefl  futuras. 

Lembremos  que  os  interesses 
do  publico  0  os  da  “Llght"  si') 
idênticos  0  estuo  inUmamonte  li¬ 
gados.  Os  desta  consistem  cm 
proporcionar  úquollo  o  melhor 
serviço  do  trafego.  Os  do  publico 
consistem  no  auxilio  quo  lho  de¬ 
verá  dar' no  sentido  do  facilitar 
0  movimento  do  seus  bondes  nns 
ruas,  pormlttlndo-lho  lambem  1.- 
bordado  ampla  do  alterações  que 
a  ospcrlonola  0  0  seu  conheci¬ 
mento  Intimo  das  condições  do 
trafego  dlctnvont  como  neoessa- 
rlns  no  mollioranicnto  do  erni- 
ço.  Por  excmplç:  os  pontos  do 
parada.  Trata-se,  jcomo  se  sabe, 
do  uma  das  questões  vltacs  no 
problema  do  trafego.  O  unico  la- 
terosso  da  Companhia  C  fixar 
erses  pontos  om  boneflcto  tnaxi- 
mo  dti  maioria  dos  passagoiros,  -4 
(ividenlemoiite,  rem  prejuízo  P-'  * 
rn  o  transito  geral  0  pnra.  a  ta- 
pidez  do  transporto  cm  bondes. 

Asalnt,  também,  0  padrão  uni¬ 
versal,  om  maLcria  do  transpor¬ 
tes  collectlvos,  6  o  numero  du 
passageiro»  transportados  POf 
onrro-kllomctro.  Tendo  em  vD* 
ta  o  novo  typo  do  bondes  »  set* 
adoptado  cm  S.  Paulo,  a  Couipa- 
nhia  propoz  o  padrão  de  nR-> 
passageiros  por  carro-kllomotro, 
lato  é,  om  qualquer  mez,  o  nume¬ 
ro  dc  earros-kilomctros  não  ds- 
verã  sor  iníerior  a  1|8  do  nume¬ 
ro  de  passageiros  transportador, 
Comtanto  que  nlo  seja  oxceUii 
do  esso  padrão  do  cxcellencia 
marcado  para  o  serviço,  a  Com¬ 
panhia  nenhum  ontro  intcroMO 
tem  Binão  o  de  kitrlbulr  0»  seu» 
carros  do  aceérdo  com  as  neces¬ 
sidades  do  trafego. 

São  Paulo,  22  do  setembro  d» 
1927. 

JEDUARD  DE  SOUSA 
Superintendente. 


,r44«l*f  »»4 


Barão  doa  Santos  AbreU 


TERRENO  DE  l.a 
QUALIDADE 

VENDE-SE 


DE  SAO  PAULO 
EDITAL 

S.n  BrcçBo  Tochnlcn  iln  Dlrcoto- 
rln  de  Obr.ni  e  Viação 

'  De  ordem  do  er.  profolto,  levo 
ao  conhecimento  doe  ors.  pro- 
prlotnrlos  do  fábricas  o  oftlclnnn 
om  gorai,  quo  doverSo,  dontro 
do  30  dlns  a  contar  da  data  den¬ 
to  edital,  pagar  as  taxas  de  li¬ 
cença  do  funcclonamento  o  vis¬ 
torias,  nos  tormos  do  parngra- 
plio  unlco  do  nrtlso  1.*.  da  lol 
n>  3.020,  do  10  do  dezembro  de 
1026. 

Para  esso  fim,  doverão  os  In¬ 
teressados  corapárocer  A  8.*  Sec¬ 
ção  da  Dlreatorla  do  Obras,  on¬ 
de  lhes  sorSo  fornecidas  as  no- 
cessnrlns  cuias. 

1330  Paulo,  9  de  setembro  de 
1937. 

O  Dlrootor  do  Obras, 
I,ii Ir.  M.  Podrors. 


AttssíiO  quo  nas  molostlao  d» 
fundo  syphllltlco  em  ouaa  dl* 
versaa  o  variados 

Í  formos,  a  appllca- 
<: fl o  do  preparado 
denominado  ELI¬ 
XIR  DE  NOGUEI¬ 
RA,  SALSA.  CA¬ 
RO  BA  o  GUAYA 
CO  do  Ulmo.  er, 
João  da  Silva  Sil¬ 
veira,  tom  sido  do 
inaravilhosoa  ro- 
sultados.  O  referi¬ 
do  6  vordade,  sob 
a  fé  do  meu  gráo. 

Polotas,  30  úti  a- 
brll  do  1886. 

Barão  dos  ganJ 
tos  Abreu.  , 

(Eatâ.  roconhcclda). 


QUOTAS  de  EMBARQUES  DE  CAFE’  nas  comar¬ 
cas  DE  S.  MANUEL,  FRANCA  E  JÀHU’t  ' 

Para  normalizar  a  distribuição  de  quotas  de  embar¬ 
ques  os  srs.  fazendeiros  das  comarcas  de  São-  Manuel, 
Franca  e  Jahíi’,  que  quizerem  despachar  seus  caícs,  respe- 
ctívamente,  pelas  Estradas  de  Ferro  Sorocabana,  Mogya- 
na  c  Paulista,  deverão  pedir  ao  Instituto  de  Café  a  desi¬ 
gnação  das  respectivas  quotas.  Para  esse  fim  permanece' 
rá  na  cidade  de  São  Manuel,  o  sr.  Caetano  Caldeira,  na 
dn  Franca  o  sr.  Carlos  Pompeu  do  Amaral  c  na  dé  Jahu’ 
o  sr.  Raul  Pinheiro  Machado,  funccionarios  do  Instituto, 
s  quem  os  interessados  deverão  dirigir-se  do  dia  21  do 
corrente  até  30  de  outubro  p-  vindouro,  afim  de  declarar 
por  cscripto  a  producção  das  respectivas  fazendas,  com  iv 
numero  c  edade  dos  pés  de  café,  assignando  taes  declara¬ 
ções  com  duas  testemunhas  que  deverão  ser  tarabem  la¬ 
vradores  ou  negociantes'  na  cidade, 

O  Instituto  promoverá  a  applicação  das  penalidade; 
le^acs  contra  os  que  fizerem  falsas  declarações  com  o  fim 
dc  obter  quotas  indevidas  (Codigo  Penal,  avts-  3 79  e  380). 

Os  srs.  fazendeiros  que  não  tiverem  feito  suas  dccla- 
rncões  na  íórma  acima  até  30  de  outubro  proximo,  de¬ 
pois  dessa  data  sómente  na  séde  do  Instituto,  nesta  Ca¬ 
pital.  poderão  obter  quotas  para  embarques  de  café  naa 
comarcas  dc  São  Manuel,  Franca  c  Jahu',- 
São  Paulo,  17  dc  setembro  de  1927. 

THEOPHILO  Mi  NOBREGA 
Tíircctor  Geral 


Quer  combator  vossos  males  • 
conseguir  o  que  desejar  por  dlf- 
floll  quo  neja,  aer  feliz  o  ter  aor¬ 
ta  om  tildo,  mande  sou  endereço 
a  L.  BRAZÃO  —  Caixa  Poetei, 
13  —  Nlolberby  —  E.  do  Rio  — 
quo  rccoborá  o  molo  pratico  o  ra. 
pláo. 


200  alqueires  por  Re . 

50:0001000  —  Lotos  de  6  alquei¬ 
res  para  cima  Re.  1003000  o  nl- 
qqelre  —  Dlstanto  4  kllomotroz 
da  estação  —  Ver  o  tratar  com* 
Iloivard  &.  Tltodl,  Aracnssu  — 
Ramal  Itararé. 


THE  SAO  PAULO  TRAMWAY, 
LICHT  A  POWER  CO.  LTD. 
Declaro  para  os  dovldos  cffel- 
toa  quo  pordl  a  caução  n.“  203.970, 
do  valor  do  rs.  378000  a  qual  ga¬ 
rantia  o  consumo  üo  luz  no  pré¬ 
dio  n.°  4,  da  rua  TatuapC. 

S>.  Paulo,  S  de  setembro  do 
1927.  —  Facchlnl  Monaco  e  Cia. 


Objectos  de  Physica,  Chi- 
mica  e  Historia  Natural 

Compro  quaosquer  objectos, 
mnchluas,  utensílios,  etc.,  para 
lnboratorlos  completos  do  Phy¬ 
sica,  Chlmlca  o  Historia  Natural, 
om  um  colloglo. 

Telcphonar  para  Central,  S17, 
com  a  PROFESSORA,  ou  procu¬ 
rar  aos  domingos,  do  8  As  10 
da  manhã,  d  rua  do  Carmo,  72, 
sobrado. 


P.callza.se  no  Uruguay  —  Con¬ 
versão  de  desquito  bm  divorcio 
absoluto  —  Novo  casamonto  — 
Informações  gratls  no  dr.  Fran¬ 
cisco  Glcoa,  Callo  Rlncún  491  — 
Montevideo  —  R.  do  Uruguny.  ou 
com  seu  correspondonto:  lOmlllo 
Denot.  Rua  S.  Reato,  4D-B,  sala 
36,  C.  Postal  8550  —  S.  Paúlo. 


PORTAS  E 


JANELLAS 


90  ojo  dos  construotofos  pagam 
caro  ns  suas  ESQUADRIAB  por 
não  terem  atô  hojo  visitado  o 
meu  deposito  A  rua  da  Cantarei¬ 
ra,  01,  com  mnl*  do  C00  Jogos  do 
portas  e  Jancllns  de  novos  mode- 
ios  o  preços  do  liquidação,  do 
20$  atO  300$.  Aceolto  qualquer 
oncommenda  deste  ramo. 


A  toaus  as  peitou  de  bom 
coração  e  boos  sentimentos,  o 
professor  de  violino  JosO  Tava- 
no,  com  duas  fllblnbas  peque¬ 
nas,  aobando-ee  ha  multo  tem¬ 
po  doente  eero  poder  exercer 
nenhuma  profles&o.  aeba-ee  a- 
ctualmente  era  extrema  indigên¬ 
cia  e  pede,  em  nome  das  almas 
eofíredoras  um  auxilio,  qué  o 
bom  Deue  •  todos  pagar*. 

Qualquer  auxilio  poder*  ser 
entregue  ou  endereçado  a  Jo¬ 
sé  Tavano.  Kun  Parahlbuna,  24. 
—  S.  José  dos  Campos.  —  E.  P. 
C.  B. 

N.  B.  —  Pede-so  aos  bons  eo- 
rações  enviar  sô  em  cartas  re¬ 
gistadas  com  valor  ou  vale  pos¬ 
tal. 


José  Osorio  da  Fonseca 


A’  praça 

João  Tolxelrn,  abaixo  nsslgna- 
do  declara  A  praça  e  a  quem 
possa  Interessar,  quo  nesta  da¬ 
ta  vendeu  nos  senhores  Eugênio 
Leghettl  e  Alfredo  Illano  o  “Braz 
Avoiildn  Hotel",  sito  á  rua  Amo- 
rlca,  n.°  1,  esquina  da  avenida 
Rangel  Pestana,  nesta  capital, 
livro  e  desembaraçado  do  quaes- 
quer  onus,  o  quem  se  Julgar  cre¬ 
dor,  pede-so  apresentar  no.  prazo 
de  8  dlnR  a  contar  desta,  quo 
condo  lcgaas  serão  pagas. 

SSo  Paulo,  17  do  setembro  de 
1937. 

JOÃO  TEIXEIRA  . 

Concordamos:  ALFREDO  IL- 

LANE,  EUGENIO  LEGHETTL 


PIANOS 

Roformas,  concertos  e  afina¬ 
ções  da  plunos,  auto.planos  o  to. 
dos  portoncontes  ao  ramo,  sorão 
exocutadoB  com  a  máxima  per¬ 
feição  o  gnrfintlft,  Serviços  fal¬ 
tos  por  technlcos  competentes. 
Proços  sem  concorrência.  Com¬ 
pra  o  vonda  do  planos  novos  o 
usados.  Al.  Barão  da  Limeira, 
114.  Tal.  Cid.  6635. 


João  Bapllstn  da  Fonsocn,  es¬ 
posa  o  filhos  convidam  nos  seus 
parentes  e  amigos  para  nsslstt- 
rem  A  missa  que,  cm  oommomo- 
ração  do  l.o  annlversarlp  do.íal- 
loclmonto  (lo  sou  Inesquecível  c 
saudoso  filho  c  Irmão, 

José  Osorio  da  Fonsecá 


e,  em  sulfroglo  de  sua  alma,  mam 
dam  colobrnr  no  dia  24  do  co:- 
ronto,  sabbndo,  âs  8  o  méln  ho¬ 
ras,  no  altar  do  S.  José,  da  ma¬ 
triz  dr.  Consolação. 

Por  osso  acto  do.  religião  o  ca. 
rldado  so  confessam  profunda 
mento  agradocldos. 


MANDIOCA 

Mandioca  para  Industria,  man¬ 
dioca  para  pão,  mandioca  pnra 
comer,  mandioca  para  porcos, 
mandioca  para  anlmaos,  multo 
maio  barato  quo  milho,  vonds 
multo  barato.  Guilherme  Gan. 
glltz,  estação  Eugênio  de  Mello 
—  E.  F.  C.  B. 


De  13 annos em  diante,  dá-sc aDÓSE  PARA  ADUlTCTj 


instituto  de  cm  do  estado  DE  São  PAULO 

AVISO 


(Po's  nas  genglrns  e  qnédn 
do»  dentea)  —  Pelos  clrurglOes- 
dentlstns:  Annlbal  e  Gnstho  VI- 
trnl  —  O  pagamento  (Me  ser 
feito  depois  da  cara. 

E*  o  unlco  especialista  nesta 
capital  que  requereu  â  Faculda¬ 
de  ds  Medicina  n  nomeação  ds 
uma  comralseão  para  acompa¬ 
nhar  o  seu  tratamento  na  cura 
desta  moléstia.  —  Rua  José  Bo¬ 
nifácio,  8-A,  sobrado.  —  Phone, 


Declaração 

PEDIDO  DE  SEGUNDA  VIA 

Ó  abaixo  nsslgnado,  para  os 
dovldos  f|ns  da  extracção  do  uma 
Segunda  ,Via'  do  conhecimento  da 
consignação  n.«  12,  factura  n.«  12, 
do  4  do  agosto  do  1927  da  Esta¬ 
ção  do  Guayuvlra  a  Santos  para 
150  saocoB  do  café  limpo,  consi¬ 
gnados  aos  srs.  Ramos,  Mello  e 
Cia.,  commlssnrlos  em  Santos, 
quo  por  extravio  do  Corrolo,  e 
que  de  accõrdo  com  o  decreto 
17.776  de  16  do  abril  de  1927  au¬ 
toriza  a  Companhia  Mogyana  a 
fornecer  a  Segunda  Via  para  a 
retirada  da  referido  café  cm  San¬ 
tos. 

Para  os  dovldos  fins  declaro 
quo  fica  do  nenhum  offclto  o  co¬ 
nhecimento  primitivo  quo  soja 
apresentado  por  qualquer  pes¬ 
soa  em  Santos,  ficando  nulla 
qualquer  IransncÇflo  quo  tenha 
sido  feita  ou  venha  a  fazer-se 
até  n  retirada  do  café  com  a 
Segunda  Via  agora  requerida. 

Jardlnópoíls,  15  da  setembro 
do  1927.  ' 

ALTINO  DA  SILVA  REIS. 

Reconheço  n  firma  aupra  do 
sr.  Altlno  da  Silva  Reis,  o  dou  fé. 
Jardlnopolls,  15  do  sotombro  do 
1927.  Em  lostamunho  (slgnal  pu¬ 
blico)  da  verdade.  —  Luiz  do  Ca¬ 
margo  Bloudo.  Escrivão  de  paz 
e  anhexos. 


GRANDE  DEPOSITO  DE  HARMÔNICAS 

Premiodn  Fabrlcn 

GO  MH.  M  ARIANO  DALLAPE'  *  FILHO 
StrndeUa  (Itália) 

UNICA  FILIAL  NO  BRASIL  —  S.  JOAO  DA  BOA  VISTA 

A  mais  ^Importante 

^  _ _ __  todas  as  minhas  har¬ 

mônicas  assumo  responsabilidade  Por  5  annos,  menos  oi 
estragos  causados  por  aecldonlo  ou  descuido. 

PEÇAM  CATALOGO  ILLUSTRADO  GRÁTIS  AO  REPRE¬ 
SENTANTE  EXCLUSIVO  NO  BRASIL 

JOÃO  SARTORELLO 

t|  Linha  Mogyana - Estado  de  São  Paulo 

g  SÃO  JOAO  DA  BOA  VISTA 

on  n  nm  doa  nono*  DcpoxRnrln»  em  S.  rnnlot 
FR1ZZO  A  MEIRELLES  -  Rnn  Florcnclo  de  Ahren.  n.»  122 -A 
OASA  MANON  -  Rnn  Bon  Vhrtn  n.*  48 
CASA  MURANO  -  Lsrgo  dn  Sé  n.»  B« 


De  accõrdo  com  o  artigo  2ó,  do  Decreto  n.  4233  A, 
dc  20  dc  maio  do  corrente  anuo,  aviso  aos  interessados  que 
a  taxa  dc  mil  réis  ouro  por  sacca  de  café,  de  que  trata  o 
citado  decreto,  será,  no  mez  de  outubro  proximo,  equiva 
fente  a  4$600  papel. 

São  Paulo,  21  de  setembro  de  1927. 

(THEOPHILO  M.  NOBREGA 
Director  Geral 


Um  mcdlco  cxtranceiro  cura 
com  um  especifico  seu,  a  Im¬ 
potência,  exgottamonto  nervoso, 
debilldado  gorai,  nmbos  os  se¬ 
xos,  Poçnm  receita  no  dr.  Jo. 
nos  Brauz  —  Rio  de  Janeiro, 
Caixa  Postal,  2012. 


PEDRO  XAVIER  DE  MORAES 


A  viuva,  filhos,  nérn  e  netos 
do  fallecldo 


PEDRO  XAVIER  DE  MORAES 


e  mais  pessoas  da  família  agra¬ 
decem  ponhoradaraento  A  todas 
as  pessoas  que  o  acompanharam 
A  sua  ultima  morada  o  convi¬ 
dam  para  assistiram  A  missa  do 
7,”  dia,  quo  em  suffraglo  do  sua 
alma,  mandnm  rezar  no  dia  24 
do  corrente,  ás  8  horas,  na  egro- 
Jn  do  São  João  Baptlsta, 

Por  esto  neto  de  religião  se 
confessam  Intelramcnto  gratos. 


monto  e  Jaceguay;  Vergueiro, 
entro  Fontes  Junior  e  praça 
Theodoro  de  Carvalho  e  entro  D. 
Julla  o  travessa  Atfonao  Celso; 
Pinto  Ferraz,  ontro  Domingos  de 
Moraes  o  Sonna  Madurelrn;  Jo»é 
Antonlo  Coelho,  entro  Humberto 
1  o  Cortume. 

Taxn  391000  —  Parallsleplpe- 
dos  communs  sobro  base  de  ma¬ 
çom  juntas  tomadas  a 


nr  om  «llxtr,  formal*  4o  dr.  Ay- 
rei  Bartcs,  sem  rival  na  »e»e- 
na  e  soberano  no  arthrltlsmo 
Bm  todas  as  pharmaelss.  Expe¬ 
rimentem. 


amou  Dl r  «RAVURA 
r  LlcJiés  para  isnsca.  n- 
vistas  ■  ntalsfM 


cadara,' 
betume. 

Alamedas;  Jnhu',  entre  Roeha 
Azevedo  o  Peixoto  Gomldc;  o  en¬ 
tro  Padro  João  Manuel  e  Augus¬ 
ta:  Ita’,  entro  Rocha  Azevedo  e 
Peixoto  Gomlde,  e  Rocha  Azeve¬ 
do  a  Padro  João  Manuel;  Frnncn, 
entro  Augusta  o  Padro  Joio  Ma¬ 
nuel  o  Rocha  Azevedo  e  Padre 
João  Manuel. 

Os  que  não  pagarem  no  prazo 
determinado,  ficam  enjettos  ao 
acoreaolmo  do  20  0|9. 

S.  Paulo,  13  ds  setembro  do 
1927. 

Nelson  Teixeira, 

Director. 


f  Qaanios  bezerros  peratê 
(  V.  S.  este  anno  atacadas  da 
v  diarrhéae  carso  de  sangaer 
f.  Não  os  teria  perdido  se 
fivesse  applica^D,  a  tempo, 
(o  grande  espedfíco  J 

CYMAHOL, 

.  fede  pvodsdo" m 
,  Kl»  «  de  5*0  Pula. 

Pedidos  s  Intennaçoiijicon  . 

-  KNJAMOr  MORAM  - 
Im  etBAÉWtPnrtzdo,  UfJ 


CASAS  E  CHACARAS 


Declaração 

Torno  publloo  para  os  dovldos 
fins,  quo  foi  perdido  1  (um)  co¬ 
nhecimento  de  79  5ACCAS  DE 
CAFE'  BENEFICIADO,  com  4.198 
kllos  o  marca  "T.  N.",  despacha, 
das  da  estação  desta  cidade  para 
BANTOS  o  ã  minha  ORDEM,  em 
6  do  corronte,  eob  a  factura  n, 
81  e  consignação  80. 

Tgarapava,  13  de  setembro  de 
1927. 

RAMILIO  BORTOLETTO 

Reconheço  verdadeira  a  flrmn. 
supra  o  dou  fé.  Igarnpava,  13 
do  sotembro  de  1937.  Em  teste¬ 
munho  (Slgnal  publico)  da  ver¬ 
dade.  Ruy  Barbosa  (T  A  vila,  ta. 
bclllão. 


EUGENIO  E6AS 

3  volumes  50$000 

LIVRARIA  ALVES 
ESCOLAS  E  CURSOS 


a  prestnçüae,  com  bom  recebi¬ 
mento  monsal,  Ou  pormuta-se  por 
uma,  fazcndlnha  que  seja  multo 
boa  cm  optlma  zona,  com.  ou  isra 
volta.  Tratar  rua  do  Carmo,  25, 
sala  11,  das  12  ãs  16  horas. 


08  POBRES  DO  «CORREIO 
PAULISTANO" 

'A'  gerencia  do  "Correio  Paulis¬ 
tano"  encaminha  qualquer  dona¬ 
tivo  As  pobres  abaixo  menciona, 
des,  as  quaes  recomroonda  ás 
Loas  almas  como  dignas  de  nu. 
xliio,  por  serem  algumas  doen. 
te*,  outras  com  fílbos  menores 
o  todas  Impossibilitadas  ds  tra¬ 
balhar. 

Viuva  Rogo,  Maria  dos  Santos, 
Maria  Casper,  Belmira  Bezerrs, 
Emlliana  Bernardlno,  Maria  doa 
Dores  Nascimento,  Marta  Pache¬ 
co,  Josophna  Slqnolro,  Volentloa 
Ribeiro,  Bonedlcta  Penha  Soares, 
Merla  Barbosa,  Cândida  Soelro, 
Jostphlna  Almeida,  Alexandrina 
Carvalho,  Carlota  Ribeiro,  Leon- 
tina  Lopes  s  Maria  Pereira. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DE 
S.  PAULO 

EDITAL 

De  ordem  do  sr.  Prefeito,  faço 
publico  que,  pelo  prazo  do  10 
dias,  a  contar  da  publicação  des- 
to  edital,  se  acha  aberta  concor¬ 
rência  publloa  para  o  forneci¬ 
mento  do  forragem  á  tropa  do 
Llrapoza  Publica,  duranto  os  mo¬ 
tes  de  outubro,  novembro  o  de. 
zembro,  nas  seguintes  quantida¬ 
des  mensaez,  mnls  ou  menos: 


FACTO  IXTERESSANTB 
Vende-se  a  casa  n.°  18  da  rua 
Coronel  Soabrn,  em  frente  ro  pré¬ 
dio  onde  íunectona  a  fabrica  do 
Ideal  clgarfo  "Sudan".  Tem  I 
dormltorloa  o  todas  ns  domais 
commodidadee.  Unida  ao  Parqus 
Pedro  II  e  u  5  minutos  do  cen¬ 
tro!  Preço:  47  contos;  tratar  com 
BARROS,  caixa  da  "Casa  raulls- 
ta",  avenida  Luls  Antonlo,  d."  70, 


SfihtrA  em  10  de  setembro  do  Santo»,  para 
RIO,  BAHIA,  PERNAMBUCO,  LAS  PAL¬ 
MAS,  LISBOA,  LEIXÕES,  LA  CORUNA« 
CI1  EH  BURGO,  SOUTHAHPTOX  12  AJIS. 
TERDAM. 


Maleitas  —  Intermitente  —  Sezões 

PÍLULAS  de  gaferana 

ABREU  SOBRINHO  -  Rua  Lapa,  6  -  RIO 


Declaração 


Alfafa  nacional  Pau¬ 
lista  . 

Milho  amarelltnbo, 

do  l.a . 

Farello  de  trigo  . . 
Sal  grosso  . 


De  accérdo  com  o  quo  dlspOo  o 
artigo  161  o  seus  parngrnphos  1,*, 
2.“,  e  3.°,  do  regulamento  baixa¬ 
do  com  o  decroto  r  *  17.770  do 
13  de  abril  de  1937,  publicado  no 
Dlarlo  Offlclal  de  23  do  maio  do 
mesmo  anno,  declaro  quo  tendo- 
so  extraviado  (13)  Traze  apollcos 
da  Divida  Publica  Federal,  sob 
n.os  565.634  a  565.639  e  GG8.G90 
n  568. C90  do  typo  Dlvorsas  Emls- 
sées  da  emissão  autorizada  ps-, 
los  decretos  n.os  15.037  do  4  de 
outubro  do  1921  e  15.336  de  21 
do  dezembro  de  1921,  Juro  6  o|o 
annual  do  valor  nominal  de 
1:0005000  (Um  conto  do  réis  ca¬ 
da  uma  insorlptns  na  Delegacia 
Fiscal  do  Thezouro  Nacional  cm 
São  Paulo  om  nomo  das  meno¬ 
res  Conceição  Cardoso  o  Frnn- 
clsca  Cardoso,  ficando  as  ditas 
apólices  sem  valor  para  lodos  os 
offettos  da  lol. 

São  Paulo,  16  de  setembro  de 
1927. 

Por  FRANCISCO  CARDOSO  DE 
ALMEIDA. 

p.  p.  ANNIBAL  LOPES  DA 
FONSECA. 

Roconhcço  a  firma  supra  do 
Annlbal  Lopes  da  Fonsoca.  São 
Paulo,  16  do  sotembro  do  1937. 


FAZENDAS  E  SÍTIOS 


FAZENDA  DE  CAFE’ 
Vende-io  uma  optlma  sttuadu 
nesta  comarca,  produotlva  com 
parto  do  lavoura  nova,  o  oomplo- 
tamonte  montada.  Tratar  com  o 
Dr.  Hugo  de  Abreu  —  Desealva- 
do. 


FLANDRIA  oi 
ZEELANDIA  ,  w  a 
GELRIA  .  ..... 
ORAN1A  .  .  ... 
FLANDRIA  .  m  « 
ZEELANDIA  M  i» 
GELRIA  •  *  » 
ORANIA  ..... 
FLANDRIA  ,*  . 


HOTÉIS  E  PENSÕES 


QUARTOS  COM  PENSÃO 
PRAÇA  DA  REPUBLICA,  34 

Alugam-so  optlmos,  também 
uma  sala  do  fronte  para  caBaea 
do  respeito,  famílias  o  moços  do 
commcrclo;  accoltam-so  ponslo. 
nlstas  oxtornos;  cozinha  sô  com 
toucinho;  aos  domingos  duas  re- 
feições;  ponto  esplendido. 


C.VMARA  DOS  DEPUTADOS 
(Verificação  dc  podere») 

A  Commlssão  do  Justiça,  Con¬ 
stituição  •  Poderes  da  Gamara 
dos  Deputados  faz  publico  quo, 
na  (erma  do  Roglmonto,  so  reu¬ 
nirá  diariamente,  ás  12  horas  o 
meln,  na  sala  das  comralssBes  da 
mesma  Camara  para  tratar  do 
'crlflcnção  de  poderes  do  um 
deputado  eleito  polo  S.°  distrlcto 
eleitoral  nas  cIoIçõob  roallza- 
das  no  dia  14  do  agosto  do  cor- 
renln  anno. 

Sala  das  commlssSos  da  Cnmn- 
t a  dos  DeputadOB,  21  de  S":.om- 
l»ro  de  1917. 

Bnilrigne»  Alves,  presidente  e 
relator;  Antoulu  Olymnlo,  Cyrll- 
lo  Junior,  Dngnbcrto  Bailes,  Ver¬ 
gueiro  dc  Lorcna. 


AGENTES  GERAE8 

SOCIEDADE  ANONYMA  MARTTNELLI 

RUA  15  DE  NOVEMBRO,  Jf,  35  — —  SAO  PAULO 


VENDE-SE  —  URGENTE 
por  motivo  do  vingem  para  a  Eu¬ 
ropa,  uma  bom  montnda  pensão 
situada  à.  Alameda  Clovobthd,  9. 
Tratar  4  rua  de  Santa  Jphtge- 
nla,  53  —  antigo  45-A. 


&JVC//0 


“Grande  Hotel  Roma” 

Aviso  minha  dlstlncta  freguo' 
ala  que  reduzi  meus  preços. 
Agora:  Dlarla,  14$00»  por  pessoa. 
Refeições,  68000.  Quarto.  78000, 


COMPANHIA  DQ  PACIFICO 


Conhecimento  de 
café  extraviado 

Tornamos  publico,  para  os  de¬ 
vidos  offeltos,  que  bo  extraviou 
um  conhoelmcnto  sob  oonslgna. 
ção  n.  20,  o  factura  n.  21,  da  Es¬ 
trada  do  Forro  Sorocabana.  rola. 
tlvo  a  194  saccos  de  café,  despa, 
chadas  do  Regonlo  FeIJO  o  consi¬ 
gnados  a  Irmãos  Tucol.  Fazemos 
oBta  declaração  para  quo  a  Esr 
tradn  do  Forro  Sorocabana  en¬ 
tregue  o  café  somente  aos  verflo. 
doIroB  consignatários.  Rua  Santa 
Rosa,  29. 

IRMXOS  TUCCI. 


CONHECIMENTOS  DE  CAFE’ 
EXTRAVIADOS 

Tornamos  publloo,  para  os  de¬ 
vidos  otfoltos,  quo  íol  extravia¬ 
da  uma  carta,  endereçada  a  esta 
emproza,  a  qual  vinha  capeando 
cs  seguintes  conbeolmentos,  con¬ 
signados  A  Cia.  Armazéns  Geraes 
do  Sfio  Paulo  —  Desvio  Bandol- 
rantes: 

Consignações  25  e  26  de  18|8|27, 
rospccttvamonto  do  65  e  60  sac¬ 
cos,  marca  S.  T.  P.,  despaohados 
do  Ânizlo  de  Moraes,  pelo  sr.  811- 
vqno  do  Toledo  Piza.  Consigna¬ 
ções  28  e  29  do  19j8|27,  respectl- 
vamonto  para  CO  o  65  sacoos, 
marca  3.  T.  P.,  despachados  de 
Anlzlo  do  Moraes,  pelo  sr.  SU- 
vo  no  de  Toledo.  Piza.  Conslgna- 


PRefeituba  do  município 

DE  S.  PAULO 

DIRECrORIA  DA  RECEITA 
EDITAL  N.  C3 

Contribuição  para  calçamento 

Do  conformidade  com  as  íeis 
hs.  2.697  e  3,008,  notifico  riOB  s«- 
fjhorts  proprietários  do  terrenos 
e  prédios  situados  nas  ruas  obal- 
-n  Indicadas,  que,  do  accõrdo 
cora  os  respectivos  orçamentos 
organizados  pela  Dlroetorla  do 
Obras,  dovortto  pagar  A  bocca  do 
cofre,  nesta  Dlroetorla,  dentro 
de  30  ii in»,  a  contar  da  data  do 
nvlio  de  lançamento,  «  PRIMEI¬ 
RA  PRESTAÇÃO  correspondente 
«o  calçamento  a  ser  executado 
aan  mesmas. 

Tais  2l$HOO  —  Paralleleplps- 
3os  communs  sobre  base  de 
urtlu. 

Ruas:  do3  llnglozcs,  a  partir 
de  Conselheiro  Carrão  até  á  es- 
tiulni  Hollandezos;  dos  AlIemOc», 
em  frente  ao  n.  5,  da  rua  dos 
Rrincezes,  entro  esta  e  Ingle- 
ues;  dos  HoUnndexcx,  ontro  Fran- 
cezea  o  dos  Ingleses;  dos  Fran- 
ccie»,  a  partir  do  n.  18  ntê  a  dos 
Inglezçj;  Alnmcdn  Ribeirão  Pre¬ 
to.  ontro  Brigadeiro  L.  Antonlo 
»  Eugênio  do  Lima;  Pamplonn, 
entro  nlameda  Rio  Claro  e  Syl- 
Vla:  Mnestro  Cnnlliu,  ontro  Pe- 
droto  até  o  n.  8  de  M.  Cardlm; 
Raphncl  do  Barro»,  entro  Oscar 
Rcrto  «  Sampaio  Moreira;  A*. 
Bemblés,  entre  Asdrubal  Nazci- 


TERRENOS 


PROFESSORES.  COLLECTORES,  ESCRIVÃES,  ADVOGADOS  E  MAI9 
PESSOAS  RESIDENTES  NO  INTERIOR 


Sahirá  de  Santos  no  dia  2  de  outubro,  para 
Rio,  Pernambuco,  Madeira,.  Lisboa,  Vigo, 
Cherburgo  e  Southampton. 


LOTES  DE  TERRENO  JUNTO  A* 
RUA  AUGUSTA 
Vendom-se  magníficos  á  rua 
Estados  Unidos  em  frente  ao 
Club  Paulistano.  Optlmo  nego¬ 
cio.  Boas  condições.  Tratar  á.  rua 
Te!.,  Cen- 


LAURENTINO  CAMABGO,  lneumbo-se  do  seguinto: 

Lovantamento  do  empréstimo*  do  funccionarios  públicos  tio 
Monte  de  Soccorrn  do  Untado,  onde  a*  condições  são  a*  mais  favo¬ 
ráveis  nlo  cé  pela  commlssão  quo  6  «émente  a  do  3  o|o,  como 
nihiia  pela  isenção  do  snllos  nos  documentos,  além  da  presteza  na 
realização  do  qualquer  operação,  pela  taxa  do  208000. 

Trata  com  múlta  solicitude  os  levantamentos  de  empréstimos  na 
Caixa  Beneficente  dos  Fnneclonnrio»  Publico»,  recebendo  razoavel 
oommlssão. 

Recolho  saldos  do  Collootorlns  á  Delegacia  Fiscal  e  no  Thesou- 
ro  do  Estado,  pola  taxa  do  108000. 

Dá  informação  sobro  andamonto  do  processos  nos  foruma  da 
capital,  pola  taxa  de  lp$000. 

Encaminha  roquorlmentos,  retira  portarias  de  licença  o  trata  do 
tudo  Junto  ás  Secrotarlas  do  Estado,  pola  Uxa  do  58000. 

Informa  sobro  DÈSI8TBNCIA  do  omprogo,  quer  publico  ou 
eommorclal,  peia  taxa  do  38000. 

Forneço  proços  do  compra  e  venda  do  mercadorias  nosta  praça, 
pela  taxa  do  38000. 

ACCEITA  REPRESENTAÇÃO  E  CONSIGNAÇÃO  8E’RIA8 

Os  pedidos  que  não  vierem  acompanhados  das  respectivas  ta¬ 
xas,  não  serão  respondidos. 

Procurações  A  LAURENTIN O  CAMARGO,  chefe  da  eonlsbllldsde  do 
Jornal  "Correio  Paulistano”. 

Correspondência  para  •  RUA  XAVIER  DE  TOLEDO,  38.  «  2.0  anda* 
Z.o  appnrtamentq  —  8,  FAULQ 


IAL.  A'3  11.30  DA  ESTAÇÃO  DA  LUZ,  NQ 
DIA  DA  SAHIDA  DO  VAPOR 


15  do  Novembro,  57 
trai,  1167. 


BILHETES  DESTE  TREM,  A’  VENDA  NA  AGENCIA 


Extravio  de  conhecimen¬ 
tos  de  café 

Declaramos  torem  oo  -extravlw 
do  os  conhecimentos  roferontos 
ás  consignações  ns.  50,  64  e  0S. 
respeetlvamonle  dc  31,  22  o  25  de 
Junho  proximo  passado,  de  190 
saccos  do  café  cadA  um,  marca 
3erra,  remottldas  da  estação  Iba- 
tê  pelo  dr.  Firmlano  Pinto  á  nos. 
sa  consignação. 

Findo  o  prazo  cslabolocldo  p»- 
lo  decroto  fodoral  n.  17775  do  16 
do  abril  do  1027.  pedlr-so-i  a  SdO 
Paulo  Rallway  Co.,  a  entrega  om 
Santos  das  referidas  300  snccas 
de  café. 

S.  Paulo,  19  de  setembro  de 
.1927. 

Compnnhln  Frodo  Chaves 

‘  ERNESTO  RAMOS, 
DlrectirJ 


VENDAS 


VENDE-SE 

Por  motivo  do  mudança,  boa 
casa  do  forragens,  atacado  o  va- 
rojo,  com  movimento  do  25  con¬ 
tos  por  mox,  boa  froguozla,  para 
tratnr  e  ver  á  r.  8.  Caetano,  N. 
160-A. 


De  Santos  pnrn  Montevldéo  e  portos  do  Pacifico 
"ORITA”,  13  de  outubro 


DIVERSOS 


PARA  MAIS  INFORMAÇÕES,  COM 


Quereis  vencer? 

Tor  sorte  cm  negoeios,  em  Jo¬ 
gos,  amor,  adquirir  rlquota,  om- 
pregos  dlfflcclB.  Quorels  resolver 
qualquer  dlfflculdade?  Mando  o 
vosso  enderoço  para  a  caixa 
postal,  V15,  Rio, ' 


I  CAIXA  POSTAL,  570 —  PRAÇA  DO  PATRIARCRA,  8 
|  p.  PAULO  —  TELEPHONE,  CENTRAL,  580  ,  1 
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Rio  dn  Prnfn 
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Dcmernrn 
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,  |  34  de  »etemb. 
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. |33  Uc  outubro 
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de  santos 
P.'  n  Earopa 

DO  RIO 

PA  n  Earopq 

3  de  oatub.J 

13  du  ontubro 
22  do  outubro 

1  27  de  setemb, 

3  de  outub, 

1 11  de  ou(ab. 
113  dc  outubro 
|23  dc  outubro 
|  8  dc  novcinb. 

^mi  ir 

LmMíIíü 

Para  B.  Aires 

Para  Earopa 

in  do  setembro 

20  ds  sotembro  * 

3  do  ontubro 

4  do  outubro  .  * 

17  de  outubro  ■ 

18  ds  outubro  .  . . 

11  da  outubro  > 

8  de  novembro  .  . 

21  do  novembro 

23  do  novembro  .  . 

5  do  dezotnbro  . 

6  de  doxembro  . 

19  de  dezembro 

20  de  dezembro  . 

2  do  janeiro 

10  do  janotro  .  . 

23  do  janeiro 

SCORREIO  PAULISTANO 


Sabem  o  quanto  a  esthetica  feminina 
reclama  TORNOZELOS  finos - 

rois  DEM,  l  "CASA  FAÍTHUJF’  OFFHREUE,  ENTRE  AS  SUAS  ESPECIALIDADES 
UM  aiKIO  KFriCAZ  DE  SE  OI1TEU  DELICADOS  TORNOZELOS,  OLE  SAO  AS 

BANDAS  L,  DE  CIARA 

São  liras  flo  borrnnhn  puro,  de  1  in.  SO  i>or  cms.  07, 
que,  com  sua  continua  o  stiavo  pressão,  fazem  pouco 
a  pouco  (lcsuppnrocor  a  gordura  excessiva  <juo  envol¬ 
ve  o  tornozelo,  a  perna  ou  a  barriga  da  porna. 

As  “BANDAS  L”  são  nbsolutainonto  lnoffenslvna; 
a  “espessura  e  elasticidade  da  borracha  (oram  calcu¬ 
ladas  dc  maneira  A  não  dlfflcultar  a  circulação  do 
sangue.  Ao  contrario,  a  massagem  proveniente  do  uso 
das  "MANDAS  L”  aviva  a  circulação  o  sob  a  nun  In- 
fluonola,  o  tornozelo  tornn-so  rapidamente  elegante, 
(Ino  o  ílosclvol. 

As  “MANDAS  L"  são  c6r  do  carno  natural,  tor- 
nundo-so  por  Isso  Invisíveis,  mesmo  sob  a  mela  mais 
transparente.  São  cspcclalmento  rccomracndadas  ás 
•  pebsoas  que  andam  multo,  ou  cpio  ficam  multo  tem¬ 
po  do  pé. 

MODO  DE  1’JAltl 

Tomar  as  tiras  onrom-las 
c  lr  rodeando  com  ellas  o  tor- 
nouclo  o  a  perna  a  partir  da  W 

curva  do  pé,  volteando  do-  l>  jj  Â 

pois  pele  tornozelo  o  subindo  j|W  B 

ao  longo  da  perna  até  abai- 
xo  do  joelho  som  aportar  mui- 
to  pura  não  embaraçar  a  «lr- 
\s  ctilnção  do  sangue.  (Terminar  a 

ultima  volta  rom  n  tira  mnls 
fina  repassando-*  em  seguida  duas  ou  tres  vozes  «obre .si  mesma. 

As  ••BANDAS  L"  leem  fido  Imitadas  o  vendidas  multas  I 

vezes  em  borracha  ordlnarla  o  sem  duração.  I 

AH  "1IANDAS  Lw  ijisam-so  algumas  horas  rela  manha  e  <  j 

cllrocntc  durante  o  dia  c  toda  a  noite,  ■/ 

13'  necessário  um  pouco  de  pratica  para  so  conseguir,  j 

no  começo,  ns  liras  Usas  o  bem  enroladas. 

Deveis  medir  vossos  tornozelos  antes  o  depois  dc  quinze 
dias  do  uso  regular. 

TEMOS  PEQUENO  STOCK  —  Procurem  hoje  mesmo  na 


RUA  S-  BENTO,  32  —  S.  PAULO 
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INFORMAÇÕES  NESTA 
CAPITAL  A* 


PRAÇA  ANT.  PRADO,  8 


il  de  Ouro  Fino,  sul  de  ii 


Bancas  examinadoras  officiaes  nomeadas  pelo  Departa¬ 
mento  Nacional  de  Ensino 

(Dr.  Raul  Apocalypse  —  Director) 

INTERNATO  -  EXTERNATO  -  SEMI-EXTERNATO 

AVISO 

Os  candidatos  a  exame*  de  preparatórios  de  l.n  troca  dovem  matrlcular-ae  no  Colleglo 
al6  15  do  julho  proximo  luturo.  lmproterlvelmcnte,  conforme  circular  expedida  pelo  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Ensino. 

Resultados  dos  exames  de  2, a  época:  -  498  approvações  -  2  reprovacõe:. 


CONTOS 

EM 

PRÊMIOS 

Preço  de  assignatura: 

de  hoje  a  31  de  dezembro . 12$000 

de  hoje  a  30  de  junho . 29$000 

de  hoje  a  31  de  dezembro  de  1928  428000 


TELEFHONE 

CENTRAL 


ou  com  os  nosso 3 
agentes  em  todas 
as  cidades  do  in¬ 
terior. 


UM  JIE3IEDIO  CONHECIDO  No 
MUNDO  INTEmO 

- -  1  f.  I 

Dopoln  do  mais  de  40  annos  «. 
Solução  Pautaubcrgo  curou  ml- 
lhOes  da  doontes  attlngldcs  d« 
ConstlpaçOcs  o  do  Dronchlte. 

Ella  ò  considerada  pelo» 
uri.  médicos  do  todo  o  mundo 
como  o  remedlo  mais  eftleas  do 
todas  as  enfermidades  dos  pui- 
mSes  e  dos  bronehios. 

U  Pautauberge,  10  rua  de  Con¬ 
stantinopla  —  Paris. 

App.:  D.  N.  3.  P.  n,  SSÍ,  dit 
24.4. 87. 


Casino  Antarciica 

Tolcphono,  Cidade,  7703 


Espcclnculos  cm  sesuãcs  | 
A's  19,45  o  ás  21, iti 


tirnnde  Companhia 

ESPERANZA  IltIS  | 


Direcção:  Junn  iPalmer 
Km|i.  tlieatral  José  Loureiro 
A  revista "d«  phnntnsla 

BEIJA-ME 

I  (KISS-ME) 

A  montagem  mais  artística, 
de  melhor  bom  gosto  da  ul¬ 
tima  tompornda  nos  melho¬ 
res  tbeatros  do  mundo  ::: 
Espectueiilos  tiieanfnndívrl* 
IT1EÇOH: 

tine!.  Imp.)  -Frisas  o  cama¬ 
rotes,  D0$;  poltronas,  tOJ: 
galerias  numeradas,  4$;  ge¬ 
ral,  3ÍOOO  —  BILHETES  a 
venda,  na  bilhelerln  do  thea- 
tro,  das  10  horas  em  deante. 
DOMINGO  -  -  -  MATINÊ*® 


:*Vir 
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WàsÊM 


tas  &  Cr  R.d 


Monte  de  Soccorro  do  Estado  de  S.  Paulo 

Creado  pela  lei  n.  2040 

RUA  ALVARES  nONTEAUO.  N.*  1* 

PENHORES  sobrs  Joias,  metac»  «  pedras  preciosa.*, 
juros  de  9  o|o  no  anno. 

Empréstimos  sob  garantia  de  títulos  emlttldos  ou 
garantidos  pelo  Estado  ou  pela  Unido,  a  juros  d«  9  o|o 
ao  anno. 

EJIPRESTIM09  AO  FCNCCIONALISMO  DO  ESTADO 
sob  garantia  do  vencimentos,  a  funeolonarloe  civis  •  mi¬ 
litares,  nctlvôB  ou  Inactlvos,  n  Juro»  de  9  olo  ao  aooo. 

DAS  11  U  MEIA  HORAS  A  *8  1*  E  MEIA 


W.HíW44i"H,iW4“WW+4f 

I  I 

£  INSOLAÇÃO,  TYPIIO  t 
f  UREM1A  £ 

Nesta  quadra  de  exces-  *5- 
t  slvo  calor,  para  evitar  a’!) 
*  Insolação,  o  typho  e  a  uro-  * 
4-  rnta,  quo  quasl  aompro  são  y 
7  fatate,  convetn  ter  o  nppa-  t 
'i  rolho  urinário  e  os  Intca- 
1  tinos  bem  desinfectados.  e,  ■ 
v  para  Isso.  não  tia  melhor 
t  do  que  0  UROFOHMINA 
£  de  Giffool.  precioso  an- 
tlsfipUco  desinfectante  e 
•r  dlurecUco,  multo  agrada- 
X  ver  ao  palaoar.  —  Nas 
i-  pharmaelas  .  e  drogarias 
v  desta  cidade  e  do  Estado. 

1  íi+MHtf  WMtf  tfH+ti 


Lançamento  para  1921  e  28 

EM  FOLHETOS  DE  F  O  R  M  A  T  O 


GRANDE,  COM  MAIS  DE  500  PA¬ 


GINAS,  CONTENDO  ÍNDICE  AL- 


PHABETICO  DAS  RUAS  E  DIS- 


TRICTOS  DA  CAPITAL  DE  SÃO 


PAULO  ::::::::  PREÇO,  20$000 


A'  VENDA  NA  ADMINISTRAÇÃO 
-  DO  - 

“CORREIO  PAULISTANO” 

Praça  Antonio  Prado,  8  —  S.  Paula 


SRS.  DENTISTAS 

'  Accollumos  a  consignação  para 
vender  gabinetes  doiUarloa  com¬ 
pletos,  peças  uvulsas  o  todd^  e 
qualquer  artigo  dentário.  Nao 
cobramos  aniiunolos  nem  carrc. 
tos.  Modlca  commlssão.  DEN¬ 
TAL  BRASIL,.  B2,  rua  Brigadei¬ 
ro  Toblns.  03.  solas  3  o  4.  Tele- 
phono,  Cidade,  6707.  Caixa  pos. 
tal,  1KS4.  S.  Paulo. 


ESPIRITISMO 

EXPERIMENTAL 

Fedll-o  grntln  d  Cntxn  Foalnt. 
1734  —  CAFITAL  FEDERAL 


Prisão  de  ventre 

i 

TONTOHAS,  VERTIGENS, 
DnR  DE  CABECA,  CON- 
GBSTAO  DE  FÍGADO 

Pílulas  de  Jalapa 

—  DE  — 

Abreu  Sobrinho 

EJ.‘  TODAS  AS  BOAB 
PHARMACIAS 


JAZZ-BAND  —  DAR  —  CA- 
FB*  —  AMBIENTE  DIST1N- 
CTO  —  SELECTA  FRE¬ 


QUÊNCIA 


rJ  rJ  rJ  pl  rJ  rJ  r J  ri  rJrÜrJgrJ  ri  rJ  r-i  rd  ^  rA  r-i  rj  rJ  N  C4  ntcjLlljljljDtH 


SENSAGIONAES 

CORRIDAS 


FbNCCOF.S  TODAS  AS 
NOITES 

Aon  itnailngoa  e  feria, los,  ilns 
14  horns  cm  dciintc 


ENTRADA  FRANCA 

âs  pessoas  ilecontemon- 
to  trajadas,  reservan- 
do-se  a  EMPRESA  o  di¬ 
reito  do  vodal-a  a  quem 
julgar  conveniente.  — — 


TRO’-LO’-LO’ 


NO  APOLLO 

A’m  10,40  e  22  hora* 


FESTt  ARTÍSTICA  DA  “ES 
THELL.V’  AHAOV  CORTES 


com  a  ongraçadlxslma  re¬ 
vista  paulistana  do  Vlclor 
Bomaiio  o  , Tardei  Jorcolis: 

TA-RA-TA-CHIM 

c  exlrnordlnnrlo  neto  vnrln- 
ilo  com  o  concurso  dc  toila 
o  elenco  da  Compnnbln  e 
outros  artistas  —  —  —  — 


TTcçoti: 

FRISAS  r  CAMAROTES,  40* 
POLTRONAS,  SfOOO 


Amanhã,  sexta-íotra,  festa 
do  Manuela  Mathoua 
Sabbado,  dia  24,  Festa  do 
Riso  -  Jardet  Jcrcolls 

niLHCTES  A»  VENDA 


Theatro  Municipal 


Pouquíssimos 

Recitaes 


llojc  -  (Infntn-fcirri  -  Hoje 
A'o  21  liorm 


SEGUNDA  AUDIÇÃO 


Novo  programnta  de  poesias 
de  anu  reportorto  universal 
e  de  pcoliiK  brasileiros  • 
oulros: 


“Crepúsculo".  "EI  dia  quo 
mo  quiera*",  ''.Murcha  trlur.l- 
lilinl",  “Bl  plr.zer  do  envo- 
jcecr",  “Son  dn  munlcra", 
“Mnuologo  dc  Gj-rano"  e 
“Polirrltmo  do  la  mujor 
vegetal". 


Preços  —  flncluítido  Im¬ 
posto»  —  Poltronas,  203; 
galerias  r  amphltheatros, 
3.50OO.  —  Bilhetes  H  venda 
das  10  horas  cm  doante. 


Folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  —  (814) 

ALEXANDRE  DUMAS 


Memórias  9e  11  medico 


- 


QUARTA  PARTE 


VOLUME  IV 

-  -  -  -  -»■— ■  «'  !  0^?*— -  II 

A  CONDESSA  DE  CHARNY 


—  Oh!  a  uma  couBa  multo 
«hnples,  u  oomprometter  a  A<>- 
«emblía.  a  Gopimuna,  o  povo. 
toda  Parle.  E'  preciso  manchar  : 
Paris  do  sangue,  para  que  Taris. 
o  ecrebro  da  França,  o  pensa¬ 
mento  dn  Europa,  a  ulmii  do 
mundo,  pnra  quo  Paris,  eonhjj- 
cendo  quo  não  ha  para  clla  per¬ 
dão  ponalvcl,  «c  levanto  como 
",'um  cCi  homem,  o  expuJee  o  Ini¬ 
migo  do  terreno  engrado  da  pa- 

•  lrla'  ^  ,  - 

—  Mas  o  sonhor,  qne  nuo 

francez,  o  que  lem  com  Isso,! 

'  oxclnmou  Gilberto. 

Cttglloetro  sorriu. 

_  E*  possível  que  o  senhor, 

£  lntelllgenola  suporlor,  uma  or- 
•  gan Isaçfio  potente,  diga  a  um 
homem:  Não  te  intromottas  nos 
r  negoclos  da  França,  porquo  nao 
*r  ^  franccz?  Acaso  negoclos 
da  França,  não  são  os  negoclos 
do  todo  mundo 7  Acaso  a  Fran¬ 
ca  pobre  egoüsta,  trabalha 
Pira  si?  Ac|ti.q  Jesus  jnorreu  «o 


para  ph  Judeus?  Com  qun  direi¬ 
to  Iria  dizer  a  um  apostolo:  "Tu 
não  Nazareno?"  Ouça,  Gilber¬ 
to:  dlacull  todna  calas  couaaa 
oom  um  genlo  mplto  mais  forte 
do  quo  o  meu,  dVqtie  o  «cu,  com 
um  homem  òif  um  demonlo  cha¬ 
mado  Althotnn,  num  dia,  em 
que  ellc  calculava  o  sangue  que 
ora  preciso  dorraniar  primeiro 
que  o  eol  eo  lovantassc  aoliro  n 
i  llburdndo  do  imindo.  Poie  oa  rn- 
cioclnlon  daquelle  homem  não  a- 
balaram  a  minha  convicção.  Mar¬ 
chei,  marcho,  hei  de  marchar, 
derrubando  tudo  o  quo  encon¬ 
trar  diante  de  mim,  gritando 
com  voz  aocegada,  com  olhnr  se- 
rono:  “Al  dou  obotneuloo,  sou  o 
porvir!" 

Vejo  porém  quo  tem  quo  po- 
dlr-me  o  perdão  do  alguém,  não 
6  aseim?  Conoedo-lhc  o  perdão 
que  requer:  dlgn-nic  o  nome  rtn- 
qiiollo  ou  daquolla  que  preten¬ 
do  «alvar. 

T-  Quero  ealvar  uma  mulher, 


que  nem  eu  nem  o  sonhor  podi>- 
moo  deixar  morrer. 

—  Quer  salvar  a  condessa  de 
Chaniy? 

—  Quero  salvar  a  mão  de  Se¬ 
bastião. 

—  Bem  unho  quo  é  Danton 
quem  púde  dizer-lho  abra  ou  fe¬ 
che  tnl  poria. 

Oagllodlro  ]erantou-«c,  oho- 
gini-so  á  secretaria  o  traçou  so¬ 
bra  um  bocado  dc  pnpcl  uma  cu- 
lícclo  de  signa]  nubalistlce.  c 
apresentando  o  papel  a  Gilber¬ 
to,  disc: 

—  Aqui  tem,  meu  caro,  vA 
procurar  Danton  e  peça-lhe  o 
que  qulzor, 

□  liberto  levantou-se. 

—  Mas  depois,  perguntou  Ca- 
gllostro,  que  tenciona  fazer? 

—  Depois  dos  dias  quo  vão 
decorrer,  quando  cliognr  a  vez 
do  rei? 

—  Tenciono  fazer-mo  nomear, 
se  poder,  da  nova  convenção,  o 
opp0'.'-mo  com  todas  os  minhas 
forças  á  morte  do  rol. 

—  Estil  bem,  replicou  Cagllos- 
tro,  obra  segundo  os  dlotameg 
da  sua.  consciência:  mnu  pro- 
rnettla  «cm  condlçSea, 

—  Nesec  tempo  não  vinha  dl- 
xer-mo  que  um  povo  so  ourava 
com  o  uspasslnalo,  uma  unção 
com  a  carnificina. 

—  Ho  do  promoUof-me  quo 
d n pois  do  Julgado  o  excmitntlo  o 
rol,  segulrã  o  conselho  quo  cu 
lho  dér. 

Gilberto  estondou-lhe  n  mão. 

—  Todo  o  conselho  quo  vier 
Co  senhor  sorã  prooelso  parn 
do  multo,  o  nunen  exigi  nada. 

—  E  serA  seguido?  perguntou 
Cagllostro. 

—  Juro  quo  sltn,  sl  não  fOr 
contra  a  minha  consclenola. 

—  GllBorlo,  f:  Injusto,  disso 
Cagllostro:  tenho-lhe  offerocl- 

do  multo,  cunca  exigi  nada. 

—  Ii'  verdade,  mestre,  e  ago¬ 


ra  mesmo  nenba  de  me  conce¬ 
der  uma  vldn,  quo  me  6  mnls 
preciosa  do  que  a  minha. 

—  Pois  Vil,  o  o  genlo  da  Fran¬ 
ça,  da  qual  6  um  dos  mais  no¬ 
bres  filhos,  o  guie. 

Cagllostro  snhlu;  Gilberto  ec- 
gulu-o. 

GÚberlo  mciLcu-«o  ne.  «ego, 
que  cstnva  A  )>ortn,  n  dlrlglu-se 
no  ministério  da  Justiça. 

Era  all  onde  estava  Danton. 

Danton,  como  ministro  da  jun- 
tlçu,  tinha  um  pretexto  espe¬ 
cioso  para  não  appareccr  na 
CommuhA. 

Demais,  que  precisão  tinha  do 
nppareeer?  Mnrat  o  Robespler- 
rc  estavam  ln. 

Bobosplerro  não  hnvla  do  con¬ 
sentir  qno  Jlnrat  lho  passasse 
adiante:  presos  A  matança,  mnr- 
ehnvnm  com  o  mesmo  passo. 

Demais,  vlglnva-os  Talllcn,  o 
hoinom  dc  Danton. 

Esto  esperava  duns  cousas: 

Suppondo  quo  so  dooldlcsn  pe¬ 
la  Communa,  um  trlumvlrato 
com  Jlarat  o  Itobesplerro. 

Suppondo  quo  a  Assomblén  se 
decidisse  por  ellc,  a  dietadura 
como  ministro  da  Jnstlça, 

Não  queria  Itobcsplorre,  nem 
Mnrat, 

A  Assombléa  porim  não  o 
queria  a  ellc. 

Quando  o  doutor  Gllborlo  ibs 
foi  nnuunclado,  c«tava  com  elle 
a  mulher,  ou  antes,  digamos  me¬ 
lhor,  a  rmilhor  estava  nos  pés 
deite. 

A  carnificina  jA  era  tio  sabl- 
dn,  que  n  mulher  estava  nos  pés 
de  Danton  suppllonndo-lhe  que 
pilo  a  permlttlsse,  quo  se  oppo- 
zoFse. 

E  quando  sc  verificou  a  car¬ 
nificina,  a  pobre  senhora  mor¬ 
reu  de  dúr. 

Danton  não  lhe  podia  fazer 
rompreheijdcr  uma  cousa,  que 
todavia  eia  bem  clara, 


Era  que  elle  nada  podia  con-[ 
itja  as  decisões  da  Communa,' 
sem  uma  autorldndo  concedida 
pela  Assemblin. 

Com  a  AsscmbtSa  hnvla  proba- 1 
hllldade  Uo  vlatorla.  Sem  a  As- 
eembiêa  era  certa  a  clerrola. 

—  Morrei  morrei  se  tanto  6 
preciso,  gritava  a  pobre  senho¬ 
ra,  mns  poupa  a  carnificina. 

—  Um  homem  conto  ou,  dlxla 
Danton,  olo  morro  Inutilmente. 
Quero  morrer,  mas  quando  a 
i  minha  morte  fõr  utll  A  palrla. 

I  Annunctnvnm  o  dr.  Gilberto. 

|  —  Nilo  sahlrel  daqui,  disso  a 

srn.  Danton,  som  mo  promotte- 
res  que  hns  do  fazer  lodo  o  pos.- 
slvel  para  lmpodlr  este  abomi¬ 
nável  crime. 

—  Então  fica,  disso  Danton, 

A  sra.  Danton  dou  tres  pas¬ 
sos  para  traz.  o  deixou  o  marido 
Ir  ao  encontro  dc  Gllborlo. 

Danton  conhecia  dc  vista  fl  de 
ropulação  o  lllustro  medico, 

Foi  ao  encontro  delle.' 

—  Ah!  doutor,  disso  Danton, 
chega  a  proposIto,  o  sl  eu  sou¬ 
besse  a  Htia  morada,  tcl-o-la 
mandado  chamar. 

O  doutor  cumprimentou  Dan- 
ton,  o  vendo  uma  senhora  la¬ 
vada  em  lagrimas,  Incllnou-so. 

—  Aqui  tem.  disse  o  ministro, 
aqui  tem  minha  mulher,  a  mu¬ 
lher’  dn  cidadão  Danton.  do  mi¬ 
nistro  da  justiça,  quo  Julga  que 
sou  nssaz  forte,  ou  sõ,  para  Im¬ 
pedir  os  srs.  Mnrat  o  o  sr.  do 
Uobosplerrc,  Incitados  pela  Com- 
munn,  de  fazerem  o  que  qtilze- 
rom,  quero  dizer,  parn  lmpodlr 
que  «lies  matem,  exterminem  e 
destruam. 

Gllborlo  olhou  para  a  sra. 
Danton. 

Ella,  chorava  pom  as  mãos 
postne. 

—  Senhora,  dleeo  Gilberto,  per- 
m!ttc-mo  que  beije  as  suas  jnãos 
misericordiosas? 


—  Bom,  dlfse  Danton,  lonn  um 
esforço  no  doutor.  Mugdnlenn. 

—  Oh!  diga,  sonhor,  exclamou 
a  pobro  mulher,  quo  so  elle  per¬ 
mitiu  um  tão  miserável  crime, 
lança  tilna  nodoa  do  sanguo  cu» 
toda  n  nua  vida. 

—  E  eò  fosfic  *0  Isso,  dlnso  Gil¬ 
berto,  sl  essa  nodoa  flcnnso  sô 
na  fronte  dn  um  homem,  o  quo 
julgando  essa  nodoa  utll  no  seu 
paiz,  necessária  A  França,  esse 
homem  so  Immolnssc,  lançando  a 
honra  no  abysmo,  como  Dedo 
lançou  ncllo  o  corpo,  não  seria 
nada:  o  que  Importa  em  aconte¬ 
cimentos,  como  Cs  ac t unes,  a  vi¬ 
da.  a  reputação,  a  honra  do  um 
oldadão?  ]5’  porãm  uma  mancha 
na  fronte  da  França. 

—  Òidadão,  disso  Danton, 
quando  o  Vesuylo  trasborda,  dl- 
sa-mo  eo  ha  úma  mão  nssaz 
potemo  parn  fazer  recuar  o  O- 
ccano? 

—  Quando  um  homem  sn  cha¬ 
ma  Danton,  nfio  so  pergunta  on¬ 
de  «slA  tnl  homem,  opera. 

—  Oh!  disso  Danton.  é  um  Jn- 
eensato,  o  vou  dlxer-lhe  nqnlllo 
que  nunca  confessaria  a  mim 
mesmo.  Sim,  tenho  a  vontndo, 
tenho  o  genlol  «Ini,  se  a  Assem- 
blta  qttlxwso,  leria  a  força;  sa- 
bu  porém  o  que  vae  succeder7  0 
quo  fiuccedcu  a.MIrabcau,  o  eeu 
genlo  mio  põdo  trlmnphar  da 
sua  reputação. 

Não  sou  o  fanático  Marat  pa¬ 
ra  Inspirar  terror  A  Aesembléa, 
não  sou  o  Incowuptivol  Itobea- 
plorro  para  lhe  Inspirar  con¬ 
fiança:  a  Assombléa  ha  do  ne¬ 
gar-mo  o«  meios  do  salvar  o  Un¬ 
tado;  Koffrerel  a  pena  da  mltilia 
inA  reputação,  hão  do  dizer  em 
voz  baixa  que  «ou  um  homem 
«em  moral,  no  qual  so  não  põdo 
dar  nem  por  tres  dias  um  poder 
absoluto.  Inteiro,  arbitrário;  hão 
de  nomear  nlgunut  commlssão  do 
pesoae  honradas,  e  durante,  este 


tempo  comoçarA  a  matança,  e, 
como  diz,  o  sanguo  do  um  mi¬ 
lhar  de  culpados,  o  crime  de 
trezentos  ou  quatrocentos  bebi¬ 
dos,  ha  de  correr  sobro  as  scon- 
iin«  da  revolução  «ma  cortina 
vermelha,  quo  ha  de  esconder 
as  suas  sublimes  virtudes.  Pois 
não,  ajuntou  Danton  oom’  gesto 
magnifico,  não  ha  de  euecoder 
nsstm.  Sqrol  ou  o  nocusado  e 
afastarei  dn  França  a  maldição, 
.quo  eõ  pesará  sobro  a  minha 
cabeça. 

—  E  eu?  o  teus  filhos?  excla¬ 
mou  no  auge  do  desespero  a  des¬ 
graçada  senhora. 

—  Tu,  disse  Danton,  tu  hns  do 
morrer,  JA  o  disseste,  o  não  po¬ 
derás  sor  aceusnda  como  minha 
cúmplice:  omqunnto  a  meus  fi¬ 
lhos,  «o  chegarem  n  sor  homens 
o  se  tiverem  o  coração  do  pau,  ] 
usarão  o  meu  nomo  com  o  ca¬ 
beça  altiva;  mas  so  foram  fra¬ 
cos  o  me  renegarem,  tanto  me¬ 
lhor;  os  fraco»  não  são  da  mi¬ 
nha  rnçn,  c  nesse  caso  sou  cu 
que  desde  jA  o  6  renego. 

—  Mas  no  menos,  exclamou 
Gilberto,  peça  a  autoridade  fi 
AFsembléa. 

—  Julga  quo  OBtivo  esperando 
pelo  seu  conselho?  Mandai  chn- 
ípnr  Thlirlot  u  Talllcn,  sra.  Dan¬ 
ton,  veja  se  já  vieram  o  mando 
entrar  Thurlct. 

A  sra.  Danton  salitu  apressa¬ 
da. 

—  Vou  tentar  fortuna,  dlanto 
do  sr.  Gilberto,  dl4sc  Danton: 
iierA  testemunha  ante  a  posteri¬ 
dade  de  quo  ao  menos  a  tentíl. 

Neste  momento  tornou  a  a- 
brlsso  a  porta. 

—  Aqtil  osiA  o  CllJadAo  Thll- 
rlot.  ílsso  a  sra.  Danton. 

—  Vam  ei,  disso  Danton  es¬ 
tendendo  a  larga  mão  iquello 
quo  rcprosonlnva  a  seu  lado  o 
!  papel  quo  o  ajudante  de  campo 
I  desempenha  aq  lado  do  general. 


Ha  dias  disseste  na  tribuna  unia 
cousa  magnifica.  A  ravolnçá" 
franceza  mio  é  «6  para  né«,  i  P>  * 
ra  todo  o  mundo,  c  devemos  dar 
conta  dolla  a  toda  a  humanida¬ 
de.  Pois  então  vamos  tentar  l«t> 
ulllmo  edforço  paru  salvar  <>l  ‘ 
revolução  e  para  a  coaeervar 
pnra. 

—  Fale,  disse  Tluirlot. 

—  Amanhã,  quando  «o  abrir  ■ 
.Tenção,  sol  o  que  all  hns  dc  pe¬ 
dir. 

"Que  seja  elevado  a  trozente* 
numero  dus  membros  do  «ouse* 
lho  geral  da  Communa.  dc  Ma¬ 
neira  que,  mantendo  os  eleito* 
tio  dia  10  do  agosto,  possam  <>3 
antigos  ser  nsslgn alados  pc'0" 
modernos,  o  con-tuiiunies  unhi" 
uma  bjso  firmo  a  representação 
de  Paris,  engrandecendo  a  Cem* 
muna,  mas  neutralizando  *° 
mesmo  tempo  o  «eu  íiodrr. 
não  passar  esta  proposta,  sc  flJU 
poderes  fazer  comprehcndrr  o 
meu  pensamento,  então  enh  n* 
de-to  com  Ltiçrols,  dize-Hic  JJ10 
entro  írnncamentc  na  ç(U«tao< 
que  proponha  a  pena  dc 
para  todns  aquollcs  que-  lllr'  “ 
etn  ou  indlroctamente.  reca»*" 
rem  executar  ou  so  oppozcrcm 
por  qualquer  fôrma  ás  ord*' 
dadas  c  A»  medidas  tomadas  P  * 
lo  poder  executivo;  se  a  propos* 
la  passar,  da  dietadura,  o  pc  • 
executivo  «ou  eu.  reelamo-o, 
se  não  quizerem  dar-ra  o,  t 
mo-o,  á  força! 

—  Depois  o  quo  fura-  l>.tr*',n 
tou  Gilberto. 

—  Depois,  respondeu  DanW_n' 
pego  numa  bandeira.  e,®m " 
do  ensanguentado  e  hediondo  * 
inonlo  da  matança,  que  nir- 
para  as  6 une  trevae,  Invoco  o  s 
tilo  nobre  o  sereno  das  bat.  *j  • 
quo  bato  stm  medo  nem  c°)W' 
que  encara  cm  paz  a  morte,  1 
gunto  atodeoeescs  ^-/. 


